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	SINOPSE
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	Quando Tea acidentalmente ressuscita seu irmão dentre os mortos, ela descobre que é diferente das outras bruxas de sua família. Seu dom de necromancia significa que ela é uma bruxa de ossos, um título que a faz ser temida e desterrada por sua comunidade. Tea encontra consolo e orientação com uma bruxa de ossos mais velha e sábia, que leva Tea e seu irmão para treinamento em outra terra.

	 

	Em sua nova casa, Tea coloca toda sua energia para se tornar uma asha - alguém que pode usar magia elementar. Mas as forças das trevas estão se aproximando rapidamente e, diante do perigo, Tea terá que superar seus obstáculos e fazer uma escolha poderosa.
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	A fera se enfureceu; perfurou o ar com seu despeito. Mas a garota era mais feroz. Ela não possuía armas, exceto os diamantes brilhando como estrelas acima de sua testa, contra os seus cabelos, como uma massa escura do céu. Ela não usava armadura, exceto por um belo vestido hua cor de mogno e âmbar, feito de seda adamascada, com um dragão dourado bordado ao longo de seu comprimento, seu corpo meio oculto pelo seu espartilho na cintura. Ela levantou o braço e não vi nada. Mas a criatura viu, e sua ira se suavizou, até que soltou apenas um gemido.

	—Ajoelhe-se. — A garota ordenou, e - contra todas as expectativas - o daeva obedeceu. El caiu de joelhos e inclinou a cabeça.

	Dezessete, pensei. Ela não podia ter mais de dezessete anos. Dezessete anos poderia explicar a poesia de seu rosto, com sua pele marrom impecável. Dezessete explicava a delicadeza do seu nariz, a inclinação determinada do queixo. Mas dezessete anos não explicavam a velhice em seus olhos, grandes poças gêmeas de preto de onde nenhuma luz podia escapar.

	A garota estava ao lado do demônio. Ele era quatro vezes mais alto e pesava cem toneladas, mas encolheu com o toque da mão dela. Era uma besta semelhante a um elefante, com uma pele da cor de árvores mortas e uma boca cheia de dentes do tamanho de presas, mas não atacava. Tinha presas como adagas, cada canino mais irregular que o outra, mas estava com medo. Eles formavam uma visão bizarra: a garota e o monstro em uma praia de cinzas e lodo, enquanto as ondas batiam contra a costa e lançavam borrifos de água do mar e sal.

	A fera a observava com seus olhos brancos e sem brilho. Ele choramingou novamente.

	A garota sorriu. Ela acariciou sua mandíbula deformada e se inclinou na direção dos dentes hediondos e amarelados, como se tivesse um segredo para compartilhar.

	—Morra. — Ela sussurrou.

	O daeva suspirou, um som aliviado. Ele tombou para o lado, ergueu a cabeça suplicante para ela uma última vez e morreu.

	A garota se levantou, tirando uma adaga da manga. Sua mão passou pelo maxilar e pelo pescoço da fera, procurando. Ela parou em um ponto no meio da garganta e afundou a lâmina na carne áspera. Líquido preto, liso como óleo e grosso como xarope congelado, borbulhava da ferida aberta.

	Eu virei meu rosto. Minha última refeição subiu pela garganta espontaneamente, e eu a forcei a voltar com esforço.

	Sangue e sujeira escorriam por seus dedos. De dentro das profundezas da criatura, a garota retirou uma pedra perfeitamente redonda. Era do tamanho da mão dela, macia e polida, e brilhava em vermelho, da cor de rubis gigantes. Ao fazê-lo, o monstro desmoronou, reduzido a uma montanha de poeira em um instante.

	—Um bezoar —, disse ela em minha direção. —A marca de todo daeva. Essa criatura é chamada de akvan, e seu bezoar pode sentir toda a magia conhecida. Mas isso não explica você aqui no meu domínio.

	Apesar da beleza magistral de seu vestido hua, havia algo incomum no dragão tecido nela - seu focinho era muito longo e também tinha presas em vez de dentes afiados e bigodes. Era uma imperfeição que eu não estava acostumada a ver em tais acessórios.

	O hua estava cortado de um lado e vi a longa cicatriz branca que subia em sua coxa direita. Ela não fez nenhum movimento para esconder essa marca e parou corajosamente, com as pernas afastadas, de modo que o dragão de contas parecia ter explodido em seu hua. Ela usava o espatilho folgado na cintura, desafiando a tradição; assim como o vestido ele também era preto, mas com crisântemos costurados em fios dourados. Uma das criações do grande ateliê de Arrakan, presumi; os intrincados bordados de ouro eram sua especialidade.

	Ela usava uma linda corrente em volta do pescoço e nela um pingente em forma de coração. Eu tinha meu próprio pingente de coração, era comum, de vidro, da cor vermelho-maçã. Eu esperava que o dela fosse de prata brilhante, uma névoa suave e rodopiante contida no vidro temperado, como esperado de uma asha. Em vez disso, estava tão escuro quanto a noite.

	O akvan não tinha sido a primeira morte naquela costa solitária. Pedaços de outros ossos estavam espalhados pela praia desolada, seus restos esqueléticos, vítimas das marés implacáveis que batiam em intervalos contra rochas afiadas. Grandes rochas brilhavam, apesar da neblina cheia de fuligem. Crânios vazios jaziam em volta para mim, silenciosos e acusadores.

	A garota se virou para mim e eu vi o túmulo atrás dela pela primeira vez. Era um pedaço de lápide no único pedaço de grama que florescia na paisagem estéril de areia. Não tinha inscrição, e eu me perguntava quem estaria enterrado lá dentro, por quem ela lamentava.

	—Eles chamam você de Tea das brasas. — Eu disse.

	Ela não disse nada e esperou.

	—Eu coleciono histórias —, continuei. —Nasci em Drycht, mas fui banida quando cresci por causa do meu modo de pensar livremente e por falar contra os reis tiranos. Desde então, vivo de contos e baladas. Vi com meus próprios olhos as intermináveis guerras das cidades-estados de Yadosha. Parti pão com o povo das renas e dancei com as tribos Gorvekan nas estepes de Isteran. Vi príncipes serem envenenados, assisti a um seguidor sem rosto ser enforcado e sobrevivi em uma cidade que foi levada pelo mar. Meu nome é conhecido em muitos lugares; minha reputação é mais do que respeitada.

	—Mas eu sei muito pouco sobre as asha. Conheço suas danças, suas armas e suas lendas, mas não suas lutas, fofocas e amores. E até hoje, nunca vi alguém matando um daeva.

	Ela riu; parecia um riso amargo. —Não sou mais uma asha, Bardo; elas são amadas pelo povo, e eu não sou. Meu exílio aqui, no fim do mundo, é prova disso. Eles têm outro nome para aqueles como eu. Pode me chamar de bruxa de ossos; combina melhor comigo. Mas não preciso de você e você está no meu caminho. Me dê uma razão pela qual eu não deva te derrubar de onde você está.

	Estava acostumado a implorar por minha vida, então disse: —Você é uma asha e precisa saber discernir a verdade das mentiras. Ponha-me à prova.

	A garota se aproximou. De dentro das dobras de seu hua, ela pegou outra pedra e a colocou na minha mão. Eu não era perito em magia, mas até eu podia sentir a força dos feitiços entrelaçados em seu hua, embora não soubesse o que eles realçavam - sua beleza, para qual essa magia era comumente usada, ou seu poder, que era formidável o suficiente sem os feitiços.

	—Se você falar a verdade, a pedra ficará mais azul—, disse ela. —Diga-me mentiras e brilhará no preto mais profundo. Escolha suas palavras com cuidado, Bardo.

	—Eu tive um sonho. Eu vi uma lua azul brilhante no céu. Eu a segui através das nuvens até brilhar sobre uma praia cinzenta e vazia, cheia de ossos de monstros marinhos da antiguidade. Nela estava uma jovem garota com as mãos manchadas de sangue, mas que me prometeu uma história além de qualquer coisa que eu pudesse imaginar. 

	—Se há uma coisa que as pessoas desejam mais do que uma boa história —, ela disse. —é quando elas contam a sua própria. 

	— Quando acordei, vi a mesma lua, tão azul e real quanto você e eu, olhando para baixo. Confiei em meus instintos e segui a estrada da maneira que havia sido traçada para mim em meu sonho. É aqui que encontro a mesma praia e a mesma garota. Eu ouvi todas as histórias que eles contam sobre você. Seria uma honra ouvir a sua versão. Deixe-me cantar sua história, e farei justiça.

	As ondas lambiam a costa. Abutres circulavam no alto. A safira em minha mão brilhava no azul mais puro.

	Ela quebrou o silêncio com mais risadas, a quietude quebrando com o som.  Você é confiante e curioso. Alguns diriam que nem sempre é uma combinação saudável. — Ela pegou o bezoar e se virou —Vou embora em sete dias. Eu te darei o que quer até então.

	Eu a segui, meu coração cheio de perguntas. De tudo o que ouvi, não esperava que ela fosse tão jovem. Dezessete anos não explicariam por que ela estava naquela estranha praia cinzenta, sozinha, com cadáveres de monstros como companhia.
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	Deixe-me esclarecer uma coisa: nunca pretendi levantar meu irmão de seu túmulo, embora ele possa afirmar o contrário. Se há algo que aprendi com ele nos anos seguintes, é que os mortos escondem verdades assim como os vivos. Não sou uma bruxa de ossos há muito tempo, sejam quais forem as histórias que você ouviu, mas essa foi a primeira lição que aprendi.

	Agora entendo por que as pessoas temem bruxas de ossos. A magia delas não é a encontrada nos livros de histórias, matando dragões de olhos ônix e resgatando donzelas agradecidas das torres de marfim. A magia delas não é a fumaça e os espelhos, onde a armadilha está na contração da mão e nos truques dos olhos. Tampouco é a magia que semeia campos de mirtilo, cujas sementes as pessoas colhem para poções e feitiços. A magia delas é magia da morte, complicada, exclusiva e implacável, e desde o começo eu a empunhei com facilidade.

	Nunca houve nada de antinatural ou misterioso em mim. Nasci em Knightscross, uma das menores aldeias que pontilhavam o reino de Odalia, cercada por uma floresta encantadora de três lados e planícies onduladas do outro. Minha única alegação de estranheza era que eu lia ferozmente, aprendia com sede. Eu li a história dos Oito Reinos, sobre os Cinco Grandes Heróis e o Falso Príncipe. Foi ali que eu aprendi sobre a asha que usava magia e sua guerra interminável contra os Sem Rosto, o povo da mentira, praticantes das Trevas, jurados ao Falso Príncipe. Às vezes eu fingia ser a asha, Taki da Seda, que o lendário rei Marrus tomou como esposa. Ou Nadine dos Sussurros, que terminou a guerra entre os reinos de Istera e Daanoris com sua dança.

	—Você pensa da mesma maneira que os homens bebem, Tea —, disse meu pai certa vez. — Pensa demais achando que não era o suficiente. 

	Mas ele me trazia livros de feiras distantes e incentivava minha curiosidade com pergaminhos e papéis. Alguns dias, eu lia para ele quando terminava o seu trabalho na forja. Era uma cena para se ver: ele, um homem alto e musculoso, com barba pesada, reclinado em sua cadeira favorita, ouvindo enquanto eu lia fábulas e contos de crianças em minha voz alta e aguda.

	Era verdade que nasci no auge de um eclipse, quando o céu fechou o único olho da lua para piscar de volta ao mundo, como se minha chegada fosse uma piada particular entre velhos amigos. Ou talvez a lua lesse meu destino nas estrelas e se escondesse, sem vontade de testemunhar meu nascimento. É o tipo de cataclismo associado às bruxas de ossos. Mas certamente crianças normais também nasceram sob essa cobertura da noite, quando a luz se recusava a brilhar e passaram a viver vidas perfeitamente normais.

	A necromancia não corria no sangue da minha família, embora a bruxaria corresse. Mas minhas irmãs mais velhas eram bruxas de boa reputação na comunidade e não costumavam convocar irmãos mortos. Rose era uma bruxa da floresta; ela era gorda, pele bronzeada pelo sol quente, mais escura do que os agricultores que trabalhavam nos campos do amanhecer ao anoitecer. Ela era dona de um jardim de ervas e vendia poções e remédios caseiros para gota, enjôo e todas as outras doenças comuns. Lilac era uma bruxa da água; ela era alta e esguia, como uma lagoa serena. Gostava de usar véus, contar contos e, ocasionalmente, encontrar bugigangas perdidas, muitas vezes por acidente.

	Ela predisse augúrios sobre mim e não sentiu nada errado. —Tea mostra uma tendência a ser uma bruxa como nós, se ela quiser —, Lilac disse à minha mãe. —Eu a vejo usando um lindo vestido cor de âmbar, com jóias brilhantes nos cabelos e um belo príncipe ao lado. Nossa pequena Tea é destinada a algo maior que Knightscross, eu acho.

	Mesmo aqueles que não sabiam nada sobre bruxas consideravam a magia da Floresta e da Água razoáveis e respeitáveis profissões. E Rose e Lilac se tornaram bruxas razoáveis e respeitáveis.

	Se eu soubesse a cor do meu coração de vidro mais cedo, poderia estar melhor preparada.

	No terceiro dia do terceiro mês do décimo terceiro verão, as crianças se reuniram na praça da vila para o equinócio da primavera e porque era tradição. Meninos e meninas usavam corações delicados em correntes em volta do pescoço. Alguns eram pingentes simples que seus pais compravam barato no mercado de Odalian; aqueles que podiam pagar compraram os seus dos famosos sopradores de vidro de Kneave.

	Uma bruxa - alguns anos era Rose, e outros, Lilac - traçava feitiços de runas no ar até que cada pingente vazio se preenchia e se enchia de tons de vermelho e rosa. Como era a tradição em Odalia, meu pai e minha mãe usavam o coração um do outro - o dele era queimado e avermelhado, como os incêndios intermináveis de sua forja, e o dela era tingido de coral, como a lareira. A maioria dos meus irmãos e irmãs mesclavam suas cores, embora os corações de cor púrpura de Rose e Lilac se destacassem por serem cores de bruxas. Eu tinha apenas doze anos na época, jovem demais para apreciar o valor do meu coração. Ter um coração de vidro era uma responsabilidade; as crianças pequenas eram criaturas sem coração de qualquer maneira - ou pelo menos assim dizia Sra. Drury, que morava a três casas de distância e era a sábia da vila. Mas nunca acreditei que os adultos cuidassem muito de seus corações, porque minha irmã mais velha, Daisy, com seus dezessete anos e a mais adorável de nós, estava constantemente perdendo o dela. Ela o entregou a Demian Terr e depois a Sam Fallow e depois a Heath Clodbarron, e Rose ou Lilac tiveram que fazer novos feitiços de runas de coração cada vez que seus romances terminavam. Tudo bem, Daisy insistiu, porque os corações que ela havia dado desapareciam com o tempo, e ela sempre podia pedir um novo.

	—Nunca dê seu coração livremente ou com tanta frequência —, Rose ou Lilac a repreeendia. —Os tipos errados de pessoas podem colocar feitiços nele para manter poder sobre você.

	Eu não sabia por que alguém iria querer ter poder sobre Daisy, já que eu não podia imaginá-la fazendo algo que envolvesse qualquer tipo de trabalho. E Demian, Sam e Heath, eram obviamente o tipo errado de pessoa para minha irmã, além de que não reconheceriam magia nem se ela os chutasse nos quadris.

	Certa vez, perguntei a Rose por que o coração de Daisy nunca durava mais do que um namoro, enquanto os corações da mamãe e do pai nunca precisaram ser substituídos. —Os corações duram apenas quando você se esforça para fazê-los durar —, respondeu ela. No entanto, ela perdoava Daisy bem mais do que Lilac. —Ela não pode se conter—, dizia Rose. —Às vezes você não pode estar com quem você ama ou por fazer durar por tanto tempo.
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	Com minhas irmãs batizadas com nomes simples, você poderia se perguntar sobre meu nome incomum. Minha mãe tinha grandes expectativas em relação aos filhos - e às filhas em particular. Moças bonitas e agradáveis, ela acreditava, precisavam de nomes excelentes e íntegros. Minhas irmãs foram batizadas como Rose e Lilac, Marigold e Daisy; quando nasci, ela havia abandonado essa idéia de nomes de flores. Eu cresci com sons de brigas, pés correndo e amor, e, apesar da minha preferência por livros, eu não era notável em nenhum aspecto.

	Mas Fox? Fox era a tragédia da família. Seu coração era sólido e confiável, de ouro quando mantido no tipo certo de luz. Ele era como um segundo pai para mim e é uma das minhas primeiras lembranças de infância. Como o mais velho, ele cuidava de mim quando o resto dos meus irmãos ocupava o tempo da minha mãe. Ele se juntou ao exército quando eu tinha dez anos e, por dois anos, li suas cartas em casa para meus pais. Só sobravam nobres mal-educados que erguiam estandartes de ouro e prata e almejavam tomar o trono para si mesmos, escreveu ele, e por isso o rei Telemaine enviou soldados como ele, armados e preparados para a guerra, para forçar esses nobres a descer de dos seus altos e insolentes pedestais.

	E então Fox um dia escreveu sobre aquelas notícias estranhas e terríveis. Esses rumores surgiram como trepadeira nas margens do reino e se transformaram em sussurros e medos. Eles falavam de daeva - monstros estranhos e terríveis, criaturas mutiladas reunidas em corpos escorregadios, com presas amareladas e membros e chifres espinhosos. Eu estava familiarizada com a lenda: os daeva são a maldição final do Falso Príncipe no mundo, e diz-se que os Sem-Rosto os comandam. Ocasionalmente, a maldição emergia mais uma vez, e um daeva surgia dos mortos para causar estragos. Fox era periodicamente designado para patrulhas que guardavam as fronteiras de Odalia e tinha visto uma das criaturas. Mas o comandante deles ordenou uma retirada; era o trabalho dos caçadores da morte matar os daeva em seu lugar. Fox ficou impressionado com esses caçadores lutadores de elite que usavam magia.

	Logo depois disso, Fox foi morto “por criaturas desconhecidas”, conforme dizia a carta do general Lode. Os militares falavam que por um daeva, disse o pai. Não recebemos quase nada - apenas um caixão de pinheiro simples, três meses de seu salário e uma única nota que parecia indiferente e arrependida ao mesmo tempo.

	Minha mãe e minhas irmãs choraram; elas poderiam ter inundado Knightscross com a força de sua dor. Meu pai e minhas irmãs mantiveram vigília por três dias e três noites e não disseram nada, apenas mantinham seus rostos impassíveis e olhos molhados. Eu tinha apenas doze anos e não acreditava que o irmão que parecia mais uma raposa gentil e brincalhona era o mesmo naquele corpo rígido. Eu não conseguia reconhecê-lo naquele rosto pálido e sombrio. Este era meu irmão, que me criou, me alimentou e me carregou em seus ombros, e doeu vê-lo tão quieto.

	Fiquei quieta quando os enlutados fecharam a tampa do caixão. Fiquei em silêncio quando eles colocaram a caixa de madeira no buraco que haviam cavado. Somente quando jogaram as últimas pás de terra no novo túmulo eu falei. Mesmo agora, lembro o quão pesadas essas palavras eram quando saíram dos meus lábios.

	—Vocês não podem colocá-lo lá. Ele não poderá sair.

	—Querida —, minha mãe chorou. —Fox não vai voltar.

	—Você está errada —, eu disse. — Você está errada. Eu o vi se mover. Tão certo quanto eu conheço minha própria respiração, eu o vi se mover, mas ele não poderá sair. 

	As sílabas tropeçaram na minha língua, com gosto antigo e formal. Era como se viessem de alguém usando minha boca, com palavras que não eram minhas. Eu tinha encarado Fox. Eu o tinha visto se mover. Na minha mente, eu tinha visto além da pedra pesada, além do solo, da sujeira e da podridão, e tinha visto meu irmão morto abrir os olhos.

	Eu corri em direção ao túmulo. Wolf e Hawk barraram meu caminho, mas eu me escondi debaixo dos braços fortes deles e passei por eles. Por um momento, imaginei-me como o meu irmão, forte e astuta, enganando cães de caça. Mas a ilusão logo passou e eu voltava a ser uma criança novamente, tropeçando e caindo. O chão me golpeou, machucando meus joelhos e as palmas das mãos. O sangue pingou na lápide fria e se derramou pelo chão.

	Um coro de barulhos ecoou dentro da minha cabeça, um zumbido peculiar que também carregava a voz do meu irmão, pedindo, implorando e desejando, respondendo a uma pergunta que eu ainda não tinha feito em voz alta: — Sim, Tea — Fox sussurrou para mim na minha cabeça —Sim, eu estou disposto.

	Era errado eles o enterrarem no chão quando ele não queria morrer.

	Um símbolo estranho queimou diante de mim. Sem pensar, meus dedos ensanguentados traçaram um padrão no ar, de novo e de novo e de novo, até que minhas irmãs me pegaram pela cintura e me arrastaram para longe.

	—O que aconteceu com você, garota? — Meu pai estava abalado e com raiva. —Não há desculpa para se comportar dessa maneira - e no funeral de seu irmão, nada menos!

	Quaisquer outras reprimendas que ele pretendia gritar morreram em sua língua quando o chão começou a se mover. Um estrondo terrível e pesado começou debaixo de nós, sob a sujeira fresca que formava o túmulo de Fox. Havia um barulho abafado dentro daquele pequeno monte, como se algo dentro do caixão estivesse escapando de seu confinamento. Enquanto assistíamos, uma mão fria e cinza se levantou, arranhando e se esticando, e agarrou os tufos de ervas daninhas que cresciam perto do túmulo. O ser estranho levantou-se da prisão terrena com pouca dificuldade e limpou a sujeira de sua forma alta e fina. Minha mãe desmaiou.

	Quando ergui a cabeça, vi que o rosto de meu irmão estava desgrenhado, pálido e morto.

	—Tea. — Disse a figura.

	E então ele sorriu, e era o sorriso de Fox, quieto e gentil.
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	A caverna em si era escassamente mobiliada - duas cadeiras, um banquinho, uma mesa comprida de madeira e um pequeno espelho polido pendurado na parede de onde ficava outra mesa menor, cheia de frascos de vidro de vários tamanhos. Havia um arranjo impressionante de flores: uma explosão de cores em um ambiente sombrio. Uma divisória de madeira com troncos marcava uma área separada, presumivelmente para trocar de roupa e dormir. Ela criou acomodações impressionantes, apesar de sugerir curta permanência.

	Uma pequena cama ficava perto da entrada – a minha durante a minha estadia, me disseram. A garota colocou as duas pedras que carregava no final da mesa de madeira, acrescentando-as a uma fileira de seis outras jóias de formato semelhante, embora exibissem tons diferentes. Um pequeno estojo de jóias estava no centro, polido para brilhar continuamente.

	—A maioria das asha fica doente na primeira vez —, disse ela. —Algumas podem sentir apenas uma pequena onda de tontura ou uma febre que dura algumas horas. Mas para bruxas de ossos, isso pode ser fatal. Levei três dias para me recuperar.

	—Tive o sonho mais curioso na época. Nele, encontrava um gato preto, que escondia no meu quarto. Era um lindo gatinho com o pelo mais brilhante e as patas mais macias. As pessoas iam e vinham pedindo pelo gato, procurando por ele com seus rostos desfocados e olhos atentos. Eu não tinha certeza de por que mentia, apenas sabia que era importante que eles não soubessem que eu estava com ele, que algo terrível aconteceria se o descobrissem.

	—Meu gatinho mudava de forma em momentos estranhos. Às vezes era um vestido preto, depois uma máscara escura ou uma linda pedra preciosa de obsidiana. Não me preocupei neste sonho que eu possuísse um gato que nem sempre tinha a aparência de um.

	Por fim, ele transformou-se em uma espada de aparência majestosa, negra como as sombras - o punho da lâmina mergulhado em trevas rastejantes e em movimento. Soube então que não precisava mais escondê-lo e ergui minha espada.

	—Mas o sonho acabou e eu acordei.

	Ela tomou um gole da tigela de madeira e riu baixinho. —Será que as coisas teriam sido diferentes, imagino, se eu tivesse morrido? Talvez o sonho fosse algum tipo de profecia, um presságio do que estava por vir. Mas não posso prever o futuro como um oráculo ou mesmo como minha irmã Lilac. Esse não é o tipo de magia que eu carrego. 

	Os dedos dela se moveram para baixo, traçando a longa cicatriz talhada na coxa.

	—A única visão que pareço possuir hoje em dia é a do passado.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DOIS
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	Ela era uma mulher bonita. Seus longos cabelos ondulavam atrás dela como uma capa amarela clareada pelo sol, e seus olhos eram cavernas escuras de onde brilhavam pedras azuis. Ela era jovem, da maneira que uma mulher de sessenta anos poderia cuidadosamente esconder os anos ao seu redor para parecer ter vinte. Ela não se parecia em nada com uma bruxa de ossos. Ela era suave, esbelta e graciosa, mas todos em Knightscross tinham medo dela.

	Minha mãe me contou mais tarde sobre o medo que a dama inspirou quando entrou pela primeira vez em Knightscross. Seu cavalo era um belo palomino com uma juba castanha brilhante, e a própria mulher usava uma túnica de azuis e verdes escuros variados, como se quisesse imitar as cores do oceano. Peixes prateados adornavam as bordas de seu vestido, nadando à vista e voltando sempre que suas saias balançavam. Ela usava um espartilho de cintura cor de lavanda pálida com um padrão de pérolas em relevo. Pedras preciosas presas a alfinetes compridos foram tecidos em seus cabelos dourados e brilhavam cada vez que ela movia a cabeça.

	Em uma corrente em volta do pescoço, um coração de vidro balançava. Tinha contornos de metal e de ouro martelado e pequenas jóias incrustadas, a superfície brilhante espelhada.

	Mas também estava vazio.

	—Maldita —, murmurou o mais corajoso na multidão. —Imunda. — E até os mais corajosos se amedrontaram com sua abordagem ou atuaram com mais senso. Os aldeões sabiam que ela era a pior das bruxas, um demônio em pele de mulher. Mas o rei havia decretado o contrário, e qualquer que fosse sua motivação, eles não eram traidores nem tolos.

	Ela chegou dois dias depois da tentativa de funeral, embora as notícias ainda não tivessem chegado a Murkwick, a cidade mais próxima, setenta quilômetros ao leste. Ela andou a passos largos pelo caminho que levava à praça sem dizer uma palavra, os moradores seguindo atrás dela, apesar de temerosos. Ela marchou direto para minha casa, onde minha família trancara Fox na forja, longe da multidão apavorada.

	—Minha senhora —, disse ela a Lilac, —ficaria grata se você pudesse acalmar as pessoas reunidas do lado de fora. Não seria bom que o sustento de sua família fosse queimado por uma desculpa tão ruim. — Em seguida, ela se virou para Rose. —E posso pedir a você, minha senhora, uma mescla de raiz de pardal, óleo de lavanda e água do banho.

	Rose e Lilac - bruxas razoáveis e respeitáveis em comparação com a mulher assustadora, uma bruxa de ossos amaldiçoada - apressaram-se a fazer o que ela ordenou.

	—Onde ela está? — Foi sua próxima pergunta e meu pai mostrou a ela o quarto que eu dividia com minhas irmãs. Ela me encontrou encolhida na minha cama pequena, a testa queimando com a tensão da magia.

	Eu não estava em condições de lembrar o que aconteceu, mas minha mãe me contou tudo. A bruxa banhou meu rosto e peito com ervas amargas e água doce. Ela mediu sálvia e amassou em uma tigela e colocou pequenas doses da mistura na minha boca. Quando a noite chegou, com pequenas estrelas cintilantes, minha febre havia cessado. A fornalha em minha mente reduziu, e dormi imperturbável até o amanhecer do dia seguinte, enquanto a bruxa ficava de guarda.

	A doença se foi quando acordei, e em seu lugar estava a mulher, dormindo em uma cadeira ao pé da cama. Levantei-me, me sentei e olhei para a minha visitante. Uma névoa suave a cercava, uma luz branda, ao mesmo tempo familiar e assustadora.

	—Meu pai morto foi minha primeira convocação —, disse a adorável mulher sem abrir os olhos. —Não sei o que aconteceu comigo, tenho certeza. Eu era filha dele, mas ele achava que eu me saia melhor como propriedade dele. Negou-me até as menores liberdades e me aprisionou em anáguas e aulas de costura. Se ele tivesse vivido mais, teria me confinado a um convento ou me cedido a um comerciante rico para casar. Talvez eu tenha feito isso para mostrar a ele que havia mais em mim do que como dote de outra pessoa. Ele não era tão imponente morto quanto quando estava vivo, e ele não estava disposto a mudar, então eu o mandei de volta rapidamente. Fiquei doente como um cachorro por quatro dias após esse problema. Você parece ter se saído melhor, com apenas duas noites de doença. Meu nome é Mykaela. Você pode ter ouvido falar de mim.

	Seis meses atrás, um comerciante visitante contou a meu pai sobre um daeva que aterrorizava a cidade de Lardbrook, a quatrocentos e trinta quilômetros de distância. Uma mulher estranha que eles chamaram de Mykaela dos Abismos o matou, disse ele. Certamente ninguém em Odalia tinha cabelos tão pálidos ou pele tão clara.

	Eu tremi. —Sim. Eles te chamam de bruxa dos ossos.

	—Seus pais me dizem que você é uma criança precoce. — A mulher sorriu, duas fileiras de dentes brancos perolados contra lábios escarlates. —Não é a pior coisa que eles me chamam e não será a pior do que eles chamarão você.

	Bruxas de ossos não eram uma vocação respeitável. Eles diziam que as bruxas de ossos davam doenças do sono a princesas inocentes com a picada de um dedo, e disseram que as bruxas comiam o coração das crianças que se afastavam demais nas florestas. As bruxas de ossos não serviam verdadeiramente aos Oito Reinos como afirmavam, porque se envolviam nas runas das Trevas, assim como o Falso Príncipe e seus seguidores sem rosto. Bruxas de ossos levantavam exércitos dentre os mortos. Bruxas de ossos podiam criar um daeva - como o que matou Fox.

	Meu coração batia mais rápido, meu peito dolorosamente apertado. —Você vai enviar meu irmão de volta?

	—Não. — A bruxa traçou um padrão obscuro no ar. —Não é assim que isso funciona. Ele é sua criação, não minha. Seu irmão não sabia quando ele perguntou, e você não sabia quando respondeu, mas, ao contrário de meu pai, suspeito que Fox Pahlavi está onde vocês dois querem que ele esteja. Você pode convocar os mortos, e eles chegarão logo, porque são criaturas curiosas da vida que provaram e desejam saborear isso novamente. Mas você não pode prender pessoas mortas sem o consentimento delas e não pode forçá-las a ficar. Essa é a primeira regra. Existem apenas dois tipos de pessoas que você não pode ressuscitar dentre os mortos: aqueles com corações de prata como o nosso e aqueles que não estão dispostos a despertar. E seu irmão está muito disposto.

	Eu sentia vontade de vomitar de novo. Eu não queria ser uma bruxa de ossos. Eu não poderia ser uma bruxa de ossos. Lilac me prometeu jóias e vestidos e um belo príncipe. —E se eu não quiser?

	Os olhos brilhantes da mulher olharam para mim, meditando. —Você sabe que é considerado de mau gosto mentir para quem salvou sua vida?

	Eu desviei meu olhar porque ela estava certa. Eu não queria a presença da mulher no meu quarto, manchando o ar com uma verdade que eu não queria ouvir. Eu não queria pensar em meu irmão, dividido entre os vivos e os mortos por minhas próprias mãos. Mas eu conjurei a magia e gostei do sabor. Mesmo assim, meus dedos coçaram para rastrear aquela requintada runa no ar novamente, para provar com minha mente. O sabor residual do feitiço ainda permaneceu na minha boca - como pêssegos doces, como mel sedoso que explodia debaixo da minha língua e corria suavemente pela minha garganta.

	—As runas das trevas são runas gananciosas. Encante-as uma vez e elas te arruínam por qualquer outra magia. Também são runas ciumentas. Não podemos canalizar fogo e água e runas da terra e da floresta, assim como não podemos atacar com as sombras nas paredes. Mas o mais importante é que as Trevas são runas sedutoras que roubam sua cabeça e se libertam de seus pensamentos quando você menos espera. E para isso, você precisará de assistência.

	—Eu não preciso de ajuda. — Eu disse com desejo de ser teimosa.

	A bruxa gargalhou, um som estranho em alguém que parecia tão elegante. —Sim criança. Você não precisa de ajuda, e eu deveria ter ficado no meu asha-ka em Ankyo e deixado a escuridão dominar seus ossos. E então sua família faria dois funerais em vez de um. — Ela suspirou. —Nós temos pouca escolha, você e eu. É a lei: se você não servir aos reinos, os Sem Rosto a procurarão. Qual caminho você prefere: bruxa de ossos ou traidora?

	Tomei uma respiração longa e trêmula. Isso era verdade; Eu devia a ela minha vida, se ainda não minha confiança. —O que vai acontecer agora?

	—Partimos para Ankyo assim que puder.

	Eu congelei. Eu nunca tinha saído da minha aldeia, muito menos viajado para Kneave, capital de Odalia. Eu sabia que Ankyo era ainda mais longe do que isso, atravessava as fronteiras de Odalia e entrava no reino de Kion.

	Mykaela dos Abismos sorriu para o meu rosto ferido. —Há muitas coisas que preciso lhe ensinar, Tea, e me incomodaria ter o medo dos aldeões correndo sob os pés quando é mais inapropriado. Sua família pode te visitar se você desejar. É uma longa jornada, mas se seus estudos forem bem, podemos providenciar para que as despesas sejam pagas pela nossa Casa. E levaremos seu irmão conosco.

	—Você vai fazê-lo melhorar?

	Senhora Mykaela virou-se para mim e só então vi a idade da mulher. Não era velha apenas por causa da passagem dos anos, mas também velha de ver muito mais do que a maioria preferiria ter visto.

	—Você não pode trazer o melhor dos mortos, doce criança —, disse ela, —embora eu ache que a morte poderia trazer o melhor de nós.

	 

	• • •

	 

	Fox não mostrou vontade de comer nada quando as portas não foram fechadas, embora a comida pudesse melhorar suas características. Ele estava muito pálido, com os olhos vermelhos, mas ficou obediente enquanto Senhora Mykaela fazia suas inspeções. Uma multidão ainda se reunia quando as notícias da minha condição se espalharam. A sra. Drury estava ao meu lado e me olhava mal, e quando as pessoas murmuravam e sussurravam, elas me olhavam da mesma maneira que olhavam para a bruxa de ossos.

	—Você está em melhor forma do que eu imaginei. — Ela estendeu a mão e alisou o cabelo de Fox, e a mão de minha mãe se contraiu em resposta. —Todos os dedos das mãos e dos pés estão aqui e o juízo ainda está na sua cabeça. Você se sente à vontade nessa pele?

	—Não estou desconfortável. — Respondeu Fox.

	—Sinto muito —, disse a mulher, desta vez para meus pais. — Tea não estará segura aqui. Não apenas pelo preconceito dos moradores, que pode ser perigoso. Sua filha também precisa ter treinamento ou a Escuridão vai fazer buracos em seu coração, comê-la de dentro para fora, até que ela seja mais casca do que os mortos que levantamos.

	—Você quer fazer isso, Tea? — Papai perguntou, como se acreditasse que eu ainda tinha uma escolha.

	Eu não queria, mas Fox agora era minha responsabilidade, do jeito que eu era de Fox naqueles dias antes de ele ir para a guerra. —Eu vou proteger meu irmão. — Eu disse lentamente, tentando as palavras para ver como elas soavam.

	Meu irmão sorriu pelo meu bom senso, embora o sorriso não chegasse a seus olhos.

	—Devemos ir logo — Disse a bruxa dos ossos. — Mas antes de irmos, devo a você mais uma coisa, pelo menos. Você não terá a chance de aproveitar seu dia das Runas do Coração, então espero que isso seja de algum consolo. — Ela estendeu para mim o vidro de coração mais bonito que eu já vi - ouro girava em folhas intrincadas serpenteando através do vidro por todos os lados. Pequenas pedras de rubi e berila equilibravam sua palidez. Tremendo, permiti que minha irmã Lilac colocasse no meu pescoço.

	Senhora Mykaela dos Abismos desenhou uma forma no ar, e eu não senti nada além de um pequeno puxão no meu peito quando a bruxa de ossos persuadiu meu coração para dentro do vidro. Naquela madrugada sem sol, ele brilhou - não rosa e vermelho, como meus pais e irmãos, ou mesmo roxo como as de minhas irmãs-bruxas, mas com um deslumbrante branco prateado.
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	Ela preparou nossa refeição com ferramentas simples, de maneira rudimentar - uma panela de metal repousava em uma pequena fogueira, cascas de ostras para colheres, cascas de coco para tigelas. A minha era um banquete que valia mais do que eu: uma perna de peru recheada com sálvia e tomilho e pingando molho; pão fresco recém-saído dos fornos e peixes nadando em um molho picante feito de maçãs picadas e limões maduros. Havia vinho da melhor safra das famosas vinhas de Tresea.

	—Eu vim preparada —, disse ela, sorrindo para o meu espanto. —Um comerciante de uma cidade próxima atende minhas necessidades e não faz perguntas. Em muitos lugares, o dinheiro fala mais alto do que as crenças. Você achou que eu viria aqui procurar restos quando tenho outras habilidades à minha disposição?

	Por outro lado, sua refeição era mais simples: um copo de água, frutas e vegetais crus, e porções de frutas fatiadas. —Eu nunca adquiri um gosto pelo vinho de uneberies. Eu prefiro comer cruas.

	—Estas frutas não são do pico de Stranger. — As frutas que cresciam naquela região desolada eram menores e mais redondas, como pêssegos marrons. Estas eram maiores e mais pálidas.

	—Elas são de Murkwick. Você já ouviu falar do lugar?

	—Mas, dona Tea, essas frutas são de qualidade inferior ao que os aprendizes recebem para comer.

	—Isso é verdade. Mas elas me lembram meus anos passados como novata no meu asha-ka. Eu odiava o gosto amargo e ansiava pelo dia em que teria idade suficiente para tomar vinho, como toda asha adequada fazia. Mas quando completei dezesseis anos, achei o vinho sem graça e decepcionante. Por mais terrível que a fruta fosse, eu me acostumei com o gosto.

	Ela selecionou uma fatia grande, levou-a aos lábios e mordeu. Ela mastigou brevemente e fechou os olhos.

	—Às vezes é bom lembrar a nós mesmos como a amargura tem gosto.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO TRES
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	Chegamos à vila de Murkwick quatro horas depois, para comprar suprimentos para nossa jornada a Kion e também para encontrar cavalos para Fox e eu montarmos. Murkwick diferia de Knightscross de duas maneiras. Enquanto minha aldeia se interessava principalmente por produtos agrícolas, as pessoas aqui se envolviam no comércio de frutas vermelhas. E, ao contrário de Knightscross, eles recebiam bruxas de ossos de braços abertos.

	Frutas de Runa é uma fruta rara e intratável, Senhora Mykaela me disse. Elas crescem apenas onde outras frutas desapareceram quando foram arrancadas em pastagens desconhecidas, mesmo com o solo mais rico para a agricultura. E assim elas crescem em lugares como Stranger's Peak, onde o frio parece morder a medula e apenas fortes e saborosos kolscheya podem aquecer o sangue que congela as veias a cada noite, e é ali onde a fruta é a melhor e mais cara. Ou crescem tão longe quanto nos desertos de Drycht, onde eles valorizam mais os caules do que as colheitas e as vendem aos ateliers mais elegantes de todos os oito reinos para serem trabalhadas. Ou na vila de Murkwick, onde as espécies de Frutas de Runa, devido à moderação das estações e sua natureza contraditória, produzem em uma qualidade muito inferior. Por causa isso, Murkwick continuava sendo um lugar muito procurado entre aqueles que não sabem a diferença.

	O chefe da aldeia recusou-se a aceitar o pagamento pelas frutas que Mykaela comprou, e as pessoas a tratavam com uma gratidão à beira da adoração. Eu descobri o motivo disso muito mais tarde, quando uma jovem garota se aproximou de mim e perguntou timidamente se eu era filha da Asha.

	—Ela é uma bruxa de ossos —, eu disse sem pensar. —não uma asha. E eu não sou filha dela.

	O sorriso da garota desapareceu. Antes que eu pudesse reagir, ela deu um tapa na minha bochecha, e eu tropecei para trás. —Você ousa insultar Senhora Mykaela! — Ela estalou e levantou a mão novamente.

	Os dedos de Fox se fecharam em torno de seu pulso. A garota afastou a mão e a raiva deixou seu rosto, deixando apenas medo. Ela se afastou sem olhar para trás.

	—As bruxas de osso são asha, Tea —, disse-me Fox. — Embora a maioria use o primeiro termo como um insulto.

	Minha bochecha queimava onde a garota me atingiu. Eu não tinha ideia do crime que eu havia cometido. Senhora Mykaela era requintada, e ela certamente usava o tipo de roupa que eu imaginava que uma asha usaria, mas eu não podia imaginá-la amada pelo povo ou confraternizando com os ricos e simbolizando da mesma maneira que a asha em meus livros simbolizava.

	—Ela é amada pelos moradores de Murkwick —, apontou Fox. —A magia que ela usa pode ser um tabu para alguns, e Odalia como um todo suspeita de encantadores - mas ainda existem partes do reino em que isso faz pouca diferença.

	Eu queria fazer mais perguntas, mas hesitei. Eu não conseguia olhar para meu irmão e não ver um cadáver andando, conversando e, apesar de todas as explicações pacientes de Senhora Mykaela, eu tinha medo de que a morte o tivesse mudado de alguma forma - que algo mais havia retornado em seu lugar e usava seu rosto. Ele não conseguia mais manter o coração de vidro, a palidez nunca o deixava e, às vezes, suas pernas fraquejavam e se torciam quando ele se movia, mas Fox não fazia queixas e suportava sua morte com uma resignação que eu não tinha. Ao contrário de nós, ele não precisava dormir nem comer e passava o tempo vigiando enquanto Mykaela fazia o resto de suas compras.

	Eu notei outra coisa. Onde Fox andava, ele não projetava sombra. Com um rápido olhar atrás de mim, fiquei aliviada ao ver que, pelo menos, ainda tinha uma sombra no meu caminho.

	Se os aldeões sabiam da condição de meu irmão, não davam sinal disso. Ele ficava quieto e falava muito pouco, como sempre fez em vida. Mas algo estava faltando. Ele estava calmo e confiante, e seus olhos ainda eram gentis, mas aquela minúscula faísca indefinida que fazia Fox Pahlavi ser Fox Pahlavi se foi. Essa culpa secreta eu carregaria comigo por muitos meses depois disso.

	Fox sorriu para mim. Ele não falou muito pelo resto do dia, mas permaneceu por perto. Acho que ele conhecia meus medos, mas não podia me garantir o contrário.

	Senhora Mykaela me levou aos campos de mirtilo da vila para ver as frutas amadurecerem. Plantadas apenas no dia anterior, as frutas de Murkwick brotavam da noite para o dia, de brotos brotando até caules delgados de flores fechadas e pesadas com potencial. Enquanto eu observava, deliciada, suas pétalas se desdobraram para revelar esferas brilhantes com núcleos em movimento no centro, escurecendo levemente quando me aproximava, mas explodindo em cores quando eles achavam que ninguém via. Os aldeões recolhiam as sementes negras que caíam quando a fruta era arrancada para semear novamente quando a colheita fosse concluída.

	—Isso vai nos ajudar até chegarmos a Kion —, disse Mykaela. Em vez de apertar a fruta e servi-la como vinho, ela pediu aos aldeões que as cortassem em fatias, para comermos com chá. Sua amargura manchou minha boca, mas Mykaela insistiu. —Uma vez a cada manhã, durante um ano, a partir de hoje. Duas vezes por mês depois disso, mais vezes se você puder.

	—Não me lembro de minhas irmãs comerem isso no café da manhã. — Eu odiava o modo como as frutas assumiam o comando da minha língua e arrancava todo o gosto de outras coisas por horas depois.

	—Você não é uma bruxa da floresta e também não é uma bruxa da água. Suas irmãs são curandeiras, não feiticeiras. Elas não conjuram os tipos de magia que nós conjuramos. Bruxas de ossos como nós precisam de força - e por boas razões. Frutas de Runa acrescentam o ferro no sangue e força na espinha.

	—Por que você se chama uma bruxa de ossos e não uma asha?

	Senhora Mykaela se ocupou, guardando feixes de frutas nos grandes alforjes do cavalo antes de responder. —Eu sou uma asha, Tea. Eu também sou uma bruxa de ossos. Não posso ser um sem ser a outra. E seria bom para nós duas lembrar que sempre haverão pessoas que ignoram o primeiro para nos condenar pelo segundo. O segredo é encontrar orgulho em ambos, Tea - tanto pelo bom quanto pelo ruim. Isso ajudará você a fazer o que precisa ser feito, independentemente do que eles vêem em você.

	—Senhora Mykaela? — Um dos aldeões se aproximou de nós - um garoto com olhos suplicantes e manchas azuis no vidro do coração.

	Eu não entendi, mas Senhora Mykaela entendeu. Ela enfiou a mão nos alforjes, tirou uma pequena bolsa e fez um sinal para Fox e eu a seguirmos.

	O garoto nos levou a uma das casas menores. Lá dentro, jazia uma velha deitada gemendo na cama, com os olhos nublados de febre. Senhora Mykaela levantou gentilmente os cobertores e olhou para o coração de vidro, verde tingido e nublado contra o peito. —Doença nos ossos —, disse ela. —Comum para a idade dela, mas já em estágio avançado. Qual é o seu nome, garoto?

	—Tanner, minha senhora.

	—Ferva um pouco de água quente, Tanner, e me traga uma tigela limpa.

	Senhora Mykaela tirou saquinhos e frascos de sua bolsa, todos contendo variedades de ervas secas. Ela misturou um pouco de cada uma em uma tigela - uma pitada de uma, uma dose maior de outra - antes de dividi-las em porções menores, derramando tudo, exceto uma, em pacotes de papel dobrados com a eficiência de quem fazia isso com frequência. A última mistura ela adicionou à água quente. —Essa é uma mistura de ervas amargas, sálvia e adal. Sua avó deve beber uma xícara disso três vezes ao dia, após cada refeição — ela instruiu. —Quando a poção acabar, ferva um lote novo para ela. Um saquinho para cada frasco. Lembre-se disso. Eles devem durar quatro meses, mas eu devo voltar antes disso.

	—Senhora Mykaela? — Havia mais alguém na porta. Dessa vez, era uma jovem cujo marido havia quebrado a perna em uma queda.

	Seguimos Senhora Mykaela enquanto ela se mudava de casa em casa, tratando os doentes e feridos. Eu não conseguia descobrir como as asha conheciam as doenças de cada um apenas com um olhar no vidro de seus corações, mas notei um padrão: os doentios eram em tons de verde, os membros da família azuis de preocupação. Havia laranja por desinteresse, amarelo por medo e vermelho se seus donos fossem saudáveis e felizes. Minha mentora não pedia nada em troca, e minha confusão aumentou a cada visita. Meus livros me diziam que as asha podiam curar os doentes, mas eu sempre assumi que era através da magia. A realidade era muito diferente.

	Os aldeões nos deram uma refeição simples de pão e legumes, mas a asha não comeu mais do que algumas mordidas. Já era noite quando ela terminou de dar voltas, e o chefe da aldeia nos pediu para ficar a noite, citando o atraso da hora.

	—Algo está incomodando você, Garen — disse Senhora Mykaela, sorrindo. —Eu posso ver isso no seu coração.

	Olhei e vi ondulações azuis fracas na superfície de seu pingente.

	—Você está certa, minha senhora — o velho se desculpou. —Eu estou preocupado. Será o sétimo dia do sétimo mês de amanhã, e eu me pergunto... O tempo está chegando perto de quando isso... essa coisa aumenta novamente. Murkwick é a vila mais próxima onde poderia exalar sua fúria, e eu tenho muito medo...

	—Eu não esqueci, velho amig o—, Senhora Mykaela o interrompeu. —Fique tranquilo. Vou tratar do assunto amanhã, como sempre.

	—Como sempre, estamos em dívida com você, Senhora Asha. Precisa de mais alguma coisa?

	—Há duas coisas. Gostaria de uma pá e talvez uma pequena espada para Sir Fox aqui.

	—Vou tê-los prontos antes de você sair. — O velho curvou-se. O azul do vidro de seu coração desapareceu até que apenas seu tom vermelho permaneceu.

	Eles nos deram a maior sala da Dancing Rune, a única pousada de Murkwick, a pedido do chefe da vila. O estalajadeiro ofereceu a Fox outro quarto, mas meu irmão recusou, calmamente apontando que os mortos não precisavam dormir. Eu tenho certeza que isso enervou o homem, mas Fox nunca tinha sido capaz de meditar em suas palavras.

	Pude sentir Fox enquanto ele se ocupava na vila e fiquei surpresa ao saber que havia uma conexão entre nós, por mais fraca que fosse.

	—O que você esperava? — Senhora Mykaela perguntou, sentada em sua cama. Ela trocou seu lindo vestido azul e verde por um roupão de seda mais adequado para dormir. Até a roupa de baixo da mulher era impressionante. A camisa áspera que eu trouxera parecia desajeitada e grossa em comparação. —O vínculo entre uma asha e seu familiar retornado é forte e difícil de romper. Você aprenderá mais quando voltarmos a Kion.

	—O que vai acontecer amanhã?

	A mulher pegou algo redondo e embrulhou cuidadosamente em papel na bolsa. Quando ela puxou os lençóis, vi uma pedra negra, esfarelada, deteriorada e coberta de mofo. —Este é um bezoar —, ela me disse. —Quando fresco, é um antídoto poderoso para muitas doenças. Mas dentro de alguns dias, nem cinzas permanecerão. Amanhã, devolveremos um espécime novo. — Ela deslizou em sua cama, deu uma rápida olhada de volta para mim. —Você pode me fazer outras perguntas que tenha em mente. Você deve ter muitas.

	—Eu pude ver as cores do vidro dos corações dos moradores mudando. Eu nunca notei isso antes.

	—Usar as runas das Trevas pela primeira vez deixou você mais sintonizada com a magia. Isso é tudo. A maioria das pessoas conhece três tipos de asha, Tea. As primeiras são asha conhecidas por dançar e cantar, embora sua magia possa ser mais fraca que a das outras. As segundas são as ashas guerreiras, conhecidas por sua magia e talento, embora não sejam as anfitriãs mais gentis. As terceiras são as asha das Trevas como nós, as mais fortes de todas.

	—Isso torna as minhas irmãs asha também?

	—Suas irmãs podem sentir magia, mas os corações roxos delas provam que não são poderosas o suficiente para serem nem os tipos mais fracos de asha. Elas são boas boticárias e alquimistas, isso é verdade, mas não podem aproveitar a magia com força o suficiente para moldá-la de acordo com sua vontade. Asha significa duas coisas no velho rúnico. A primeira é “verdade”; a segunda, “dominador”. É isso que devemos fazer - amarramos a magia e a forçamos a fazer o que mandamos. Rose pode ser uma boa curandeira, mas não vê doenças no coração. E Lilac pode ser uma boa vidente, mas ela não é forte o suficiente para convocar o fogo. Elas podem desenhar runas de coração, mas essa continua sendo a extensão de suas habilidades. Você não acha estranho que seja costume até das aldeias mais remotas usar coração de vidro?

	—Quando meus pais se casaram, eles os trocaram como prova de seu amor. Nunca perderam o coração nos vinte anos desde o casamento. 

	Meus olhos me traíram; eles vagaram até o pescoço de Senhora Mykaela, para seus corações vazios de vidro. Afastei meu olhar, mas o sorriso de Senhora Mykaela já estava apertado, como se ela tivesse provado algo mais amargo do que frutas silvestres. Por um momento, ela pareceu tão triste que fiquei preocupada por ter ofendido mais uma vez.

	Mas ela apenas disse: —Então isso é evidência da fidelidade de seus pais. Mas um dos propósitos originais dos corações de vidro era encontrar pessoas que pudessem usar a magia para levá-las para serem treinadas. E há alguns raros como você, que não esperam até os treze anos para manifestar seu potencial. Foi apenas por um golpe de sorte que eu estivesse no lugar certo e na hora cera e pude sentir a Escuridão que você conjurou para convocar Fox; caso contrário, você teria se saído pior.

	Eu alimentei minha coragem para perguntar. —Senhora Mykaela, o que aconteceu com seus corações de vidro?

	O silêncio dela foi a única resposta que recebi. Ela se virou e soprou as velas, e a sala mergulhou na escuridão. Deitei na cama e escutei o farfalhar de suas roupas, o rangido do colchão que se assentava embaixo dela. Quando ela falou novamente, suas palavras soaram como martelos de aço. —São perguntas suficientes para esta noite. Amanhã acordamos cedo.

	Não era fácil adormecer em ambientes estranhos. Sentia falta da minha cama pequena em minha casinha em Knightscross e já sentia falta da minha família. Pensei nos corações de vidro que meus pais usavam, nos corações que Daisy vivia perdendo constantemente. Agora que sabia a verdade, não pude deixar de me sentir enganada. Sua explicação sobre eles parecia tão comum, menos emocionante do que meus livros me levaram a acreditar.

	E eu deveria ser uma asha. Depois de tudo o que aconteceu, tive pouco tempo para apreciar minha situação. Todas as minhas brincadeiras infantis em que fingia ser uma famosa asha das minhas histórias agora eram ridículas. Taki da Seda e Nadine dos Sussurros se sentiram assim? Eu pensei. Elas foram arrancados das famílias que amavam e enviadas para lugares desconhecidos porque a magia que lhes trouxe fama primeiro não lhes deu escolha?

	Adormeci com esses pensamentos melancólicos. No meio de minhas estranhas circunstâncias, a presença silenciosa de Fox em minha mente era tranquilizadora. Morto como estava, ele era a única coisa familiar que me restava.
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	O vento soprava pesadas bolsas de areia pela praia, cobrindo tudo com areia e pó, mas o túmulo continuava intocado, livre de lama e solo. A garota se ajoelhou, poliu a pedra pesada na frente da tumba. Ela regou as pequenas flores que brotavam ao longo das bordas verdes.

	—O que as pessoas dizem de mim?

	—Elas acreditam que você se voltou totalmente para as Trevas, minha senhora, que se juntou às fileiras dos Sem-Rosto e que está se preparando para liderar o povo da mentira para a guerra.

	—E você acredita nelas?

	Eu escolhi honestidade. —Eu não sei, minha senhora.

	—Não posso te culpar. Os três que pretendem liderar os Sem-Rosto também escantam na Escuridão; a maioria não pode nos diferenciar. Usij lidera a facção do sul - ele faz uma fortaleza fora das montanhas em Daanoris e se chama rei, mas ele é todo altivo e arrogante. Druj é mais perspicaz - ele semeia sua discórdia no oeste, e todas as cidades-estados de Yadosha pagariam uma quantia cara por sua cabeça. E quanto a Aenah, o último líder...

	Ela faz uma pausa. Um sorriso curioso e amargo se formou em seus lábios. —Não se sabe muito sobre ela, exceto que ela originalmente vinha de Tresea.

	—Senhora Tea —, perguntei, —quem está enterrado aqui?

	A grama manchava seu vestido enquanto ela estava deitada ao lado do túmulo, apoiando a bochecha no chão.

	Com tristeza, ela disse: —Um garoto que morreu por mim.

	 

	CAPITULO QUATRO
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	O pequeno monte ficava a trinta quilômetros de Murkwick, escondido na floresta. Não havia trilhas, e parecia que você só poderia encontrar o local exato se soubesse que estava lá para começar.

	—Essa criatura costumava assombrar esses bosques sem se deter por muitos anos, matando aldeões perdidos —, disse Senhora Mykaela. —até que uma asha que viveu há mais de cem anos percebeu que era um daeva e acabou com seu tumulto. Eu colho seu estômago frequentemente, enquanto viajo para esta parte de Odalia frequentemente. Mesmo morto, no entanto, pode ser perigoso. Aprendi isso da maneira mais difícil, quando eu era muito mais jovem. Meu ombro ainda dói quando o tempo esfria.

	—Seu estômago? — Eu olhei para o monte com crescente nervosismo e medo.

	Fox se agachou ao lado da colina, seus olhos estranhamente ansiosos. Sua mão brincava com o punho da espada presa à cintura.

	—Mantenha distância, Fox — Senhora Mykaela disse a ele. Ela pegou o bezoar em decomposição e o colocou em uma grande rocha. —Não há como dizer o que isso pode fazer.

	—Mais um motivo para ficar por perto —, respondeu ele. —Eu já vi um daeva antes e li tanto sobre eles quanto Tea. Eu sei o que esperar.

	—Há muitas coisas que eles deixam de fora dos livros. E aprender sobre eles em histórias e aprender com a experiência são duas coisas diferentes - e, se bem me lembro, você não se saiu tão bem nessa última. — A asha sacou uma adaga fina e, para minha surpresa, fez um pequeno corte no dedo indicador. —Leve Tea para trás daquelas árvores. Vocês não desejam ver este daeva de perto. E faça o que fizer, não olhem nos olhos dele.

	Puxei a manga de Fox sem esperar que ele obedecesse. Quando Fox me levou, ela desenhou uma estranha runa no ar com o dedo cortado. O sangue se arrastou após seus movimentos; em vez de pingar no chão, ele permaneceu suspenso, pintando o símbolo que ela desenhava vermelho e pulsando, como se tivesse vida própria.

	O vento crepitava ao meu redor, e eu sentia a pequena carga de energia invisível, o suficiente para fazer meu cabelo arrepiar. Eu entendi como a asha em mim poderia ter sido sentida quando eu criei Fox; deve ser como ser atingido por um raio, mas sem a dor. Senti a magia se reunir em torno da runa antes de mergulhar no monte, e senti-a escavar profundamente no centro da colina.

	Mas isso era diferente. Quando eu criei Fox, parecia certo. Aqui, pairando nos limites da magia de Senhora Mykaela, minha mente roçou algo repugnante e podre - um fedor de pensamento e não de cheiro.

	O bezoar ardeu e desintegrou-se abruptamente em poeira, até que nenhum vestígio dele permanecesse.

	A criatura irrompeu pelo monte, rugindo de raiva. Era uma fera hedionda, uma mistura de partes de animais costuradas para formar um corpo. Era do tamanho de um touro grande, gordo e corpulento, e sua cabeça um cruzamento entre um texugo e um leão, com a crina deste último. Suas pernas eram longas e flexíveis como as de um veado, e seus cascos eram fechados. Virou-se para nós, espuma escorrendo dos maxilares que se alargavam para dobrar o rosto quase contra as orelhas. Não tinha gengivas, apenas dentes que ocupavam a largura da boca, afiados e sulcados. Qualquer fascínio que pudesse ter estava em seus olhos, que pareciam pedras preciosas de prata listradas em vermelho.

	Uivou, e o som era terrivelmente humano.

	Lembrei-me do aviso da asha tarde demais. Talvez sentisse que eu era a mais fraca de suas presas, pois a criatura saiu tropeçando do túmulo com os olhos já apontados para mim, e eu congelei.

	Cantou. Havia algo terrivelmente sedutor no seu olhar de rubi, e por mais que eu quisesse fugir, permaneci enraizada no local, incapaz de me mover.

	O animal saltou em minha direção, mas Fox deu um passo à frente, colocando-se entre nós. Sua espada estava nivelada em seu corpo. Imperturbável, o animal rosnou e pulou para frente até que estivesse quase em cima dele.

	—Já chega! 

	Senti Senhora Mykaela liberar a energia que ela mantinha afastada ao redor da runa, direcionando-a para a criatura. O feitiço se enrolou ao redor do daeva, esticando-se firme como uma corda para prender o daeva onde estava. A coisa tropeçou, seu focinho feio a centímetros de distância do rosto de Fox. Seu rugido foi interrompido e, por vários momentos, vacilou. Fox não se afastou e olhou fixamente para trás.

	Suas mandíbulas se fecharam. A criatura deu um passo hesitante para trás.

	— Ajoelhe-se. — Senhora Mykaela ordenou, sua voz suave.

	O monstro caiu de joelhos. Ele inclinou a cabeça.

	— Deixe ela ir. 

	Eu afundei no chão, estremecendo, capaz de me mover novamente.

	—Incrível. — Disse Fox, abaixando a lâmina.

	—É um taurvi —, disse Mykaela. —Veloz como o vento, e canta uma esplêndida canção de ninar. O bezoar no estômago vale mais do que o que um ateliê popular pode fazer em muitos anos. É assim também que atrai suas vítimas - as paralisa, mantendo-as imóveis e dóceis antes de engoli-las inteiras. Volte para o seu túmulo.

	A luta tinha saído do taurvi. Era quase manso enquanto voltava ao monte de onde surgira. Bocejou apenas uma vez - um grito agudo, quase suplicante, como o de uma jovem.

	— Morra. — A voz da asha era fria e sombria.

	A criatura morreu. Ele caiu no buraco do qual havia saído assim que a palavra saiu dos lábios de Senhora Mykaela.

	A mulher se aproximou da fera, com a adaga pronta. Quatro cortes rápidos no meio e um bezoar amarelo brilhante estava na palma da mão. A criatura virou cinzas quase assim que recuperou a pedra.

	Senhora Mykaela puxou a capa para mais perto e suspirou. —Pegue a pá, Fox. Devolva o monte ao mesmo estado em que estávamos quando chegamos.

	—Eu sinto muito. — Eu ainda estava tremendo. O súbito desaparecimento do feitiço ao nosso redor teve um efeito estranho em mim; Eu queria que demorasse mais, queria provar mais. Fox colocou um braço em volta de mim e eu me inclinei para ele, agradecida.

	—Você não estava correndo muito perigo. — Senhora Mykaela levantou o bezoar do taurvi , admirando a maneira como ele brilhava contra a luz. —Mas é uma boa lição para você aprender. Acredito que você será mais cautelosa na próxima vez.

	Da próxima vez? Eu ecoei fracamente.

	—Por que você tirou aquela pedra do estômago? — Fox perguntou enquanto deslocava a terra para o buraco vazio no chão.

	—Os Daeva foram criados pelo Falso Príncipe com magia da morte tão complicada que nem uma asha hoje sabe como recriá-las. Eles nasceram mortos, e mesmo latentes, as Trevas constantemente reabastecem seus ossos. Os Cinco Grandes Heróis descobriram os meios para matar os daeva - e mataram seis dos sete. No entanto, a cada poucos anos, eles devem ser levantados à força, despojados de seus bezoares e enviados de volta para seus túmulos. Para o taurvi, a colheita significa visitar esse monte uma vez a cada dez anos. Há um akvan a quinhentos quilômetros de distância no Mar das Caveiras de Daanoris, que deve ser derrubado em quatro anos e, ao longo das fronteiras de Kion, é preciso recuperar uma pedra verde da cauda de um nanghait a cada sete anos. Seus bezoares decaem lentamente à medida que o dia de sua ressurreição se aproxima e, quando desaparecem, as criaturas se levantam, e repetimos esse ciclo novamente. É importante aumentá-los dentro de um prazo específico - sete dias antes de eles reviverem, pelo menos. Eles estão adormecidos antes disso e nem respondem as Trevas. Se você cavar esta cova daqui a um ano, não terá vestígios de osso. Cave uma semana antes de hoje e você encontrará um corpo completo.

	—E se você não os despertar —, disse Fox lentamente. —eles sairão de seus túmulos no auge de suas forças e matarão novamente, como alguém me matou.

	Mykaela assentiu. —Um savul, eu acredito. Sakmeet estava encarregada disso; ela é uma asha negra que vive em Istera. Não tivemos notícias dela, e eu temo o pior. A única maneira de matá-los novamente é arrancar o bezoar de seus corpos - um esforço complicado, mesmo para uma asha comum. A maldição final do Falso Príncipe é um fardo pesado.

	—Você diz que os grandes heróis mataram seis dos daeva. E o sétimo?

	—O azi, o mais feroz e poderoso daeva, iludiu até eles. Ninguém sabe onde está o monte. É o mais recluso dos animais e não é visto há muitos milênios.

	—E você faz tudo isso? — Seria minha responsabilidade também? O pensamento me aterrorizou.

	—Faço isso há quase quinze anos. Outras asha, Caçadores da Morte e especialistas em artes com magia podem matar essas criaturas, embora com mais dificuldade. Somente bruxas de ossos podem controlá-las por tempo suficiente para privá-las de seus bezoares. O povo de Odalia pode não gostar de nós, criança, mas também sabem que devem a nós. — Mykaela enfiou a pedra de topázio na bolsa da cintura. —E, em troca, adquirimos ingredientes inestimáveis. Misture o bezoar com suco de casca de ovo e torta de cogumelos, e você também tem um antídoto para o consumo.

	Os efeitos do feitiço que Senhora Mykaela tecera, combinados com a estranha paralisia que sofri, ainda permaneciam em mim. Embora eu não tenha gostado do meu primeiro contato com a criatura, a magia que a asha costumava conjurar  não foi desagradável. Meus dedos tremeram e eu estendi a mão sem pensar, procurando por restos da magia que restava.  E senti toda a força da vontade de Mykaela tomando conta de minha mente. A asha estava me forçando a desenhar mais magia do que eu podia suportar, o prazer tão grande que era quase doloroso -

	— Deixe ir.

	Apenas para me encontrar abruptamente cortada e no chão antes que eu pudesse me mover.

	—Sempre será bom —, Senhora Mykaela disse suavemente. —pelo menos a princípio. Mas quanto mais você desenhar em tão pouco tempo, mais difícil será colocar barreiras em sua mente, até que tudo com que você se preocupe seja extrair mais poder até que você morra na Escuridão. É um vício que muitas bruxas de ossos não conseguiram superar, e é por isso que somos tão poucos em número. Submeti você da mesma maneira que compeli a criatura para mostrar as consequências de absorver demais, baixar a guarda e permitir que outra pessoa se abra. Com o tempo, ensinarei a você o controle. Eu vou te ensinar restrição. Vou decidir na próxima vez que você puder desenhar a runa novamente, e será diferente.

	—Você a colocou em perigo! — Fox acusou, caindo de joelhos ao meu lado. Eu podia sentir a raiva em seus pensamentos.

	—Eu matei uma irmã-bruxa quando era mais jovem. O daeva a dominou, e não havia outra escolha. Sou cruel agora porque não tenho intenção de fazê-lo novamente — A aspereza tomou o lugar da voz melodiosa do asha. —Você me entende, Tea?

	—Sim. — Eu suspirei, apertando a mão de Fox, minha mente mais clara. Senhora Mykaela estava me dizendo o motivo pelo qual as bruxas de ossos eram temidas: não porque pudéssemos controlar os daeva, mas porque os daeva não eram os únicos que poderíamos escolher controlar.
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	—Você gostou de Kneave? — Eu perguntei.

	A garota sentou-se e olhou para o oceano por baixo dos ossos de um monstro morto há muito tempo, pois há uma razão para eles chamarem esse lugar de Mar das Caveiras. A água girava em torno de seus tornozelos e manchava o fundo de seu vestido hua cor de sangue enferrujado. Uma sombra pairava sobre ela, como um arco contra o sol quente que queimava a terra negra ao seu redor. Lembrei-me do daeva parecido com um elefante que ela havia matado a apenas alguns metros de onde eu estava, olhando o mundo através de olhos cegos, com laços de vísceras na metade do estômago. Prendi a respiração, mas nenhum odor desagradável vinha do local. Nenhuma mosca zumbia de onde estava sua carcaça. Apesar do calor escaldante, não via larvas vasculhando a terra em busca de carne. Apenas os ossos de outros monstros permaneceram - monumentos mortos, oferendas ao mar.

	—Não. Eu achei as pessoas estranhas. Eu os achava desconfiados com todos aqueles que não parecem e agem como eles. Sem dúvida, eles tinham as mesmas opiniões sobre mim, mas pela razão oposta. Você veio de Drycht; você entende muito bem a tirania da velha guarda, a inflexibilidade da classe dominante. Os burgueses de Kneave têm mais liberdades; um Drychta pode matar uma asha e acreditar que só segue a vontade dos deuses. Um Kneavan reivindicará uma razão mais justa e pregará a clemência, mas matará quando ninguém mais vê. O comércio de frutas de runa influenciou as crenças de Murkwick, mas o resto de Odalia segue as crenças de sua capital. Até Knightscross.

	—Mas o mundo sempre parecerá diferente quando você abrir os olhos para o que anteriormente se recusava a ver. Foi o mesmo para você, não foi? Quando o rei Aadil proibiu as músicas que o tornaram famoso em todos os lugares e eles o levaram da casa de sua mãe para definhar nas masmorras por três meses.

	—Como você sabia disso? — De cima de nós, o esqueleto de uma fera esquelética observava.

	Ela gesticulou para os meus corações de vidro, para as cores que apareciam e desapareciam. E sorriu. —Você é fácil de ler. Eu não gostava de Kneave, mas entrar nessa cidade pela primeira vez continua sendo uma das experiências mais estranhas e emocionantes da minha vida. Talvez porque tudo parece tão novo. Talvez porque eu estivesse percebendo o quão mais amplo o mundo era do que aquele que eu havia ocupado.

	—Nunca superei minha aversão a multidões, apesar de já ter me apresentado a elas centenas de vezes. Eu nunca gostei de ser o centro das atenções, o que é incomum para uma asha. Mas, apesar da aversão do povo a nós, eu tinha boas lembranças da minha primeira noite em Kneave.

	—Por que?

	—Na minha vida, eu só me senti atraída por dois homens. E o que é ainda mais incomum foi que eu conheci os dois na mesma noite em Kneave, embora não nas melhores circunstâncias.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO CINCO

	[image: https://d188rgcu4zozwl.cloudfront.net/content/B01HN3X3NM/resources/672514079]

	 

	Kneave era a capital de Odalia, e uma celebração estava em andamento enquanto Senhora Mykaela nos guiava pelas ruas sinuosas, ela cavalgava em seu palomino e Fox cavalgava atrás de mim na potro cinza que comprara em Murkwick. Eu nunca tinha visto tantas pessoas reunidas em um espaço tão pequeno antes.

	Knightscross construira suas casas de acordo com os caminhos naturais da terra, e por isso eu estava acostumada a estradas largas. Moro em Kion há muitos anos, mas nunca me acostumei às ruas estreitas e restritas de cidades movimentadas como Odalia. Além do sentimento de confinamento íntimo, estão os grupos de pessoas que se reunem para assistir a bandos barulhentos de músicos pulando pelas ruas, vestidos com confusos redemoinhos de roupas e cores. Alguns carregavam pandeiros, enquanto outros escolhiam tambores ou trombetas. Nem todos tinham vergonha de fazer tanto barulho quanto fosse possível.

	As pessoas acendiam pequenos fogos ao redor da praça da cidade e revezavam-se pulando sobre eles, enquanto outros assistiam e aplaudiam, rindo. A visão daquelas chamas, juntamente com a pequenez dos espaços e a amplidão da multidão, me assustou. Agarrei-me ao meu irmão, com medo de que os incêndios se espalhassem, que partes da cidade pudessem queimar em pouco tempo. Apesar do calor e da fumaça que nos cercava, sua pele estava fria ao toque.

	—Eles comemoram o equinócio da primavera —, disse Fox, quando meninos e meninas pulavam sobre as piras, desafiando-se a pular cada vez mais alto. —O fogo é uma ferramenta de limpeza, e saltar sobre ele é limpar-se de todas as doenças e males, antecipando o próximo ano.

	—Mas não fazemos isso em Knightscross. — A coisa mais próxima que tínhamos de uma grande fogueira era na forja de meu pai, e eu só podia imaginar sua reação se os aldeões decidissem pular sobre ela.

	—As terras agrícolas não são um local apropriado para a manutenção de fogueiras, Tea.

	—Não sei se as cidades tampoco sejam para isso.

	As festividades se acalmaram um pouco quando passamos. As pessoas pararam para olhar - para os corações vazios de Senhora Mykaela e depois para as tonalidades prateadas do meu. Eles tentaram se espremer na multidão, para nos dar espaço, embora os caminhos fossem pequenos e tivessem dificuldade. Fox recebeu alguns desses olhares por sua falta de corações e pela espada de prata no quadril, pois nenhum dos foliões usava armas até aonde eu podia ver. Não era por sua ausência de sombra, tentei me convencer, e certamente não porque sabiam que ele estava morto.

	Kneave não era nada como Knightscross. Pode parecer ridículo imaginar que eu poderia comparar os dois. Mas Knightscross era tudo que eu conhecia, e nem meus livros me prepararam para o choque da cidade. Minha aldeia era simples e silenciosa contra um cenário de florestas e pedras, onde a forja e as fofocas eram os sons mais barulhentos.

	Mas a cidade de Kneave usava seu povo para dar ênfase, como pontos de exclamação gigantescos que passavam por todas as ruas e ficavam em cada esquina. Seus cidadãos se vestiam com vestidos brilhantes e impressionantes que chamavam a atenção. Nenhuma das mulheres em Knightcross usava véu; seria uma peça estranha de usar quando se trabalha nos campos. Algumas das mulheres de Kneavan usavam isso jogados com displicência sob a cabeça, enquanto outras usavam tão bem presos em volta de suas cabeças que eu não saberia dizer a cor de seus cabelos ou mesmo se os tinham. Algumas pessoas deram um passo adiante; usavam máscaras e roupas longas e esvoaçantes que escondiam tudo, menos os olhos.

	Muitos dos rostos das pessoas eram macios e gentis, às vezes mais bonitos e mais joviais do que pareciam. Pareceu-me que havia algo estranho em suas feições - elas eram um pouco refinadas e artificiais demais, como se uma pedra de amolar lhes tivesse dado precisão, mas também as deixasse afiadas demais para a natureza permitir. Aos meus olhos, era como se cada pessoa usasse dois rostos que compartilhavam exatamente o mesmo espaço, um pressionando um sobre o outro - um muito bonito e afetado para ser natural, e o outro muito falho e regular para ser artificial.

	—Encantos —, Senhora Mykaela disse por cima do ombro, sem levantar os olhos do livro. Mais tarde, eu aprenderia que era um hábito seu ler enquanto andava. Ela me deu um livro de sua coleção para que eu pudesse fazer o mesmo, mas eu não estava acostumada a andar a cavalo, e as nádegas doloridas logo me distraíram de virar as páginas. —A menor das magias. Inofensiva para a maior parte. Permite às pessoas realizar suas vaidades, mas nós podemos vê-los da mesma forma. 

	Passamos por faixas coloridas e pinhões vibrantes. O mercado estava cheio de visões e cheiros - desde o aroma fresco da menta de vasos de plantas até o aroma tentador de frituras e pão assado que lembrou meu estômago que eu não tinha comido nada além de uma tira de carne seca nas últimas horas. Placas de prosperidade e sorte enfeitavam todas as portas. Carrinhos passavam e crianças gritavam correndo através das pessoas mais velhas, que traziam braçadas de roupas e cestas. Ocasionalmente, passava uma carruagem, rica e ornamentada demais para que seus habitantes pudessem nos dar mais de um segundo olhar.

	Eu esperava que Senhora Mykaela chegasse ao porto. Ela me disse que o caminho mais rápido para Kion era pegar um navio do porto de Odalia em Kneave, em oposição à jornada de um mês que levaria em terra. Quando ela passou pela rua que levava às fileiras de navios ancorados no cais e pela estrada que levava ao castelo de Odalian, fiquei surpresa.

	—Ficaremos no palácio durante a noite, a pedido do rei Telemaine —, disse a asha. —É o equinócio da primavera, e eu desenho runas de Coração para as crianças de Kneave todos os anos. Partimos amanhã à primeira luz e pegamos o navio mais antigo para Kion. Fale, Fox. Eu posso ver a pergunta em seu rosto.

	—Não pretendo ofender, senhora. Muitos odalianos, porém, consideram azar oferecer às bruxas de ossos um lugar para ficar, mesmo por uma noite. Para o governante de Odalia, isso seria desastroso aos olhos deles. Como você conseguiu convencer o rei?

	—Foi ideia dele. O chanceler real e o administrador do palácio foram convencidos em aceitar, embora com relutância, e ninguém mais sabe dos nossos arranjos de moradia. — Ela sorriu fracamente. —E no caso de você se perguntar - não, eu não o obriguei a fazê-lo. Desenhar Corações para tantos ao mesmo tempo é uma tarefa tediosa, mas faço-o em gratidão a Sua Majestade.

	Eu não tinha certeza do que pensar do rei que considerava responsável pela morte de Fox, mas meu irmão apenas deu de ombros e disse que era a vida de um soldado, e se eles culpassem o rei por todos os cortes, mortes e tragédias que passassem, não haveria exército em nenhum dos reinos.

	—Mas isso não seria melhor? — Eu perguntei quando desmontamos. Os cavalariços do estábulo real se apressaram para tomar as rédeas dos cavalos. —Nenhum exército significaria nenhuma guerra.

	Fox riu repentinamente, embora seu peito não subisse e caísse. —Garota boba. Você ainda não é uma asha e acha já entende os jogos que reis e rainhas jogam?  Certamente não.

	O castelo estava aberto a todos que viessem nessa época do ano, porque, pelo equinócio da primavera, esse era o costume. As pessoas usavam magia nas sobrancelhas. Pintavam seus lábios escarlate com a plenitude dos feitiços e espanavam suas bochechas com vermelho. Eu podia sentir os encantamentos tecidos em suas roupas. Senhora Mykaela demorou um pouco para me indicar alguns dos feitiços, para que eu pudesse me lembrar por mim mesma de como eles eram e como eram. Muitos conjuravam elegância em suas capas de penas e solenidade em seus casacos de cauda. A compostura adornava o majestoso chapéu de uma dama. Não funcionou para mim; a superabundância de penas a fez parecer que ela havia atacado um pato desajeitado em uma vida passada e usava sua pele, e o pensamento me fez rir.

	—Porque eles fazem aquilo? — Eu perguntei a Mykaela. —Por que eles desperdiçam magia dessa maneira?

	—É o caminho dos ricos —, respondeu ela, encolhendo os ombros em seu vestido de seda. —Eles contratam os ateliês para colocar a magia nas roupas e chamar de moda ou fazer boticários pintarem seus rostos e chamar de beleza. Você nasceu na aldeia e não entende como a mente da cidade funciona. Os ricos da cidade não são como abelhas em uma colméia que trabalham juntos para compartilhar o mel para todos. Os ricos da cidade são como os macacos da selva; eles exibem o seu melhor e batem no peito porque temem ser abatidos do rebanho se mostrarem fraqueza. Até o mais inferior dos feiticeiros pode ser suficiente para essa magia, então nós os deixamos.

	—É por isso que você não usa magia como eles usam?

	Senhora Mykaela sorriu para mim. —Mas estou usando magia, pequenina. A diferença é que está tão bem tecida no meu vestido que você não consegue detectá-la.

	As pessoas nesta parte da cidade também a reconheceram e nos deram um espaço maior. Andei pela multidão com a cabeça baixa, o chão de repente mais interessante para estudar do que as pessoas. Senhora Mykaela estava acostumada com o silêncio e andava com a cabeça jogada para trás e um sorriso secreto nos lábios. Fox cuidava a retaguarda e não prestava atenção quando os que estavam mais próximos recuaram.

	O rei e seu filho estavam nos portões do castelo, recebendo visitantes. O rei Telemaine era um homem grande de altura inesperada. Era mais fácil imaginá-lo na fumaça da batalha ou na retaguarda de um duelo sangrento, sem roupas de ricos trajes de cetim de púrpura tingida, com uma coroa pelo dois tamanhos menores do que a sua cabeça. Ele tinha uma grande barba negra no queixo para esconder uma boca fina e quase sem lábios e olhos verdes brilhantes que eram mais astutos do que espertos. O vidro de seu coração era feito sob medida, duas vezes maior que o meu, mas adequado quando emoldurado contra seu peito enorme. Ao lado dele, havia um menino um ou dois anos mais velho que eu, usando uma coroa menor e os olhos do pai. Mas onde os olhos do rei Telemaine eram de jade duro e opaco, os de seu filho eram esmeraldas profundas e gentis que sorriam de volta, apesar de seu rosto sério. Ele era facilmente o garoto mais bonito que eu já conheci. Quando ele me pegou olhando, eu desviei o olhar, desejando freneticamente fazer meu rubor desaparecer.

	Senhora Mykaela se aproximou. O rei deu um passo à frente, mãos grandes se dobrando e se escondendo da vista de todos. —Obrigado por ter vindo, como sempre.

	—O prazer é meu, como sempre. Há uma boa multidão aqui. Quantos corações de vidro estão presentes?

	—Quatrocentos e oitenta no total.

	Eu olhei. Em Knightscross, seria um bom ano se houvesse mais de vinte e treze para o equinócio.

	—Temos ainda menos motivos para adiar, então. A noite se faz presente. Este é minha aprendiz, Tea Pahlavi, e seu irmão, Fox.

	—Estou encantado. — O rei Telemaine era um estadista experiente. O mais leve espasmo de laranja cintilou em seu coração, mas apenas por um breve segundo. Senti uma onda irracional de ressentimento e esqueci o meu constrangimento.

	—Não, você não está.

	Tanto o rei Telemaine quanto Mykaela se viraram para mim; o homem estava curioso e a asha cautelosa.

	Eu podia entender o desinteresse dele por mais uma bruxa de ossos em seu reino, mas Fox era uma questão diferente. —Meu irmão morreu. Você enviou ele para a batalha, e ele foi um bom soldado lutando e não conseguiu nada além de um caixão por seus problemas. Certamente ele merece mais do que sua indiferença — Dei um olhar aguçado ao vidro de seu coração. — mesmo que esteja bem oculta.

	Alguns dos que estavam na comitiva ofegaram, alarmados com a minha franqueza. Senhora Mykaela não disse nada.

	O rei jogou a cabeça para trás, revelou duas fileiras de dentes quadrados e brancos a todos os presentes e riu alto. —Que espírito esta tem! Você escolheu bem, Mykaela! Vão crescer as presas dela em breve.

	—Ela mostra muita vocação — murmurou Senhora Mykaela. —E parece ter aprendido a ler corações de vidro com pouco treinamento.

	O rei Telemaine virou-se para Fox. —Sou grato pelos serviços que prestou ao seu reino, jovem, e lamento pela situação que você se encontra aqui. Vou conversar com meus servos e garantir que à sua família não falte nada. É uma pequena compensação, mas é o mínimo que posso fazer.

	—Você é muito gentil, Sua Majestade. — Fox curvou-se.

	—Foi um negócio ruim. Lembro-me dessa ordem para a batalha, mas tive pouca escolha. Eu não podia me dar ao luxo de ter minhas fronteiras do norte aterrorizadas por alguma criatura sem nome. Nunca encontramos o daeva, mas meus homens devem tê-lo ferido, pois os ataques cessaram logo depois. Quais são as chances de ele escapar para o covil e buscar a própria morte?

	—Com muito respeito a Sua Majestade —, disse Fox, com sua gravidade habitual. —acho que nenhuma.

	O rei riu ainda mais. —Vejo que você está com as mãos cheias com esses irmãos, Mykaela. Fogo e calma, esses dois, água e trovão. Muito parecido com meus filhos. Este é o príncipe Kance.

	O garoto sorriu para mim e senti minhas bochechas formigarem com calor novamente. —É uma honra conhecê-la, asha. — Ele curvou-se e seu coração de vidro girou com o movimento. Como a do pai, era de prata e adornada com um intrincado trabalho do brasão da família real ao longo de suas bordas: uma silhueta de leão estampada contra o sol.

	—Eu não sou uma asha —, gaguejei. Como um simples sorriso poderia fazer tantas maravilhas para o meu coração? —Eu... eu...

	—Uma aprendiz —, Senhora Mykaela interrompeu, com pena de mim, — Devido ao seu noviciado em Ankyo.

	—Mas uma bruxa de ossos, mesmo assim, hein? — O rei piscou para mim. —Foi um ano raro. A primeira bruxa de ossos nova em décadas! Duas de Odalia, quando muitos outros reinos são obrigados a prescindir. Istera não tem mais aquela velha feiticeira, Mykaela? É claro que não temos o forjador de coração de Kion, mas ele é velho e está se debilitando há anos.

	—Forjador de coração? — Eu perguntei antes que eu pudesse me parar.

	O rei Telemaine apontou para o meu coração com uma mão grossa.

	—O vidro dos corações deles é branco prateado, como o seu. Mas eles não conjuram magia como você, apenas acendem memórias e as forjam em novas.

	Dois outros se aproximaram do rei - um conselheiro real, a julgar pelas vestes que vestia, e o outro, um garoto de capa e capuz marrons. Li as palpitações azuis e amarelas no vidro do coração do homem mais velho, um batimento cardíaco irregular de medo. O outro era mais fácil de discernir - o dele estava vermelho de raiva, dirigido a nós. Eu não me incomodei em olhar para os rostos deles, mantendo meus olhos no coração do rei.

	—Sua Majestade —, ele gaguejou. —Nós não devemos - não devemos deixar as crianças esperando.

	Você não pode gastar tanto tempo com aquelas bruxas perversas que com seus súditos - o homem pareciam sussurrar - O que as pessoas pensariam ao ver seu rei se associando a esses párias?

	—Ele está certo. — Senhora Mykaela colocou uma mão firme no meu braço. —É melhor te deixarmos. Quatrocentos e oitenta crianças estão esperando.

	—Reis e rainhas podem se decepcionar com um comportamento desagradável —, ela murmurou uma vez que estávamos sozinhos novamente. —Bruxas de ossos não. Fale dessa maneira com o rei ou com qualquer outra pessoa no palácio outra vez, e eu lhe darei um tapinha nos ouvidos e você limpará as dependências da cidade por um mês. Somos recebidas na maior parte de Odalia por causa da generosidade do rei e sem isso seríamos párias. 

	—Eu prometo —, eu disse humildemente, porque Senhora Mykaela era do tipo que realizava tudo o que ameaçava, se nosso tempo no monte do daeva fosse alguma indicação. —O que ele quis dizer com forjadores de coração?

	Ela bateu no vidro do meu coração. —Uma magia diferente, mas com a mesma cor. Elas são mais úteis para as pessoas do que as bruxas de ossos, então não são tão insultados. Eles podem pegar memórias e quebrá-las em pedacinhos, destilá-las em poções e feitiços, e construí-las novamente em corações novos, brilhantes e falsificados, para que nem mesmo possamos distinguir um batimento cardíaco do outro. Felizmente, alguns corações artificiais custam mais do que um reino, e poucas pessoas se incomodam. 

	—Mas por que?

	—Por motivos nobres e horríveis. Entregue seu coração à pessoa errada e ela poderá abusar dessa confiança, e existem feitiços para impedir que você encante outro. Quando você tem inimigos suficientes, às vezes é necessário acelerar o que a natureza não pretendia. Os feitiços mais fortes exigem lembranças. Há muitas pessoas que desejam esquecer, e muitas são ricas o suficiente para pagar pelo privilégio.

	—Mas isso é terrível!

	—As pessoas podem ser terríveis, Tea. — Os corações vazios de senhora Mykaela piscavam contra a luz enquanto ela se afastava, e eu me perguntava o que no passado da asha aconteceu para deixá-la tão triste.

	 

	• • •

	 

	Apenas uma asha era necessária para o ritual do equinócio, então eu fiquei de lado, assistindo de fora enquanto Senhora Mykaela cuidava de sua tarefa. Como aprendiz dela, recebi um lugar entre os mais juniores do cajado do rei: nas bordas da multidão, mas capaz de assistir ao processo sem olhar por cima das cabeças dos outros. Fox, que não teve tanta sorte, ficou em algum lugar no meio do grupo. Isso não importava; Eu podia senti-lo lá, e isso era suficiente.

	Fazíamos parte de uma grande audiência, onde, no centro da praça da cidade, um grupo de crianças da minha idade esperava em expectativa. Estavam vestidos com as roupas mais bonitas e caras e seguravam o coração vazio em suas mãos. Depois de se apresentarem ao rei, os meninos e as meninas esperavam enquanto Senhora Mykaela descia a fila, rastreando runas enquanto andava.

	Cada estojo de vidro de coração me pareceu ainda mais elaborado que o outro. Eu podia sentir encantamentos de equilíbrio e compostura entrelaçados no vestido de uma garota, para que a multidão se maravilhasse enquanto ela se mexia e se contorcia em suas rendas e cetim. Um garoto enfiou um dedo no nariz com diligência indevida, os feitiços nele silenciando a ação. Era mais simples em Knightscross, pensei. Éramos pobres demais para pagar, mas ainda assim podíamos nos comportar.

	Atrás de mim, um coro cantava e instrumentos eram tocados por mãos invisíveis. Senhora Mykaela continuou, os dedos trabalhando no ar, e as pessoas observavam, seus rostos encantados perfeitos para esconder seu desdém pela bruxa dos ossos - para todos, exceto aqueles que podiam ver através da magia e através destes rostos trabalhados. 

	—Eles dizem que você pode trazer de volta os mortos.

	Eu olhei para trás. Um garoto estava lá, sua hostilidade óbvia.

	—Eles dizem que você pode trazer de volta os mortos —, ele repetiu. —Bem? Você pode?

	A maioria das pessoas em Kneave tinha se esforçado para me ignorar, e seu desprezo agudo me pegou de surpresa. —Depende. Você precisa testar?

	Não parecia ser a resposta que o garoto queria.

	—Você pode ou não pode? — Uma capa preta de tamanho grande demais o engolia, escondendo seu coração de vidro da minha vista. Eu não conseguia ver a cor de seus cabelos, só podia ver a metade inferior do rosto e um dos olhos, cinza. Se ao menos eu pudesse ver seu coração, pensei, e dizer se ele tinha motivos para ser convencido ou se era meramente estúpido. Pelo menos ele não tinha cheiro de feitiços e invocações, nenhum tecido em suas roupas para mascarar seu desgosto. 

	—Sou uma bruxa de ossos. Claro que eu posso.

	—Meu pai diz que bruxas de ossos são filhos do demônio —, persistiu o garoto. —Elas amaldiçoam os saudáveis e prejudicam os sãos. Nenhuma outra magia as tocaria porque elas vendem seus corações para as Trevas. É assim que elas criam homens mortos, sem alma como são.

	—As bruxas de ossos não vendem seus corações!

	Os olhos do garoto se estreitaram. —Porque você não tem coração para dar, muitas de vocês. Então você pega outras pessoas e as sangra. Você mata exércitos por outros exércitos e, se não a mantivermos sob controle, você os deixará invadir-nos.

	—Isso não é verdade. — Fiquei mais irritada com cada palavra. Eu não fiz nada para o garoto me provocar. —Você nos odeia por nada mais que preconceito.

	O garoto puxou a capa ainda mais apertado. —Eu conheço seus truques. Meu pai me contou tudo sobre o seu tipo. Se você não pode ver meus corações de vidro, não pode me amaldiçoar.

	—Eu não quero te amaldiçoar. — Isso era apenas metade da verdade, porque eu estava com raiva e queria saber como calá-lo.

	De dentro do capuz, o rosto do garoto endureceu. —Seu tipo matou minha mãe. — Ele retrucou. 

	Ele se virou e fugiu de volta para os confins da multidão, mas não antes de sua capa pesada ondular e eu ver seu coração de vidro. Ele brilhou de volta para mim por um instante, uma prata cintilante de ponta brilhante, e então se foi, perdido no labirinto de pessoas - e o garoto junto.
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	Ela havia mudado seu vestido nesse meio tempo. Desta vez, era de um azul profundo, para imitar as profundezas do mar. Um padrão de ondas compunha a metade do vestido hua antes de se afundar à medida que caía para baixo, salpicado em áreas com carpas de cor laranja e trutas com dorso de prata. O dragão era novamente um desenho proeminente aqui, mas partes de seu corpo permaneciam escondidas atrás de seu envoltório da cintura, que era colorido de turquesa e coberto com conchas de pêssego e cinza, de modo que apenas a cabeça e as patas dianteiras se destacavam. Seus olhos eram feitos de ágata negra e me espiavam com o focinho desproporcional levantado, presas à mostra. Suas patas traseiras projetavam-se na parte inferior do envoltório grosso, terminando a cauda em uma ponta longa e afiada.

	Para complementar seu hua, ela usava uma variedade de alfinetes de jóias em seus cabelos, comumente vistos nas cortes reais. As gemas pendiam de longos gravetos enfiados em seus cabelos, trançados e presos por tiras de seda e feitos de contas de água-marinha e opalas de fogo.

	—Fiz vinte e oito visitas ao oráculo de Ankyo.

	Este anúncio despertou minha curiosidade. Eu estava ciente da importância do oráculo de Ankyo para a asha dos salgueiros, mas as mulheres são obrigadas a visitá-la para os assuntos mais importantes - quando ela começa um relacionamento com um patrono, por exemplo, ou quando ela promete prestar serviço a um rei ou nobre.

	—Uma asha comum faz apenas duas visitas ao templo durante seu tempo como aprendiz —, disse ela, sentindo minha próxima pergunta. —A primeira ao se apresentar quando ela vem morar nos Salgueiros, e a segunda quando ela está prestes a estrear como uma asha de pleno direito. Até encontrar um benfeitor, ela não precisa mais se anunciar ao oráculo.

	—Infelizmente, o oráculo tinha em mente algo muito diferente comigo.
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	Enquanto Kneave era uma cidade fechada de comércio fechado, Ankyo, capital de Kion, era uma cornucópia florescente de espaços abertos e cores. Era um reino composto por outros reinos, invadido por um ou outro em diferentes momentos da história antes de finalmente romper e alcançar a independência em seus próprios termos. Mas essas influências permaneceram - dos lenços de cabeça de aparência severa usados pelas mulheres, que lembravam Drycht, às cartolas cilíndricas preferidas pelos homens das cidades-estado de Yadosha e os múltiplos telhados inclinados das casas daqui, distintos como na arquitetura em Arhen-Koshon e Daanorian. As estradas eram mais largas, o que eu preferia, e a maioria das casas tinha um design mais simples, não mais do que pequenas estruturas quadradas com paredes brancas e telhados em ângulo.

	A capital odaliana era um lugar colorido, onde as pessoas exibiam suas sedas e jóias, e muitos Kions compensavam suas casas simples com vestuário elaborado. Eu não sabia como não fiquei constantemente tropeçando em roupas e bainhas, pois as pessoas preferiam roupas mais pesadas tanto para as declarações de moda quanto para as estações mais frias. Longas saias de cetim seguiam atrás das mulheres, juntamente com jardas de mangas de desenhos intrincados que pendiam dos cotovelos ou caíam da cintura, imitando o hua tradicional das asha. Lenços na cabeça não eram tão comuns em Ankyo quanto em Kneave, mas de vez em quando eu via uma cabeça coberta entre as multidões. Muitas aqui optavam por soltar o cabelo ou usar penteados elaborados que exibiam até três ou quatro ornamentos de pedras preciosas. Os homens vestiam menos do que as mulheres, mas os desenhos costurados em suas longas túnicas e casacos cobriam cada centímetro do espaço, elaborado a ponto de ser exigente. Não havia lugar em suas roupas que não apresentassem bordados, padrões e cristas de alguma forma. Duas ou três camadas de roupas pareciam ser o padrão, e o belo hua de Senhora Mykaela era perfeito para a moda Kion.

	E se a magia que os odalianos usavam fosse suficiente para fazer minha cabeça girar, os feitiços aqui quase me obrigavam a ficar de joelhos. Ondas dele emanavam de quase todas as pessoas pelas quais passamos, e o mundo girou. Eu balancei na sela, e apenas o instinto rápido de Fox me impediu de cair do meu cavalo.

	—Coloque estes. — Senhora Mykaela estava ao meu lado em um momento, oferecendo-me dois alfinetes de jóias como os que ela usava no cabelo. Um era um acessório curvo cravejado de belas safiras estelares, e o outro era mais liso, em forma de uma lua crescente estranhamente retorcida e envolto em fio de prata e ametista. —Prenda isso no seu cabelo.

	A tontura diminuiu quando eu coloquei os dois alfinetes. Eu ainda podia sentir a magia rugindo ao meu redor, mas parecia estranhamente silenciosa e não machucava mais meus olhos ou minha mente. —Uma contramedida —, explicou a asha. —Não deixe a simplicidade dessa cidade enganar você. Os kions levam seu amor à magia a um extremo ainda maior do que os odalianos. 

	—É sempre assim? — Pareceu-me ofensivo, de alguma forma, como as pessoas desperdiçavam sua magia dessa maneira, enquanto os moradores de Murkwick lutavam para fazer valer cada fragmento de mirtilo.

	—Há uma razão para eles chamarem Ankyo de Cidade da Abundância, Tea. A maioria dos Kions é rica, o que também significa que eles não podem se ajudar. 

	Os castelos de Kion tinham estrutura diferente dos castelos de Odalian. Eles eram menores em tamanho, mas tinham vários andares, cada camada marcada por um telhado curvado - mais fino que o do reino de Daanoris, mas menos ornamentado que o de Arhen-Kosho. O resultado não era diferente de várias camadas de bolo açucarado empilhadas umas sobre as outras com pináculos pontiagudos em todos os cantos, curvando-se no céu. Mas desta vez, Senhora Mykaela ignorou o palácio e se virou para um pequeno distrito próximo e para outro mundo completamente.

	As casas aqui não eram tão pequenas e quadradas quanto a maior parte da cidade, mas mais longas e retangulares, do tamanho de duas ou três casas médias de Ankyon. As paredes de frente para a rua eram feitas de adobe espesso e tijolo branco, lisas e desprovidas de qualquer outro desenho. —Chamamos isso de Salgueiros —, disse Senhora Mykaela. —Lar da maior asha em todos os reinos.

	—Não há salgueiros. — Disse Fox, que às vezes entendia as coisas literalmente.

	—Aqui está um. — E Senhora Mykaela colocou a mão no meu ombro.

	Ela nos levou a uma casa em particular. Apenas um símbolo peculiar pintado em uma placa de madeira na frente a distinguia de vários outras na mesma rua. Além da entrada inicial, havia uma longa faixa de corredor que dava para as salas internas. A asha parou em um ponto em que o chão de paralelepípedos terminava e o chão de terra cuidadosamente abafado iniciava, detalhe que eu aprenderia que era comum em todos as asha-ka iniciados. Ela tirou os sapatos e os colocou em um pequeno cubículo de madeira construído para esse fim e sinalizou para que fizéssemos o mesmo.

	A passagem estreita continuava em uma sala arejada que era ao mesmo tempo um salão de recepção e um local de transição entre o restante dos quartos e a rua do lado de fora. Tapetes grossos de belos desenhos geométricos cobriam as paredes, e o chão também era coberto por um tapete mais fino e menos complicado. O teto era mais alto do que eu previra, com curvas inclinadas que formavam uma cúpula escavada no centro. Uma pequena tela ficava no extremo mais distante da sala, impedindo os visitantes de ver as câmaras internas, e uma imponente exibição de flores estava arrumada sobre uma mesa diante dela. Um braseiro de aço estava em um canto, brilhando alegremente.

	Duas pessoas se levantaram para nos encontrar quando entramos. A primeira era uma mulher muito velha, com a pele esticada sobre os ossos e ela parecia quase um esqueleto. Seu cabelo estava completamente branco e cuidadosamente colocado contra a nuca em um coque severo. Ela me lembrou uma gata velha de Tamra, com rosto triangular e queixo pontudo. Suas bochechas estavam afundadas, mas seus olhos eram de um verde brilhante e inteligente. Ela usava um vestido hua ainda mais elegante e elaborada que a de Senhora Mykaela; era um desenho abstrato de âmbar pálido contra um fundo marrom escuro e um envoltório de cintura verde-oliva com esmeraldas costuradas na seda bordada a ouro, combinando com a cor de seus olhos. Ela segurava um grande leque ornamentado com caligrafia dourada, que continuava abrindo e fechando a cada poucos segundos.

	Ao lado dela, havia uma garota de rosto redondo, vestindo uma túnica pêssego simples sobre uma túnica cinza. Seu cabelo escuro estava trançado em duas tranças, cujas pontas passavam pelos quadris. Ela era extraordinariamente bonita e olhou curiosamente primeiro para mim e depois para Fox.

	Mas a mulher mais velha nos ignorou, dirigindo-se à asha. —E o que um homem está fazendo dentro do nosso asha-ka? — Ela tinha uma voz alta e penetrante que gritava palavras ao invés de pronunciá-las.

	—Não pode ser evitado, mãe. Ele vem com ela.

	A velha se recusou a olhar para mim. —Altamente impróprio, altamente impróprio. Não há quartos disponíveis para homens aqui, sejam eles familiares miseráveis ou não. Você sabe disso, Mykaela.

	—A pensão Owajin fica a apenas uma quadra do distrito, mãe. Eu posso falar com a senhora de lá e buscar alojamento para ele.

	—Faça isso, mas não providencie algo mais permanente. Esses seus desgraçados vêm e fracassam com tanta frequência que nos custariam mais a longo prazo. Você a trouxe pelo oráculo?

	—Ainda não, mãe.

	—Não vejo por que você traz essas vacas aqui sem consultar o oráculo. Se elas não passarem no teste, não serão bem-vindas aqui.

	—Esta é diferente.

	—Ha! Você pensou o mesmo daquelas outras desgraçadas! O que você considera “diferente” pouco importa para mim. Sua confiança descuidada pode esgotar-se em breve, e então teríamos de arcar com essa despesa em cima de tudo. Leve-a ao oráculo, e depois veremos. 

	Ela fechou o leque dobrável pela última vez. —Venha, Shadi.

	A garota de roupão de pêssego nos lançou um olhar de desculpas, mas obedeceu.

	—Essa é sua mãe? — Eu sussurrei para a asha, horrorizada, assim que as duas deixaram a sala.

	Senhora Mykaela riu. —Eu a chamo de mãe, mas não somos parentes do sangue. Esta é a casa Valerian, minha asha-ka, e ela é a senhora Parmina, quem dirige.

	Fiquei ainda mais horrorizada. Um dos livros que meu pai havia comprado para mim lidava com as façanhas da asha contemporânea e uma das donzelas guerreiras de que falava era uma mulher chamada Parmina dos fogos. Ela já serviu como guarda-costas pessoal do rei Farnod, que também era o pai do rei Telemaine e avô do príncipe Kance. O livro falava em detalhes gloriosos dos muitos casos em que ela o salvara da lâmina de um assassino antes de sair para liderar seu próprio asha-ka. Certamente esta não poderia ser a mesma Parmina. A história de que me lembrava não combinava com o rosto comprimido e a voz fina e aguda.

	—Ela é a mesma. Não deixe que a aparência dela a engane. Ela ainda é uma asha poderosa por si mesma, e também é uma das melhores mentes de Kion. Ela é um pouco vespa agora, porque é de manhã e odeia ter o sono interrompido. Vamos levar você ao oráculo e provar que ela está errada.

	—O que ela quis dizer com passar no teste? — Eu perguntei quando estávamos de volta na rua. Em vez de deixar o distrito, Senhora Mykaela levou-nos ainda mais a fundo. As pessoas pararam para se curvar diante de Senhora Mykaela antes de se apressarem. Alguns lançaram olhares inquisitivos para Fox e eu, mas não demoramos para levantar mais perguntas.

	—É um requisito que as noviças sejam levadas ao oráculo, mas não que passem no teste. Muitas que fracassaram na primeira vez passaram a se tornar magistradas habilidosas - as aprendizes devem passar apenas no segundo teste, quando fazem sua estréia. Os insurgentes sem rosto sempre foram um problema, e o primeiro teste é simplesmente a nossa maneira de eliminá-los.

	—Mas se elas não passam...

	—Por diferentes razões, e não porque são espiãs. Mãe, infelizmente, é altamente supersticiosa. Se o oráculo não aprovar uma garota em seu primeiro encontro, a mãe não a aceitará na Valerian. Acredito que tenha algo a ver com o que o próprio oráculo disse à mãe quando ela era aprendiz.

	Eu não sabia o que dizer. Uma parte de mim se recusava a ter viajado tão longe para ser afastada, mas outra se alegrava com a possibilidade de que eles me devolvessem à minha família se eu falhasse.

	—Há muitos outros asha-ka que estão dispostos a acolher aqueles que a mãe rejeita —, disse Senhora Mykaela, dissipando a minha última esperança. —Mas não se preocupe com isso. Estou certa de que você terá sucesso.

	—Mas... por que ela consideraria deixar bruxas de ossos entrar em seu asha-ka? Não temos má sorte?

	—Em Kion, nos chamamos de asha das trevas. 'Bruxas de Ossos' é ofensivo aqui tanto quanto em Odalia, mas todas as asha se ofendem com o termo. E ser asha das trevas não é necessariamente um pré-requisito para falhar no teste do oráculo, pequena. A senhora Simin, que era chefe da Valerian antes de morrer e a mãe assumir, também era uma asha das trevas — Ela sorriu gentilmente para mim. —Não permita que os preconceitos de poucas pessoas afetem seu lugar no esquema maior de Kion. Nos salgueiros, todas as asha são igualmente respeitadas.

	O oráculo morava em um pequeno santuário no centro da cidade. Era pequeno comparado aos outros asha-ka ao redor, mas parecia mais impressionante. Tinha um teto de cúpula dupla, e eu podia ver fumaça incolor subindo do topo, como nuvens rebeldes voltando para o céu. Um pilar de finas colunas se estendia pela entrada diante de grandes portas construídas em madeira polida.

	—Não posso me juntar a você lá dentro — disse Senhora Mykaela, baixinho. —É proibido que mais de uma asha entre ao mesmo tempo, então Fox e eu vamos esperar aqui até você voltar.

	—Mas o que eu faço?

	—O oráculo solicitará um item. Pegue o alfinete de safira que eu lhe dei para isso. Responda honestamente, pequenina. Asha também significa 'verdade', e a verdade é a única arma de que você precisa. O oráculo às vezes fala em enigmas, mas o que ela diz deve permanecer entre vocês duas. 

	Um pequeno sino pendia de um lado. A asha tocou três vezes, o som alto para meus ouvidos no silêncio. —Agora vá. Ela está esperando.

	A entrada dava para uma passagem estreita, não muito diferente da entrada pela Valerian, iluminada apenas por pequenas tochas nas paredes. O caminho parecia durar para sempre, e constantemente se curvava para a direita como uma serpente serpenteando em torno de si, levando a uma grande sala desprovida de móveis ou decoração.

	A primeira coisa que vi quando entrei na câmara principal foram as tochas de fogo. Elas se iniciavam de um grande braseiro no centro, mas em vez de soltar fuligem e cinzas, eu me peguei sentindo o cheiro de sândalo. Uma pequena figura vestida de branco estava sentada à frente, e a linha de seu vestido se espalhava ao seu redor como um leque primitivo. Um véu adornava ao redor de seu rosto, então eu não conseguia ver suas feições, mas quando ela levantou um braço, vi sua mão, lisa e sem rugas.

	—Qual é o seu sacrifício? — Sua voz era como um coro triste que falava como um só, e ecoava pela sala vazia.

	Eu me atrapalhei com o meu cabelo e puxei o alfinete que eu usava, aquele feito de safiras estrelas.

	—Jogue no fogo.

	Hesitei, chocada. Certamente Senhora Mykaela não quis me dar algo tão valioso para ser desperdiçado dessa maneira? Minha mão oscilou entre as gemas azuis caras e a ametista menos cara com seu crescente ímpar.

	A mulher com véu fez um gesto rápido e impaciente.

	—Jogue no fogo, criança.

	Doía ver aquelas safiras perdidas pelas chamas. O oráculo permaneceu imóvel, olhando fixamente para o centro do fogo, tão perto que eu temia que faíscas caíssem em seu véu e roupas e a queimassem.

	—Você realmente deseja voltar para casa, criança?

	Um sim pairou nos meus lábios, mas eu hesitei. Senhora Mykaela havia me dito para responder honestamente à pergunta do oráculo. Durante toda a jornada, eu tinha me convencido de que não havia nada que eu queria mais do que voltar para casa em Knightscross. Mas então me lembrei da hostilidade dos moradores, pessoas que há muito considerei amigas. Na verdade, eu tinha pensado muito como elas, mas agora que estava do outro lado desse ódio, me recusava a voltar a esse modo de pensar.

	Se eu voltasse, sabia que elas ainda me tratariam de maneira diferente, mesmo que eu nunca desenhasse a Escuridão pelo resto da minha vida.

	E então havia outro motivo.

	A mulher esperou. Incontáveis asha devem ter entrado em seu santuário, devem ter lutado com as mesmas escolhas que eu.

	—Não. — A palavra saiu pequena e incrédula. —Eu não quero voltar para casa.

	—Por quê?

	Engoli. —Porque eu gosto de como se parece o poder em manejar a magia.

	As chamas pareciam brilhar mais forte, como se o fogo tivesse ouvido minha resposta e aprovado.

	—Você mudará Ankyo, para o bem e também para o mal. Você vai mudar Kion. Você mudará os Oito Reinos. Volte para mim assim que entrar na mente, de onde três cabeças brotam. — E a mulher se virou.

	Quando saí da sala, vi-a alcançar o fogo. Vi as chamas ondulando em direção à mão estendida, como uma criança faria para sua mãe ou um homem para sua esposa. E então uma forte rajada varreu a sala, apagando o fogo em um movimento rápido, mergulhando a sala na escuridão. Olhei para onde a figura branca estava, mas ela desapareceu com o vento. Eu estava sozinha.

	—Parabéns, Tea. — Senhora Mykaela estava sorrindo quando eu saí do templo. —Eu sabia que voce poderia fazer isso.

	—Como você…?

	—A fumaça mudou. — Disse Fox calmamente. Eu me virei para olhar e vi saindo da cúpula coberta uma cor azul clara, não mais os fragmentos incolores que eu tinha visto quando entrei. Tínhamos atraído uma pequena multidão enquanto eu estava lá dentro, e as pessoas já estavam se aproximando, dando parabéns a Senhora Mykaela. O rosto da asha iluminou; Fox parecia menos entusiasmado.

	Pelo canto do olho, peguei alguém me encarando. Ele estava vestido de preto da cabeça aos pés, da maneira que as mulheres Drychta preferiam suas vestes. Os olhos estavam ocultos, mas eu tinha a impressão de que eles estavam olhando diretamente para mim, e não era um olhar amigável.

	Eu pisquei, e a aparição desapareceu de vista.

	—Tea? Algo está errado?

	Não é nada.

	—Não é nada. — Eu ecoei e me afastei.
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	—Esta é uma Sempre Viva e este é um Tamarisco. — Ela tocou primeiro uma flor e depois outra. —Esse aqui é colchicum. Amaryllis. Bardana. A linguagem das flores pode parecer um conceito frívolo para a maioria dos que vivem fora de nossa pequena parte de Ankyo, mas é uma parte importante de nossas vidas. Esperamos que uma asha tenha sempre o comportamento mais adequado, que nunca tenha um cabelo fora de moda. Ashas não choram ou gritam ou fazem ameaças. Quando as pessoas nos cortam, devemos fazer apenas duas coisas: sorrir e sangrar.

	Ela se ocupou com o arranjo de buquê na mesa, tirando uma flor em uma extremidade e adicionando mais algumas em outros lugares. Seu dedo roçou a pétala de uma grande flor rosa.

	—Nossas casas têm o nome de flores por um motivo. Minha casa, Valerian, significa “de natureza acolhedora”. Outras asha-ka têm significados semelhantes. Hawkweed é para visão rápida. Calla significa “beleza magnífica”.

	—Foi só depois que aprendi a linguagem das flores que aprendi como minhas irmãs foram nomeadas inadequadamente. Lilac significa “os primeiros estímulos do amor” - e, no entanto, minha irmã Lilac era solteirona, mais à vontade em sua própria companhia do que em outras. Marigold era uma garota feliz e saltitante, embora seu nome significasse “desespero”. Rose significava 'beleza', mas era a mais caseira de nós irmãs.

	—E quanto a Daisy-

	Os dedos longos e finos pararam momentaneamente contra as folhas verdes.

	—Existem muitos tipos diferentes de margaridas. Uma margarida de jardim significa 'eu compartilho seu sentimento'. Uma margarida selvagem significa “não faço promessas”. Uma margarida de Michaelmas deve ser uma reflexão tardia. E a margarida comum significa inocência.

	—Mas Daisy morreu apenas alguns anos depois que cheguei a Kion.

	Suas mãos se moveram novamente, pálidas contra as flores vibrantes.

	—A esse respeito —, ela disse suavemente. —eu gostaria de acreditar que ela era bastante comum.
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	—Escute aqui, garota. Eu não preciso saber seu nome. Eu não quero saber seu nome. Tantas garotas entram e saem dessa casa, fugindo, se casando, morrendo e nos deixando no vermelho. Você começará a trabalhar aqui como uma de nossas criadas. Se você durar o suficiente para começar suas aulas formais, financiarei seu treinamento para ser asha. Até lá, você trabalhará na copa, limpará os quartos e fará tudo o que eu digo se souber o que é bom para você.

	Foi assim que a senhora Parmina me recebeu na Casa Valerian. Era assim que ela recebia todas as asha que chegavam, mas senti que a velha era mais abrupta comigo do que poderia ter sido com as outras. Senhora Mykaela trouxe meia dúzia de outras garotas para Kion antes de me encontrar. A velha recusou-se a aceitar qualquer uma delas, certa de que iriam falhar no teste com o oráculo e ficou presunçosa quando comprovado que tinha razão. O fato de eu ser a exceção a irritou.

	Levei vários dias para me acostumar com a Valerian, e fiquei espantada com o tamanho que realmente era o lugar. A asha-ka era três casas unidas por uma faixa de corredor, com apenas a casa principal visível do lado de fora. A sala maior era onde a senhora Parmina recebia visitantes, e as salas menores ao longo das costas eram usadas para dormir. A senhora Parmina tinha seu próprio quarto, e Senhora Mykaela e Senhora Shadi também tinham o delas, apesar dos longos períodos de tempo que minha mentora passava fora de Kion. Um caminho separado levava à sala de jantar e à copa, onde eu e as duas empregadas contratadas pelos asha-ka dormíamos. Senhora Mykaela também me deu permissão para usar sua biblioteca sempre que estava fora, e o pouco tempo pessoal que tive, passei lendo uma impressionante coleção de livros, retornando com frequência para a segunda, terceira e décima sétima porções.

	A próxima era uma casa de hóspedes onde os visitantes podiam passar a noite, e era composta por uma sala grande com várias partições de tela que podiam ser adicionadas ou removidas de acordo com a imaginação do morador. A menor era uma casa de banhos de madeira. Aprendi muito mais tarde que a água canalizada nos banhos o fazia através de uma série de fontes subterrâneas que viajavam pelo coração dos salgueiros e que abasteciam muitas das asha-ka dessa maneira.

	Havia um jardim no pátio dentro das paredes da casa, que continha um jardim de vegetais e ervas. Havia até um pequeno lago cheio de peixes e algumas tartarugas grandes.

	Como a mais nova membro da Casa Valerian, recebi muitas tarefas para fazer. Era uma das primeiras a acordar e passava a maior parte da manhã regando as plantas e cuidando da horta, varrendo o chão e a rua do lado de fora da casa e limpando os quartos. Também me foi dada a tarefa de limpar as dependências, o que eu mais odiava, embora felizmente as empregadas e eu nos revezássemos. Os nomes delas eram Kana e Farhi, e ambas tinham dezessete anos de idade.

	Kana era amável com uma beleza corada e recatada. Sua família veio da pequena vila de Belaryu, no sudeste de Kion, onde os antepassados de seu avô moravam desde o reinado da imperatriz Undra, há mais de um século. Seu pai vendia romãs no mercado da cidade e sua mãe cuidava dos irmãos de Kana, todos os três mais novos do que ela. Gostava de coisas bonitas e esperava um dia comprar um sivar, como os que usavam as asha, em um dos muitos estabelecimentos de cabeleireiro em Willows. A senhora Parmina franzia o cenho para as empregadas vestindo algo elaborado, mas permitiu-lhe um grampo simples com um minúsculo rubi falso, que Kana usava o tempo todo.

	Farhi veio de diferentes lugares. Sua família se mudou de Adra-al para Kion quando ela tinha sete anos, mas eles continuaram se apegando às suas raízes Drychta, usando seus trajes e véus tradicionais, embora seu rosto se mantivesse descoberto. Trabalhar nos salgueiros não tinha sido sua escolha, mas o trabalho pagava bem. Ela olhava para a capa chique da asha e seus ornamentos com desaprovação, mas, manteve qualquer critica para si.

	As famílias das duas meninas moravam perto do mercado de Ankyo, e sempre que eu as ouvia falar sobre visitar os pais ou comprar pequenos brinquedos em lojas próximas para levar para casa para os irmãos, não pude deixar de sentir uma pontada de saudade. Eu teria que viajar um longo caminho para ver minha família.

	Uma outra mulher trabalhava na Valerian, chamada Ula. Ela servia como assistente da senhora Parmina e fazia um balanço de todas as transações realizadas dentro da asha-ka - as despesas domésticas, as despesas incorridas nas lojas e todas as taxas que as asha ganhavam com seus serviços e contratos. Ela também marcava novos compromissos para elas e acompanhava todo o dinheiro trocando de mãos, incluindo quaisquer presentes e dicas que os clientes pudessem apresentar à asha.

	Fiquei surpresa ao saber que Senhora Mykaela ainda ia às festas e jantares que Ula organizava para ela. Presumi que ela tivesse conquistado sua independência e estivesse livre de tais detalhes mesquinhos. A própria asha me explicou que, embora pudesse tirar uma folga se quisesse, essas reuniões sociais eram seu meio de acompanhar a política local e consolidar sua influência com os nobres poderosos que frequentavam tais celebrações.

	Levei um tempo para aprender mais sobre o resto dos membros da nossa pequena casa, e eles eram menos do que eu imaginava. A senhora Parmina administrava a asha-ka. Senhora Mykaela era sua filha adotiva e também sua sucessora. Senhora Shadi era a única aprendiz de asha, tendo chegado dois anos antes de mim e estava prestes a fazer sua estréia. Ela era legal, mas estava sempre correndo para assistir às aulas. Com minhas tarefas ocupando a maior parte dos meus dias, nunca tivemos muito tempo para conversar. Como a senhora Parmina, ela não conseguia conjurar a Escuridão. Embora a Casa Valerian fosse conhecida por receber ashas das trevas, não era um beneficio. 

	Não se esperava que Senhora Shadi contribuísse para as tarefas domésticas porque estava ocupada o suficiente em assistir às aulas durante o dia e sair para se divertir à noite. Essas festas eram o pão com manteiga de muitas Casas, onde nobres e outros que podiam pagar pagavam a asha para dar vida ao que de outra forma seriam funções entediantes. Os aprendizes faziam sua estréia aos quatorze ou quinze anos, e essas festas e reuniões eram parte integrante de seu desenvolvimento como asha. Às vezes os problemas surgiam - uma aprendiz de Asha havia causado um escândalo no ano anterior, quando fugiu com o filho de um nobre -, mas a maioria das Asha sabia que era melhor não pôr em risco suas chances de uma vida boa.

	Eu sempre pensei que os hua, fossem feitos da mesma maneira: mangas longas e rastejantes, um cinto tão grosso quanto o tronco de alguém, uma frente de túnica para exibir o detalhe por baixo do manto. Isso nem sempre foi o caso. Eu vi algumas Asha usando diferentes variações desse guarda-roupa para imitar o estilo de moda popular no reino em que nasceram ou para dar seu toque pessoal ao design. Mas a política de asha exigia que todos usassem o hua tradicional ao participar de funções em uma solenidade oficial, incluindo entreter convidados em Ankyo.

	Senhora Shadi costumava partir da Valerian quando eu esperava a senhora Parmina, por isso raramente a via sair. Mas tive um vislumbre dela quando ela estava saindo de casa uma noite. Ela usava um belo hua de coral profundo que fazia um contraste elegante contra sua pele escura. Bambu azul esverdeado balançava contra padrões rodopiantes de nuvens prateadas no tecido rico, e ela usava um envoltório de cintura cinza com pardais bordados em ouro. Cabeças se viraram para olhá-la enquanto ela descia vagarosamente a rua, mas Shadi devia estar acostumada a receber os olhares, pois ela nunca virava a cabeça.

	Havia outras três asha sob os cuidados da senhora Parmina, mas elas foram contratadas para vários nobres em outros reinos da época. Duas delas estavam servindo de guarda-costas nos reinos de Istera e Arhen-Kosho, enquanto uma estava nas cidades-estado de Yadosha. Devo confessar que, apesar dos livros que tinha sobre asha, sabia muito pouco sobre o funcionamento dos salgueiros até Senhora Mykaela me levar um dia para me explicar um pouco.

	A primeira asha-ka a existir foi a Casa Imperial. Foi fundada pela lendária asha Vernasha das Rosas, também conhecida como um dos Cinco Grandes Heróis, que morou em Ankyo, no então recém-estabelecido reino de Kion. Ela era uma nobre da corte treseana e ensinou a suas novatas as artes da dança, canto e etiqueta. A mais habilidosa que ela enviou foi trabalhar como artista nas assembléias reais e mantinha um ouvido atento às intrigas da corte, e era capaz de estender sua influência para outros reinos.

	Apenas algumas asha provaram ser hábeis nas artes de luta. Destas, ela ofereceu o melhor aos reis e nobres para servir como guarda-costas pessoais. Uma vez nessas posições de poder, elas foram capazes de afetar a política do reino, ajudando a consolidar uma paz mais duradoura entre os governantes. Ela era bastante inflexível, no entanto, que todos os que desejavam ser asha fossem fortes na magia rúnica, uma lei ainda aplicada hoje.

	—Mas por que eu tenho que aprender a cantar e dançar? — Eu perguntei a ela, confusa. —Ser um Asha das Trevas não é suficiente? — Era verdade que as asha em muitos livros que eu havia lido eram músicas e dançarinas habilidosas, mas eu não sabia que isso era exigido delas.

	—Ser a asha mais poderosa nem sempre significa que você é a mais influente ou a mais popular —, explicou Senhora Mykaela. —Na guerra, as asha influenciam os resultados com suas proezas na luta, com suas habilidades. Mas às vezes uma voz bonita pode mudar um reino melhor do que uma espada jamais poderia. Ashas talentosas nas artes são muito procuradas nas cortes reais; muitas se casam com a realeza. Derrote-os na guerra e seduza-os em tempos de paz - Vernasha acreditava que ambos eram o caminho para a estabilidade.

	Ela deu de ombros e acrescentou secamente. —Ao longo dos anos, no entanto, as asha-ka se tornaram bastante políticas, mais preocupadas em trazer prestígio para suas casas. No entanto, a maioria segue a letra da lei que Vernasha estabeleceu, mesmo que nem sempre em espírito.

	A notícia dos salgueiros se espalhou, e mulheres não apenas de Kion, mas de todo o país reuniram-se em Ankyo, querendo ser treinadas. Muitas não possuíam o senso inato de magia que Vernasha exigia para se tornar asha, então ela lhes deu outros empregos - mestras de banquetes e proprietárias de salões de chá para atender a uma asha-ka e seus ricos hóspedes, ateliês para criar os hua, cabeleireiras para moda dos enfeites de cabelo importantes para o guarda-roupa de uma asha e instrutoras especializadas em canto, dança e outras artes mais suaves.

	Os salgueiros atraíam mulheres de todos os reinos. Havia em Kion asha de cabelos escuros e olhos escuros; asha de cabelos loiros e olhos azuis de Tresea; e asha de pele dourada e olhos angulares de Daanoris. Havia até asha de tão longe quanto Drycht, fugindo daquele reino para evitar perseguições e encontrar refúgio em Ankyo. Algumas ainda se ocultavam, embora muitas tenham abandonado suas tradições e adotado o habitual hua típico de Kion.

	O espinho da minha vida era a senhora Parmina. A velha sempre me mandava uma lista de recados para itens especiais - seus remédios ou os bolos de feijão vermelho de que gostava ou duas dúzias de vestidos pesados demais para serem levadas de uma só vez - e me punia com duplo castigo nos banheiros externos, se eu não voltasse dentro de uma hora. Como eu tinha problemas para encontrar o caminho pela cidade e porque ela não permitia que nenhuma das outras acompanhantes me acompanhasse, eu quase sempre ficava sobrecarregada com esses deveres indesejados ao voltar.

	A velha adorava tomar banho e insistia que eu cuidasse dela nos banheiros, no lugar de Kana ou Farhi para fazer o serviço. Passei muitas noites agachada no chão frio e de terra, meus joelhos dormentes e minhas mãos retorcidas pela umidade do ar, lavando e ensaboando as costas da velha. Talvez o aspecto mais aterrorizante disso para mim fosse o corpo nu da mulher. Era difícil para mim imaginá-la como uma bela asha em sua juventude, como Senhora Mykaela alegou, porque enquanto ela era magra como uma vassoura, sua pele cedia e dobrava da pior maneira possível, desajeitadamente, e tudo se movia enquanto ela respirava.

	Ela arrotava e peidava sempre que lhe apetecia, o que era frequente. Ela exigia que eu massageasse seus pés todos os dias, que estavam endurecidos por velhas feridas e pele seca. Foi-me ordenado que preparasse muitos de seus pratos favoritos, apenas para que ela alegasse que não havia pedido tal coisa quando levada à sua frente e depois exigisse que o custo dessas refeições fosse deduzido do investimento de Valerian em mim. Porque ela era a líder, todos a obedeciam, por mais ridículas ou irracionais que fossem suas ordens.

	Senti que a senhora Parmina agia como uma pirralha indulgente, como se sua idade avançada a tivesse regredido para uma criança mimada. Uma vez, ela ordenou que eu me sentasse em uma cadeira apoiada em um canto da sala. Eu obedeci, apenas para me levantar com um grito alto que enviou Senhora Shadi e Kana correndo para a sala. A senhora Parmina, por outro lado, estava gargalhando. Meio escondido debaixo das almofadas havia um pequeno cacto.

	Eu não tinha vergonha de ter passado muitas noites pensando em maneiras diferentes de matar aquela mulher.

	Você pensaria que Senhora Mykaela se apressaria em minha defesa, mas ela estava estranhamente calada sobre o assunto, contente em olhar para o outro lado toda vez que a velha abusava de sua autoridade. Senhora Shadi foi gentil, mas fez o mesmo. Kana e Farhi eram impotentes para fazer qualquer coisa - a primeira era compreensiva e, como a última encarava a magia como uma espécie de pecado, as ações da senhora eram redundantes. Senti que não havia ninguém cuidando de mim em Valerian e comecei a me ressentir de Senhora Mykaela por isso.

	Fox permaneceu o único ponto brilhante dos meus dias. Ele ficava pacientemente na frente de Valerian por horas, apenas para me avisar que ele estava por perto. Às vezes ele explorava a cidade, preferindo isso a ficar nos alojamentos que Senhora Mykaela havia arranjado para ele. Sempre que eu era enviada para outra tarefa da senhora Parmina, ele me acompanhava sem que ninguém soubesse. Ele aprendeu os caminhos da cidade mais rápido do que eu, tendo tempo para percorrer as ruas e memorizar muitos dos locais das lojas, para que nunca nos perdêssemos no caminho para a mesma loja duas vezes. Depois que minha frustração inicial com as exigências da velha asha desapareceram, percebi que realmente começava a ansiar por cada viagem. Eram os únicos momentos que podia passar com Fox.

	—Você está com raiva de mim? — Depois de uma missão na loja de doces, pedi para pegar bolo de açúcar. Às vezes, quando a lista de coisas a fazer era esmagadora, Fox e eu dividíamos as tarefas para que pudéssemos retornar a asha-ka com tempo mais do que suficiente. A senhora Parmina havia adormecido enquanto esperava, e eu sabia por experiência que acordá-la era o equivalente a suicídio. Em vez disso, passei o tempo fora da casa com meu irmão, assistindo os transeuntes. A essa hora da tarde, sempre havia pessoas por perto, e eu aprendi a distinguir entre as criadas fazendo recados para suas próprias casas e os aprendizes Asha que andavam de um lado para o outro entre as aulas.

	—Por que eu ficaria com raiva, Tea? — Fox parecia genuinamente intrigado.

	—Porque eu tive medo de você por um tempo. — Sua morte sempre pareceu uma barreira entre nós, como se isso impedisse a proximidade que havíamos compartilhado.

	—Eu acho que, dada a nossa situação, isso é bastante compreensível, você não acha?

	—Não, se tudo isso foi culpa minha, para começar.

	—Eu não quero que você diga isso novamente. — Fox era firme. —Você não tem culpa aqui. E se você ficar em Kion apenas por minha causa...

	—Não! — Eu disse isso com mais força do que queria, e ele pareceu surpreso. —Não, eu não quero deixar Ankyo. Eu... eu quero fazer isso. Eu realmente quero.

	Fox olhou para a entrada que dava para o Valerian. —Mesmo com a velha ameixa seca lá dentro?

	—Fox!

	—Ela não é? Ela parece uma fruta velha que foi deixada secar ao sol por tanto tempo que ficou com fome e tentou comer o próprio rosto.

	— Fox! 

	Eu estava rindo. Um novato passando apressado parou por tempo suficiente para nos lançar olhares sujos, e eu pulei de rir. —É com você que estou preocupada, Fox. Deve ser muito cansativo para você ter que me seguir por aí...

	—Eu não me importo. Eu não estive tão ocioso quanto você pensa. Se você quiser ficar, ficarei com você o tempo que quiser. E sinto muito por fazer você ter medo. Isso é novo para mim também.

	—Você está tentando se desculpar pelas minhas desculpas? — Eu falei. Foi a vez de Fox rir e foi contagioso. Ficamos ali rindo até que a senhora Parmina enfiou a cabeça pela janela e gritou para nós calarmos a boca.

	[image: https://d188rgcu4zozwl.cloudfront.net/content/B01HN3X3NM/resources/672514079]

	 

	—Você deve me achar muito exigente, listando o hua de uma asha com tantos detalhes toda vez que falo sobre um —, disse ela. —Algumas pessoas assumem que asha se preocupam apenas com suas aparências, quando isso é a coisa mais distante da verdade. Uma coleção de hua é tão pessoal e privada quanto artigos de toalete ou roupa íntima e tão distintiva quanto um rosto ou uma voz. Podemos identificar uma asha em particular simplesmente olhando para o vestido hua dela, pois ninguém pensaria em usar o mesmo hua. Vestir a roupa de outra pessoa seria uma invasão de sua privacidade, como invadir sua casa ou assumir secretamente sua identidade. Senhora Mykaela nasceu perto do Swiftsea, e por isso usa padrões de água em seu hua para lembrá-la de casa. Senhora Shadi pêssego e coral, e seu pai cria pássaros para viver, daí sua preferência por pombas e coisas do gênero. A senhora Parmina usa runas da sorte para dar sorte. E quanto a mim...

	O caldeirão diante de nós soltou fumaça suja. Fiquei na direção do vento, mas fez pouco para aliviar a fumaça. Ela acendeu as chamas e acrescentou mais madeira para aumentar a brasa.

	Ela passou a mão pelo próprio hua, os dedos acariciando a cabeça do dragão bordada na cintura como se fosse um animal de estimação preferido. Seu corpo ainda estava escondido na cintura, mas imaginei poder ver a cabeça de outro dragão ali.

	Mergulhou uma concha de madeira na mistura preta e pegou o bezoar cor de topázio.

	Quando ela falou novamente, sua voz soou longe.

	—E foi por isso que o que fiz foi uma violação da confiança de Senhora Shadi.

	CAPITULO OITO
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	Mais de um ano depois que cheguei a Valerian em Ankyo, nada sobre minha situação havia mudado, exceto que as visitas de Senhora Mykaela a asha-ka diminuíram com o tempo, as atitudes mesquinhas da senhora Parmina aumentaram e eu tinha quase quatorze anos. Eu ainda era uma empregada contratada, e a velha deixou claro que eu permaneceria assim por algum tempo. Senhora Mykaela ficava com pouca frequência em casa, constantemente correndo para diferentes partes do reino. Eu suspeitava que ela estivesse lutando com algo importante, mas ela nunca mencionou seus problemas. Eu estava naquele momento da minha vida em que me sentia sobrecarregada e tola, e estava muito envolvida com minha própria miséria para querer saber mais.

	A primeira ideia que tive da situação dela foi uma conversa que ouvi por acidente entre ela e a senhora Parmina. Eu estava esfregando furiosamente o chão ao lado do quarto da velha porque ela gostava de fumar shisha onde quer que fosse. A fuligem e as cinzas deixadas em seu rastro se apegavam teimosamente ao chão, e foram necessárias várias esponjas para as manchas negras desaparecerem.

	—Sakmeet morreu na semana passada —, disse Senhora Mykaela. —Ela estava doente há vários meses e não conseguia cumprir seus deveres. Eu tive que colocar o zarich em seu lugar. Os caçadores da morte ainda procuram os savul.

	—Perder Sakmeet é um duro golpe —, concordou a senhora Parmina. —Os números das Asha das Trevas diminuem diariamente. Só resta você e a garota. Você não é forte o suficiente para manter essa farsa, e eu não gosto que você tenha tão pouco tempo para se curar.

	—Eu serei forte o suficiente, mãe.

	—Prefiro que você seja fraca e viva do que forte e morta. Há relatos de que os seguidores dos falsos se reproduzem em Kion, e por isso devemos estar sempre vigilantes. O rei de Istera me enviou uma mensagem; ele erradicou uma seita de Sem Rosto em seu reino. Mas a líder deles, Aenah, está desaparecida. Os espiões dele dizem que ela pode estar em Ankyo.

	—E os outros dois líderes sem rosto?

	—Há rumores de que Druj está causando problemas nas cidades-estado de Yadosha; no momento, ele é problema deles. Usij declarou guerra a Daanoris, mas permanece escondido em algum lugar de suas montanhas, preparado para defender sua fortaleza ali. Sou grata por nenhum deles ter muito carinho pelo outro; seria muito mais difícil afastá-los caso representassem uma frente unida. Você tem certeza sobre a miserável?

	—Eu tenho fé em suas habilidades, mãe.

	—Eu espero que sim, daraem. Até agora, eu a achei de pouca utilidade: desleixada com o trabalho doméstico, lenta para aprender, mas bastante hábil em escutar assuntos que não lhe dizem respeito — A velha levantou a voz. — Espero que os banheiros estejam limpos até o final do dia, Tea. É melhor começar imediatamente se você espera algum jantar hoje à noite.

	Eu me afastei o mais rápido que pude, carregando meu balde de água atrás de mim. Pelo menos, pensei acidamente, ela tinha aprendido meu nome.

	—Por que você não pode simplesmente ressuscitá-la? — Perguntei a Senhora Mykaela algum tempo depois. —Não resolveria o problema?

	Mas a mulher balançou a cabeça. —Você esquece, Tea, que asha das Trevas não podem recriar aqueles que compartilham o mesmo coração prateado de vidro que nós. Quaisquer que sejam as vantagens que nossas habilidades dão, não podemos desfrutá-las na morte.

	—Isso não parece justo.

	—Nem a vida é justa, menina.

	Eu já estava inquieta. Parecia não haver um fim à vista no que dizia respeito à minha servidão, e a biblioteca de Senhora Mykaela, por mais extensa que fosse, não tinha livros sobre asha e magia rúnica. Onde estava o treinamento que me foi prometido, as lições que aprenderia a me tornar asha? Varrer o chão e lavar a louça pode ter me ensinado a paciência e determinação, mas, a menos que eu pudesse derrotar um daeva armada com um esfregão e um balde, a senhora Parmina não estava me ensinando lições, mas sim tirando vantagem de uma empregada livre.

	Eu tive minha vingança de centenas de maneiras diferentes, embora mesquinhas. Sempre que me mandavam comprar uma caixa de guloseimas para a senhora Parmina, eu pegava um pedaço para mim e ela nunca sabia. Nos dias em que ela estava sendo particularmente desagradável, eu limpava o banheiro com sua toalha de rosto. Percebo, olhando para trás, como eu estava sendo imatura, mas foi a coisa mais próxima que tive de me rebelar no momento em que me sentia impotente.

	Sempre que eu estava no meu nível mais baixo, fingia que tinha um futuro melhor. Imaginei-me como uma poderosa asha, matando os daeva e lentamente conquistando a admiração do povo. Imaginei que era como Lilac havia previsto, com jóias e vestidos e um príncipe ao meu lado, que se parecia cada vez mais com o príncipe Kance a cada dia que passava. A partir daí, meus pensamentos vagavam, e me perguntei se o veria novamente - ou se ele se lembraria de mim.

	Quaisquer dias bons que tive foram porque os havia passado com a Fox. Ele me contrabandeava pequenos presentes quando ninguém mais estava olhando. Fitas de cabelo e roupas novas que a senhora Parmina notou rapidamente, e elas acabaram em lixeiras. Só me foi permitido o alfinete de Senhora Mykaela em meus cabelos, o ornamento de ametista que eu preferiria remeter às chamas do oráculo, em vez de minhas safiras azuis. Com o tempo, Fox me dava coisas que eu poderia esconder com mais facilidade: um livro ocasional que ele comprara no mercado ou alguns de meus lanches favoritos, como doces, pastas pegajosas, costeletas de carne e pão frito, para compensar os legumes, sopa aquosa, rabanetes em conserva, arroz e frutas que eu costumava me alimentar, compensados apenas por sardinha assada duas vezes por semana.

	Por minha sugestão, ele deu a Kana e Farhi também. Kana recebeu esses “itens proibidos”, como ela os chamava - provavelmente porque essas eram coisas que ela não tinha permissão de ter como serva no asha-ka - com alegria irrestrita. Farhi foi um pouco menos acolhedora, mas as refeições leves que recebemos logo acabaram com sua determinação, embora ela só aceitasse os presentes se viessem da minha mão e não da do meu irmão.

	Eu tinha mais tarefas do que as duas garotas, mas logo as duas começaram a aparecer quando podiam: Kana porque estava agradecida e Farhi porque não queria se sentir devedora para mim. Muitas vezes, elas me avisavam quando a senhora Parmina acordava e nos escondíamos nas cozinhas antes que ela pudesse encontrar alguém para repreender. Kana ria e lançava um olhar tímido, admirando Fox quando ele a visitava, e eu não tive coragem de lhe dizer que ele já estava morto. O costume de Drychta ditava que Farhi não podia se associar a homens que não eram da família e, portanto, mantinha uma distância respeitosa, embora distante, sempre que ele estava por perto.

	Eu não sabia como Fox encontrava dinheiro para me comprar comida e livros, mas toda vez que eu o inquiria, ele se recusava a responder. Ele apareceu um dia mancando um pouco e minhas suspeitas aumentaram. 

	—Você vai ser uma asha em breve, Tea —, ele me lembrou. —e isso significa que você deve ser sincera, então seria melhor se você não soubesse. Não estou envolvido em nada ilegal, se isso tranquiliza a sua consciência.

	—Se você não faz parte de nada ilegal, então por que não me conta? — Eu exigi. —E não é hipócrita de sua parte dizer que eu sou sincera quando você me contrabandeia de alimentos há três meses?

	— Tecnicamente não é ilegal —, ele emendou. —E eu disse que você tinha que ser sincera, não morrer de fome. — Ele nunca respondeu à minha pergunta.

	Numa noite de primavera, quando as folhas ficaram tão verdes quanto o orvalho fresco da manhã, sentei-me na pequena varanda, observando o céu noturno. A senhora Parmina havia recentemente acrescentado mais uma tarefa à minha agenda já ocupada. Kana e Farhi se revezaram esperando Senhora Shadi retornar a asha-ka após suas funções, e a velha decretou que eu compartilhasse esse dever.

	Muitas vezes, a asha-em-treinamento voltava tarde, chegando apenas algumas horas antes do amanhecer. Éramos responsáveis por deixá-la entrar e guardar as coisas que ela trouxera para entreter, como seu setar ou seu tonbak, dois instrumentos musicais nos quais ela era particularmente habilidosa. Senhora Shadi ainda era uma aprendiz, mas atuava em muitas atividades, como a maioria das asha, em preparação para sua estréia. Ela tinha uma disposição doce e agradável e era a favorita entre os convidados. A senhora Parmina ficou muito satisfeita com seu progresso.

	O ar estava fresco e leve, e eu acabei cochilando por vários minutos antes de me dar conta de uma batida na nossa porta. Pensando que Senhora Shadi havia chegado em casa mais cedo do que o esperado, fiquei de pé, puxando a trava que segurava a porta no lugar e a abrindo.

	Não reconheci a garota bonita diante de mim, mas reconheci a túnica marrom simples que ela usava. As Asha-ka não eram os únicos edifícios nos Salgueiros. Havia muitas lojas que atendiam especificamente as Asha-ka, como os ateliês, as escolas de artes e os boticários. As Asha-ka eram encontradas mais perto do templo do oráculo, enquanto essas lojas estavam localizadas mais perto das entradas que levavam aos salgueiros. Algumas destas lojas eram as cha-khana, as “casas de chá”, pequenas tendas onde a asha entretinha seus clientes. As mulheres que serviam no cha-khana usavam túnicas marrons muito parecidas com as que a garota usava.

	—Esta é a Asha-ka Valerian? — Ela perguntou.

	—É o que dizem as placas nas paredes —, eu disse, irritada por ter sido acordada tão de repente. —O que está acontecendo?

	—Você é senhorita Tea? Aquela de tem um irmão chamado Fox?

	Minha sonolência desapareceu. Exceto pelas pessoas que moravam na Valerian, eu não esperava que mais ninguém soubesse meu nome. —Quem te contou sobre mim? — Eu soltei, esquecendo de ser educada. Raramente conversava com criados de outras casas, pois frequentemente éramos repreendidas quando nos encontravam fofocando em vez de trabalhar. Eu não sabia que punição os outros recebiam, mas a senhora Parmina retinha meu peixe grelhado duas vezes por semana, e estava decidida a não perder o pouco de sabor que me era oferecido nas refeições, apesar dos deleites contrabandeados de Fox. Senhora Mykaela não era o tipo de pessoa dadas a fofoca, mas também não achava que Senhora Shadi fosse desse tipo. Kana era o meu melhor palpite.

	A garota apenas deu de ombros. Ela exalava a magia e beleza. Acho que até os assistentes de cha-khana tinham vaidades. —Por favor, traga uma muda de roupa para Senhora Shadi - e seu setar. E é melhor você correr com isso, ou ela ficará louca como uma loba!

	A Falling Leaf era uma das casas de chá mais conhecidas do distrito, e não era incomum que alguns de seus funcionários visitassem as casas. Uma Asha normalmente visitava dois ou três cha-khana por noite, às vezes mais se fosse popular. Ocasionalmente, elas enviavam mensagens as suas asha-ka e pediam um novo conjunto de hua ou um instrumento que elas pudessem tocar se seus convidados quisessem uma apresentação. Uma Asha geralmente seleciona o que vestir com base no quão apropriado aquela peça será na impressão que quer causar e geralmente as deixa já separadas em seus quartos antes de sair, caso seja necessário trocar de roupa durante a noite. Eu já havia feito tarefas semelhantes no passado. Mas ninguém de qualquer um dos salões de chá já havia me chamado pelo nome antes.

	Como era primavera, Senhora Shadi partira para a noite vestindo um belo hua verde-azeitona com pombas bordadas nas mangas volumosas e um envoltório de cintura de ameixa profunda com contornos de crisântemos costurados em prata. O hua que ela colocara antes de partir era de cor dourada, com sopros brancos de dente de leão subindo pelas bordas, combinados com um envoltório de cintura cinza-claro com folhas turquesas. Seu setar estava deitado sobre a cama, levemente desgastado pela idade e uso constante. Enrolei os dois cuidadosamente com um lenço delicado e segui a garota para fora.

	Como a maioria das casas de chá, a Falling Leaf parecia enganosamente simples por fora. Se entrava por uma porta abobadada, com uma grande tela dobrável feita de madeira entalhada e estampada em intrincados desenhos de metal, impedindo que alguém observasse as festividades lá dentro. Depois dessa tela, havia um grande jardim, comum em todos os cha-khana de Ankyo. Os peixes nadavam em pequenos lagos, com treliças servindo como sombra. Uma grande estátua de fonte à semelhança do Grande Herói Anahita estava no centro, a água escorrendo de uma jarra que a estátua estava derramando em uma das muitas correntes abaixo. Uma série de salas em uma plataforma elevada cercava esse jardim, separadas por divisórias de madeira e telas desenhadas, garantindo que qualquer pessoa que queira deixar a festa por alguns minutos para passear entre as árvores e as flores possa fazê-lo facilmente e com toda a privacidade eles desejarem.

	A garota me pediu para esperar na entrada, mas voltou em menos de um minuto, gesticulando para que eu a seguisse. Sons suaves de riso chegaram aos nossos ouvidos quando nos aproximamos de um dos quartos. A garota bateu levemente contra a tela, e foi puxada quase imediatamente. Uma asha com cara de lua olhou para nós antes de voltar e anunciar para a festa lá dentro: —A bruxa de ossos está aqui!

	Uma mão longa e magra disparou e me agarrou pela manga, me puxando para dentro da sala antes que a porta se fechasse diante do rosto assustado da garota que me trouxe.

	Não havia convidados lá dentro, apenas asha. Elas me rodearam, rindo, e seus corações prateados de vidro brilhavam à luz das velas. Eu me sentei no chão, confusa e de repente tonta, ainda abraçando as roupas de Senhora Shadi e apoiada no meu peito.

	—Ora, ela é menor do que eu esperava! — Disse a asha que me arrastou para dentro. Ela era facilmente uma das garotas mais bonitas que eu já tinha visto, com cabelos castanhos esvoaçantes, artisticamente arrumados em cachos complicados na nuca. Fios de pedras preciosas multicoloridas pendiam dos cabelos e balançavam em ambos os lados do rosto, acentuando sua pele marrom clara. Seu hua era amarelo-ouro, com borboletas azuis tremulando nas mangas compridas. —Eu pensei que uma Asha das Trevas seria mais imponente, como Mykaela dos Abismos ou como Pincher.

	O resto das meninas caiu na gargalhada. —Se Senhora Parmina ouvir que você a chama assim, Zoya, ela arrancaria a sua pele! — Uma delas proclamou. Ela usava um véu cinza cobrindo a cabeça e o peito e um hua cor de salmão com desenho de glicínias.

	—Então deixe ela, Tami —, respondeu Zoya. —Eu não tenho medo de uma velha que passa seus dias cutucando o nariz com mais frequência do que ela escolhe seu hua! — O riso aumentou em volume, porque esse era, de fato, um dos hábitos infelizes da senhora Parmina.

	—Onde está Senhora Shadi? — Eu perguntei, minha voz tremendo, tentando sufocar as batidas no lado da minha cabeça.

	—Se Senhora Shadi estivesse aqui, isso tiraria a diversão de tudo, não é? — Os olhos azuis de Zoya brilhavam de alegria. —mas ela mencionou que seu nome era Tea. Que incomum! Shadi deve estar se sentindo tão excluída, sendo a única asha em um mar de Trevas!

	Eu me virei em direção à porta, mas algumas asha bloquearam minha saída.

	—Você veio aqui para explorar o cha-khan , não é? Seria uma pena deixar você sair tão cedo. — Disse outra asha. Suas longas tranças estavam enroladas em torno de sua cabeça, e os longos alfinetes em seus cabelos emitiam sons vibrantes toda vez que ela se mexia.

	—Não se preocupe, Brijette. A diversão está apenas começando. Abra o pacote! Vamos ver o que tem dentro! 

	Os dedos de Zoya dançaram e vi o brilho revelador de uma runa desconhecida no ar antes que o vestido hua que eu carregava fosse arrancado das minhas mãos, flutuando em sua direção. Outro movimento de sua mão, e o setar também seguiu, uma das outras asha pegando-o no ar.

	—Ora, olhe! É de Shadi! Pequena serva impertinente!

	—Depressa! — Tami pediu. —Os meninos estão esperando!

	As meninas avançaram em direção a mim, e todos os gritos que eu soltei foram cortados quando os feitiços da runa do vento se espalharam pela sala, impedindo que alguém de fora me ouvisse. Visualizei de um emaranhado de braços e rostos, e fui fisicamente despida e depois forçada a deitar no chão enquanto a asha começava a me vestir no hua de Senhora Shadi.

	—Vamos ver como ela está!

	Eu fui puxada de volta para a posição sentada, minha cabeça girando. Zoya me avaliou com cuidado. —Suponho que ela se sairá bem, com tão pouco tempo para se preparar. Coloque o setar no colo dela, Brijette.

	A garota com as tranças obedeceu.

	Zoya apertou os lábios. —Algo está faltando. — Ela se abaixou e arrancou o crescente fecho de ametista do meu cabelo. —Sveta, me empreste seu alfinete de opala.

	Uma asha de cabelos amarelos levantou a mão até os cabelos, horrorizada. —Por que levar o meu? Pegue um dos da Tami. Ela tem mais do que qualquer uma de nós aqui.

	— Entregue, Sveta.

	Resmungando, Sveta pegou o requintado broche de jóias de púrpura do cabelo e jogou-o na outra garota.

	Zoya juntou um lado do meu cabelo e passou o alfinete por ele. Estremeci quando a ponta afiada cutucou meu couro cabeludo. —Ai está. Ela se parece com uma asha empobrecida com apenas dois zivares em seu nome — Ela cutucou o alfinete com desdém. — Mas com isso ela pode passar como uma de nós, com sorte! Estamos fazendo uma caridade, Teazinha. Imagine - de empregada humilde a asha de pleno direito no espaço de uma hora!

	As outras acharam isso especialmente engraçado.

	—O que você quer? — Agora que eu tinha certeza de que elas não tinham nenhuma intenção real de me prejudicar, eu estava ficando cada vez mais irritada, apesar do zumbido estranho na minha cabeça. —Por que você está fazendo isto comigo?

	—Considere isso uma pequena lição de vida. Sua senhora Shadi assumiu o papel que eu queria no darashi oyun, e pretendo encontrar uma maneira de retribuir o favor. — Ela sorriu para mim. — Não forcei para você vir aqui, garotinha. Mas você aceitou de bom grado o convite, então você está em problemas de qualquer maneira, independentemente do que fizer. É melhor você jogar junto conosco para facilitar as coisas em sua casa. Você está usando o hua de Senhora Shadi e está com o setar dela. Tenho certeza que você sabe o que isso significa.

	Eu congelei. Ela estava certa. Ainda não posso ser uma asha, mas Senhora Shadi e eu éramos membros da Casa Valerian. Tudo o que eu fazia com suas roupas seria feito em seu nome, nos nomes da senhora Parmina e Senhora Mykaela, e no nome da Casa Valerian, e não importava nem um pouco que eu tivesse sido forçada a isso.

	—Eu tenho que ir. — Explodi, lutando, mas mais mãos me seguraram no lugar. Minha dor de cabeça se recusou a ir embora, e eu nem tinha certeza de que não poderia tentar mais, mesmo que quisesse.

	—E como posso deixar você ir embora —, disse a bonita asha. —depois de roubar o hua da minha boa amiga Shadi e seu instrumento favorito? Devo alertar a senhora da Falling Leaf para que você seja expulsa diante de todos os outros hóspedes pagantes.

	Eu sabia o que ela estava me dizendo. Se eu tentasse sair, ela garantiria que a reputação da Valerian fosse prejudicada. E, embora não me importasse com a reação da senhora Parmina, a última coisa que queria fazer era desapontar Senhora Mykaela.

	—Assim é melhor. — Zoya sorriu quando eu relaxei. —Não se preocupe. Mantenha um sorriso no rosto e faça tudo o que eu mandar, e você estará livre para sair assim que a festa terminar.

	A festa? Mas as outras meninas já estavam me forçando a ficar de pé, e eu ainda estava atordoada demais para resistir.

	Elas me levaram através do jardim para outra sala, onde o murmúrio de vozes dentro me dizia que os convidados já estavam presentes. Sorrindo, a asha trançada chamada Brijette abriu a porta.

	E me vi olhando nos olhos do príncipe Kance.
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	—Já esteve alguma vez apaixonado? — A asha perguntou.

	Ela estava acordada antes do amanhecer. Eu a encontrei na sepultura novamente, olhando para as mandíbulas de mais um horror esquelético. Água salgada e areia mergulhavam na boca aberta, impulsionada pelas marés crescentes, para branquear sua mandíbula inferior de um branco quebradiço. Os dedos dela teceram no ar ao lado da fera, provando a brisa. Ela carregava um pequeno frasco na outra mão, cheio da poção nauseante que havia fervido no dia anterior.

	Eu não esperava a pergunta. Eu gaguejei: —Bem, havia uma garota que eu conheci a vida toda. Crescemos juntos - nossos pais esperavam que nos casássemos quando chegássemos à maioridade -

	—E seu banimento de Drycht pôs fim a esse compromisso?

	—Não havia compromisso nenhum. Ela valorizava minha amizade, mas era só isso. Ela... ela gostava de outra pessoa.

	—Os pais dela aprovariam?

	—Não. Ela estava apaixonada por um jovem pedreiro que seu pai contratou. Mas eu não sou importante. Quero saber mais sobre você e o príncipe.

	—Meu relacionamento com o príncipe sempre foi muito complicado. — Ela sorriu, divertida e olhou para os ossos. —Eles dizem que monstros como esses eram comuns durante os Primeiros Dias, antes dos Cinco Grandes Heróis matarem os daeva. Por mais imponentes que sejam, é inútil ressuscitá-los dentre os mortos; eles não têm membros para sair da água em margens rasas. Daeva são uma história diferente. — Ela bateu no vidro do coração. —Você fica olhando isso quando pensa que eu não vejo. Diga o que pensa.

	—Nosso coração de vidro, senhora Tea. Forjadores de corações carregam corações de prata. O mesmo acontece com as asha e Caçadores da Morte. O menor deles tem roxo, enquanto o povo comum tem vermelho. Eu nunca vi corações pretos de vidro antes.

	—É porque poucos fazem o que eu fiz. Desde o Falso Príncipe. Não desde seus seguidores. O vidro preto de corações é uma punição aplicada àqueles que cometem certas atrocidades que as asha consideram repugnantes. Ninguém com uma copa de vidro preta deve ser capaz de sentir as Runas, muito menos usá-las. É por isso que eles me deram exílio em vez de morte — Ela sorriu sombriamente. —Eles estavam errados, é claro. Descobri que o vidro preto de corações é útil de maneiras que eles nunca poderiam imaginar.

	
Ela estendeu a mão para me mostrar um bezoar que brilhava dourado na luz. —Este é o bezoar extraído do taurvi. Fez um furor no velho mundo por treze dias e treze noites antes que o grande herói Mithra o matasse. Nasce do seu túmulo a cada dez anos desde então. Isso brilha na presença de todos os venenos - essencial para reis e nobres desconfiados daqueles que preparam sua comida e bebida. Eu a colhi há três semanas.

	—Mas, senhora Tea, se sua senhora Mykaela colheu o bezoar quando você tinha apenas doze anos e se ele aumentasse a cada dez anos...

	—Então não teria sido potente por muitos mais anos, sim. Mas não pude esperar tanto tempo.

	Eu esperei que ela explicasse mais. Em vez disso, ela mudou de assunto.

	—Você queria me perguntar sobre meus amores e romances? O príncipe Kance começou como uma simples paixão. Naquela época, eu não tinha ideia do quanto da minha vida ele mudaria. Mas quando você é mais jovem e não conhece nada, uma paixão pode levar o mundo a queimar. — Ela levou o frasco aos lábios e, sem pausa, bebeu a poção.

	CAPITULO NOVE
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	Ele cresceu mais alguns centímetros desde a última vez que o vi, e seus cabelos estavam agora mais compridos, enrolados na nuca. Mas seus olhos ainda eram as mesmas esmeraldas brilhantes, e seu rosto ainda mantinha aquela postura solene, enquanto ele ficava sorrindo para nos cumprimentar. O vidro de seu coração era exatamente como eu me lembrava, seu invólucro gravado com seu selo real e ainda aquele vermelho imaculado e impecável.

	Ele não estava sozinho. Outro garoto descansava no final da mesa e três meninas sentavam ao seu redor, sentadas entre as almofadas. Uma delas estava com a mão no braço do príncipe Kance, que ela abandonou com certa relutância quando ele se levantou. Ela era alta e esbelta, delicada enquanto as outras duas meninas eram mais duras. Ela usava um lindo vestido de chiffon que realçava seu coração de vidro, que parecia ser feito de ouro incrustado e alexandrita rosa. Seus olhos eram de um azul vívido, embora o olhar que ela enviou em nosso caminho fosse tão firme quanto os diamantes.

	—Espero que não tenhamos deixado você esperar, Majestade. — Zoya pediu desculpas, brincalhona e tímida. Ela deslizou para ocupar o assento vazio ao lado dele.

	—Sinto muito, mas tenho a sensação mais estranha de que já nos conhecemos antes. — O príncipe Kance estava olhando para mim com um sorriso confuso. A garota de olhos azuis restabeleceu o aperto em seu braço, ignorando Zoya.

	—Ora, Majestade — declarou uma das asha, agitando os cílios para ele —, que coisa a dizer! Aqui estamos nós, e ainda assim você mal dá a nós um olhar ou mesmo uma palavra de saudação!

	—Não quero desrespeitar vocês, Yonca, mas acho que nunca a encontrei em nenhum dos cha-khana aqui antes, o que torna a familiaridade que percebi ainda mais intrigante.

	—Uma asha é igual a todas as outras —, disse a garota de olhos azuis com um aperto cada vez mais firme no braço do príncipe, seu desinteresse óbvio como uma névoa visível que se agarrava aos ombros dela. —Por que se preocupar em aprender seus nomes, Kance? Haverá um novo espetáculo na próxima semana com os mesmos rostos e vestidos!

	Os sorrisos da outra asha se ampliaram. Zoya até conseguiu parecer com pena. —Compreender uma asha é uma marca do entendimento das pessoas sobre assuntos estrangeiros. — A sinceridade e gentileza em sua voz quase me enganaram. —Eu ficaria feliz em ajudá-la a melhorar sua educação em tais assuntos, se você quiser, princesa Maeve.

	A garota fez uma careta. O príncipe Kance estalou os dedos. —Eu lembro! Você não esteve em Kneave na primavera passada com Senhora Mykaela, durante a cerimônia de casamento? Tea, não é? Eu tenho certeza disso.

	Ele se lembrou do meu nome!

	—Incrível, Vossa Majestade — disse Zoya, timidamente. Com sua expressão confusa, ela continuou: — Ouvi dizer que a mais nova recruta da Casa Valerian era de Odalia, e como você é amigo de Senhora Mykaela, achei que seria bom você ver um rosto familiar por aqui enquanto estiver hospedado em Kion.

	—Você é a bruxinha de ossos! — A princesa Maeve exclamou, subitamente alegre. —Tea? Um nome estranho certamente. Você não parece nada com o que eles dizem - apenas uma coisinha minúscula de sapatos sujos! Não há nada de fofinho ou doce em você. — As outras garotas riram. Encorajada, a menina bonita continuou. —Talvez seja verdade. Você é mais jovem do que minha mãe disse que deveria. Você é a garota de Mykaela, suponho? Bruxas de ossos não devem procriar. Os ratos têm melhores motivos para isso.

	—Cuidado com suas maneiras, Maeve. — Uma de suas colegas protestou, uma menina bonita, de olhos de corça.

	A princesa de cabelos amarelos riu. —Por que eu deveria, Lia? Idiotas desagradáveis, essas bruxas de ossos. A mais velha é quem eles chamam de Mykaela, não é? Você parece jovem demais para ser qualquer coisa, embora eu suponha que até as bruxas tenham sido jovens alguma vez.

	—Senhora Tea era uma nova aprendiz quando deixou Kneave. Posso não saber muito sobre os salgueiros, mas sei que nem sua melhor asha poderia ter subido nas fileiras tão rapidamente. 

	O príncipe fez um gesto para eu me sentar, e eu o fiz com alívio, com medo de que meus joelhos trêmulos pudessem me revelar. Minha dor de cabeça só aumentou desde que entrei na sala. 

	—Diga-me a verdade, Senhora Tea. Essas garotas estão enganando você?

	Eu tentei trabalhar com a lógica na minha cabeça. Eu poderia pedir ajuda ao príncipe, mas isso me causaria mais problemas a longo prazo. A última coisa que eu queria ser punida de maneira ainda pior do que limpar as dependências da Casa Valerian.

	—Minhas irmãs tiveram a gentileza de abrir uma exceção para mim nesta noite, como um favor a Sua Majestade. — Eu disse, esperando parecer suficientemente mansa para a satisfação de Zoya. A sala se inclinou e eu fechei meus olhos brevemente. Senhora Shadi era mais magra que eu, e seu hua devia estar mais apertado do que eu pensava.

	Um bufo soou em uma extremidade da sala. O companheiro solitário do príncipe Kance não se deu ao trabalho de se levantar para nos cumprimentar quando o príncipe o fez. Ele tinha um ano ou mais de idade que o príncipe, vestia um preto sombrio da cabeça aos pés e ainda dava a impressão de usar cota de malha, apesar de estar vestido com seda cara. Seus olhos castanhos me olhavam com desconfiança. —Sabendo o que sei sobre Senhora Zoya, acho isso improvável.

	Zoya levou a mão ao peito, fingindo uma demonstração de consternação. 

	—Oh, Senhor Kalen! Estou perturbada por sua baixa opinião sobre mim. Mas como você e o príncipe Kance buscam nossa companhia sempre que ficam em Ankyo, talvez você goste um pouco de mim?

	O homem bufou novamente. 

	—O príncipe Kance toma as providências. Só estou junto para ficar de olho nele. 

	Ele não protestou, no entanto, quando a outra asha se amontoou ao seu redor, rindo, e ele aceitou um copo cheio de uma bebida cor de âmbar que uma das meninas serviu.

	O príncipe Kance sorriu para mim. —Espero que elas não tenham provocado você. São meninas legais, a maioria.

	—Elas estão me ensinando muito sobre como é ser uma asha —, eu disse suavemente, porque isso era verdade o suficiente. —O que traz Sua Alteza a Ankyo?

	—Política, na maior parte. Meu pai está visitando a imperatriz Alyx por algumas semanas, para reforçar um novo acordo comercial entre Odalia e Kion.

	Outro bufo do outro garoto. —Essa é uma maneira estranha de descrever seu iminente compromisso com a filha de Alyx, Kance.

	—Não brinque assim, Kalen —, disse a princesa Maeve. —Minha mãe teria conhecimento de tais acordos. E por que alguém estaria ligado àquela trombeta de Kion?

	—Princesa. — O príncipe Kance repreendeu.

	Eu me senti desanimada. Casamentos arranjados são comuns entre a realeza, mas eu não pensava que isso se aplicava ao príncipe Kance por algum motivo. —Mas você não é muito mais velho do que eu!

	—Kance não está noivo —, disse o garoto de preto. —Mas eles casam com príncipes odalianos quando jovens. Tudo sobre ser mais fácil de doutrinar.

	—Este é meu primo, Kalen —, disse-me o príncipe Kance. —Você terá que perdoá-lo. Estamos visitando cha-khana desde os oito anos de idade, mas ele nunca foi de boas maneiras.

	Eu mal conseguia me concentrar no que ele estava dizendo. Eu mantive meu olhar no meu colo, tentando me concentrar. Isso parecia errado. Eu nunca me senti tão tonta antes. Zoya ou uma de suas amigas fizeram algo comigo?

	—Não vejo a importância das boas maneiras como as asha parecem se importar —, disse Kalen. —As pessoas respondem a uma demonstração de força, não a etiqueta. Você é uma asha poderosa por si mesma. Não vejo por que você tem que se envolver em roupas bonitas e dançar. As pessoas não se inclinam para mim porque eu sei que tipo de colher usar no meu ensopado.

	—Você é um homem, Kalen —, Zoya riu. —Ou melhor, você é o tipo de homem que tem pouca paciência para intrigas, então você as ignora e acha que os outros deveriam fazer o mesmo. Nós, mulheres, preferimos ter mais sutileza. Ninguém precisa se sentir ofendido apenas porque estamos conseguindo o que queremos, por exemplo.

	—Você está certa sobre uma coisa —, disse Kalen. —Não tenho estômago para esquemas. Diga-me o que você pensa de mim na minha cara, para que possamos divulgá-lo de uma vez por todas; esse é o meu tipo de etiqueta.

	—Com todo o respeito, Senhor Kalen — ronronou Sveta. — acho que é exatamente por isso que as pessoas preferem sutileza - evitar um confronto, principalmente com um Caçador de Morte como você.

	—Meninas! — Zoya exclamou. —Estamos aqui para que nossos hóspedes relaxem e desfrutem, sem ter que falar sobre a política mesquinha entre Odalia e Kion. A comida deles chegou, então proponho que toquemos algumas músicas enquanto eles comem! Temos praticado muito para o próximo darashi oyun. Gostaria de uma prévia?

	O príncipe Kance assentiu com um pouco de ansiedade e Kalen se endireitou em seu assento, colocando o copo agora vazio sobre a mesa. Até a princesa Maeve não podia fingir tédio.

	Um dos outros atendentes de Falling Leaf chegou, carregando bandejas de comida: cinco tipos de queijos macios, pães frescos, legumes empalhados com molho de molhos picantes, um ensopado de legumes chamado āsh e arroz sabzi polo com ervas e trutas picadas. Tudo cheirava bem, mas eu estava muito distraída para apreciar qualquer coisa.

	Zoya, como sempre, assumiu a liderança. Ela deslizou diante dos dois nobres, a mão erguida no ar e esperou por algum sinal tácito. Quatro outras meninas tomaram suas posições atrás dela, copiando seus movimentos. Mais duas asha ocuparam um canto da sala, tocando dedões. Como se fossem um, elas começaram a tocar uma melodia lenta, quase triste.

	Zoya se mexia. Suas mangas levantavam e caíam quando ela girou em um salto e começou uma série de movimentos complexos, e senti minha respiração presa na garganta, a dor na minha cabeça esquecida por um momento. Havia algo assustador na maneira como ela virou a cabeça, como se estivesse cheia de uma tristeza inconcebível que emprestava gravidade e uma sensação de genuína melancolia à sua dança. Ela girou através da sala, e os longos mantos que se agarravam a ela se tornaram menos um impedimento e mais uma ênfase, uma arma pela qual ela poderia direcionar sua energia, e cada passo que dava parecia sem esforço. Por mais que eu não gostasse da asha, senti que poderia perdoá-la naqueles minutos em que ela dançava, mesmo que apenas pela chance que ela tenha me dado de ver algo tão magnífico.

	Foi só quando elas estavam no meio da dança que notei o feitiço que ela estava tecendo. Zoya estava desenhando habilmente uma runa no ar sem interromper sua dança, de modo que o ato de desenhar a runa parecia uma parte natural de sua coreografia. A runa brilhou diante de nós, o símbolo perfeito, forte e de tamanho tão imenso que era tão grande quanto ela.

	Os dedos de Zoya fizeram um movimento rápido, quase inconsequente, e um a um, pequenas chamas crepitaram do nada, dançando no ar em acompanhamento silencioso. Cobri a boca com a mão para engolir o suspiro. Todo mundo tinha deixado sua comida intocada nos pratos, hipnotizados pelo desempenho da asha. Uma mistura de apreciação relutante e inveja pintou o rosto das meninas. Kalen se inclinou para frente, olhos atentos, e o príncipe Kance... A maneira admirada como ele olhou para Zoya fez meu coração piscar em resposta dolorosa.

	Eu queria dançar como ela. Fiquei cativada por sua graça, por seus movimentos fluidos, pela maneira como uma série de pequenos passos e gestos com as mãos podem fazer alguém parecer tão bonito. E eu também era egoísta: queria que o príncipe Kance me olhasse da maneira que ele olhava para a asha dançando.

	Zoya terminou com um gracioso floreio - uma mão levantada, a barra do vestido balançando para a frente enquanto ela executava seus passos finais. Ela manteve a pose por alguns segundos e depois riu, quebrando o silêncio. Ela bateu palmas e a asha atrás dela se curvou. O príncipe Kance e seus amigos aplaudiram. A princesa Maeve fez uma careta de novo. Minha dor de cabeça voltou.

	—Isso foi de tirar o fôlego, Zoya. — Disse Kalen, com uma relutante admiração em sua voz.

	—Eu tenho que concordar —, acrescentou o príncipe Kance. —Eu já vi as asha se apresentando muitas vezes, mas a sua dança deixaria muitas delas com vergonha.

	A asha sorriu para ele. —Obrigada, Alteza. E, Senhor Kalen, me alegro de que, apesar de todo o seu desagrado por mim, essa é a única exceção onde você me aprecia. Você deve experimentar o sabzi polo, meu senhor. É a especialidade de Falling Leaf, e o cozinheiro ficará desapontado se não provar. 

	—É quase uma maravilha que eles não tenham lhe dado o papel de Vento Dançante no darashi oyun. — Mel escorria da voz da princesa Maeve.

	O sorriso de Zoya desapareceu abruptamente. —Como você sabia disso?

	—Minha mãe é uma fã ávida das apresentações e faz questão de comparecer todos os anos. — Maeve deu de ombros. —O papel que você deve desempenhar é - vejamos, o de Lágrimas Caindo, não é? Um papel subordinado à liderança principal. Um desempenho adequado, mas deve ser chocante saber que existem dançarinos melhores que você. Deixe-me lembrar - por que é Senhora Shadi, da Casa Valerian, que estará como Vento Dançante! Ela deve ser brilhante se conseguiu vencer até mesmo uma asha de pleno direito como você na disputa pelo papel antes mesmo de sua estréia oficial como asha!

	—Infelizmente, ser a dançarina mais talentosa não garante um papel principal no darashi oyun. Há mais políticas sutis em jogo aqui que Senhor Kalen despreza. E as casas decidiram por Shadi — Zoya me lançou um sorriso desagradável. — Não é mesmo, Tea? A Valerian é conhecida por suas dançarinas, não é? Gostaria de ver como minha dança se compara com a Casa Valerian, Senhor Kalen?

	—Senhora Shadi não está aqui.

	—Tenho certeza que a aprendiz dela seria mais do que adequada para a tarefa.

	Eu senti frio por todos os lados. Zoya apontou para mim, os lábios arregalados e os olhos brilhando.

	—Mas Tea ainda não é uma novata? — O príncipe Kance protestou.

	—Oh, receio que a dança ainda esteja um pouco acima da capacidade dela. Eu nunca vi uma asha com esses dois pés esquerdos! Não, ela tocará uma música bastante simples em seu setar chamada ‘Dança do Rio’, que é a primeira música que aprendemos. Todos as noviças conhecem essa melodia de cor. Ela não valeria o seu sal como uma asha brotando se ela fizesse uma bagunça até disso.

	Algumas de suas amigas pareciam menos certas. Uma coisa era vestir-se em hua e fingir ser uma asha, e outra era forçar alguém a provar isso.

	—Não tenho tanta certeza disso, Zoya. — Disse Sveta, inquieta.

	—Tenho certeza —, Zoya retrucou. —Vamos, Tea. Não gostaria de me envergonhar na frente de nossos nobres convidados, não é? Ela veio preparada o suficiente para trazer um instrumento para tocar!

	Agarrando meu braço, ela me levou, tropeçando e ainda segurando o setar de Senhora Shadi, para sentar na frente de todos os convidados. Afundei no chão e tentei dobrar as pernas debaixo de mim. Minha mente estava em branco, as batidas na minha cabeça pioraram, e eu não tinha mais certeza se que era porque o hua de Senhora Shadi estava muito apertado comigo.

	—Bem? — Zoya pediu. —O que você está esperando?

	—Senhora Zoya — murmurei. —Eu não me sinto bem.

	—Ela não parece muito bem, Zoya—, disse o príncipe Kance. —Acho que devemos deixá-la descansar.

	—Absolutamente não —, disse a asha com firmeza. —Somos ensinadas a atuar mesmo quando isso nos incomoda bastante. Se ela não aprender a superar um pouco de doença, não será tão boa quanto uma asha. Vamos, Tea. Aqui, deixe-me ajudá-la.

	Ela se sentou ao meu lado e tentou guiar meus dedos pelas cordas. Ela estava tendo dificuldade porque eu estava tremendo. A pressão na minha cabeça aumentou, um zumbido hediondo nos meus ouvidos tão alto que eu mal podia ouvir mais alguma coisa. Deixe ir, pensei ter ouvido algo sussurrar.

	—Que decepção você deve ser para a sua mentora —, disse a princesa Maeve. —E eu pensei que a novata de Senhora Mykaela seria a mais impressionante.

	—Ela não é filha de Senhora Mykaela. — Lembrou o príncipe Kance.

	—Mamãe diz que a bruxa de ossos de Odalian não tem coração de vidro. — Uma das outras meninas interrompeu.

	—Mas porque não? — Outra perguntou.

	A princesa riu. —Porque ela entregou seu coração. Pegue o coração de uma bruxa de ossos e você toma a maioria dos poderes dela. Foi o que aconteceu com a bruxa de Odalian. Deu seu coração e pagou por ele, chorando e sangrando, no pó.

	—Não se atreva a falar sobre Senhora Mykaela dessa maneira! — A raiva repentina tomou conta de mim, e a fúria puxou e cutucou a dor crescente na minha cabeça, como se alguém tivesse levado um martelo no meu crânio. Senti meu coração mudar para a cor do leite azedo.

	—Por que não? Foi o que aconteceu — a garota provocou. —Foi um escândalo. Até a princesa Nercella sabe disso, e seu reino está fica além do pico de Stranger. Sua mentora entregou seu coração e o rei Vanor tomou seus poderes exatamente como ela merecia. Ela não pode ressuscitar os mortos como costumava fazer ou amaldiçoar as pessoas. Quanto mais daeva ela convocar, mais rápido ela morrerá. Ela tem passado o resto de seus dias desenhando corações para divertir as crianças e não serve para mais nada até o dia em que cair em seu próprio túmulo.

	Suas palavras giraram ao meu redor como um furacão. Isso explicava muitas coisas - a fácil aceitação do rei por Mykaela e sua insistência em que fôssemos bem tratadas. Bruxas de ossos não eram bem-vindas em muitos reinos. Mas se elas ficassem mais fracas com cada runa das Trevas que desenhavam porque não tinham mais um coração de vidro para extrair forças, então as pessoas poderiam se dar ao luxo de serem magnânimas.

	E Senhora Mykaela havia mantido escondido de mim todos esses detalhes. Todos eles sabiam.

	—Estou entediada com toda essa dança e música. A bruxa aí tem poderes próprios, não é? Você, garotinha? Venha, mostre-nos seus poderes.

	—Sua Alteza —, Yonca falou, alarmada. —Não acho que seja uma boa ideia.

	—E porque não? Certamente a rainha deste pequeno reino decrépito não chegaria a ponto de permitir que bruxas de ossos façam feitiços sérios às suas portas enquanto puderem se divertir com sua magia. O rei Telemaine é apenas gentil com ela por causa de seu irmão morto!

	—Você não deve falar assim, Maeve!

	Apertei minha cabeça, o sangue rugindo.

	—Por favor...— Eu ofeguei, as unhas cavando minhas têmporas. Havia uma pressão inacreditável lá, um elefante pousado no meu cérebro, exigindo fugir.

	O príncipe Kance estava no chão ao meu lado em um instante, segurando meus ombros. —Você está bem, Tea? O que há de errado?

	Solte.

	Com uma força que eu não sabia que possuía, empurrei a imensidão dessa força esmagadora em minha mente. Eu deixei ir.

	Algo estalou dentro de mim, uma mola enrolada encontrando liberação.

	As meninas pararam a briga para encarar uma grande fenda que apareceu na parede, as linhas ziguezageando e crescendo enquanto elas assistiam. A parede desmoronou - e hordas de ratos esqueléticos saíram correndo, a massa ossuda e sacudindo a cauda enchendo a sala e invadindo o tapete.

	Gritando, as meninas tropeçaram umas nas outras para sair do caminho. Vários outros, incluindo a princesa Maeve, fugiram. Senti um par de braços ao meu redor, quando o príncipe Kance e o Senhor Kalen me arrastaram para a mesa, fora do caminho dos roedores.

	E então o chão se lascou, e uma mão fina e óssea estendeu a mão por baixo. A figura que se ergueu através do buraco não passava de um esqueleto com trapos que se agarravam a pedaços de seu corpo, o crânio sempre sorridente olhando para nós. A visão disso e dos outros crânios menores e reluzentes correndo para o corredor, onde mais gritos e gritos cumprimentavam o enxame, foram as últimas coisas que eu lembrei.
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	Ela fez uma pausa. Ossos rangiam ao vento acima de nós.

	—Eu pensei que seria expulsa por isso. Vestir o hua de outra era repreensível o suficiente; atender a convidados importantes fingindo ser uma asha é bem pior. Mas libertar uma horda de mortos-vivos em um dos cha-khana mais populares de Ankyo? Outras pessoas foram jogadas na prisão por ofensas menores.

	Desta vez, seus movimentos foram deliberados. Ela circulou o esqueleto maciço, sem prestar atenção à lama e areia molhada que rodopiavam em torno de seus tornozelos e da bainha de seu hua. Não pude ver as runas que ela fez no ar com os dedos, mas seus gestos sugeriram que eram maiores que as mandíbulas da fera. Um calafrio se formou ao nosso redor.

	—Levante-se. — A menina ordenou. O bezoar cor de topázio em sua mão se separou em resposta, dissolvendo-se.

	E o esqueleto se moveu. Eu cambaleei para trás, horrorizado, quando algo invisível envolveu os membros desidratados e tomou forma, músculos e tendões e pele se formando em torno das articulações diante dos meus olhos. A criatura estremeceu e suspirou e levantou-se da areia. A princípio, parecia um animal gigantesco e sem pele, e eu pude ver o sangue borbulhando em suas veias. Mas o feitiço continuou sua maldição, e a pele se formou ao longo desses tendões rosados para se tornar uma pele áspera e coriácea. O daeva se soltou e retumbou. Sua língua se desenrolou, a saliva pingando no chão, dissolvendo como ácido na areia. Seus olhos vermelhos e prateados listrados olharam para mim e encararam.

	A garota levantou a mão e vi algo girar em foco diante dela. A magia congelou e gerou uma forma - era um coração sem vidro, preto como sombras, brilhante como estrelas. Ele solidificou o suficiente para que ela pudesse alcançá-lo e tirá-lo do ar, embora continuasse a mudar e torcer, nunca ficando em uma forma por muito tempo. Ela arrancou aquela jóia brilhante do ar e a empurrou para o próprio coração.

	A luz me cegou, e eu tive que proteger meus olhos do brilho repentino. A garota permaneceu firme, com o taurvi ao seu lado. O corpete da cintura dela havia mudado e, no bordado de seu hua, vi uma segunda cabeça de dragão olhar de onde estava escondido anteriormente, seguida por outra.

	—Não se preocupe. Não vai morder.

	Voltei de qualquer maneira. A garota colocou a mão no focinho e a criatura ronronou. Ele me olhou com interesse, com curiosidade - mas sem ódio nem hostilidade.

	—Quando o seu vidro do coração está preto e mergulhado nos feitiços das Trevas —, disse a garota, sorrindo. —você descobre que não há necessidade de esperar mais cinco anos para criar o daeva.
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	Era madrugada quando acordei, a julgar pela luz que entrava pela janela. Por alguns momentos, fiquei confusa, porque Falling Leaf tinha pequenas molduras oblongas que davam para o jardim central, enquanto onde estava tinha vista para o templo do oráculo, uma fumaça pálida ainda subia de algum lugar sob o telhado polido da cúpula. Senhora Mykaela estava diante do painel de vidro, uma mão levantada para afastar uma cortina. Ela estava olhando para algo distante.

	—Você conhece o rei Randrall, o Silencioso? — Ela perguntou sem se virar.

	—Acho que sim. — Minha cabeça estava melhor, a pressão indesejada desapareceu. Eu tinha lido sobre ele em um dos livros de Senhora Mykaela. —Ele governou Odalia durante a dinastia Plantenorth, mas desapareceu durante as celebrações do oitavo terceiro dia de nomeação. O que aconteceu com ele sempre foi um mistério.

	—Ele desapareceu durante sua viagem a Kion; esse é um detalhe muito importante porque os livros de história precisarão ser reescritos. O rei Randrall, o Silencioso, ressuscitou brevemente dos mortos. Quem quer que fossem seus assassinos não conhecíamos, mas agora sabemos que eles o enterraram debaixo do Falling Leaf, cujos jardins e flores se beneficiaram muito com seu composto real desde então. Randrall tinha um nariz muito proeminente, e muitos ainda foram capazes de identificar o rei pela quantidade impressionante de carne e músculo que você trouxe de volta com ele.

	Eu saí da cama, com medo agarrando meu interior. A colônia de ratos. O esqueleto sorridente que havia quebrado no chão. A dor inexplicável que senti me cortou como facas. A libertação e alívio inesperados, a fraqueza repentina que se seguiu - e depois me lembrando de nada depois disso.

	—O rei Randrall, o Silencioso, provou a mentira do nome dele — continuou Senhora Mykaela, serenamente. —Para um cadáver, ele era bastante enfático. Ele declarou que o príncipe da época não era seu filho, mas surgiu como resultado da ligação de sua esposa com o general Bosven, o comandante de seu exército, e se há algo interessante nos mortos, é que eles não podem mentir. Parece que o rei Telemaine não pode afirmar ser um descendente dele mais, apesar de que seu filho ainda compartilhar a linhagem do homem pelo lado da mãe, já que os casamentos netre parentes nas famílias reais acontecem há séculos.

	—Eu...?

	Senhora Mykaela virou-se para olhar para mim e eu li a resposta em seu olhar.

	—Quantos... quantos eu...

	—O rei Randrall e um pouco mais da metade do cemitério de Ankyon. Você também ressuscitou alguns ratos mortos, uma dúzia de cães e gatos e interrompeu um funeral em andamento. Houve uma pequena debandada quando perceberam que o convidado de honra estava levantando de seu caixão, mas felizmente ninguém ficou ferido - demais. Você tem o hábito de interromper enterros, não é?

	Eu engoli. —Quando devo ser executada?

	Surpresa floresceu no rosto de Mykaela, e ela realmente riu. —Executada! Não se preocupe com sua jovem cabeça, criança. Ninguém deve executar ninguém. Um termo de prisão era mais provável, mas o bom de ser bruxa de ossos é que as pessoas temem nos manter nas masmorras do castelo. O príncipe Kance e eu convencemos a imperatriz de que foi um acidente - sim, o príncipe Kance falou em seu nome, então você tem pelo menos um aliado em Odalia. Você pode ser punida pelo conselho das asha, no entanto, mas eles não desejam expulsá-la dos salgueiros. Espero que isso signifique que eles ainda estão interessados em continuar seu treinamento. Por enquanto, pelo menos. Os efeitos a longo prazo podem ser diferentes, mas é algo que teremos que aceitar como inevitável. Enquanto eu estou falando com você aqui, Fox está guardando a porta do lado de fora, pronto para defender sua honra, se necessário.

	—Fox?

	—Ele trouxe você aqui. Nós desencorajamos as pessoas a passear pelas casas de chá quando não têm negócios lá, mas, neste caso, fico feliz que ele seja um homem teimoso. Ele sentiu você saindo da Casa Valerian e pensou em segui-la, só por precaução.

	—Eu sinto muito. — Eu não conseguia parar de chorar. Lágrimas caíram dos meus olhos, molhando os lençóis e cobertores em uma chuva salgada. Inclinei-me, soluçando, e Senhora Mykaela deixou seu poleiro perto da janela para me abraçar.

	—Esse foi o efeito de algo chamado de pedra de busca —, disse ela baixinho, depois que a violência dos meus soluços diminuiu. —Essa peça encontra pessoas com maior capacidade de magia e amplifica suas habilidades ao custo de sua força. Desenhe muito mais runas do que você pode lidar, e existe o perigo de se queimar, inclusive fatalmente. É particularmente poderoso para asha das Trevas, que por natureza desenham os feitiços mais fortes por dentro, o que explica como ele ignorou a outra asha e se baseou em você. Eu o encontrei escondido atrás de um dos pilares de pedra do lado de fora da sala em que você se sentou com Zoya e suas amigas. Todos os cadáveres não ligados deveriam ter caído no instante em que você perdeu a consciência, mas a pedra que os procurava os manteve conscientes e em movimento, e foi assim que pude adivinhar sua presença. A culpa não é sua, Tea. Parece que algumas pessoas não estão satisfeitas em nos desprezar de longe.

	—Mas por que? — A ideia de que eu poderia ter sido morta me fez querer vomitar novamente. —O que eles querem?

	—Existem muitas razões para nos desprezar por sermos bruxas de ossos. Pode ser que eles busquem vingança contra alguma outra bruxa de osso ou talvez alguém que conspirou com um reino que lhes custou caro nos séculos passados. Às vezes, as pessoas se movem inflamados por justiça própria. Provavelmente, é um Sem Rosto que entrou nos Salgueiros sem ser detectado e procurou fermentar a discórdia. Ankyo seria um bom ponto de partida para isso, e poucas pessoas podem colocar as mãos em uma peça tão rara quanto uma pedra de busca. Devemos agora ficar quietas por um tempo, até que as pessoas se esqueçam novamente; portanto, se esse era o propósito dessas pessoas, elas conseguiram - por enquanto. Você precisa de algum tempo para se recuperar do que a pedra drenou de você, e isso significa repouso na cama e nenhum trabalho desnecessário. Mãe concorda comigo.

	—Mas quem me atacou...

	—Será punido na primeira oportunidade. Sua saúde é mais importante do que isso.

	—Mas eu me sinto tão impotente.

	—Essa é geralmente a regra quando você é emboscada. Você pode ser a bruxa mais poderosa do país, mas sempre terá uma fraqueza, e isso sempre fará você acreditar que não tem poder quando alguém a explora. Não há força maior do que a capacidade de entender e aceitar suas próprias falhas. 

	—Ainda seremos recebidas no palácio?

	—A imperatriz sempre foi uma aliada nossa e o rei Telemaine e eu somos velhos amigos. Nós nos conhecemos há muito tempo. Nos conhecemos quando ele ainda era uma criança magra, com uma voz alta e estridente.

	—Uma das princesas, Maeve, eu acho, disse algo sobre você. — Não queria incomodar Mykaela, mas sentia que tinha a obrigação de informá-la sobre qualquer pessoa que guardasse rancor. —Ela disse que você não tem coração porque... porque você o entregou, e que o rei Telemaine só permite que você fique aqui por honra a memória de seu irmão.

	Por alguns segundos, Senhora Mykaela permaneceu imóvel, suave e de etérea como uma estátua contra a luz da manhã. E então ela respirou novamente e voltou a parecer de carne e osso.

	—Acho que você deveria saber —, disse ela. —quanto mais pessoas você encontrar na cidade, maior a possibilidade de você escutar sobre meu passado, e eu prefiro que você ouça dos meus próprios lábios, por mais que me doa, do que dos de outra pessoa. Eu me tornaria mentirosa e hipócrita, afinal, depois de toda a minha conversa sobre conhecer suas falhas para aprender suas forças.

	Mykaela se acomodou em uma posição mais confortável ao meu lado na cama.

	—Aconteceu quando eu era jovem, não tão jovem quanto você e certamente com idade suficiente para saber melhor. Eu digo muitas vezes para não abrir mão do seu coração, porque minha própria mentora me ensinou isso, assim como a professora dela antes dela. É um aviso passado de professor para aluno e que eu prestei pouca atenção. Pois quebrei as regras e entreguei os meus. Eu me apaixonei, você vê.

	Meu rosto deve ter parecido engraçado, pois ela sorriu. —Sim, às vezes é simples assim. A princesa Maeve deve ter ouvido falar sobre isso de sua mãe. A rainha Lynoria governa o reino de Arhen-Kosho a oeste, e ela era minha rival pelo coração de quem eu amava. Não estou surpresa que a filha herdaria seu ódio por mim. Era o irmão mais velho de Telemaine, o rei Vanor. 

	A voz dela mudou; ficou mais suave, um leve tremor em seus tons geralmente estridentes. Os olhos dela se voltaram para a janela, mas eles pareciam olhar para algo mais distante.

	—Não importava que eu fosse uma bruxa de ossos e ele fosse o sucessor do trono. Ele queria se casar comigo, estava disposto a desistir de tudo. Seu pai ameaçou repudiá-lo, o que lhe convinha muito bem. Mas eu recusei. O rei Telemaine é um governante justo e capaz agora, mas ele tinha apenas dezesseis anos, jovem demais para governar. Vanor era brilhante. Ele construiu escolas para os pobres e liderou a agricultura de mirtilos como uma das principais exportações do reino. Odalia tinha apenas o remendo de mirtilo de Murkwick, mas ele aprendeu a importar mirtilos em todo o mundo, empacotando-os em vinho de alta qualidade e transformando as fibras em tecido bom o suficiente para rivalizar com o de Drycht. Eu não poderia tirar ele e suas realizações do povo.

	—Ele se recusou a se casar com mais alguém; essa era sua única estipulação de permanecer no trono. Isso não impediu o pai de nos proibir de nos ver, mas era tarde demais. Vanor me deu seu coração, e eu lhe dei o meu, como se estivéssemos vinculados pelo casamento, e você sabe que não pode doar seus corações de vidro a menos que dê seu consentimento. Mas uma bruxa de ossos precisava de seu coração para sua magia, ou ela seria muito diminuída. Não me importava naquele momento. Eu tinha o coração dele, e essa era a única coisa que eu queria.

	Mykaela suspirou e o sol nascente lançou pequenas sombras em seu rosto sem idade. —Eu não sei o que o fez mudar. Talvez ele estivesse começando a perceber que eu era uma pedra de moinho no pescoço, que seu relacionamento comigo para sempre modificaria a forma como as outras pessoas o julgavam e dificultava ainda mais os negócios do Estado. Ele começou a se afastar. Foram com pequenas coisas a princípio. Ele adiava os dias que tínhamos planejado passar juntos, citando reuniões e outros deveres inevitáveis. Eu sabia que era insignificante em comparação com suas outras responsabilidades reais e acatei seus pedidos, até o dia em que ele parou de me visitar completamente e se recusou a me ver quando eu vim. O coração que ele confiou a mim começou a desaparecer com o tempo. Eu o observei encolher, pouco a pouco, devorado pela negligência, pela preocupação e pelas minhas lágrimas, até uma manhã em que não havia mais nada.

	—Mas meu coração permaneceu com ele. Não é engraçado, essas pequenas ironias? Ele podia recuperar o coração porque ficou indiferente, mas eu não conseguia recuperar o meu porque o amava, não importava o que ele fizesse. Ele nunca usou isso para me prejudicar; provavelmente, ele guardou-o em algum lugar que não precisaria ver e esqueceu com o tempo. Ainda hoje, ainda sinto isso de luto.

	—E então ele morreu. Era uma daquelas pequenas insurgências que surgem de tempos em tempos em Odalia. O avô de Vanor era muito livre de títulos e, como consequência, havia muitos nobres e muita ganância por mais terras e propriedades para circular do que realmente havia. Ele foi emboscado a caminho do encontro com o imperador Undol de Daanoris, para concluir um tratado de paz. Eu nunca encontrei meu coração.

	—A tristeza pode te devorar às vezes, lembrando o que poderia ter sido, o que você deveria ter feito. Talvez minha presença tivesse evitado a tragédia e ele ainda estivesse vivo. Ou talvez o fato de eu estar lá não tivesse feito diferença, porque ele tinha meu coração e com ele a maior parte da minha magia. Podemos suportar qualquer tristeza pelas pessoas que amamos.

	—Já contei muitas coisas, Tea, e esta é a mais importante de todas. Nunca entregue seu coração a ninguém. Qualquer outra pessoa versada em magia pode fazer mal. As pessoas nunca serão o que você imagina delas, mas pelo menos seu próprio coração permanece seu e verdadeiro.

	E Mykaela apertou minha mão; a sua era quente, com apenas um toque do início da geada.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: https://d188rgcu4zozwl.cloudfront.net/content/B01HN3X3NM/resources/672514079]

	 

	—Pense nisso como um animal de estimação. — Ela sugeriu quando ficou claro que eu não me acostumaria ao daeva. Tentou deitar a cabeça no colo dela como se fosse um filhote, embora o focinho fosse tão grande quanto ela. Ela acariciou sua cabeça sulcada e fechou os olhos em êxtase. Ele prestou pouca atenção em mim e fiquei agradecido.

	—Com todo o respeito, senhora, poucas pessoas aceitariam os mortos-vivos por um animal de estimação.

	—E porque não? Eles não são tão ruins quanto você pensa. Eles gostam de brincar e não atacam, a menos que se sintam ameaçados. Mas se afastam demais do covil - bem, essa é uma história diferente. Eles só querem ser deixados sozinhos. Eu compartilho isso em comum com eles.

	—Você os controla? — Eu perguntei. 

	A garota encontrou uma pedra do tamanho da minha mão, perfeitamente redonda e polida, suave das ondas. Ela lançou pelo ar para pousar a alguma distância. O daeva soltou um latido brincalhão. Logo estava correndo pelas areias em uma busca ansiosa.

	—É claro —, disse ela. —Eu sei tudo sobre ele. Em menor grau, ele sabe tudo o que sinto. É assim que eu sei que isso não significa mal. Ele tem uma mente como a de uma criança.

	—Mas sua cova estava em Odalia, perto de Murkwick.

	—Onde está enterrado não tem mais importância. Tudo o que é necessário é seu bezoar e um vidro de corações desviado do feitiço. Os ossos das criaturas mortas nesta praia são suficientes para atender ao meu propósito, dobrar-se e formar a forma de uma daeva. É mais fácil tecer os feitiços dessa maneira, mais rápido do que começar do nada.

	—Não é uma magia que eu já tenha ouvido antes.

	—Não é uma magia que todas as asha conheçam, até os Sem Rosto só descobriram recentemente.

	—Então por que você matou aquele primeiro daeva no dia em que te conheci?

	—Eu não teria sido capaz de controlá-lo completamente da maneira que posso com este taurvi. Preciso primeiro edificá-lo, com os rituais adequados, como fiz aqui. 

	—Mas por que? Por que você está levantando dos mortos? Por que você não o devolve ao túmulo, como o outro daeva que você matou?

	O taurvi voltou orgulhosamente para nós com seu prêmio. Seus dentes afiados marcavam sulcos nas laterais da rocha. Seu ronronar era estranhamente atraente.

	Ela sorriu. —Porque daeva são bons para um exército.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO ONZE
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	“Quando uma asha luta, elas pintam o rosto, se vestem de jóias e chamam isso de guerra.” É um velho ditado que achei apropriado naquele momento, quando me sentei no quarto da senhora Parmina e a observei se preparar, desejando poder desaparecer. Tentei me enrolar e me tornar o menor possível, mas sabia que era apenas uma questão de tempo antes que ela dirigisse sua atenção para mim.

	Eu não tinha como avaliar o dano que havia causado quando ressuscitei os mortos porque havia sido exilada no quarto que dividia com Kana e Farhi por quatro dias desde aquela noite. Fui encarregada de fazer as tarefas que não exigiam que eu deixasse Valerian, e Kana e Farhi receberam ordens de não falar comigo. Eu podia sentir a presença de Fox por perto, mas por causa da maneira como a asha-ka foi construído, nem ele conseguiu encontrar outra maneira de me alcançar. Senti-me infeliz, certa de que, apesar do que Senhora Mykaela tivesse prometido, logo veria o interior de uma masmorra. Quando Kana e Farhi disseram para me levar ao quarto da senhora Parmina, eu tinha certeza de que havia chegado a hora. Os olhares laterais que a empregada Drychta lançou em minha direção quando nos aproximamos do quarto da senhora Parmina eram acusatórios e pareciam confirmar meus piores medos.

	Kana me contou o que podia ao longo do caminho. —Estou toda assustada — sussurrou Kana, mais animada do que assustada. —Eles limparam o mercado, mas o cemitério está em caos. Eles disseram que você fez tudo. Você fez?

	—Acho que sim.

	Kana pareceu intrigada com isso, mas apertou meu braço confortavelmente e saiu correndo com Farhi.

	A velha se vestiu antes de me chamar, detalhe que me deixou agradecida. O que eu não esperava era a riqueza do hua que ela usava. O comprimento ocupava quase um quarto do quarto e era preto. Tiras de papel de incenso cerimonial vermelho, dobradas em pombas para simbolizar auspiciosidade, foram pintadas à mão na rica seda com detalhes meticulosos, e as flores amarelas dos pés pontilhavam as bordas das mangas. Sua cintura era magnífica de se ver; era de pura seda dourada, com o símbolo da Casa Valerian em relevo costurado com fio de prata nas bordas.

	Uma coleção de cremes, palitos de cores, pós e óleos apinhava a cama da senhora Parmina. Eu assisti, curiosa apesar de tudo, e depois com um horror crescente, enquanto ela aplicava doses generosas de uma seleção variada em seu rosto: creme bege contra o pescoço caído, tinta escura nas bordas das pálpebras, vermelho rosa nas maçãs do rosto. Apesar de minhas apreensões, a magia nessas pomadas funcionou. As linhas ao redor de seus olhos diminuíram; o rosto dela se firmou e perdeu grande parte do excesso de pele. A senhora Parmina ainda parecia velha, grosseira e zangada, e era mais provável que os homens atravessassem a rua para evitá-la do que parassem para admirar - mas agora eles poderiam hesitar. Ela parecia um pouco menos proibitiva, inclinando-se para os setenta anos em vez dos noventa anos, o que eu achei que era o maior aprimoramento possível para ela.

	Em seguida, a velha asha abriu um guarda-roupa ao lado de sua cama, revelando gavetas cheias até a borda com ornamentos de joias de todos os tamanhos, formas e cores. Acredito que alguém poderia viver da renda dessa coleção, não apenas pelo resto de sua vida, mas também pelo resto das vidas de seus filhos e netos. Ela escolheu um grampo fino em forma de coração e feito de ouro maciço, com flores de seda amarela e laranja para combinar com seu hua, e grampos de cabelo gêmeos com papel crepom esvoaçante e coral vermelho. Ela demorou um pouco para tecê-los através de seus longos cabelos brancos e finalmente se virou para mim. Ela parecia - eu estaria mentindo se dissesse que ela era linda ou encantadora - poderosa. Eu nunca tinha visto alguém que emanasse energia, força de vontade e magia do jeito que ela fazia.

	—Então — Disse ela, a voz cortada — Suponho que está na hora do seu castigo. Venha comigo. Segure as bordas do meu vestido. Se sujar ou danificá-lo de alguma maneira, eu juntarei o dinheiro para repará-lo com a venda de sua pele, se necessário.

	Confusa, eu a segui, tomando cuidado para não tropeçar no tecido que a seguia. Kana estava descansando no jardim, mas rapidamente se levantou ao som de nossos passos e se pôs a varrer furiosamente a entrada quando passamos. A velha parou para calçar as sandálias e a empregada me lançou um olhar preocupado. Eu não conseguia controlar nada além de um sorriso fraco antes que a senhora Parmina acelerasse o passo, andando rapidamente para a frente como se o resto de suas roupas não pesasse mais do que um pequeno saco de penas.

	Fox estava na frente da asha-ka. A expressão em seu rosto nunca mudou, mas eu pensei notar um alívio rápido em algum lugar dentro da minha cabeça antes que ele desse um passo atrás de nós, tomando cuidado para manter distância da asha e de suas roupas de um metro. A senhora Parmina não reconheceu meu irmão nem disse para ele sair. Fazíamos um trio estranho, enquanto continuávamos descendo a rua: a velha na frente da fila, com a cabeça jogada para trás em uma arrogância fria; eu, tentando carregar seu volumoso hua e caminhar ao mesmo tempo; e Fox vigiando a retaguarda, aumentando o passo, e ainda parecendo em cada centímetro com um soldado.

	Todos ao nosso redor devem ter tido o mesmo pensamento; todos fizeram o possível para sair do caminho da velha asha. Criadas deram uma olhada na mulher que pisava na estrada e fugiam. Os aprendizes se curvavam tão baixo que suas testas quase batiam nos joelhos antes que eles também passassem correndo. Uma pessoa que passeava pela rua vestindo roupas casuais, em vez de seu hua, estava mais confiante do que a maioria. Ela fez uma graciosa reverência à senhora Parmina, mas vi seus ombros caírem de alívio quando Parmina passou. Ninguém prestou atenção à garota do outro lado do hua da senhora Parmina, e fiquei grata por essa falta de atenção. Se meu último encontro com as pessoas nos salgueiros me ensinara alguma coisa, era que era preferível permanecer invisível nas sombras do que passear na luz, com minhas falhas à vista de todos.

	Viramos em uma rua em que eu nunca tinha estado antes; não havia edifícios aqui além de uma longa fila de lojas de ateliê, cada uma com um hua bonito e de aparência cara em suas vitrines. Algumas aprendizes se reuniram ao lado de algumas das butiques, admirando as roupas em exposição. A senhora Parmina me levou para longe delas, em direção à menor loja do outro lado da rua. Ao contrário dos outros, não havia hua para mostrar. Parecia uma residência particular que de alguma forma se perdera na pista dos fabricantes de roupas.

	A senhora Parmina não bateu. Ela simplesmente marchou até a porta da frente e a empurrou com pouca cerimônia. —Estou aqui! — Ela anunciou. —Rahim! Onde você está, seu velho patife? Rahim!

	Eu me encontrei em pé na sala mais bagunçada e desordenada em que já estive - e vi o pior que os quartos dos meus irmãos tinham a oferecer. Tiras de tecido estavam espalhadas em montes e pilhas que eu mal podia ver de que cor era jaziam no chão. Havia pedaços de pano apoiados nas paredes e pessoas vestidas de branco corriam para frente e para trás, carregando mais. Apesar de seu ar de diligência, todos pararam para se curvar diante da senhora Parmina antes de se apressarem e de alguma forma ainda conseguirem se concentrar novamente. Fox os contornou com pouco esforço e olhou em volta com interesse.

	—Parmina? — Não era uma voz; era um rugido que poderia ter sacudido o vidro, embora nenhuma das pessoas que corria ao redor sequer piscasse. O homem maior e mais peludo que eu já vi na minha vida apareceu. Ele era tão alto que seus cabelos roçavam o teto e seus braços pareciam um urso marrom acasalando com o tapete mais felpudo do país e produzindo gêmeos. Eu mal podia ver o rosto dele, pois a barba começava em algum lugar perto das sobrancelhas e terminava em um ponto cuidadosamente aparado, a vários centímetros do queixo, no centro do peito. Ele usava um casaco grosso na altura dos joelhos, feita de seda prata brilhante e vários anéis de ouro com diferentes cortes de diamantes nos dedos. Seu cabelo encaracolado estava puxado para trás do rosto em um longo rabo de cavalo, e sua orelha direita estava perfurada por um cravo de cristal. Em contraste, o vidro de seu coração não tinha adornos e carregava tons de roxo.

	—Ah, Parminchka! Que bom ver você! 

	Ele chegou até nós em três passos largos e pegou a senhora Parmina nos braços, balançando-a. Foi um feito difícil, mas os homens e mulheres ao nosso redor simplesmente se afastaram do caminho. Não sabia se tinha permissão para largar o hua de Asha, mas decidi no último minuto que não; quando o homem pegou a velha, quase arrancou meus braços das órbitas. —Ah, o que devo fazer por você? Vejo você usar meu hua mais elaborado hoje! Deseja outro? Mais dragotsennosti para você? Mais ouro?

	Eu temia que a senhora Parmina lhe desse um tapa e fiquei chocada quando jogou a cabeça para trás e riu. —Ponha-me no chão, seu grande palhaço! Eu não vim aqui para adicionar nada à minha coleção, minha milaya. Eu vim aqui para ajudar esse desgraçada a começar a dela.

	O homem que ela chamou de Rahim a colocou no chão, sua atenção agora se fixou em mim. 

	—Ah! Esta é a nova uchenik?  Ela é a principiante que eu já ouvi falar tanto, levantando os cadáveres e causando danos à Falling Leaf? Ah! — Ele estalou a língua, um som estranhamente jovial vindo de alguém que parecia qualquer coisa, menos isso. —Mas ela é forte, não é? Eu posso dizer isso. Tão sombria quanto uma asha pode ser. Você será meu último desafio, pequena uchenik, e sua mãe Parminchka me agradecerá por realizar mais um milagre na Casa Valerian. Agata! Pavel!

	Um menino e uma menina se separaram do resto das pessoas que se apressavam e avançaram. A garota segurava um pedaço de pergaminho e uma pequena pena, enquanto o garoto se aproximava de mim, segurando um pedaço enrolado de fita métrica.

	—Você vai ficar lá e não se moverá por quase uma hora até eu terminar com você. — Rahim me instruiu. —Estique os braços em ambos os lados do corpo, assim.

	Eu obedeci em silêncio. Pensei que estava a caminho de ser punida, não ser medida para... para quê? —Senhora Parmina? — Eu perguntei fracamente.

	—Silêncio, garota. — A velha chutou uma pilha de gibões em uma cadeira e se acomodou confortavelmente nela. Na sugestão, mais dois assistentes apareceram ao lado dela. Um carregava uma elegante taça de cristal com vinho, e o outro um banquinho e uma pilha de almofadas. A velha asha levantou os pés e a garota deslizou o banquinho por baixo deles com habilidade prática. Fox se retirou silenciosamente do turbilhão de atividades que estava começando ao meu redor, movendo-se em direção a uma das mesas carregadas de esboços de motivos e padrões. —Você só fala quando questionada. Você me entendeu?

	Ela não deu nenhuma indicação de que iria explicar mais nada, então eu não disse nada, apenas escutei aturdida enquanto Rahim continuava sua conversa unilateral. Ele rondava ao meu redor, olhando-me como um tigre poderia olhar um jovem cervo, enquanto Agata tomava notas furiosas e Pavel me media de todos os ângulos com sua fita. —Há alguma promessa em você, pequena uchenik. Pele entre bege e cevada, olhos da meia-noite. O ouro só é acentuado nesse momento, mas você se envolve com a prata que deseja e ainda brilha. Pavel! Debaixo dos braços e sete centímetros abaixo do busto. — A fita métrica caiu para obedecer. —Trinta e quatro dyuymov, dois e três quartos. Como você gosta dessa sherwani, garotinha?

	—Com licença? — Eu estava perdendo a noção de quando ele estava falando comigo, com seus assistentes ou consigo mesmo.

	—Eu disse, como você gosta deste Sherwani? — Rahim bateu no casaco longo que vestia. —Popular para os homens em Kion, mas não para os homens em Tresea. Agata, tome nota. Dezoito centímetros para baixo e do outro lado, três e meio na cintura. Em Tresea, os homens usam peles, mas não da moda. Matamos os ursos, os gambás, os castores e depois os enfiamos na cabeça, assim.  — Ele gesticulou. —Chato e desagradável. Então me mudo para Kion, onde as roupas têm forma e os chapéus não olham para trás, e sua senhora, ela tem o coração de ouro e teve pena do menino oprimido do norte frio. Começo minha loja com o apoio dela e agora florescemos. Nós florescemos muito. Rahim Arrakan é agora a melhor palavra em hua. 

	—Acho que a frase correta seria 'a última palavra em hua '. — Murmurou Fox.

	Rahim franziu a testa. —Não, somos a melhor palavra. Eu preferiria a morte a ser a última. Agata! Trinta e cinco centímetros, trinta de cada lado. Não se mexa, pequena uchenik. Devo ver o tamanho dos seus seios.

	Eu fiquei vermelha e instintivamente tentei me cobrir.

	—Não, não, uchenik! Somos todas garotas aqui. — Ele riu alto com sua própria piada, e mãos grandes e corpulentas envolveram as minhas menores, me segurando imóvel. —Exceto seu irmão bonito, é claro. Pavel, alinhe um santimetr à direita; devemos acentuar sua forma assim... sim. Ágata, cinquenta e três, sessenta e oito, cinquenta e seis.

	—Bem, Rahim? — A senhora Parmina falou.

	—Muito bom, Parminchka. Ela tem uma boa forma e se sairá muito bem em sedas. Pernas longas e cintura alta. Pequenos ou grandes, seus seios serão obras de arte em meus vestidos.

	Corei mais forte. Ninguém me prestou atenção.

	—Mas não o ouro escuro para esta, não. Sem laranjas, pêssegos e folhas marrons, e saberei o dia em que você me odeia, se é o mesmo dia em que ela a deixe usar todos os tons de rosa, Parminchka. As brasas já estão em sua pele em abundância, e ela não precisará das cores deles em seu hua. O bom gosto, gravuras de ouro brilhante, talvez. Mas principalmente azuis, verdes e cinzas para esta. Não toque nisso, garoto!

	Fox, que estava no meio de um dos esboços na mesa de trabalho, fez uma pausa.

	—Eles são mágicos, garoto! Um pouco de borrão e eles podem ir... — As mãos carnudas de Rahim começaram a levantar, mas depois abaixaram novamente. —Bem, eles serão difíceis de refazer.

	—Vou exigir uma dúzia de hua oficial para ela, meu milaya. Duas de cada cor você acha melhor para ela. E depois meia dúzia a mais no estilo de todo reino para começar.

	—Uma dúzia de hua? — Eu ecoei.

	Rahim olhou gentilmente para mim.

	—Você ainda não sabe, pequena uchenik? Você deve estrear como aprendiz dentro de dois meses, e será necessário ter sua própria coleção. Não poderá pedir emprestado de outra asha, pois eles podem acreditar que minha Parminchka aposta baixo em você.

	Eu olhei, estupefata, de volta para a senhora Parmina.

	—Precisamos sair daqui a uma hora, Rahim milaya. Temos um compromisso com Chesh.

	Rahim sorriu. —Excelente! Ela vai emparelhar bem os zíperes com a minha hua. Agata! Retire as amostras azuis da sala interna e traga-as aqui. Pavel, pegue o verde e o roxo de Anabel. — Ele me virou como se eu fosse uma boneca bailarina de madeira e habilmente enrolou minha cintura em volta de um pedaço de pano de prata antes que eu tivesse tempo de reagir. —Veja lá, pequena aprendiz? Você está linda em prata.

	Eu olhei para o espelho, para a minha imagem com os tecidos bonitos e caros envolvidos em volta de mim. Eu não vou ser punida, pensei entorpecida. Ou ser uma aprendiz de asha será o meu castigo?

	—E as peças roxas bem aqui! — Rahim enfiou um pedaço de pano debaixo do meu nariz. Tinha um desenho áspero, mas deslumbrante, de um pôr do sol roxo e dourado brilhante com vista para um mar cinzento. —Eu estava guardando isso para uma ocasião especial, e você será. Mostraremos ao mundo daqui a dois meses. Isso não é adorável? Agora, onde estão minhas garotas com os panos? Agata! Pavel! Você aí - parece que você tem bons músculos para carregar. Venha comigo!

	Ele saiu correndo, arrastando um Fox confuso com ele. Eu desviei o olhar do espelho e encontrei o olhar firme da senhora Parmina.

	—Sim, Tea —, disse ela calmamente. —Eu poderia ter te punido e te expulsado com nada além de roupas nas costas e rabo entre as pernas. Você causou mais caos entre as asha-ka do que se viu em minha vida, e isso é um período muito longo. Mas se há uma razão pela qual a perdoarei pela bagunça que você fez, não importa quão indiretamente seja tudo sua responsabilidade, é que você é a mais forte que eu já vi nos últimos tempos e não a perderei. Desperdício te deixar fora desses muros, onde você provavelmente causará ainda mais estragos. Você é forte com a Ecuridão; Eu acho que isso é uma punição suficiente, como você aprenderá em seu próprio tempo. O que importa agora é que você deve ser ensinada o mais rápido possível, para que as Trevas não tenham o melhor de você. Mykaela gosta bastante de você, e eu devo isso a ela pelo menos. Nós nos entendemos, Tea?

	—Você tornou minha vida difícil. — Eu disse.

	A velha caiu na gargalhada novamente. —Se você acha que executar tarefas e obedecer é difícil, criança, então você não está pronta para ser uma asha. Mas, apesar de todas as indignidades que vejo sobre você, você manteve a cabeça erguida e fez o que era esperado de você. E depois do seu acidente, não vejo mais motivo para adiar. — Ela drenou o conteúdo de sua taça. —É claro que você deve se manter bem. Você terá que pagar os custos desses hua depois de fazer sua estréia. É a coisa adequada a se fazer.

	Eu vou ser uma asha. Eu vou ser uma asha.

	—Sim —, eu disse fracamente quando Rahim e Fox retornaram, armados até os dentes com tecidos. O homem enorme parecia triunfante e Fox cansado. —É o mais adequado.
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	Levei dois dias para me acostumar com o monstro que vagava lá fora. Dois dias para me convencer de que não viria me comer enquanto eu dormia. A garota se recusou a responder a mais perguntas sobre o propósito da besta entre histórias sobre suas dicas de guerra. Jogava e me virava enquanto dormia; toda vez que sonhava, via a lua azul olhando para mim, cegando-me com seu brilho, e acordava suando.

	—Você está ciente das circunstâncias do meu exílio —, ela me disse enquanto o daeva cochilava do lado de fora, sem ser afetado pelo sol quente que soprava no céu. —Você não teria me procurado de outra maneira.

	—Eu sei que eles te acusaram de conspiração e traição.

	—Eles me acusaram de muitas coisas. De matar um rei e uma asha. De ser uma dos Sem Rosto. De trair os reinos. Mas sou culpada apenas de uma destas coisas.

	—Mas foi errado eles acreditarem que você é capaz dessas coisas?

	—Isso não é bem errado; Eu sou mais do que capaz. — Ela sorriu ironicamente. —Mas a última vez que tentei me explicar, fui expulsa e banida por meus problemas. Vou deixar que eles resolvam o que eu fiz e o que não fiz quando tudo acabar. Meu trabalho ainda não está completo.

	Ela me mostrou sua coleção de pequenos frascos, todas de vidro e cores diferentes. Era um luxo curioso, considerando o ambiente, mas ela discordou. —Este é o nosso segredo de beleza. — Ela riu e pegou um pequeno frasco que continha um líquido vermelho. Ela pressionou a ponta do dedo contra a abertura e levantou o frasco, para que o líquido dentro cobrisse a pele, mas impedisse que mais derramasse. Ela passou o dedo nas laterais do pescoço. Eu senti um cheiro de jasmim e flores.

	—Estas são minhas poções —, explicou ela, selecionando outro frasco que continha uma mistura grossa e amarela. —O mais barato desses feitiços é vendido no mercado em todo o mundo. Os feitiços mais caros são aqueles que atendem a cada indivíduo específico, feitos para extrair suas forças e esconder suas fraquezas. Tenho uma personalidade contundente, mais propensa a dizer o que quero dizer, em vez de poupar os sentimentos de alguém. Isso não moderará minhas palavras, mas ajudará aqueles que me ouvem a aceitá-las com menos ofensa. Obviamente, se alguém é forte na magia, isso pode não funcionar neles. Ou alguém pode usar outro feitiço que cancela essa magia. Você não pode usar muitos dos feitiços mais fortes de uma só vez, pois eles se confundem e se tornam ineficazes. Escolher quais feitiços usar é como jogar um jogo, exceto que você é forçado a decidir seus movimentos sem saber o que seu oponente pode trazer para a luta. 

	Ela selecionou um palito de cores ao lado e gentilmente esfregou as maçãs do rosto com ele. —Isso é mais para mim do que para mostrar —, ela admitiu para mim. —Isso mantém minhas forças. — O resto ela deixou na mesa e puxou o divisor de volta para escondê-los mais uma vez. —Eu não os uso tanto quanto costumava. Hoje em dia é mais fácil encarar as pessoas como eu mesma do que olhar através de uma máscara. — Ela olhou em volta e acrescentou ironicamente: —Embora a quantidade de visitantes nos três meses que estive aqui deixe algo a desejar.

	Ela voltou-se para mim e as mudanças se tornaram aparentes. Ela parecia mais suave de alguma forma, mais graciosa enquanto se levantava. Seus pés delicados se moveram sobre o terreno irregular, e ela levantou a barra do vestido para passar pelo limiar que separava a caverna do resto da costa arenosa. O tecido manchado e enlameado só me destacou ainda mais a diferença entre quem ela era antes e o estado de simpatia em que estava agora. Ela andava com a cabeça baixa e eu admirava a maneira como ela se comportava - mesmo no exílio, ela permanecia digna.

	Não parecia certo que ela estivesse aqui, forçada a morar em uma caverna sem nome em um mar de caveiras na fronteira com o mundo. Não parecia certo que ela fosse forçada a viver nessa praia solitária como um nômade. Não parecia certo vê-la tão triste, e me irritou que tantos não entendessem.

	O taurvi se aproximou para lamber a mão dela, e uma névoa se dissipou da minha mente. A onda de afinidade que senti por ela diminuiu. Minha simpatia permaneceu, mas não foi mais atormentada pela força crescente e apaixonada que me dominou quando ela se levantou da sua penteadeira.

	—Esse tem sido outro problema com esses feitiços —, disse ela. —Um taurvi diminui a magia da mesma forma que o bezoar, e apenas as runas das Trevas são eficazes nele. É por isso que a maioria depende de Asha das Trevas para colocá-lo de volta na morte. 

	Eu a encarei. Ela apenas deu de ombros.

	—Você sabia o que eu estou fazendo; e mesmo assim você ainda se sente afetado pelos encantos que eu uso. Agora imagine a sutileza que isso pode causar em um mundo desavisado.
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	O boticário da Dawnseed tinha a fragrância mais peculiar, cheirando a tudo e nada ao mesmo tempo. Aromas de laranja, tomilho e sândalo brigavam com durião, arenque e carvão secos, lutando pela supremacia. Ervas secas foram empilhadas nas prateleiras, e maços de plantas cresciam em vasos acima, folhagem caindo pelas paredes. Sua proprietária, uma mulher de meia-idade chamada Salika, que ainda conseguia parecer jovem, examinou a lista de itens que Rahim havia escrito, saiu apressada e logo voltou apressada com uma cesta cheia de frascos e recipientes de vidro de formato estranho. Todos eles possuíam líquidos de cores variadas. Atrás dela, um assistente mexia um caldeirão grande borbulhando sobre um forno de barro. Estava cheio de algo grosso demais para ser água.

	—Aqui, Senhora Tea. Diga-me o que você acha disso. — Inclinei a cabeça para cheirar cautelosamente um dos frascos que Salika me ofereceu, mas eu mal conseguia sentir o cheiro do perfume antes que a mulher o puxasse de volta, fechando a tampa. —Não, isso pode ser melhor para você. — Inclinei-me para a frente novamente, mas rapidamente, ela rescindiu a oferta, pegando mais um frasco.

	—Eu acho que este seria mais do seu agrado. — Desta vez, ela segurou o tempo suficiente para eu inalar um perfume inebriante de morangos e alecrim. Ela colocou o frasco em uma bandeja vazia enquanto encontrava outro. Durante a hora seguinte, não fiz nada além de sentir cheiro após cheiro, e passamos por quase cem frascos dessa maneira antes que ela estivesse satisfeita. Dessas poções, ela reservou apenas vinte e três na bandeja lateral.

	—Ela é uma mistura de água, metal e um leve toque de fogo —, disse ela à senhora Parmina. —Determinada e altamente inteligente. Isso é bom. Ela se esforçará pela perfeição e tem um forte senso de justiça. Ela aceita a mudança mais rapidamente do que os outros, mas sempre estará questionando a si mesma e suas habilidades, não importa o quão longe seu treinamento a leve. Isso não é necessariamente uma coisa boa.

	Eu não sabia como ela poderia dizer tanto sobre mim empurrando frascos debaixo do nariz, mas porque eu era “altamente inteligente”, sabia o suficiente para manter a boca fechada.

	—Ela deve cuidar de seus pulmões e estômago, pois é mais fraca a venenos exalados pelo ar. Vou prescrever seu chá de gengibre, tomado todas as manhãs pelo tempo que ela puder. Ela não precisará de mais modificações quando se trata de feitiços menores, mas precisará de algumas mudanças extensas para que mais fortes possam se firmar. Vai levar algum tempo para fazer e pode ser caro.

	Eu esperava que a senhora Parmina ficasse brava com essa nova despesa, mas ela parecia satisfeita. —Quais?

	—Os feitiços de fortalecimento, por um lado. Magia comum terá pouco efeito nela. Ela sentirá as dores de cabeça de sempre, mas verá através delas com bastante facilidade. — Ela atravessou a sala, e os frascos que selecionou desta vez eram mais pequenos, contendo não mais do que algumas gramas de líquido ou vários gramas de pó em cada um. Finalmente, ela caminhou em direção ao caldeirão fervente.

	—Cogumelos ao entardecer —, ela pronunciou, batendo um pouco do conteúdo de um frasco no líquido borbulhante. —Raízes —, disse ela em seguida, borrifando pedaços de uma substância verde na água. —para os Olhos. — Disse ela em seguida, e eu me encolhi. Mas meus medos eram infundados; ela adicionou dois pedaços de pétalas pálidas à mistura e observou enquanto afundavam no fundo.

	—E finalmente. — Salika enfiou a mão em uma jarra de aparência ornamentada e lentamente retirou uma pedrinha cinza. Eu pensei por um momento que era uma formiga de algum tipo, porque eu poderia jurar que ela se contorcia entre seus dois dedos. Mas a mulher a colocou no caldeirão e se dissolveu no instante em que atingiu a superfície quente.

	—Sim —, ela disse. —Faz parte do bezoar do taurvi que Senhora Mykaela gentilmente ofereceu para minha coleção. Não é um requisito para as poções, mas é uma adição extremamente potente que aumentará muito suas habilidades.

	—Mas por que? — Eu não tinha certeza se queria um daeva em qualquer lugar da minha pessoa.

	—Bezoares ajudam a aprimorar a magia de uma asha das trevas, Senhorita Tea. Você tem muita sorte; nenhum dos outros boticários tem bezoares há um bom tempo. Os reis reivindicam o direito de levar os bezoares de daeva cujas sepulturas caem dentro de seus reinos. 

	—O rei Telemaine é um bom homem —, disse a senhora Parmina. — É uma honra, Senhora Salika. Ninguém tomou bezoar em suas poções desde que um nanghait foi apresentado à minha antecessora, Simika.

	—Por causa da generosidade de Senhora Mykaela, eu adiciono isso gratuitamente para você. Mas não posso dizer o mesmo sobre os outros ingredientes, que, embora um pouco mais fáceis de encontrar, são, no entanto, caros. 

	—Bem. — A senhora Parmina se inclinou para frente, seus olhos verdes brilhando. —Por que não falamos sobre isso?

	Eu me aproximei mais de Fox enquanto as duas mulheres discutiam sobre o preço. Meu irmão estava inspecionando o caldeirão, que ficou marrom borbulhante depois que Salika adicionou o último ingrediente. —O que é um nanghait? — Eu sussurrei.

	—É outro daeva. Disseram-me que a língua tem a extensão de uma rua. — Ele se virou para olhar mais de perto para mim. —Você está bem, Tea?

	—Eu estou agora. — Eu olhei de volta para as duas mulheres. Eu não conseguia parar meu lábio inferior de tremer. —Fox, eles dizem que eu devo ser uma asha.

	—Eu diria que isso era óbvio, Tea. Não era isso que você queria?

	—Mas eu não entendo. Causei muita dor e danos à casa de chá e a muitas partes da cidade. Foi o que Senhora Mykaela me disse, e eu não tinha permissão para sair da Valerian até hoje. Por que elas fariam agora tudo isso?

	—Pense nisso, Tea. Dado o poder que você demonstrou, eu acho que menosprezar você com toda essa magia sob seu comando é a última coisa que eles gostariam de fazer. —A expressão de Fox se suavizou. — Apenas diga a palavra, Tea. Vou jogar alguns frascos pelas telas para distraí-las, e podemos fugir para a floresta fora da cidade. 

	—Não. — Partir era a última coisa que eu queria fazer. Lembrei-me da força que surgia em mim quando convocara os ratos, o pânico que causara. O que aconteceria comigo se eu deixasse Kion sem treinamento? Quantas pessoas eu prejudicaria inadvertidamente? Fugir agora seria o mais irresponsável que eu poderia fazer, e justificaria o ódio que as pessoas tinham por bruxas de ossos.

	Mas as conversas sobre o taurvi e o nanghait despertaram outra lembrança. —Eu não acho que isso seja apenas sobre mim. Acho que há algo errado com Senhora Mykaela.

	—Sobre o vidro de seu coração?

	—Não apenas sobre isso. Eu ouvi uma conversa entre ela e a senhora Parmina há pouco tempo. — Tentei engolir o caroço que sentia na garganta. —Fox, acho que ela pode estar morrendo.

	Atrás de nós, as duas mulheres riram e concordaram com um longo aperto de mão.
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	A loja zivar era menos caótica que a oficina do ateliê de Rahim, mas era quase tão colorida quanto. Grampos de cabelo longos e tradicionais estavam montados em diferentes estandes quando entramos, decorados com todos os tipos imagináveis. Havia flores de papel crepom, papel de seda feito para representar cenas sazonais, pentes lacados e serpentinas de metal em forma de leque. Vi alguns desenhos simples, como um longo bastão de prata sem adornos, exceto uma pequena rosa de cerâmica no final de sua cadeia e obras de arte extremamente elaboradas, como um pente de tartaruga representando um longo buquê de peixinho de papel e flores de seda tecidas ao longo de seu comprimento, tão grande e pesado que me perguntei como alguém poderia andar por aí equilibrando uma exibição tão complicada em suas cabeças.

	A proprietária da loja era uma jovem de rosto caloroso chamada Chesh, que falava mil palavras por minuto enquanto caminhávamos e nunca buscava ar no meio das palavras. Ela conhecia os detalhes de cada alfinete e pente em sua loja e havia admitido a criação de mais. —As pessoas querem o que todo mundo tem hoje em dia. — Chesh usava oito ou nove de seus próprios alfinetes no cabelo. Jóias e flores pendiam dos dois lados do rosto, diante das orelhas. Ela balançava a cabeça e as jóias brilhantes giravam para frente e para trás como um contraponto. Quinze meninos e meninas trabalhavam para ela, mas, diferentemente da oficina de Rahim, a dela era mais organizada, com sugestões menores de caos constante. —No ano passado, todo mundo queria rubis esculpidos na forma de corações gêmeos compensados por trevos brancos. No ano anterior, eram lírios amarelos em jade verde, montados em serpentinas brancas. Apenas algumas semanas atrás, fomos inundados com pessoas pedindo jasmim rosa e coelhos de seda em folhas cravejadas de esmeralda, só porque viram a princesa Inessa usando-os em uma dança. — Ela torceu o nariz. —Eles não entendem que o objetivo é atender à sua personalidade e não a outras pessoas que você vê vestindo zivar?

	Também não podia dizer que entendi o ponto de zivar, então apenas assenti, ainda um pouco impressionada. Fox, assustado com toda a beleza e feminilidade interior, optou por esperar do lado de fora da loja.

	— Ajudarei você a descobrir que tipo de zivar agrada ao seu gosto —, prometeu Chesh. —E conhecendo a senhora Parmina, eu ficaria mais do que feliz em criar projetos únicos para você, como sempre fiz para Valerian. Conversarei com Rahim e a senhora Salika com relação aos padrões e cores que a senhora Parmina decidiu por você. Enquanto isso, fique à vontade para olhar em volta e me dizer qualquer coisa que possa achar atraente.

	Eu já tinha decidido que não havia como usar alguns dos desenhos maiores, com um pequeno medo de que eles se soltassem e caíssem no chão, levando a maior parte do meu cabelo com eles. Em vez disso, fiquei ociosa vendo os grampos e pentes mais simples e descobri que gostava de olhá-los. Alguns chamaram minha atenção, mas eu hesitei, não tendo certeza de quantos eu poderia escolher. Eu ficaria satisfeita com dois ou três, mas a senhora Parmina não aceitaria nada disso.

	—Por que você está se preocupando com essas bugigangas baratas? —ela perguntou, indiferente ao fato de Chesh estar ao alcance da audição. —Você acha que as pessoas vão admirar Valerian se nossa asha andar por aí com coisas nos cabelos que você precisaria de uma lente de aumento para ver? — Ela estava prestes a dizer mais se Chesh não tivesse intervindo.

	—Temos um novo suprimento de pentes de ouro como os que você prefere, senhora Parmina, e quero que você examine a coleção antes de colocá-los à mostra. Eu fiz as pombas de seda prateadas que você estava pedindo, mas há a questão de escolher qual pente combiná-las com... 

	—Um novo suprimento, você diz? — O interesse despertou, a velha virou-se para ela e aproveitei a oportunidade para sair do caminho, me retirando para um estande onde exalei ruidosamente.

	—Você não deve se preocupar muito com ela —, alguém disse. —Estamos todos acostumados com a senhora Parmina, e não a vemos o tempo todo. Você mora na mesma casa, então por que não está acostumada ainda?

	Ele era facilmente um dos garotos mais lindos que eu já conheci, alguns anos mais novo do que eu. Eu sabia que era uma coisa estranha de se dizer, mas “adorável” seria um adjetivo que lhe convinha. Ele estava vestido com a roupa simples que todos os outros assistentes de loja usavam e tinha cílios longos e um rosto delicadamente arredondado. Ele também tinha olhos do azul mais brilhante, um complemento magnífico para a pele bronzeada. Ele curvou-se baixo e seu coração de vidro se derramou sobre a camisa. O garoto parecia mais jovem do que eu, mas Senhora Mykaela havia dito que aqueles que trabalhavam nos salgueiros podiam receber seus corações antes, se quisessem. A cor dele era de um vermelho rico, mas havia algo de estranho nisso, algo que eu não conseguia identificar no momento.

	O garoto enfiou o vidro do coração de volta dentro do roupão, depois estendeu um gancho de cabelo de prata para mim. Tinha o formato de uma asa, com safiras azuis embutidas ao longo de intervalos nas penas de metal. Isso me lembrou o alfinete de safira que eu tive que sacrificar ao oráculo quando cheguei em Ankyo.

	—É lindo —, eu ofeguei. —Mas como você sabia...?

	O garoto deu de ombros timidamente. Ele tinha cabelos compridos amarrados em um pequeno rabo de cavalo e puxou-o. —Eu apenas pensei que lhe convinha.

	—Eu adorei —, eu disse a ele, sorrindo. —Meu nome é Tea.

	—O meu é o Likh.

	—Bem, Likh, obrigada. Você é realmente bom nisso.

	Em vez de sorrir de volta, o garoto parecia um pouco triste. —É o que Chesh diz também. Deseja que eu ajude você a escolher mais alguns? Eu sei algumas outras coisas que você pode gostar.

	—Isso seria bom, porque eu nem sei do que gosto ainda.

	Ele sorriu. —Este lugar parece intimidador, especialmente se você é nova no zivar. Todo o Salgueiros parece intimidador, na verdade. O truque é lembrar que estamos todos aqui para fazer você parecer mais bonita, então não pode ser tão ruim assim.

	Nós rimos, e ele me levou a mais alguns estandes.

	Passei a maior parte do dia felizmente ocupada e encontrei itens suficientes para satisfazer até a necessidade da senhora Parmina. Ela pagou a conta, Chesh prometeu entregá-las à Valerian assim que as embalasse e Likh acenou para nós quando saímos. —Isso é suficiente por um dia. — Anunciou a senhora Parmina.

	Eu esperava que retornássemos a Valerian. Nós não fizemos isso, e eu comecei a suar quando percebi onde ela estava nos levando.

	A Falling Leaf já vira dias melhores. O jardim havia escapado praticamente ileso, exceto por alguns distúrbios no solo. Mas o teto acima da sala onde Zoya e a outra asha haviam entretido o príncipe Kance e seus amigos desabou, e a porta por onde havia entrado foi arrancada. Alguma tentativa foi feita para limpar a área, mas eu ainda podia ver pedaços de madeira quebrada e detritos. O cheiro de serragem grudava no ar. Embora fosse a única sala que parecia ter sido severamente danificada pelo meu acidente, havia uma pequena placa na entrada anunciando que, embora a Falling Leaf estivesse fechada até a conclusão dos reparos, os visitantes ainda estavam livres para vir e desfrutar de seus jardins.

	Fiquei horrorizada - eu tinha feito tudo isso? Como o resto de Ankyo veria algo assim?

	Eu sabia quem era a dona do salão de chá: uma mulher baixa e atarracada, de idade mediana, supervisionava parte da limpeza e estava conversando profundamente com alguns homens que eu assumi serem carpinteiros para avaliar os danos. Entendi imediatamente o que a senhora Parmina queria que eu fizesse. Corri para a frente, minhas bochechas escarlate e minhas mãos tremendo, e fiquei diante da mulher, esperando que ela me reconhecesse.

	Uma vez que ela fez isso, eu me ajoelhei para frente e me inclinei até minha testa pressionada contra o chão de terra. Certa vez, eu vi uma aprendiz fazer isso com uma asha após arruinar descuidadamente um de seus vestidos hua. Permaneceu nessa posição a maior parte da tarde, na rua, para todos verem, até que a asha determinasse que ela fora humilhada por tempo suficiente.

	—Oh, você não precisa fazer isso. — Exclamou a dona da Falling Leaf quando me viu. Curiosamente, era ela quem estava envergonhada. —Foi um acidente. Não foi intencional, tenho certeza.

	—No entanto —, disse a senhora Parmina. — Minha aprendiz estava em um lugar que ela não deveria estar, e seu cha-khana sofreu como resultado. A Casa Valerian promete pagar por qualquer dano causado durante sua visita.

	—É muita gentileza sua, Senhora Parmina — disse a mulher. — mas a Casa Imperial já ofereceu a mesma coisa.

	—Entendo que Zoya teve um papel importante em tudo isso e deve compartilhar a culpa. Mas — acrescentou a velha com firmeza. — como minha aprendiz é a culpada de pelo menos as consequências físicas desse incidente, insisto em assumir a responsabilidade financeira. E como você não recebe lucro enquanto Falling Leaf permanece fechada, aceite também uma pequena quantia diária de nós, até estar pronta para reabrir.

	A dona da casa de chá parou e finalmente assentiu, embora um pouco nervosa. —Espero que a senhora Hestia entenda...

	—A senhora Hestia entenderá — assegurou a senhora Parmina. —Eu pessoalmente a informarei da minha decisão.

	A outra mulher parecia murchar de alívio. —Obrigada por sua generosidade, senhora.

	—Levante-se, Tea. — A senhora Parmina me ordenou, e eu me levantei. —Vamos nos despedir, senhora Peg, e obrigada por sua clemência.

	—Espere. — Se eu pedisse perdão à senhora cha-khana, também posso pedir perdão a todos. —Gostaria de me desculpar com a garota que me trouxe para Falling Leaf naquela noite.

	—Uma garota? — A mulher parece surpresa. —Não mandei nenhuma garota sair naquela noite.

	—Mas uma veio a asha-ka e me pediu para trazer o hua de Senhora Shadi e seu instrumento...

	—Todas as minhas garotas precisam da minha permissão para sair por qualquer desses assuntos. Não me lembro de nenhuma delas fazendo isso naquela noite.

	— Minha aprendiz deve ter sido enganada — disse a senhora Parmina, suavemente. —Obrigada novamente por sua consideração, senhora.

	Confusa, eu me inclinei novamente antes de partirmos, mantendo meus olhos grudados no chão até colocarmos Falling Leaf a alguma distância atrás de nós. Antes de entrarmos na Valerian, Fox apertou minha mão tranquilizadoramente. —Eu estarei por perto. — Ele prometeu, escapulindo antes que a senhora Parmina pudesse ordenar que ele fosse embora.

	A velha asha tinha outras coisas planejadas. —Você começará suas aulas amanhã. Senhora Shadi e eu iremos acompanhá-la às suas aulas. Enquanto isso, acho insultante o quanto você ficou sem graça depois que a senhora Peg aceitou seu pedido de desculpas. Não é assim que uma asha deve ficar e, felizmente, ela estava ciente da sua situação e não se ofendeu. Mas hoje à noite você praticará até que eu esteja satisfeita com seu desempenho. Ajoelhe-se como você fez no salão de chá.

	Apressei-me a obedecer, pressionando minha testa contra as macias esteiras de bambu que cobriam o chão do quarto dela.

	—Tapa demais, rápido demais. Parece que você quer que acabe. Faça isso novamente.

	Ela me fez praticar isso a noite toda, sempre encontrando falhas na maneira como me movia. Quando voltei para a minha cama, já era noite e as velas estavam acesas, e eu estava exausta. Estendi a mão para a presença tranquilizadora de Fox em minha mente, encontrando conforto lá. Eu o senti responder - e com isso a mais fraca das imagens: as mãos de Fox se fecharam em punhos, enfaixadas, mas não por ferimentos. Havia outro homem à sua frente, mãos também levantadas, com um cabelo ruivo e uma tatuagem no pescoço em forma de pássaro - e então a imagem desapareceu.

	Cautelosa, cutuquei sua presença na minha cabeça. Depois de um momento de pausa, senti seus pensamentos voltarem aos meus. Vá dormir, Tea.

	Fácil para você dizer, pensei mal humorada antes de me afastar. Se hoje foi alguma indicação de como minhas aulas se vão ser, talvez eu não dure a semana.
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	A dança era tão antiga quanto o tempo. Elas se apresentavam todos os anos no darashi oyun, um belo solo que destacava a dançarina asha mais talentosa da temporada, o prêmio mais distinto que ela poderia receber. Ganhar o papel pode ter efeitos dramáticos no sucesso de uma asha.

	Elas a realizavam em raras ocasiões em Drycht, nos palácios frios do verão do rei Aadil. Elas a apresentavam na cidade-estado de Yadosha, onde homens em voz alta e mulheres com tabaco na mão pagavam preços exorbitantes para assisti-las no palco, como se essas dançarinas fossem espécies exóticas de um zoológico humano. Elas até o tocaram na fria Istera, onde os mantos e peles abafados não escondiam a influência dos corpos e a graça da forma.

	Mas aqui, diante da sepultura solitária, a garota realizava o ritual do Vento Dançante, e as ondas pulavam ao seu redor e aplaudiam. O taurvi movia-se por instinto, circulando a menina, pulando e curvando-se, de modo que subia quando ela se levantava e caía como ela fazia, e com eles o mundo girava.

	A dança terminou, chegou ao fim. Os olhos da garota eram um mistério. O taurvi se aproximou e lambeu o rosto como se um cachorro fiel cumprimentasse seu dono, e sua risada ecoou pelas águas, um som de alegria.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO TREZE
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	Apesar da minha exaustão, acordei cedo no dia seguinte por hábito, enquanto todos os outros em Valerian ainda dormiam. Cuidando para não acordar as empregadas adormecidas, fui na ponta dos pés até a entrada da asha-ka armada com minha vassoura, preparada para fazer minhas tarefas matinais. Fox estava esperando como sempre, encostado no suporte de madeira que exibia o nome e o brasão do asha-ka.

	—Com quem você estava lutando ontem à noite? — Eu perguntei quando comecei a varrer as calçadas.

	—Lutando?

	—Eu vi você. Você estava com um cara com uma tatuagem de pássaro.

	—Oh, ele. — Ele descartou minha pergunta com um aceno de mão. —Acabei de perceber que meu treinamento do exército em Odalia era terrivelmente inepto, então tenho pedido a alguns soldados algumas dicas de combate. Foi assim que soube que algo estava acontecendo no palácio. 

	—Não há sempre algo acontecendo no palácio?

	—Existe um exército de caçadores da morte se preparando para deixar a cidade.

	Eu parei. Como das asha, Ankyo também era a sede principal dos Caçadores da Morte, e a maioria servia a imperatriz Kion. —O que? Mas por que?

	—Não tenho certeza. — Pela primeira vez, a estranha capacidade de Fox de conhecer as fofocas da cidade havia falhado com ele. —Eu acho que tem algo a ver com o savul. A asha das trevas encarregada de criá-lo morreu há algum tempo, mas ninguém sabia sobre a morte dela até depois da minha.

	—Sim. O nome dela era Sakmeet, eu acho. — Eu ainda não estava acostumada a Fox tratar sua morte tão casualmente. —Espero que eles o encontrem antes de você. Isso não é algo contra o qual você deve guardar rancor.

	—Não posso me machucar se tentar. Eu adquiri certas vantagens desde então. 

	—Eu não sei muito sobre caçadores de mortes. Só conheci um até agora e ele não tinha muito a dizer.

	—Eles fazem praticamente o que uma asha faz. Só que eles não são tão bonitos de se olhar, e eu não acho que eles dancem muito bem. Garotinhos são levados para serem treinados assim que seus corações mudam de cor. Não é a melhor infância para ter, mas como força de combate, eles são bastante eficazes. Eu pretendo descobrir mais sobre onde eles estão indo ou se eles têm uma ideia de onde o savul está escondido.

	—Fox, por favor, não me diga que planeja se infiltrar no palácio apenas para amenizar uma curiosidade.

	—Tá tudo bem. — Meu irmão me lançou um sorriso, gentilmente empurrando a vassoura para fora do meu alcance. —Eu não vou te dizer, então.

	—Estou falando sério. Você pode ter problemas. — Peguei um pouco de água de um pequeno balde de metal na lateral do portão, encharcando a passarela com seu conteúdo. Ele saiu do meu caminho, mancando um pouco e continuei a varrer. —Eu já estou com problemas, então acho que fiz estourei a cota para nós deste ano.

	—Não parece que você está com problemas agora. A velha senhora está punindo você de novo?

	—A menos que você conte a compra de metade das lojas do distrito para o meu próximo guarda-roupa como punição.

	—Eles têm medo de você, você sabe.

	—Eu?

	—O que você fez em Falling Leaf não era algo que qualquer asha pudesse fazer. A senhora do Imperial estava de mau humor ontem. Ela queria pagar pelos danos da Falling Leaf. Ela ficou lívida quando Parmina convenceu a dama do salão.

	—E como você sabe tudo isso? — Eu perguntei, desconfiada.

	—As criadas do Imperial gostam de conversar. — Ele encolheu os ombros. —Duas delas estavam na confeitaria, tentando ficar fora do caminho de sua senhora. Não sei bem por que as duas velhas estavam competindo para pagar pelos reparos. A maioria das pessoas faria o contrário.

	—Trata-se menos de sentir pena da proprietária de Falling Leaf e mais de se exibir. — Mergulhei uma esponja áspera no balde e esfreguei as paredes brancas com ele. —É sobre poder e quanta influência você pode conseguir em nome de sua casa. Aquela que estiver acenando com mais dinheiro ganha mais respeito. Mais importância, as pessoas conseguem ver como elas são influentes.

	—Parece que você aprendeu algo em seu tempo aqui, afinal. — Fox encostou a vassoura na parede agora limpa e encontrou outra esponja. —Você tem certeza de que deseja entrar nesse tipo de mundo? Não acho que o esse negócio seja bom para você.

	—Eu já estou muito fundo para eu sair. Quando eu criei esses ratos e aqueles — Eu hesitei, não tendo certeza se chamá-los de cadáveres seria respeitoso ou apropriado, e continuei assim mesmo. — cadáveres, foi ao mesmo tempo aterrorizante e emocionante. Eu estava assustada. Eu senti como se uma parte de mim estivesse sendo varrida, e eu não sabia como recuperar isso. Mas também me senti bem. 

	Dessa vez, Fox parou, olhando para mim. —Bem?

	Eu assenti. —Toda vez que eu invoco a Escuridão, parece que eu poderia continuar fazendo para sempre. Senhora Mykaela prometeu me ajudar a mantê-la sob controle. E é do interesse da senhora Parmina me proteger, não importa o quanto ela me coloque em dívida.

	Fox não respirou mais para suspirar, mas o barulho que ele fez soou vazio, perturbado. —Eu farei o que você achar melhor, mas não espere que essa conversa termine. Ainda acho que há outra maneira.

	—Tea! — A voz estridente da senhora Parmina assustou um bando de pombas. —Onde você está? O que você está fazendo lá fora? Esfregando as paredes! Por que uma aprendiz de Asha estaria fazendo as tarefas das serviçais contratadas? Entre imediatamente e tome seu café da manhã. Sua primeira lição começa em uma hora! Não deixe Shadi esperando - não, não, seu irmão pode ficar e fazer as tarefas até Kana chegar. Eu não preciso dele. Rahim trouxe algumas roupas de aprendiz para você. Saia dessas túnicas baratas antes que o resto do mundo a veja em trapos!

	—Torne-se uma asha, se for necessário — sussurrou Fox para mim, a voz tingida de diversão. — e se alguma vez comandar Valerian, me prometa que não herdará aquela voz estridente e a cara de ameixa.

	 

	• • •

	 

	A túnica estendida para eu usar no dia em que comecei meu aprendizado era leve e suave. Não era nada como a coleção hua de uma asha, mas ainda era um corte acima da maioria do que eu tinha visto novatas usarem. Era um verde suave e atraente para os olhos com um envoltório de cintura de marfim menor do que o que uma asha veste, apenas um terço do seu tamanho, de modo que servia mais como um cinto do que como um adorno adequado ao formato. Também recebi um pequeno saco de seda que continha um leque dobrável, um lenço de cabeça e vários pedaços de guloseimas e pão embrulhados em papel fino para comer entre as aulas.

	Eu estava acostumada a me vestir às pressas e já tinha terminado meia hora antes dos outros descerem. Senhora Shadi chegou primeiro, em um hua muito bege e verde-oliva que destacava seus olhos. Ela sorriu para mim. 

	—Você chegou cedo. Essa é uma habilidade muito boa de ter para o seu treinamento. 

	—Obrigada, Senhora Shadi. — A linda Asha ainda me deixava nervosa, mesmo depois de todos esses meses. Nós nunca tivemos a oportunidade de conversar uma com a outra antes, e parecia estranho perceber que havia dois tipos de mundos na asha-ka. Em um desses mundos, as asha governavam com seus segredos estranhos e costumes curiosos. O outro era o mundo cotidiano mais mundano, ocupado por todos os outros, onde empregadas limpavam, cozinhavam, esfregavam e faziam recados, mas ainda pensavam e funcionavam da mesma maneira que a maioria das pessoas na cidade. E eu estava saindo deste segundo mundo com o qual me sentia mais confortável para ingressar no primeiro, sobre o qual ainda sabia muito pouco.

	—Uma palavra de advertência sobre a mãe Parmina: ela pode ser uma avarenta quando se trata de dinheiro, e ela tem muitos maus hábitos, como eu tenho certeza que você sabe. Mas ela sempre trabalhará pelo melhor da Valerian, o que significa que ela trabalhará para torná-la popular. E depois do que aconteceu em Falling Leaf, todos temos grandes esperanças para você. Não deixe que ela a intimide e tenha confiança. Hoje visitaremos muitas pessoas para suas primeiras lições. Curve-se quando o fizermos - o mais baixo que puder, pois você é a mais novata de todos que encontraremos - e fique quieta, a menos que você seja chamada. Você entendeu?

	Eu assenti. A senhora Parmina entrou, parecendo horrivelmente real em vermelho e dourado. —Por que vocês duas estão demorando? Venham! Estamos perdendo tempo, e Senhora Yasmin está nos esperando.

	Fox, como sempre, apareceu na retaguarda e, mais uma vez, a senhora Parmina não proibiu nem reconheceu sua presença. A menos que eles tivessem um compromisso premente, poucas asha estavam de folga a essa hora do dia, então só encontramos funcionários correndo com recados e outros aprendizes correndo às aulas. Como antes, muitos pararam para prestar homenagem à senhora Parmina e a Senhora Shadi e depois avançaram.

	Levamos vários minutos para chegar ao estúdio da minha primeira instrutora, um bangalô menor cuidadosamente escondido atrás de uma grande torre de árvores que crescia no começo da estrada. Com Fox retomando a guarda do lado de fora, fomos levadas a uma sala pequena e aconchegante. Fiquei surpresa com a idade da instrutora que se levantou para nos receber; Senhora Yasmin era alta, esbelta e bonita como minha irmã Daisy, mas as semelhanças terminavam aí. Os olhos verdes da instrutora Yasmin estavam franjados por cílios longos e escuros, com sardas espalhadas pela ponte do nariz. Ela vestia roupas compridas e esvoaçantes, tingidas de lavanda suave, e seus cabelos dourados avermelhados estavam presos em um rabo de cavalo solto que chegava às coxas.

	Foi a primeira vez que vi a senhora Parmina se curvar a alguém. —Senhora Yasmin —, disse a velha asha formalmente. —Tenho o prazer de apresentar uma nova jóia da Casa Valerian. Por favor, instrua-a da melhor maneira possível e pedimos que você cuide dela extraordinariamente, para que ela floresça sob sua tutela.

	Senhora Yasmin devolveu o elogio. —Estou honrada, senhora Parmina. Vamos nos retirar para a câmara interna, senhorita Tea?

	Fiquei feliz que a senhora Parmina não estivesse presente para testemunhar minha primeira lição. A última coisa que eu queria era que ela examinasse todos os erros que cometesse.

	—Vamos começar, Tea. — A senhora Yasmin levantou a mão acima da cabeça e estendeu a perna direita para cima, de modo que apenas as pontas dos dedos dos pés tocassem o chão. —Faça oque eu faço. Mantendo a perna reta e sem levantá-la do chão, mova-a em um meio círculo para longe de você e termine tocando-a no calcanhar esquerdo. Estenda a perna esquerda desta vez e faça o mesmo, roçando o dedo contra o calcanhar direito. Agora para os seus braços. Levante os dois acima da cabeça e mantenha-os firmes. Toda vez que você mover a perna, traga o braço do mesmo lado para baixo e estenda-o o mais longe possível até que ele trave uma linha reta a partir do seu ombro. Agora deixe o calcanhar e o braço esquerdo. Calcanhar direito e braço direito. Repita.

	E assim, minhas aulas de dança começaram.

	—Ela tem potencial —, disse Senhora Yasmin uma hora depois, quando voltamos da câmara interna. Senhora Shadi e a senhora Parmina estavam esperando por nós o tempo todo que tive minha primeira aula, desfrutando de chá e bolinhos servidos a elas pelos assistentes de senhora Yasmin. —Ela segue bem as instruções e tem ouvidos para música. Com o tempo, ela pode ser mais do que adequada.

	Parecia ser o que a senhora Parmina queria ouvir. Ela se levantou e nós nos curvamos novamente. —Estamos muito satisfeitas —, disse a velha asha, —que você a aceitou como sua aluna.

	O próximo estúdio que visitamos era de tamanho semelhante, com diferentes instrumentos musicais emoldurados nas paredes, alguns desgastados com a idade. Minha instrutora era uma mulher de pele escura chamada Teti, mas a senhora Parmina fez o mesmo discurso, fiz uma reverência, como me disseram, e senhora Teti me levou para outra câmara interna como senhora Yasmin. Quando nos instalamos, ela me entregou um setar de madeira e meu rosto ardeu. Foi um lembrete do problema que Zoya me colocou.

	—Primeiro, ensinarei como posicionar os dedos sobre os suportes e as diferentes técnicas que você pode usar para dedilhar nas cordas. Segure frouxamente o pescoço do setar na palma da sua mão direita, deixando os dedos pairarem acima das cordas. Coloque a base do setar no seu colo, com a outra mão na parte de baixo, assim. Isso é bom. Mas por que sua mão está tremendo? Não fique nervosa, Tea.

	Eu não pude evitar. Eu tentei parar meus tremores, mas embora eu conseguisse colocar meus dedos do jeito que ela havia instruído, o setar em minhas mãos tremia.

	Nós praticamos por quase uma hora, e ela me deu mais instrumentos para praticar: um par de tambores com pele de carneiro tratada esticada sobre suas superfícies; um cilindro fino, tipo cana, com sete orifícios esculpidos em seu corpo e um bocal em uma extremidade; e um arco de formato incomum feito de madeira que produzia uma série de sons poderosos quando arranhado. Eu encontrei meu ritmo facilmente no primeiro, não consegui produzir nenhum som no segundo e só consegui gerenciar ruídos de raspagem no terceiro. Finalmente, consegui uma nota longa no setar, a coisa mais próxima de música que eu conseguia. —Vai ficar mais fácil com um pouco mais de tempo e prática, é claro. — Senhora Teti me prometeu. —Mas você já aprende rapidamente. Isso é bom.

	Ela disse isso à senhora Parmina quando voltamos. —Ela está indo bem no setar. Acredito que ela terá uma aptidão semelhante para o sahrud, embora eu não ache que ela se sairá bem com o mey. Vou ajudá-la a encontrar o caminho e ver o que mais lhe agrada.

	A senhora Parmina pareceu satisfeita novamente.

	Visitamos mais quatro pequenos estúdios naquele dia: um para cantar; um para instrução geral, principalmente sobre história e política; um para meditação; e um para arranjo e etiqueta de flores. O quinto lugar para onde fui levada era maior que os outros; consistia apenas de um grande salão do tamanho de três ou quatro cha-khana juntos e seccionados frouxamente por finas divisórias para proteger algumas áreas da vista. Gritos e gritos de dor passaram por algumas dessas partições, ao lado de batidas pesadas, como se algo tivesse atingido um objeto duro a grande velocidade. Asha e aprendizes de asha andavam de um lado para o outro, mas todas estavam vestidas com longos mantos e calções brancos.

	A instrutora aqui era a senhora Hami. Ela era pequena e esbelta, apenas uma polegada ou duas mais alta do que eu era na época, e com o cabelo em várias tranças como asha Brijette. A senhora Parmina fez as mesmas apresentações e depois deu vários passos para trás. Senhora Shadi também. Eu não sabia das razões e me perguntava se deveria seguir o comportamento delas, até que eu fui literalmente derrubada.

	O chão estava forrado com grossas esteiras de bambu que amorteciam a maior parte da minha queda, mas isso não impedia que um vento me derrubasse. Fiquei ali por alguns segundos, atordoada. Senhora Hami aproveitou a oportunidade para me arrastar de volta aos meus pés. Ela levantou a mão e eu caí no chão novamente, embora ela nunca me tocasse. Parecia que uma grande rajada de vento me pegava e me jogava no chão.

	—Você é uma asha das trevas, não é? — Ela circulou em volta de mim, enquanto eu ofegava. —Isso significa que você nunca será capaz de comandar as runas que pudermos: Fogo, Água, Terra, Floresta, Metal, Vento. Infelizmente, isso não importa. Levante-se.

	Lutei de pé, meu vestido restringindo muito meus movimentos e fui derrubada novamente.

	—Você será ensinada a se defender. Você será ensinada a revidar. O fato de você começar em desvantagem não a isenta de vencer. Levante-se.— Levei mais tempo desta vez, mas outro impulso de ar me enviou de costas enquanto eu ainda estava de joelhos. —Isso não será como as suas outras lições, onde você aprende elegância e flores. Levante-se. Você será ensinada a aprimorar seu corpo como uma arma, a entender os pontos fortes e fracos de cada runa, para que possa aprender a combater seus efeitos. Levante-se. Compreensivelmente, será difícil para quem não pode aproveitar o uso delas, mas isso não a torna completamente vulnerável. Levante-se. A runa das Trevas tem suas próprias vantagens, mas será necessário um trabalho de sua parte para dominar. Levante-se. Vou reavaliar seu progresso em dois meses e determinar se continuarei com você como estudante ou a mandarei embora. Nem toda asha pode fazer isso, e não vou perder meu tempo com aquelas que não conseguem lidar com as demandas do treinamento. Eu disse para você se levantar, novata! 

	Subi, coração batendo forte, e lutei para recuperar o fôlego.

	Senhora Hami me examinou criticamente por alguns segundos. — Volte aqui amanhã, vestindo as vestes brancas lisas que você vê e nenhum de suas adornos. Sua mentora está familiarizada com meus outros requisitos.

	Houve uma comoção fora da sala e um grito de surpresa. Ao mesmo tempo, pude sentir a presença de Fox e, pelo nosso vínculo, senti algo parecido com consternação por ele.

	Senhora Hami me levou para fora. Um grupo de asha circulava uma figura no chão. Era meu irmão.

	—Aliás — continuou Senhora Hami, suavemente, quando Fox se levantou. — seu familiar poderá ficar e assistir durante as aulas, mas será desencorajado de interromper, como você vê aqui. Entendo que o relacionamento que você compartilha significa que ele sente sua angústia e gostaria de agir de acordo, mas eu não terei seu treinamento interrompido por essas tentativas. Eu deixei claro, meu bom senhor?

	—Como cristal. — Se o sangue ainda estivesse correndo em suas veias, eu tinha certeza que Fox teria corado.
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	Seis bezoares permaneciam sobre a mesa, idênticos em todos os aspectos, exceto em suas cores.

	—O que você pretende fazer com eles? — Eu perguntei.

	—Eu acho isso óbvio, considerando meu experimento com o taurvi. Este é um bezoar recuperado da cabeça de um daeva semelhante a um falcão chamado indar. — Ela pegou um bezoar da cor de safiras; de perto, parecia um ovo de avestruz fossilizado. —Vê como isso brilha? Ele pode detectar a verdade das mentiras que seu detentor conta. — Ela desceu a linha, tocando cada peça enquanto passava. —Esta pedra esmeralda foi retirada de um nanghait e pode fazer qualquer coisa crescer em solo árido, isentando apenas frutas de runa. Este bezoar cor de pêssego pertenceu a um zarich; pode aliviar a fome e devolver a força. Misture o bezoar de um savul em qualquer metal e será impenetrável para a maioria das armas. Diz-se que o bezoar de um aeshma cura até feridas mortais. E tenho certeza que isso será familiar; é do mesmo taurvi que Senhora Mykaela já matou. 

	A pedra amarela brilhou seu veneno para mim, prometendo malícia.

	—E esta é a minha maior conquista. — Ela levantou uma pedra grande, branca e leitosa. —O mais forte bezoar de daeva, que pode transportar você de um lugar para outro mais rápido do que o vento. Seu bezoar protege contra todas as runas, exceto as Trevas. Tal é o poder do azi.

	—Você quer saber o que pretendo fazer com todos eles? Vi o pedágio que essas criaturas cobraram Senhora Mykaela ao longo dos anos. Eu vi as mortes que eles causam, a dor que eles trazem. Sempre que uma Asha das Trevas ressuscita um dos mortos e os expulsa para o túmulo, eles dão à terra apenas alguns anos de paz. Eles apenas atrasam o inevitável. É uma questão de tempo até que haja poucas asha das Trevas para realizar essas tarefas. É isso que o inimigo quer, mas poucas pessoas estão dispostas a mudar essas tradições. — Ela deu um passo para trás para examinar sua coleção.

	—Afinal, — ela pensou. —quem deliberadamente quebraria todos os oito reinos apenas para salvar a vida de uma Asha das Trevas?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO QUATORZE
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	Foi assim que um dia típico aconteceu durante o meu tempo como aprendiz nos salgueiros de Ankyo:

	Acordei na mesma hora em que eu era empregada doméstica na Valerian, quando os sinos da torre tocavam às seis, principalmente por hábito. O café da manhã não seria servido até as sete e meia, mas aproveitei a oportunidade para praticar as danças que havia aprendido no dia anterior ou estudar os livros que me foram dados para ler nas minhas aulas de história. Às vezes, se eu não tivesse mais nada para fazer, eu descia as escadas e ajudava Kana ou Farsi em suas tarefas. Eu sabia que a senhora Parmina desaprovava, mas ela nunca acordava cedo e, se Senhora Shadi sabia, ela nunca dizia. Se havia algo em minha nova posição pela qual eu estava agradecida, era a comida - em vez do mingau que marcava meus dias de criada, recebia pão e queijo Lavash, com geléia especialmente preparada para nós por uma confeitaria próxima. Alguns dias eram marmelada, figo ou cereja azeda, mas o meu favorito era sempre marmelada. Tomei chá de groselha doce com a minha refeição e duas fatias de mirtilo.

	A senhora Parmina costumava acordar quando eu terminava e, juntamente com Senhora Shadi, fazíamos uma pequena oferta de água e pão em um pequeno santuário instalado na sala principal em que recebíamos nossos convidados diante de dois ídolos abstratos que simbolizavam Lâmina que sobe e desce e sua amante, Vento Dançante. A senhora Parmina nunca demonstrara qualquer inclinação pelos deuses antigos, pelo Grande Espírito do Mundo ou por qualquer das outras devoções importantes nos meses em que vivi na Valerian. Senhora Shadi me explicou que isso era feito em todos as asha-ka, independentemente de sua afiliação, por tradição e respeito por Vernasha, o fundador dos salgueiros, que também fora devoto de Vento Dançante.

	Após a oferta, seguimos caminhos separados. Ula geralmente chegava depois do café da manhã, e ela e a senhora Parmina se retiravam para seu escritório para resolver as contas financeiras da asha-ka e contabilizar todas as despesas e ganhos que a Casa Valerian recebia no dia anterior. Senhora Shadi partia para o salão de dança para ensaiar as próximas danças. Às vezes, ela me acompanhava a um dos estúdios sempre que tinha suas próprias aulas. —Nunca paramos de aprender —, disse ela. —e para dançar, cantar ou tocar um instrumento, devemos sempre procurar melhorar e ser melhores, nunca estagnadas demais. As ashas continuam a ter lições dos instrutores ao longo de suas carreiras, até que se tornem mestres ou se aposentem. Sempre há algo novo para descobrir todos os dias, não importa o quão habilidosa você seja.

	Senhora Shadi saberia. Embora nunca tenha se vangloriado de seus próprios méritos, ela foi uma das melhores dançarinas de Ankyo e foi frequentemente convidada a estrelar uma das várias performances que sempre aconteciam nos salgueiros, especialmente durante a primavera e o início do verão, quando eram comuns. Ela garantiu um papel na próxima dança darashi oyun, a dança mais popular de Ankyo, realizada durante o equinócio da primavera, que é na mesma época em que a maioria dos reinos conduz suas cerimônias de vidro. Essa também era a dança pela qual Zoya tinha inveja de Senhora Shadi, a razão pela qual ela me usou para causar vergonha a Casa Valerian.

	Minha primeira lição do dia foi minha aula de meditação, onde a instrutora Kaa me ensinou exercícios respiratórios projetados para acalmar qualquer pensamento volátil e concentrar minha mente no dia seguinte. Ela até me ensinou a bloquear temporariamente a presença de Fox na minha cabeça, me dando minha primeira privacidade real desde que o criei. A primeira vez que consegui, Fox veio correndo às portas do estúdio, alarmado, exigindo saber se eu estava bem.

	Depois que minhas sessões de meditação terminaram, visitei a instrutora Merina, que me ensinou as artes mais refinadas. Isso incluiu arranjos de flores, leitura e composição de poesia, coordenação de cores e etiqueta formal da corte.

	Minhas aulas de canto vieram a seguir, nas quais eu era terrível. Enquanto meus professores elogiavam meu ouvido pela música, nada que eu fiz me ajudou a modular minha voz para seguir a melodia que ouvia. A instrutora Mina ficou compreensivelmente desapontada comigo e logo me considerou inadequada para compromissos importantes de canto. Mas as aulas eram um requisito para o treinamento de asha, e eu tive que assistir às aulas dela de qualquer maneira. Felizmente, ela me colocou em uma aula com outros aprendizes e nos fez cantar em coro, e por isso minhas fracas tentativas de pigarrear não foram tão perceptíveis.

	Voltei para casa para almoçar, a refeição mais pesada do dia. Valerian não tinha cozinheiros, e por isso um restaurante próximo preparava comida para o nosso gosto. Uma tarifa típica pode incluir um ensopado de berinjela e tomate saboroso, que eles chamam de bademjan ou fatias de cordeiro e carne grelhados, guarnecidos com cebola, suco de limão e sopa de açafrão ou romã-noz. Eles quase sempre eram acompanhados de arroz - limão azedo biryani um dia, talvez frito basmati tahdig ou arroz com brotos em outro - servido com nozes e uma salada de ervas. Ashas e aprendizes não costumam comer grandes jantares - acreditam que o sentimento de plenitude que vem depois nos deixa lânguidas e incapaz de entreter os visitantes em nossa melhor condição. Eu me sentia mal por Kana e Farhi, que ainda tinham que se contentar com mingau e um pouco de peixe. Mas, como Senhora Shadi comia muito pouco, eu secretamente lhes dava o que ela havia deixado intocado. Eu sabia como era passar fome. Farhi às vezes recusava suas porções; Acho que ela não queria ser constantemente vista por um grupo de pessoas de quem sua devoção desaprovava. A comida nunca foi desperdiçada, pois Kana estava ansiosa demais para descartar o que Farhi recusava.

	Meu treinamento musical continuou após o almoço, onde a instrutora Teti me ensinou a tocar setar, o mais básico dos instrumentos de cordas e a escolha mais popular entre as asha. Eu me saí melhor nisso do que cantando e consegui tocar as músicas mais simples depois de apenas um mês. Também mostrei alguma promessa com o alcatrão, um tambor que você segurava em uma mão enquanto batia com a outra.

	Meu treinamento de combate foi o próximo, e essa era facilmente a parte mais difícil do meu dia. A instrutora Hami era uma mestra em tarefas duras e não me deu um alívio, apesar da minha falta de experiência. Ela me colocou nos exercícios mais cansativos. Tive que percorrer o corredor várias vezes, pular com pedras pesadas acorrentadas aos pés e puxar-me para cima de finas barras de metal que ligavam uma parede à outra em frente. Logo eu tinha uma espada de prática de madeira para chamar de minha, embora acabasse sendo atingida com mais frequência do que golpeava os oponentes.

	Às vezes, a instrutora Hami nos treinava em um grupo, onde passávamos por uma série de formas de luta sob seu comando. Era um trabalho árduo, e sempre me sentia tão mole quanto um trapo quando minhas aulas terminavam, mas eu costumava ficar para trás depois das aulas e assistir as novatas mais experientes se apresentarem. As asha das trevas não podiam usar outras runas, mas a maioria das asha não tinha limites para selecionar os tipos de elementos em que eram boas e se especializar de acordo.

	Muitas das lutas simuladas que ocorreram foram educativas de assistir e quase sempre divertidas. Para os olhos destreinados, parecia dança; algumas estudantes desenhavam runas com gestos grandes e abrangentes; algumas mantinham seus movimentos próximos ao corpo, desenhando os símbolos no ar em rápida sucessão; algumas faziam uma combinação de ambos. Runas de fogo pareciam ser as mais fáceis de chamar entre as aprendizes, e muitas sessões foram interrompidas por causa de algumas bolas de fogo perdidas. Certa vez, uma aluna excessivamente entusiasmada incendiou toda a sala, mas antes que mais alguém pudesse entrar em pânico, a instrutora Hami ergueu a mão, entortou um dedo e enviou uma enorme parede de água caindo sob as chamas, deixando todos, menos ela, encharcados. 

	Apesar de todos os contratempos, não pude deixar de sentir inveja. Parecia muito divertido!

	Minhas lições de história me deram uma pequena pausa de todo o treinamento duro. Com uma dúzia de outros aprendizes, aprendi mais sobre a geografia e a política não apenas dos oito reinos principais, mas também das cidades-estados de Yadosha e das principais culturas e governantes de destaque de cada um. Aprendi como o reino de Yadosha já abrangia todo o continente, e que lutas entre os descendentes reais levaram dissidentes a formar Odalia e, eventualmente, Kion. Eu aprendi dos Cinco Grandes Heróis, os primeiros guerreiros a enfrentar e derrotar com sucesso os daeva. Também aprendi a língua rúnica, para reconhecer os duzentos tipos de runas que as asha usavam para combate e magia.

	Em seguida vieram minhas aulas de dança, e elas rapidamente se tornaram minha parte favorita do dia.

	A senhora Parmina me matriculou na escola Vahista, e a instrutora Yasmin era sua atual diretora. Vahista foi a primeira dentre muitas academias já prestigiadas em Ankyo, especializadas em treinar asha para dançar; enquanto algumas escolas ensinavam pessoas de fora, os vahistas ensinavam apenas aqueles que podiam desenhar runas.

	Que eu adorasse dançar era algo que eu jamais imaginaria. Havia danças lentas, onde todos os movimentos eram feitos com gravidade exagerada e todos os gestos tinham que ser feitos da maneira certa. Havia danças rápidas, onde eu tinha que ser ágil em meus pés, girando e pulando apesar do peso do meu hua. A maioria das asha aprendia cerca de duzentas ou trezentas danças, enquanto aquelas que procuravam dominar a arte aprendiam pelo menos setecentas. Adorava a maneira como a seda de minhas vestes farfalhava toda vez que me movia, a sensação de realização orgulhosa sempre que terminava uma rotina difícil.

	Eu adorava dançar e lutar, mas nem sempre tinha a paciência que esperava quando se tratava de minhas outras lições. Eu nem sempre me dedicava muito e, consequentemente, comecei a deixar um pouco da minha execução setar. Ficava inquieta quando uma aula de história era mais lenta do que eu queria, e não prestava tanta atenção ao aprendizado da língua das flores. Eu matei as aulas uma vez, depois que mais uma dúzia de alunos foram adicionados à aula da minha instrutora e minha ausência se tornou mais fácil de ignorar. Eu usava o tempo extra para praticar minha luta de espadas com Fox, que, no entanto, desaprovava minha mania de pular e me disse bastante insistentemente para não fazer isso de novo.

	—Estou aqui para combater daeva. Por que preciso aprender tudo o mais? — Eu exigi.

	—Dever significa fazer algo não porque você gosta, mas porque deveria —, ele me lembrou. —Você escolheu ser uma asha. Isso significa fazer tudo o que vem com essa escolha. 

	Era difícil discutir com Fox; a decepção que pude sentir através do nosso vínculo foi suficiente para me fazer chorar.

	Antes de chegar em casa das minhas aulas, eu sempre passeava com meu irmão e contava a ele sobre o meu dia. Primeiro visitávamos a loja zivar de Chesh, também era uma desculpa para visitar Likh, com quem eu rapidamente havia formado uma amizade íntima. Depois, passávamos pelo mercado em Ankyo e comprávamos alguns lanches para comer, como queijo feta regado com molho picante ou sementes de melancia salgadas ou fatias crocantes de cenoura e abobrinha que poderíamos comer com molho de grão de bico. Fox foi evasivo quando perguntei a ele sobre o seu dia e só dizia que a instrutora Hami também o estava ajudando no treinamento. Mas quando ele apareceu um dia com novos cortes em seus braços, eu mal pude me segurar.

	—Você está entrando em lutas? — Eu exigi saber. —Você está fazendo algo ilegal? Não me faça olhar dentro dessa sua cabeça teimosa!

	Fox riu e levantou as mãos. —Não estou fazendo nada que uma asha não tenha aprovado. É um treinamento de combate com soldados do exército, Tea. Você não pode esperar que eu saia de cada luta livre de defeitos.

	—Mas suas feridas não estão cicatrizando!

	—Eu não sinto dor e não sangro. Outra vantagem de estar morto.

	Meu irmão não estava levando isso a sério, então tentei apelar para Senhora Mykaela. —Existe um remédio para os ferimentos físicos de Fox —, ela me disse gentilmente. —mas vocês ainda não estão prontos para isso. Quando chegar a hora, eu vou te ensinar. Confie em mim, Tea.

	Eu confiei, mas aceitei de má vontade.

	Era uma coisa tola de esperar e irrealista, dadas as minhas circunstâncias, mas eu sempre esperava encontrar o príncipe Kance, embora nunca o tenha encontrado de novo. Eu não o via desde o meu acidente em Falling Leaf e queria encontrá-lo e pedir desculpas, mesmo que soubesse que estava usando isso como desculpa para outra coisa. Mas o príncipe não voltou a Kion, e eu me forcei a abandonar esperanças tão irracionais.

	Já era tarde quando chegava em casa, e muitas vezes me trancava no meu quarto e praticava as danças que aprendia naquele dia até o jantar estar pronto - geralmente um ensopado saboroso, pão e um pouco de iogurte adoçado com mel. Estudava minhas lições, praticava meu treinamento de combate e dança e costumava ir dormir cedo para começar o ciclo novamente no dia seguinte.

	 

	• • •

	 

	—Fora com isso, Likh.

	—O que você quer dizer? — Fox e eu trouxemos um paloodeh docemente gelado como um presente para o Likh. Os clientes eram poucos a essa hora do dia, e Chesh teve a gentileza de lhe dar um intervalo de meia hora. Nós três formávamos uma visão estranha, sentados na escada lateral, observando a longa fila de lojas e os diferentes clientes que entravam e saíam, passeando e negociando. Likh parecia cansado. Ele estava visivelmente mais magro e só olhava para a comida.

	—Há algo errado? — Estendi a mão e bati no vidro de seu coração, que vacilou entre vermelho e rosa.

	—Eu não entendo o que você está dizendo.

	—Ainda não sou uma asha, mas conheço corações de vidro. Sou boa em ler vidro de coração, mesmo quando você faz o possível para escondê-lo debaixo da camisa sempre que nos encontramos. E o seu não faz sentido.

	Agora ele parecia nervoso. —Eu tenho o mesmo coração de vidro que todo mundo.

	—Não, você não tem, e esse é o meu ponto. Eu pensei que havia algo incomum quando nos conhecemos, mas não pensei muito sobre isso. Mas o vidro do seu coração repete esse mesmo ritmo repetidas vezes, independentemente do que você realmente está sentindo. Não é natural. Nenhum outro coração humano faz isso. O que é isso?

	—Tea —, Fox interrompeu. —Este é um assunto pessoal.

	—Não, não é. Você não está uma condição que te coloca em risco de vida que eu saiba. Você está nervoso e preocupado, mas seu coração nunca muda de cor para refletir isso. Não sei mais como explicar, a menos que você não seja humano.

	—Eu sou tão humano quanto você e Fox! Bem, talvez não Fox...

	—Obrigado. — Disse meu irmão.

	—Então o que há de errado? Likh, você sabe que pode confiar em nós.

	—Bem. — O garoto respirou fundo. —Vou te contar. — Ele virou-se de costas para a rua e tirou um dos alfinetes do cabelo. O vidro de seu coração mudou imediatamente - para um brilho prateado brilhante.

	—Likh! — Eu fiquei boquiaberta. —Você é... você é...

	—Posso desenhar runas —, disse Likh amargamente. —E você sabe o que isso significa. Ninguém sabe disso porque ninguém olha realmente para o assistente de uma loja, mas quando meu dia de Coração de vidro chegar no próximo ano, eles descobrirão. Serei forçado a me tornar um Caçador de Morte.

	—Você não pode —, disse Fox, alarmado. —É uma vida dura. Você tem sorte de não terem encontrado você ainda, ou você já estaria em um campo de treinamento agora.

	—Eu não tenho escolha.

	—A senhora Chesh sabe?

	—Sim, foi ideia dela. Mas ela não pode fazer nada sobre isso. São as regras.

	—Por que não ser um asha?

	—Eu gostaria disso mais do que qualquer coisa. — Lágrimas rolaram pelo rosto dele. —Mas você sabe que eu não posso ser um. Estou errado - bem, estou errado em tudo isso. Só não é o que mais importa.

	Eu me sentia terrível por ele. Likh era facilmente mais bonito do que muitas outras asha que eu já tinha visto. Ele era leve e gracioso. Eu também sabia que ele não seria capaz de sobreviver ao treinamento dos Caçadores da Morte, dos Caçadores de Morte. Ele seria um dançarino excepcional se ao menos...

	—Por que não?

	Foi a vez de Likh me encarar. —Por que não o quê?

	—Por que não ser uma asha por um tempo?

	—Você está me provocando. De que maneira eu posso...

	—O darashi oyun está chegando. As performances não são todas estritamente para asha. Nas horas que antecedem a dança principal, o palco ficará aberto para todos que queiram participar. É o que torna o darashi oyun especial - eles incentivam as pessoas a participar, a experimentar fazer parte da cerimônia por si mesmas. Dá àqueles que estiveram tendo aulas a chance de participar,  informalmente. 

	—Mas apenas crianças se apresentam lá —, protestou o menino. —É uma chance para os pais mostrarem seus filhos, e a associação incentiva isso. É mais fácil encontrar dançarinos talentosos dessa maneira, e eu não sou um destes. 

	—Você está esquecendo que tem apenas treze anos e ainda é uma criança. E eu posso dizer que você está mentindo. Você pode dançar, não pode? — Lancei um olhar aguçado para o vidro de seu coração, que agora estava salpicado de ondulações azuis na superfície. —Você está tendo aulas de dança? — O vidro de seu coração ficou lindo em azul cobalto e meus olhos se arregalaram. —Likh! Você está tendo aulas?

	—Algumas escolas não exigem que você seja asha para tê-las. — Disse ele na defensiva.

	—Tenho certeza de que eles exigem que você seja mulher. — Disse Fox.

	—Você não fez o que estou pensando! — Eu ofeguei quando seu coração de vidro floresceu em um índigo mais profundo.

	Likh sorriu timidamente. —Usei alguns feitiços para me disfarçar. A maioria dos alunos os usa, então ninguém me deu uma segunda olhada.

	—Eu conheço esse olhar na minha irmã —, Fox disse, olhando meu rosto. —Você pode não estar com problemas agora, Likh, mas tenho a sensação de que Tea terá prazer em oferecer-lhe isso.

	—Não é ilegal —, eu disse. —E eu estou ajudando um amigo. Quantos problemas isso poderia causar?

	Fox viu antes de mim. Ele ficou de pé e eu pude ver rapidamente a figura vestida antes de virar uma esquina e desaparecer de vista.

	—Pare!

	Meu irmão saiu em seguida e abandonamos nosso paloodeh para persegui-lo. Quando o alcançamos, o estranho vestido havia desaparecido de vista.

	—Você o viu? — Fox perguntou a uma empregada que passava.

	—Eu não vi nada. — Disse a garota, completamente confusa.

	—Mas você deve ter visto! Ele passou por você!

	— Sinto muito, meu senhor, mas não vi nada.

	—O que está acontecendo? — Likh exigiu.

	—Você o viu?

	—Eu não vi nada.

	—Você o viu também? — Eu perguntei a Fox.

	—Claro que sim. Eu podia sentir algo nos perseguindo. Estava olhando para você, Tea.

	Eu senti frio. 

	— Como você pode achar isso? Era... ele estava todo vestido de preto e com uma máscara.

	—Não tenho certeza. Eu só sei.

	—Não vi ninguém se encaixando nessa descrição—, disse Likh. —Muitas pessoas aqui usam roupas Drychta. O que faz você pensar que havia algo errado com este?

	—Porque nós compartilhamos uma coisa em comum, pelo menos —, Fox disse sombriamente. —Esse não tinha sombra.
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	—Eu sabia que era tolice fazer de Likh algo que ele não era, mas nunca entendi por que o papel de um asha estava restrito apenas às mulheres. No curso de minhas andanças, vi homens que podiam ser tão graciosos quanto as mulheres. Homens que, com o treinamento constante que tínhamos que suportar, talvez pudessem rivalizar até com Senhora Shadi. Há dançarinos em Drycht?

	—A corte real parece preferir mais as mulheres. — Eu disse.

	—Em uma corte de homens, é provável. Mas os homens não são as únicas pessoas que podem governar um reino. Se as mulheres são incentivadas a lutar e desenhar runas e se esforçam para ser iguais a um homem nesse sentido, por que um homem não pode ser encorajado a cantar, dançar e divertir como nós?

	—Em Drycht —, admiti. —os homens consideram essas trivialidades abaixo deles. As artes do espetáculo não são uma demonstração de força. Para eles são um sinal de fraqueza. 

	—Então talvez devêssemos criar um mundo em que a força esteja em quem você é e não no que eles esperam que você seja.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO QUINZE
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	—Ouvi dizer que o Forjador de Corações estava no Salgueiros quase por acidente. — Chesh mencionou isso de passagem quando eu fui visitar Likh na loja zivar. —As asha estão cheias de novidades —, ela me disse, prendendo uma nova seleção de pentes de cauda de andorinha no meu cabelo enquanto Likh observava. —Elas dizem que ele está se alojando algumas noites no Snow Pyre, já que é amigo íntimo do dono.

	Eu não era estranha ao trabalho do Forjador de Corações até então. Alguns dos livros de Senhora Mykaela falam sobre eles em detalhes, incluindo ilustrações impressionantes dos corações de vidro que eles podem forjar ao longo dos anos. Este Forjador havia descoberto a cura para a varíola e a febre maculosa e foi conhecido por cobrar dos ricos preços exorbitantes por seus produtos, enquanto os entregava aos pobres praticamente sem nenhum custo. O livro também dizia que o Forjador de Corações, como a maioria dos Forjadores antes dele, tinha laços estreitos com as Asha das Trevas, embora nunca fossem específicos sobre como e porquê do relacionamento.

	—Quanto tempo você acha que ele vai ficar? — Eu perguntei, mantendo minha voz casual.

	Chesh deu de ombros. —Ninguém sabe. Talvez uma semana, mas provavelmente não mais que isso. Não acho que ele fique muito tempo nos salgueiros.

	—Eu me pergunto o que ele planeja fazer aqui —, Likh meditou, tecendo fitas cravejadas de gemas pelos meus cabelos. —Ele não vem a Kion há anos. Ele não gosta das pessoas da realeza e nem das ashas, e Ankyo tem ambos aos montes. 

	Eu também não sabia, mas queria descobrir.

	 

	• • •

	 

	Eu estive de humor azedo durante toda a semana; A senhora Parmina estava impaciente com a minha falta de progresso com minhas habilidades de canto e decidiu que banir doces e bebidas geladas era a resposta, para proteger minha garganta. Olhando para trás, provavelmente era uma desculpa ridícula para quebrar meu toque de recolher, mas, proibida de comer o meu paloodeh favorito, eu ficava procurando uma maneira de dar o troco na senhora Parmina. E fiquei curiosa com uma coisa: se os forjadores de coração mantinham laços estreitos com Ashas das Trevas, pensei, então me esgueirar para encontrá-lo estava poderia ser uma maneira de estabelecer preventivamente uma amizade.

	Eu gostaria de poder dizer que Fox fez o possível para me impedir, mas ele estava tão curioso sobre o Forjador quanto eu. A senhora Parmina já estava dormindo e todo mundo tinha saído. Apenas Kana estava desperta.

	—As pessoas me dizem que esse Forjador de Coração atual é uma espécie de ermitão bastante recluso —, disse meu irmão enquanto nos arrastávamos em direção à Snow Pyre, garantindo que não encontrássemos ninguém que nos reconhecesse no caminho. A noite estava quente, mas eu carregava um guarda-chuva junto a mim, o que era perfeito para proteger meu rosto quando as pessoas passavam. Fox tinha encontrado uma cartola, para minha diversão, e usava sobre os olhos pela mesma razão. —Ele costumava ser amigo do rei Vanor, eu acho - acho que ele até incentivou seu romance com Senhora Mykaela - mas depois que o rei a evitou, o Forjador também virou as costas para o rei.

	—Talvez ele saiba mais sobre o que aconteceu entre o rei e Senhora Mykaela.

	—Você vai perguntar?

	Eu pensei sobre isso. —Não. Acho que Senhora Mykaela explicou tudo o que ela queria que eu soubesse. Eu não deveria ser curiosa.

	Viramos uma esquina e quase trombamos em Senhor Kalen, que estava em pé na entrada da pira nevada. Ele não parecia feliz em nos ver. —O que você está fazendo aqui?

	—Ah- — Eu estava esperando passar despercebida. —Ouvimos dizer que ouvimos que o Forjador de Coração estava aqui.

	—Você não pode vê-lo.

	—E porque não?

	—Ele está ocupado. Kance está com ele.

	Eu me alegrei. O príncipe também está aqui?

	—Você pode falar pelo seu primo — apontou Fox calmamente —, mas acho que você não fala pelo forjador. Estamos perfeitamente dispostos a esperar até que a reunião termine, se necessário.

	—E eu estou perfeitamente disposto a apostar que você está mais uma vez escapando de sua asha-ka sem permissão. Devo alertar a senhora Parmina sobre o seu paradeiro?

	—Boa sorte. — Consegui dizer isso alegremente, escondendo minha preocupação de que ele cumprisse sua ameaça. —Ela está dormindo profundamente na Casa Valerian. Quando os olhos dela se fecham, um desfile marchando pelo quarto dela não pode acordá-la.

	—Kalen? Está tudo bem? — A porta de um dos quartos se abriu e o príncipe Kance espiou. —Senhora Tea?

	Uma coisa era enfrentar Kalen, mas outra era ter que me explicar ao príncipe. Eu vacilei novamente. —Sua Majestade, eu estava...-

	—Senhora Tea? — Eu ouvi alguém chamar de dentro da sala. —É a Asha das Trevas que eu estou sempre ouvindo? Mande ela entrar!

	Kalen fez uma careta, mas obedeceu. Sem outra palavra, ele nos conduziu à sala onde estava o príncipe Kance. Dois outros estavam com ele, vestidos com mantos pretos que escondiam seus rostos, e senti Fox tenso.

	O príncipe Kance sorriu para mim. —Estou feliz por termos a oportunidade de nos encontrar novamente, Senhora Tea. Boa noite, Sir Fox.

	—Sinto muito, — gaguejei. —A última vez que nos conhecemos - eu estava -

	—Não são necessárias desculpas. Senhora Mykaela explicou tudo para mim. Fico feliz em ver que você se recuperou completamente. Este é o Forjador de Corações, Senhora Tea. Acabamos de falar sobre você de fato.

	O mais baixo dos dois homens de túnica tirou o capuz. Ele era facilmente o homem mais velho que eu já tinha visto, ainda mais velho que a senhora Parmina. Ele tinha um rosto parecido com um macaco enrugado que tinha cortado os cabelos e não parecia ter sobrancelhas. Ele tirou o resto da capa e seu coração chamou minha atenção. Uma prata brilhante e bela.

	—Bem—, ele disse, —Sua Alteza aqui é um velho amigo e, com sua ajuda, pude entrar nos Salgueiros sem a fanfarra habitual que eles gostam de tocar para anunciar minha presença. Parece que você também não gosta de seguir as regras, garotinha. Eu ia te chamar de qualquer maneira, mas não havia como esperar demais, hein? Você é mais magricela do que pensei que seria.

	Eu fiquei boquiaberta com ele e depois com seu companheiro, que também estava tirando a capa. Ele era um garoto mais jovem, da minha idade, com olhos cinzentos e sonolentos, cabelos quase incolores que pareciam brancos, e um vidro de cor prata semelhante ao Forjador. Ele levantou a mão para alisar os cabelos e acidentalmente arrancou os óculos. —Desculpe. — Ele pediu desculpas à mesa. Eu não conseguia me livrar da suspeita de que o tinha visto em algum lugar antes.

	—Eles disseram que você despreza a realeza. — Disse Fox.

	—Nem todos eles, não. Mas espero que eles acreditem nisso. Eu mesmo comecei os rumores.

	—Mas por que?

	O Forjador tossiu e passou vários minutos limpando a garganta. Kalen desviou o olhar, e até o príncipe Kance parecia um pouco nervoso, seus corações de vidro passando de vermelho para azul-centáurea. Apenas o assistente do forjador permaneceu sereno, bebendo seu chá.

	—As circunstâncias me permitem ser mais favorável à casa real de Odalian —, disse o Forjador finalmente. —Eles são meus tipos de clientes.

	—Você estava indo me chamar? — Eu perguntei.

	—Faço questão de conhecer todos as asha das Trevas que encontro. Não sei o quanto Senhora Mykaela te contou sobre nós, mas compartilhamos o que você pode chamar de um relacionamento mutuamente benéfico. — Ele olhou para Fox. —Nem todo dia eu vejo um familiar também. Poucas asha das trevas os mantêm - precisam de força para tê-los. Você não se sente cansada, Tea?

	—Eu me sinto bem. — Eu disse.

	O garoto mais novo parecia interessado, pulando para circundar Fox, estudando-o cuidadosamente. Fox aguentou o escrutínio com bom humor silencioso.

	—Ela me disse que você também desprezava as asha. — Continuei.

	—Podemos desprezar alguém e ainda manter um relacionamento mutuamente benéfico. A beneficência mútua, como você vê, geralmente supera todo o resto. Mas tomo uma exceção quando se trata de bruxas de ossos. É justo ter alguma empatia por uma classe que é menosprezada como a sua. Esse garoto aqui é meu assistente e sucessor, por falta de melhores opções.

	—Olá —, disse o garoto. —Espero que não se importe, senhor Fox, mas posso examinar seu peito por um momento?

	—O que?

	—É onde está a ferida, não é?

	Após um momento de pausa, Fox deu de ombros e puxou a camisa, onde as garras do savul haviam feito seu trabalho. O garoto esfregou o queixo. —Ainda não está curado.

	—Meu corpo não está em condições de curar há muito tempo. — Disse Fox.

	—Você não foi sangrado ainda?

	—O que é isso?

	—Existe algo errado com a Fox, er...— Lembrei tardiamente que os forjadores de coração não usavam mais seus próprios nomes.

	—O chame de Junior. —O forjador me olhou. —Sua mentora, Senhora Mykaela, serve como uma das principais fornecedoras de meu ofício e, como agradecimento, tento conhecer melhor suas condições. Você é sua primeira e única aprendiz de longa data, e sou forçado a cumprir minha promessa.

	O forjador tirou alguns pequenos frascos de uma bolsa em volta da cintura. Todas pareciam vazios. —Escolha um.

	Hesitante, selecionei uma verde.

	—Remova a tampa. Cuidadosamente.

	- os sons das crianças rindo e brincando, a sensação de correr pela grama -

	Os dedos retorcidos do forjador se fecharam sobre os meus, colocando a tampa de volta no lugar.

	—O que é que foi isso? — Eu cuspi.

	—Felicidade. — O Forjador bateu no frasco deu uma pequena fungada para garantir que estava novamente lacrada. —Pelo menos, como a felicidade é definida se você é uma jovem mãe com três filhos pequenos. Eu coleciono memórias como essas no decorrer do meu trabalho.

	—Mas por que?

	—Sou chamado Forjador de Corações por uma razão, garota. Para fazer um coração, você precisa de memórias. Há muitas pessoas que as trocam por um pouco de dinheiro de sobra. Tente esta-

	Observando um caixão minúsculo no túmulo, chorando quando a primeira pá cheia de terra é derramada no túmulo -

	—A tristeza é uma mercadoria popular para vender —, disse o forjador, fechando o frasco novamente. —E é um ingrediente comum no meu trabalho, então felizmente a oferta raramente supera a demanda. As pessoas estão mais dispostas a esquecer o que as deixa tristes, em vez do que as faz felizes. Mas felicidade? A felicidade paga muito bem. Se for uma memória suficientemente forte, ela volta com o tempo - vários anos em média. Mas poucas pessoas estão dispostas a ofertar, apesar da compensação financeira. Não é algo que você possa facilmente colocar um preço. E existem certos tipos de lembranças que eu preciso de uma asha, daquelas com corações de prata em vidro. Ashas das Trevas são especialmente fortes e potentes. É aí que você entra. Você vai?

	—Eu vou o que?

	—Me fornecer memórias? — Ele sorriu para a careta que eu fiz. —Eu nunca me canso de ver esse olhar em seus rostos quando pergunto. Você não esquece nada, é claro. Temos corações de prata por um motivo. Nossos corações raramente podem ser substituídos, mas o lado bom é manter nossas memórias intactas, não importa quanto eu extraia. Nós não esquecemos. Não posso dizer se isso é uma bênção ou uma maldição na maioria dos dias. Você se sentirá um pouco estranha por uma semana, mas ficará bem. Em troca, eu lhe dou informações. Meus clientes compõem a maior parte da cidade, todas as cidades.

	—Eu ficaria honrada em fazer tudo o que puder para ajudá-lo. Mas que tipo de coração você faz?

	—Corações difíceis, é claro. O dinheiro que ganho ao forjar um coração pode me manter alimentado e vestido por alguns anos. Os nobres podem pagar. Toda a punição, política e conspirações, imagino, tendo seus corações tirados por alguns rivais e coisas do tipo. Eles vão querer um novo coração rápido para isso antes de entrarem completamente no poder de outra pessoa. Uma vez que preparo um novo coração, o velho coração para de funcionar, como vê, se torna inútil nas mãos do inimigo. Eu tenho corações em reserva, preparados para o dia em que um nobre perde seu coração para alguém que busca seu sangue e precisa de uma substituição imediata. Eles levam vidas muito emocionantes, é tudo o que posso dizer.

	—Mas você não pode fazer o mesmo por Senhora Mykaela?

	—Ah sim. Sentindo falta do próprio coração também, não é? Corações escuros de asha são mais complicados do que o de um político comum e atrasado. Muitos ingredientes raros para encontrar, muito caros. Ainda faltam três ou quatro coisas importantes para a sua mentora, e ela está caçando há anos. Memórias para libertar-se de uma possessão - isso já é difícil de encontrar. Memórias de um seguidor falso, um dos Sem Rostos, cometendo atrocidades típicas - isso é ainda mais difícil, considerando o quão secretos eles são, como preferem morrer a serem levados vivos e como você ainda precisa da permissão deles. Não, Tea, acho que Mykaela terá que se resignar à falta de corações. Ela está indo bem sem um até agora. Como ninguém sabe onde o rei Vanor o escondeu, suponho que seja uma boa situação, mesmo que não seja o que ela queria. — O forjador deu um leve tapinha na nuca de Junior. —Diga alguma coisa, idiota.

	—Estou fazendo um coração para um homem velho —, disse o garoto amavelmente. —Demência crescente.

	—Vou tentar fazer quantas visitas puder aqui —, disse o forjador. —Mas geralmente Junior aqui faz a extração para mim. Eu não estarei por perto quando você for mais velha, dada a minha idade - não me dê esse discurso vil ‘mas você viverá até cem' —, acrescentou quando abri minha boca. — Eu tenho cem. Eu não vou ficar aqui para sempre, e Junior é lento para aprender, mas bom o suficiente com as mãos para trabalhar na forja. Você será a principal asha das Trevas quando eu passar o título para ele, então espero que você o mantenha longe de problemas. O tolo tem seu próprio coração mole, e construiria corações para qualquer um que chorasse o suficiente por mera pena.

	—Mas isso é necessariamente uma coisa ruim? — Perguntou o príncipe Kance.

	—Neste negócio, é.

	—Isso não me parece um comércio justo —, apontou Fox. —Você consegue as memórias dela, e tudo o que ela recebe é informação?

	—É verdade. — O Forjador enfiou a mão nas dobras da túnica e retirou uma pedra branca polida, não maior que o meu polegar. —Senhora Mykaela me entregou uma certa pedra de busca usada numa noite de verão, alguns meses atrás. Destruí as partes de que não precisava, teci minha marca de magia sobre o que restou e sinto que é apropriado que você receba isso.

	—Por quê?

	—Eu enfeiticei isso com a determinação de um jovem soldado e a teimosia de uma velha. Use isso em sua pessoa o tempo todo, e qualquer pessoa que procure controlar sua mente encontrará uma batalha difícil. — Ele acenou com o dedo. —Se eles ainda assim tiverem sucesso, vai depender inteiramente de sua própria determinação. Tome isso como uma demonstração de boa vontade da minha parte, suponho.

	—Então deixe-me retribuir o favor —, eu disse, fechando minha mão sobre a pequena pedra. —Que memória você gostaria que eu fornecesse?

	O Forjador ficou surpreso, mas satisfeito, embora ele tentasse disfarçar. —Alguma memória?

	—O que você precisar. — Não achei que tivesse experiências traumáticas demais para reviver novamente, e assumi que a memória que ele tentaria tirar era quando eu ressuscitei Fox pela primeira vez.

	—Normalmente, espero até a segunda reunião para fornecer uma lista de minhas demandas. Mas se você insistir, não é uma coisa que eu estive esperando para terminar esta noite...

	Ele estendeu a mão e traçou algo no centro da minha testa.

	Eu senti uma sensação estranha, um repentino fluxo de memórias borbulhando na superfície, como se o Forjador estivesse vasculhando as páginas da minha mente.

	—Ah, esta deve ser boa. — Não havia dor, mas senti meus pensamentos sendo gentilmente estimulados em direção a...

	—Fogo e calma, esses dois; água e raio. Muito parecido com meus filhos. Este é o príncipe Kance.

	O garoto sorriu para mim e senti minhas bochechas formigarem com calor. —É uma honra conhecê-la, asha. — Ele se curvou.

	—Que vai fazer...— Sua mão deixou minha testa, mas com ela arrastou uma pequena lasca de névoa que envolveu seu dedo. Ele a guiou até o vidro do coração, e nós o assistimos desaparecer nas profundezas brilhantes. Eu ainda estava vermelha. Eu sabia que Kance e Kalen não viam nada, mas isso não fazia diferença para o meu constrangimento.

	O Forjador levantou-se com um grunhido, as juntas estalando. Seu aprendiz abandonou seu estudo sobre Fox e correu para ajudar seu mestre.

	—Ainda tenho uma longa noite de trabalho —, disse o velho. —Nunca um momento de descanso. Você tem a minha gratidão por satisfazer a curiosidade de um velho, Senhora Tea, você e seu familiar. Boa noite, Alteza, Senhor Kalen.

	—Foi a primeira vez que o assisti no trabalho —, disse o príncipe Kance quando os dois saíram. —Embora deva confessar que não vi nada fora do comum. Kalen?

	Kalen apenas deu de ombros.

	Era difícil estar na mesma sala com o garoto de quem sua primeira memória acabara de ser entregue para ser medida e processada como remédio.

	O rosto de Fox não tinha expressão quando ele olhou para o príncipe Kance, mas eu praticamente pude sentir seu sorriso. Então, foi uma surpresa quando ele apenas disse: —Não acredito que fui capaz esquecer de agradecer a vocês por tomarem conta de Tea naquela noite no cha-khana.

	O príncipe Kance sorriu para ele. —Isso não será necessário. Kalen e eu deveríamos estar em dívida com vocês. Ser uma asha das trevas não é uma vida fácil, e eu sei os sacrifícios que todos vocês fazem para manter nossos reinos em segurança. Espero que não tenhamos incomodado muito esta noite? O Forjador pode ser persistente.

	—Oh, não - eu não tinha nada para fazer hoje. Quero dizer, eu tive minhas aulas e treino, mas não à noite, o que tenho certeza de que Sua Alteza sabe - não que eu não tivesse planos para esta noite, apenas que não há aulas para asha à noite-

	Kalen pigarreou. —Vou tomar um pouco de ar.

	—Eu vou me juntar a você. — Disse Fox, para meu alívio.

	—Essa é a maneira de Kalen dizer que ele está indo para patrulhar a área —, disse o príncipe Kance depois que eles saíram. —Ele leva seus deveres como meu guarda-costas muito a sério.

	—Eu conheço o sentimento. — Com o meu irmão desaparecido, minha ansiedade diminuiu, ainda que um pouco. —Fox sempre foi protetor comigo.

	—Como ele está se ajustando?

	—Surpreendentemente bem. Nada realmente o incomoda por muito tempo.

	—Não é difícil compartilhar os pensamentos um do outro o tempo todo?

	—Não consigo ler os pensamentos dele, a menos que ele esteja sob alguma emoção extrema, e o mesmo vale para mim. Não é tão invasivo quanto você imagina. De muitas maneiras, é um consolo.

	Logo me vi contando ao príncipe sobre minha infância em Knightscross, e ele, por sua vez, me contou um pouco sobre sua própria vida. Sua mãe morrera quando ele tinha apenas cinco anos de idade, e seu pai, embora gentil, estava muito envolvido com os assuntos do reino para ter muito tempo para ele.

	—Isso parece solitário. — Eu simpatizei.

	—Não posso reclamar. Eu tenho bons professores e mentores. Eu sei que sempre posso contar com amigos e familiares como Kalen. Também não posso culpar meu pai. Ele não esperava ser rei.

	Lembrei-me. —Seu pai tinha um irmão mais velho, não tinha?

	—Sim, rei Vanor. Meu pai nunca gostou da maneira como meu tio tratava Senhora Mykaela, e ele sempre se sentia culpado por isso. Ele passou um mês vasculhando o palácio de cima para baixo, procurando o coração dela. Foi ideia dele mandar conhecer você durante a minha estadia em Ankyo, embora esteja feliz que ele tenha feito isso. — Ele fez uma careta. —Nós não temos muito tempo. Nós só podemos ficar fora um pouco, e a imperatriz Alyx fica preocupada se Kalen e eu ficarmos longe. A senhora Parmina lhe deu permissão para participar de festas no cha-khana?

	Eu balancei minha cabeça, não confiando em minhas palavras.

	Ele sorriu. —Espero que possamos continuar a nos encontrar assim depois que você tiver obtido a permissão dela - não apenas porque meu pai pediu.

	Eu senti como se meu sorriso pudesse ficar independente do meu rosto. —Eu gostaria muito disso. Quanto tempo você pretende ficar em Kion?

	—Até o próximo ano, possivelmente mais. Kion é o nosso aliado mais próximo entre os reinos, e o pai acha que seria educativo para mim aqui. — Ele estendeu a mão sobre a mesa e apertou minha mão. —Obrigado, Senhora Tea. Depois de dias supervisionando os negócios de meu pai em Kion, é bom relaxar e conversar sobre outros assuntos.

	—Como foi o primeiro encontro? — Fox perguntou depois que saímos da pira nevada. —Ele já pediu sua mão em casamento, ou deveríamos ter ficado mais tempo?

	Fiquei agradecida que mais ninguém estivesse por perto para ver uma jovem aprendiz de asha perseguindo seu irmão pela estrada que levava de volta à Valerian, com as risadas deles subindo no vento.
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	A garota me mostrou a pedra polida que usava em outra corrente fina em volta do pescoço, brilhante e suave. Era fácil o suficiente ignorar quando colocada ao lado de seus corações de vidro.

	—Eu uso a pedra de busca o tempo todo —, disse ela. —Ela salvou minha vida em inúmeras ocasiões. Sempre serei grata ao Forjador, pois foi um trabalho árduo transformar uma pedra em busca de proteção. Era uma joia preciosa que valia mais do que meu próprio peso em ouro, mas ele me deu sem pedir compensação. Não deixe que as histórias sobre ele a intimidem. Ele é um homem difícil de entender porque é um homem de sentimentos fortes. Ele os esconde sob pesadas camadas de indiferença e desconfiança e espera que ninguém mais perceba. Ele é um homem sábio, mas muitas vezes triste - embora eu tenha descoberto que as duas coisas andam frequentemente de mãos dadas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DEZESSEIS
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	Rahim sorriu para nós quando entramos - Fox, eu e também Likh. —Ah, minha pequena uchenik e o irmão dela! O que será que você precisa hoje? Parminchka exige um novo vestido? Ou você me permite criar um hua original para o dia em que você fizer sua estréia? Nunca é tarde para começar cedo demais.

	Estive no estabelecimento de Rahim muitas vezes desde aquela primeira reunião, mas era fácil sentir-me intimidada pelo comportamento afetuoso do homem e sua voz estrondosa. —Na verdade, eu estava pensando se você poderia criar algo para o meu amigo aqui.

	—Seu irmão? Sim, podemos fazer mais do que hua aqui. As cores escuras e sombrias que ele veste não servem. Ele deve ficar mais atraente de vermelho, aquele escarlate como os lábios de uma mulher, de modo que as mulheres se sintam incentivadas a usar os lábios nele...

	—Não é para Fox —, eu interrompi enquanto meu irmão sorria. —É para Likh.

	—Likh? Ah, você deseja algo novo? Vou lhe fazer por uma pechincha, porque Chesh tem sido muito gentil comigo. As melhores sherminas para você, o...

	—Nós não queremos uma shermina. Gostaríamos de um hua para ele.

	Rahim olhou para nós. Ele acariciou sua barba enorme. —Um hua? Mas porque um vestido?

	—Nós... esperávamos que você pudesse fazer algo para o Likh pelo darashi oyun, quando os portões se abrirem para aqueles que gostariam de dançar antes da apresentação da asha.

	—Bem —, disse o homem. —Bem, bem, bem.

	Ele deu um passo para trás e gesticulou para nós o seguirmos até uma sala menor, longe da agitação da atividade que acontecia do lado de fora. Nervosamente, sentamos em algumas cadeiras que ele puxou para nós. Rahim sentou-se em um banquinho alto e olhou para Likh.

	—Você entende —, ele disse lentamente, seu sotaque treseano menos pronunciado. —que algumas asha considerariam isso uma afronta, uma piada de mau gosto. A associação de anciões certamente o fará.

	—E é por isso que eu estava esperando que você pudesse fazer isso —, eu disse ansiosamente. —Todo mundo sabe que você nunca faria um hua apenas por brincadeira. Então talvez eles o levem a sério quando ele dançar.

	—As anciãs censurariam ateliês menos conhecidos por isso. Mesmo com a minha influência, eles ainda podem fazê-lo. O que faz você pensar que estou disposto a me arriscar?

	—Porque você já assumiu esses riscos antes —, disse Likh suavemente. —Chesh me contou sua história, de quando você chegou a Kion. Você era um refugiado fugindo de um lugar que punia pessoas como nós. Quando você abriu sua própria oficina, as pessoas olhavam para você, riam e diziam que um urso não sabia como segurar uma agulha, muito menos costurar. Você os ignorou porque sabia que poderia fazer melhor do que as roupas que eles fizeram, os desenhos que eles criaram. Você começou uma loja ao longo do distrito de fundição, porque esse era o único lugar que podia pagar. Mas você foi brilhante. Tudo o que você fez foi uma obra de arte e as pessoas notaram. Você ganhou a vida não comprometendo quem você é. Eu... quero fazer o mesmo - provar às pessoas que posso e provar a mim mesmo que posso.

	Rahim suspirou, um som estridente.

	—Esse é um discurso bonito. Mas há uma diferença entre um urso que quer costurar roupas em um ateliê e um garoto que deseja dançar como uma menina, e a diferença é que não há tradições que digam que um urso não possa costurar.

	O ombro de Likh caiu.

	—Sou a última pessoa nesta sala a saber algo sobre a tradição asha —, disse Fox em voz baixa, —mas acredito que não há nada que impeça explicitamente Likh de dançar também. Tea e eu lemos todos os livros que pudemos encontrar sobre conduta de asha.

	Rahim pensou sobre isso. —Likh, dance.

	A cabeça do garoto se levantou. —O que?

	—Quero que você dance. Mostre-me pelo que estou apostando minha reputação. — O homem apontou para um ponto no centro da sala. —Continue. Aqui é um lugar tão bom para se apresentar quanto qualquer outro. Você conhece as músicas que uma asha toca?

	—Eu sei cerca de cem em seu repertório.

	—Sério? — Eu também não sabia disso.

	Rahim sorriu. —Sua dedicação é admirável, mas sua dança também deve ser. Comece quando que se sentir pronto.

	Reconheci a dança que Likh começou - uma peça complicada chamada “Adeus”, sobre uma mulher de Drycht a ser executada por desonrar sua família quando fugiu com um amante de má reputação. Era uma música popular usada como propaganda contra esse reino nos tempos antigos, embora poucas pessoas hoje pensem nela como algo mais do que uma balada trágica. Eu fiquei atordoada. Havia um peso no corpo de Likh, um cansaço que se traduzia maravilhosamente em seus movimentos, e eu quase podia imaginá-lo como uma mulher que estava colocando tudo o que tinha em uma dança final, um elogio de partir o coração.

	—Isso foi excelente, Likh. — Disse Fox quando terminou. Meu irmão tinha uma expressão de espanto no rosto.

	A imagem daquela mulher solene e chorosa desapareceu e Likh estava de volta, inquieto e nervoso. —Tudo bem? Disseram-me que é difícil fazer bem...

	—É uma dança que deve ter tanto sucesso em transmitir emoções quanto em realizar seus intrincados passos —, disse Rahim. —E uma dança em que o último não significa nada se você não puder realizar o primeiro. Parece que não tenho escolha a não ser projetar um  hua para você. 

	Ele fechou a distância entre eles e bateu as duas mãos nos ombros de Likh. O garoto cambaleou. —Agata e Patel devem saber, é claro, mas os outros vão fofocar e a fofoca pode se espalhar, por isso todos os outros devem ser mantidos no escuro. Devo dizer que é um ótimo hua encomendado por um conhecedor de Yadosha, e ninguém será mais sábio. Organizaremos a linha do busto assim, para que você dê a impressão de ter seios e, em seguida, alteraremos os quadris para poder balançar e preencher como uma mulher. Verde e lavanda! Sua pele é leve o suficiente para o inverno, mas não muito grossa para a moda de verão. E corvos! Corvos para combinar com o seu cabelo. Agata! Patel! Venham tirar as medidas!

	—Não se preocupe—, gritei para Likh quando Rahim arrastou o pobre garoto para fora da sala. —Isso também faz parte de ser uma asha!

	 

	• • •

	 

	Durante os dias em que Likh estava sendo submetido ao entusiasmo de Rahim por hua, não fiquei sem minhas próprias tribulações. Minhas aulas de dança continuavam normalmente, mas Senhora Hami havia decretado que eu poderia subir um nível no meu treinamento de combate. Agora, não se contentando mais em me ver pular através de obstáculos e balançar o meu caminho através das barras, ela me fez nadar debaixo d'água com pesos presos aos meus pés, me fez abrir caminho através do pântano sob as correntes de fogo, enquanto outras disparavam em minha direção, e me fez enfrentar vários adversários ao mesmo tempo. Outras aprendizes simplesmente separaram as águas para que pudessem caminhar ou endurecer a terra por baixo delas para evitar a lama ou usar o vento como escudo para impedir que seus oponentes atacassem. Eu não tinha essas armas à minha disposição.

	A senhora Parmina também decidiu que era hora de eu começar a participar de festas com Senhora Shadi, e isso eu esperava muito.

	Na noite em que eu faria minha primeira aparição, Rahim e Chesh chegaram a Valerian para me ajudar a me preparar. Rahim me disse com alegria que acabara de fazer seu primeiro hua para Likh e estava satisfeito com o andamento das coisas. —Garantido, ninguém vai olhar para ele e ver um menino. — Ele me prometeu.

	—Ainda não tenho certeza de como as anciãs vão reagir. — Chesh se preocupou. 

	Likh sentiu-se compelido a informar sua tutora sobre seus planos, e ela nutria algumas apreensões compreensíveis.

	— O irmão de nossa pequena uchenik está correto quando diz que não é contra as regras que o Likh dance —, ressaltou Rahim. —Eu não acho que sua alegria e fibra durariam muito tempo com o treinamento do Caçador da Morte. Essa pode ser sua melhor esperança.

	—O pior que podemos fazer é falhar —, apontou Fox. —Eles ainda forçariam Likh a se juntar aos Caçadores da Morte. Eu não acho que eles vão punir nenhum de vocês, e eu realmente não me importo com o que eles decidam fazer comigo - o máximo que eles podem fazer é me enviar de volta ao túmulo, o que não é muito ameaça. Estou preocupado com Tea.

	—Eu não acho que eles vão me punir —, eu disse lentamente. —Eles vão me dar tarefas, me humilhar um pouco - mas acho que não vão me expulsar. Eles acham que sou importante demais para isso.

	Chesh olhou para mim e sorriu fracamente. —Eu também acho que você é mais inteligente do que eles lhe dão crédito.

	O hua tinha um design modesto - pequenas borboletas subiam pelas laterais, brancas contra um fundo azul-centáurea entremeado por pequenos lírios. Rahim me mostrou como enfiar o espartilho na cintura em volta de mim para evitar dobras e vincos desajeitados no roupão. Um pequeno feitiço de elegância feito com alguns dos frascos preparados para mim pelo boticário Dawnseed havia sido tecido, mas por mais que tentasse, não consegui detectar a magia deles - apenas uma fraca sensação, mas nada mais.

	—É claro —, Rahim bufou quando perguntei. —eles não valeriam o preço se alguém pudesse detectar fácil a magia!

	Chesh me mostrou os tipos de grampos de cabelo e pentes que combinavam bem com o vestido. Esta noite eu usaria um pente de concha de tartaruga adornado com minúsculos diamantes que ajudariam a inspirar alegria e um grampo de cabelo com esvoaçantes brancas e uma jóia de água-marinha colocada no topo, que tem um feitiço calmante. Como sempre, eu usava meu alfinete crescente. Então ela começou a pintar meu rosto, mostrando-me como usar meus bastões e pigmentos coloridos para contornar meu rosto adequadamente.

	—Eu acho que você está pronta. — Disse ela, dando um passo para trás.

	Olhei para o espelho e minha boca se abriu. 

	—Eu estou incrível!

	—Nós não viemos aqui para ajudá-la a se preparar esperando resultados diferentes disso, criança —, Chesh riu. —É melhor você ir. Não queremos que você se atrase!

	Eles acenaram para Senhora Shadi, Fox e eu quando saímos de casa. Dessa vez, outras aprendizes que passavam apressadas pararam para se curvar tanto a mim quanto a Senhora Shadi, e eu me senti muito crescida em minha nova roupa. Ao contrário daquela noite no Falling Leaf, meu hua encaixava perfeitamente.

	O cha-khana estava melhor do que quando vi pela última vez. Partes do jardim que haviam desmoronado durante o tumulto dos roedores mortos-vivos haviam sido totalmente restauradas, e algumas das salas brilhavam, reluzentes em sua novidade reparada. Eu ainda não conseguia superar a culpa que sentia por destruir tudo em primeiro lugar, mas a senhora Peg foi mais perdoadora. Na verdade, ela estava em êxtase.

	—Temos reservas sólidas até o inverno. — Ela me informou, quase tonta de alegria. Ela pressionou algo em minhas mãos - era um pequeno envelope usado habitualmente para dar gorjetas. Eu nunca tinha ouvido falar de uma dona de salão de chá entregando gorjetas para uma asha antes de uma festa começar. Comecei a protestar.

	—Senhora Peg, certamente não posso...

	—Não pense sobre isso —, ela me assegurou, ainda sorrindo. —Aqui está uma para você também, Senhora Shadi, por toda a ajuda que você deu a Senhora Tea aqui. Agora se apresse. Seus convidados estão esperando por você.

	Eu não sabia o que fazer, mas Senhora Shadi enfiou o envelope dentro do envoltório da cintura e fez uma mesura: —Boa sorte. — Disse Fox para nós antes de retomar ao seu posto do lado de fora do salão de chá.

	A senhora Peg me levou exatamente a mesma sala em que Zoya me fez divertir o príncipe Kance e seus amigos todos aqueles meses atrás, e eu tinha certeza de que ela podia ouvir o quão forte meu coração estava batendo.

	Quando ela abriu a porta, fiquei quase desapontada. O príncipe Kance não estava dentro da sala. Mas Kalen estava. Com ele estavam outros meninos da idade dele, também vestidos do mesmo tom de preto que ele gostava tanto de usar. Para meu desgosto, Zoya também estava presente e duas de suas amigas - Yonca e Brijette, eu me lembrei.

	—Se não são as garotas Valerians! — um dos garotos piou, levantando-se e estendendo as duas mãos para nós com um grande sorriso. Ele era alto e musculoso, construído para uma luta. —E é a Asha das Trevas também! Venha se juntar a nós, moças bonitas. Nós não mordemos!

	Isso desencadeou uma corrente de risadas entre os demais e, por um instante, pensei em fugir. Eu conhecia a etiqueta necessária quando se tratava de lidar com pessoas, mas, como a senhora Parmina já havia apontado, a teoria caía por terra quando se tratava de praticar. Para meu alívio, Senhora Shadi assumiu o comando.

	—Não a provoque, Ostry —, ela o repreendeu. —Essa é a primeira festa dela, e devemos fazê-la se sentir em casa. Venha sentar entre mim e Kalen, Tea, e eu vou apresentá-la aos meninos. Você já conheceu o duque, não é?

	— O duque? 

	Kalen deu de ombros, ainda olhando para mim; ele não havia demonstrado tanta hostilidade antes. Ele se dirigiu a Senhora Shadi e não olhou para trás em minha direção. 

	—Eu nunca disse a ela. Não estamos na linha imediata da coroa, por isso tendemos a ser encobertos nas suas lições de história.

	—Kalen é filho de um duque —, disse Ostry. —O duque de Holsrath, para ser mais específico - o próprio irmão do rei Telemaine. — Ele coçou os cabelos ruivos e rebeldes. —Infelizmente, o resto de nós vem de origens mais humildes. Eu sou Ostry de Mireth. Meu pai administra uma fazenda de porcos lá, então talvez você possa se referir a mim como o duque de porco.

	—Ignore a idiotice deles —, disse Senhora Shadi, mas estava sorrindo. —Eles deixam Kion amanhã, então estão se esforçando ao máximo para embebedar-se antes disso.

	—Idiotice? Senhora Shadi, você me mata. 

	Um dos garotos agarrou o vidro de seu coração com uma falsa dor.

	—Você está indo embora amanhã?

	—Exceto Kalen, o sortudo. Ele está ocupando o forte aqui enquanto perseguimos o daeva — disse Ostry, engolindo a bebida. —E quem melhor para caçá-lo do que uma sala cheia de Caçadores da Morte? Mas prefiro estar aqui, bebendo na conta da imperatriz Alyx e sendo entretido por moças bonitas.

	—Não é a melhor atitude a ter antes de sair para combater o daeva. — Disse Kalen com forte desaprovação.

	—Oh, relaxe, senhorio. Temos uma noite inteira. Cadê o atendente? Precisamos de alguns daqueles Alut que eles gostam tanto em Yadosha. Este vinho não está fazendo muito para me embebedar rápido o suficiente.

	—Você não é uma das amigas de Tea? — Outro homem perguntou a Zoya. —Vocês estavam juntas quando esse acidente aconteceu, certo?

	—Eu suponho que sim.

	—'Eu suponho que sim'? Essa é uma resposta estranha. Você é ou não é?

	—Pequena Tea aqui tem amigos que acham que protegê-la de todo tipo de dano é a melhor maneira de ensiná-la a ser uma asha. Eu não acredito em tal absurdo. Se ela quer pisar as águas dos salgueiros, a melhor maneira de ensinar é jogá-la no rio. Não há melhor maneira de aprender a nadar do que quando você está lutando para manter a cabeça acima da água.

	—Essa é uma maneira dura de colocar as coisas, Senhora Zoya.

	—Ser um Caçador de Morte não é da mesma maneira? E ainda assim você não se importa.

	—Suponho que me dói ver mulheres bonitas serem colocadas em situações tão difíceis.

	—Não somos flores de papel que facilmente rasgam e desfazem ao vento, Alsron.

	—Você deve tentar ser mais gentil com Tea, Zoya. — Senhora Shadi repreendeu.

	—Isso não é da sua conta, Shadi. — Zoya me deu um sorriso artificial. — Um pouco de vinho, Senhor Alsron?

	Senhor Alsron queria um pouco de vinho, assim como a maioria dos outros. Yonca puxou a porta para chamar um atendente que passava.

	—Gostaria que eu enchesse sua taça, Alteza? — Eu perguntei a Kalen.

	—Não, obrigado. — Kalen apenas parecia irritado.

	—Agora que temos a célebre aprendiz de asha em nosso meio —, continuou Ostry, e fiquei envergonhada quando todos os olhos se voltaram para mim novamente. —Nós devemos saber - o que aconteceu no Falling Leaf naquela noite? Merecemos uma nota em primeira mão, não acha?

	—Zoya estava lá —, disse Kalen. —Ela provavelmente poderia dizer melhor.

	—Mas ela já disse! Agora queremos a história da garota! — Um coro de acordo encontrou as palavras de Ostry. —Bem, Senhora Tea?

	Decidi não adiar o que era inevitável. Eu limpei minha garganta. —Eu não me dei conta de muita coisa. Tudo aconteceu tão rapidamente que é difícil saber por onde começar. 

	—Como você chegou ao Falling Leaf em primeiro lugar? — alguém interrompeu. — Senhora Zoya disse que você entrou na festa delas sem que ninguém soubesse.

	O instrutor Kaa me ensinou várias técnicas de respiração para controlar meu temperamento. Empreguei uma delas porque a outra alternativa era me levantar e tentar estrangular Zoya. 

	—Eu era uma idiota. Eu mal era iniciante e não conhecia as regras. Trabalhei em Valerian como serva por muito mais tempo do que a maioria dos aprendizes, e achei as regras restritivas. Tenho certeza que você conhece a senhora Parmina. Ela é uma senhora difícil.

	—Tivemos o infortúnio. — Disse Ostry, e a sala rugiu.

	—Ela não é tão ruim quanto você pensa —, eu disse uma vez que o riso morreu. —Mas ela gosta de uma casa limpa e sempre me mandava fazer muitas coisas. Uma noite, eu estava determinada a ver como as asha viviam à noite - eu queria ver se todo o meu trabalho valeria a pena para ser uma asha. Então eu me esgueirei. Ainda me sinto culpada, pensando nisso agora.

	—Não fique —, disse um garoto que eles chamavam de Mavren. —Todos nós fizemos isso - jogando truques e escapulindo pela cidade quando o mestre de armas não está olhando.

	—Senhora Zoya, Senhora Yonca e Senhora Brijette aqui estavam naquela festa - era exatamente nesta sala! Sir Kalen deve se lembrar; ele estava aqui com o príncipe Kance e a princesa de Arhen-Kosho. — Eu sorri para Zoya. — Senhora Zoya teve a gentileza de me convidar para me juntar a eles. Havia muitos convidados por perto, e ela sabia que eu seria pega se eu voltasse sozinha. Elas me emprestaram um hua e me fizeram parecer uma asha.

	Vi as três garotas se entreolhando entre si, mas ninguém mais notou.

	—Mas então algo aconteceu-

	—Era uma pedra de busca, não era? — Alsron interrompeu. — Passamos horas procurando por todos os escombros. Foi Senhora Mykaela quem  encontrou embaixo do assoalho.

	—Eu sentia vontade de vomitar —, continuei. —Tonta. Foi pouco depois que Senhora Zoya dançou para nós. Lembro-me de alguém me perguntando o que havia de errado, mas não pude responder. E então algo na minha cabeça explodiu — Eu fiz um gesto. — e antes que eu percebesse, havia ratos mortos entrando por uma das paredes e um esqueleto saindo de um buraco no chão! O príncipe Kance me puxou para cima de uma das mesas e eu devo ter desmaiado logo depois...

	—E que visão é essa —, respondeu Brijette. —O príncipe de Odalia, segurando você pelas pernas assim! Nós conseguíamos ver tudo...

	—Impossível — disse Senhora Shadi com firmeza. —Nossos espartilhos de cintura mantêm nossas vestes firmemente no lugar. O envoltório da cintura de Tea foi desalojado de alguma forma?

	—Bem, er-sim —, a asha se atrapalhou. —Eu suponho que sim-

	—Eu estava lá, como foi apontado —, disse Kalen, —e, exceto pelo fato de que ela estava inconsciente, não havia nada de errado com as roupas da garota.

	Zoya lançou um olhar de advertência para a amiga.

	—Eu devo ter me enganado —, Brijette se retirou. —Era tão difícil acompanhar tudo o que estava acontecendo.

	—Mas o que aconteceu depois? — Ostry exigiu.

	—O príncipe Kance colocou Tea em cima da mesa —, disse Zoya. —e começamos a trabalhar tentando evitar o maior número possível de roedores. O esqueleto era mais fácil - era o ancestral do próprio príncipe Kance, imagine isso! -, mas era um trabalho difícil; tínhamos medo de queimar acidentalmente o salão de chá se atraíssemos o fogo, e o chão estava começando a desmoronar. E a pequena senhorita asha-em-treinamento aqui dormia com tudo isso com um sorriso no rosto!

	—Eu acho que você exagera muitas partes da história —, disse Alsron, já mais bêbado que o resto. —O comprimento da perna que você pode exibir enquanto usa a hua padrão, por exemplo. Estou mais interessado em investigar mais esse assunto. E se Senhora Brijette estivesse certa e é possível ver a mudança, apesar do envoltório da cintura?

	Senhora Shadi levantou-se timidamente. Ela puxou levemente o envoltório da cintura, juntando o pano por baixo que o mantinha firmemente no lugar e, em seguida, levantou o vestido para exibir um tornozelo bonito. —Vê como é difícil mostrar tanto a vocês homens?

	Todos os olhos masculinos na sala foram imediatamente atraídos por ela. Brijette e Yonca olhavam para ela com desprezo disfarçado, mas por alguns instantes, o vidro de coração de Zoya pulsou um profundo escarlate.

	Esse era um novo lado de Senhora Shadi que eu nunca tinha visto antes. Percebi que havia uma razão para ela ser popular - e muito inteligente. Minha história foi rapidamente esquecida.

	—Vamos fazer disso um desafio! — Ostry propôs, tomando outro gole de sua bebida. —Que tal jogar uma rodada de cobra-sapo-verme e testar as alegações de Senhora Shadi?

	Uma rodada de aprovação encontrou suas palavras, e eu assisti, um pouco confusa, enquanto Ostry começou a atacar a asha, os outros meninos gritando: —Verme! Rã! Serpente! — No fundo, como se tivessem oito anos de idade em um pátio da escola. Worm bateu em sapo, e logo Ostry estava tirando a camisa em meio a gritos. Eles tentaram novamente, mas Senhora Shadi era habilidosa ou teve muita sorte, e logo Ostry teve que tirar o cinto. —Eu me rendo —, disse ele. —Eu respeito demais a habilidade de Senhora Shadi para perder minhas calças por causa disso!

	Felizmente, o vinho acabou e, como nenhum dos presentes estava à vista, eu escolhi, sendo a mais jovem das asha presentes, fugir e ganhar mais. Aliviada, saí da sala, parando nos jardins para me recompor. A Falling Leaf havia feito algumas melhorias; mais duas estátuas foram adicionadas às de Anahita, desta vez de Vento Dançante e outro grande herói, Ashi, o Veloz. Parei por um momento para encarar os três, absorvendo o ar fresco da noite para me acalmar.

	Houve um movimento à minha esquerda e vi uma figura sombria emergir dos jardins. Estava vestido de preto e seu rosto estava oculto por uma máscara pesada.

	Nós nos encaramos. Eu jurei que podia sentir uma presença no canto da minha mente que não era Fox - sentimentos estranhos de cautela e expectativa, tentando entrar, e um toque revelador de aborrecimento ao encontrar a entrada bloqueada. A pedra do Forjador estava quente contra o meu peito.

	Sem desviar o olhar, me abaixei e peguei uma pequena pá de jardim cuidadosamente colocada atrás de uma grande pedreira.

	Ele fugiu e eu o segui sem pensar.

	A figura atravessou os arbustos cuidadosamente cortados e saiu pelos portões do cha-khana. Ele se movia rapidamente, mas eu mantive o passo atrás, agradecida pela primeira vez por Senhora Hami e seus pesos nas pernas.

	—Tea! — Ouvi meu irmão chamar de algum lugar atrás de mim, ouvi-o correndo atrás de mim, mas não parei.

	Eu deveria voltar, pensei.

	Mas outra parte de mim, irritada e tensa com todas as restrições impostas à minha vida cotidiana, encolheu os ombros diante da sugestão e correu mais rápido. Corri para um beco escuro e senti uma onda de exultação ao perceber que era um beco sem saída, sem nada para esconder atrás. A figura parou, imóvel diante da parede em branco. Uma pequena aradela pairava no alto e eu vi que não tinha sombra.

	—Quem é você? — Eu gritei.

	Ele virou-se para mim. Com lentidão deliberada, ergueu a mão e tirou o véu da cabeça.

	O que me olhou de volta era um esqueleto, branqueado e polido, para que não restasse nenhum vestígio de carne. A boca aberta sorriu com malícia para mim; do fundo daquelas órbitas vazias, algo brilhava. O esqueleto não me deu tempo para me recuperar, mas se lançou contra mim, movendo-se mais rápido nos cinquenta metros que nos separavam do que quando eu o persegui.

	Meu treinamento assumiu o controle e eu mergulhei no chão enquanto seus dedos ossudos passavam, me perdendo por alguns centímetros. Ainda de joelhos, balancei com a pá e ataquei. As pernas do esqueleto cederam embaixo dele, soltando uma articulação do joelho enquanto tentava manter o equilíbrio. Ele ergueu a mão novamente e vi seus dedos contra a luz da lua, os ossos de cada extremidade afiados como adagas.

	E então a espada de Fox partiu a mão do esqueleto, cortando-a no pulso. Os dedos atingiram o chão com um ruído perturbador, mas Fox não parou, inclinando a espada para que seu próximo golpe levasse a cabeça dos ombros. O resto do corpo se desintegrou antes que sua lâmina pudesse completar seu arco, as cinzas do esqueleto enviando pequenas nuvens de poeira ao nosso redor.

	—O que é isso? — Fox exigiu, encarando os restos do crânio.

	—É isso que está nos seguindo! — Eu me levantei, chutando o véu descartado e as vestes negras e me sentindo enjoada. —Eu sabia que não era humano, mas não esperava por isso!

	Não havia mais ninguém no beco. Fox insistiu em verificar, mas a rua em que estávamos estava deserta.

	—Nós vamos ter que dizer a Senhora Mykaela quando ela voltar. — Disse ele sombriamente.

	—Só depois que ela voltar —, eu concordei rapidamente, —e mais ninguém. — Eu só podia imaginar as restrições que a senhora Parmina colocaria em mim se ela soubesse.

	—Isso é mais sério do que eu pensava, Tea.

	—Eu sei. — Havia mais alguém em Ankyo que poderia canalizar as Trevas. E quem quer que fosse, estava atrás de mim.

	 

	• • •

	 

	—Me desculpe, estou atrasada. — Pedi desculpas quando a porta se abriu. Pequenos traços de gargalhadas surgiram e me disseram que a festa ainda estava em pleno andamento, que eu não tinha perdido tudo. Fox já havia se afastado, ainda com a intenção de procurar na vizinhança o invocador do esqueleto.

	Kalen saiu pela porta e pegou a pesada bandeja de bebidas das minhas mãos.

	—Obrigada, meu senhor. Havia mais alguma coisa que você queria que eu...

	—Fique longe de Kance, asha.

	O ar estava mais frio, um forte vento varria os jardins sem aviso prévio.

	—Eu - eu não sei o que você-

	—Fique longe dele, Tea. E se não o fizer, tomarei providências. 

	Ele voltou para dentro e a porta se fechou.

	Fiquei lá mais um pouco, até a senhora Peg me encontrar. Não seria bom manter meus convidados esperando, ela repreendeu, e eu teria todo o tempo para descansar quando a festa terminasse e meus visitantes tivessem ido para casa. Eu concordei com a cabeça, mal ouvindo. Kalen não gostava de mim - porque eu era um perigo para o príncipe ou porque ele não gostava de bruxas de ossos? E depois desta noite, eu nem podia dizer que ele estava errado.

	Eu entrei silenciosamente e voltei ao meu lugar. Pelo resto da noite, Kalen não disse nada, embora seu coração prateado de vidro pulsasse vermelho.
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	—Dói-me vê-los colocados em uso dessa maneira—, disse ela, estudando os bezoares. —Nós poderíamos curar o mundo com eles, curar quase todas as doenças conhecidas. Mas não tenho escolha. As dezenas que poderíamos economizar hoje empalidecem em comparação aos milhares e milhões que poderíamos economizar amanhã.

	Mas não conseguia imaginar como a criação de um exército de daeva poderia salvar tantas pessoas; Eu temia que o contrário fosse verdade.

	—Imagine um mundo cheio de daeva como meu amigo por lá. — O taurvi se deleitava alegremente ao sol, a língua pendendo sobre a areia negra. —Imagine as vidas potencialmente perdidas por seus tumultos, pelo medo das pessoas.

	Ela levantou um bezoar vermelho-rubi do akvan que matara apenas alguns dias antes. —Agora imagine que esses daeva podem ser domados. Imagine como, sob um governante benevolente, eles poderiam corrigir tudo de errado em todos os reinos. Poderíamos usar os daeva para nos livrar dos Sem-Rosto de uma vez por todas. Poderíamos encher o mundo com Frutas de Runa, ver que ninguém mais passaria fome ou sede. Poderíamos punir os tiranos de Drychta por sua dor. Por onde você gostaria de começar?

	
—Estou mais preocupado —, eu disse, —de saber onde isso vai acabar.

	Ela riu, um som sem alegria. —Onde sempre termina, Bardo. Comigo.

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DEZESSETE
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	Senhora Mykaela voltou uma semana depois, e fiquei chocada com o quanto ela envelheceu nesse ínterim. Seu cabelo havia perdido um pouco de seu brilho, e olheiras espreitavam sob seus olhos. Ela havia chegado na noite anterior, mas eu só a encontrei na mesa do café. Ela me deu um sorriso fraco quando entrei, mas quando ela levou a xícara aos lábios, vi sua mão tremer, um pouco do chá escorrendo pela borda.

	—O que aconteceu com você? — Eu corri para o lado dela. Ela parecia tão magra e frágil que eu temia que ela caísse ao primeiro sinal de vento.

	—É bom vê-la novamente, Tea. — O riso dela me tranquilizou; ainda estava tão caloroso. —Você parece muito bem. Receio estar me sentindo um pouco mal e não posso dizer o mesmo de mim.

	—Nem brincando— , disse alguém na porta. —Uma guerra de dez anos seria um pequeno inconveniente para você, Mykaela? Um furacão devastador seria uma brisa errante?

	Duas asha estavam na entrada, tirando as sandálias de madeira. A luz brilhante da manhã brilhava atrás delas, de modo que, a princípio, só vi os contornos de suas silhuetas contra o sol nascente e pensei por um momento que elas eram minhas irmãs Rose e Lilac vindo nos visitar. Mas uma era uma mulher gorda, com cabelos vermelhos brilhantes, meio escondida atrás de um véu transparente e grandes óculos. Seu hua de cor marrom tinha um dos padrões mais incomuns que eu já tinha visto - melões verdes claros estavam pintados no fundo de suas vestes, intercalados com ramos de azevinho e pequenas borboletas brancas. A outra era quase uma cabeça mais alta, com cabelos escuros cortados acima do pescoço - um estilo raro entre asha, a maioria dos quais preferia usar os cabelos compridos - e olhos cinza-claros. Seu hua era um amarelo brilhante, em um padrão simples de botão de ouro.

	—O nanghait tirou mais de você do que queríamos, mas não é bom da sua parte trivializar sua saúde dessa maneira. — Continuou a morena alta, com a voz levemente acentuada.

	—Eu estou bem, Polaire.

	—Não até onde eu vejo. — A morena voltou sua atenção para mim. —Você deve ser a aprendiz de Asha que as pessoas têm tanto medo hoje em dia. Você não vai nos convidar para entrar?

	—Medo?

	—Ignore Polaire —, a garota mais gorda entrou na conversa. —Onde Mykaela gosta de subestimar, ela gosta de exagerar.

	—Mas não muito. — Sem esperar pela minha resposta, Polaire entrou e se sentou na mesa ao lado de Senhora Mykaela. Ela colocou uma sacola pesada contendo galhos grandes ao lado dela. —Comprei uma sacola na Maseli. Aquele salope de uma mulher me cobrou mais três shekels porque era fresco, escolhido a dedo esta manhã. Ela queria cinco, mas eu não aceitaria nada disso. Deve aumentar sua força, pelo menos.

	—Quando as pessoas dão as outras chá de ervas fresco, elas o moem primeiro em pó —, a outra asha murmurou. —não o apresenta com as folhas ainda em seus galhos.

	—Eu nunca consegui descobrir como preparar essas coisas —, disse Polaire. —Se a receita exigir meio quilo de manteiga e uma pitada de noz-moscada, eu provavelmente esqueceria e tomaria meio quilo de noz-moscada e uma pitada de manteiga e mataria alguém no processo. Eu simplesmente pego os ingredientes e os empurro para alguém mais experiente que eu. É mais saudável assim. Você é boa em poções, Althy. Por que você não prepara um chá para Mykaela aqui - e para mim também enquanto faz isso?

	Althy balançou a cabeça tristemente, mas pegou a sacola e foi em direção à copa.

	—Você vai ter que me perdoar, tenho certeza —, disse-me Polaire. —Somos velhas amigas de Mykaela aqui. Tea é seu nome, não é? Que estranho, já que Althy acaba de ir para a cozinha com seu xará. Mas eu não sou de tirar sarro de nomes estranhos, tendo um eu mesmo.

	— Já percebeu que Polaire diz o que pensa, né? — Disse Senhora Mykaela, sorrindo.

	—Oh, eu sou a alma da festa —, disse Polaire. —As pessoas me procuram o tempo todo. E se alguém avançar demais, Althy cuidará deles. Althy não parece, mas pode calar um homem no tempo que leva para levantar uma sobrancelha. É por isso que ela é guarda-costas da princesa Inessa. Mas tiramos um tempo para acompanhar nossa Mykaela aqui até Istera. Sombria la épave, em Istera. Você já esteve lá? Você não vai me tomar um café da manhã?

	Coloquei uma travessa grande de pão Lavash e um pouco de geléia de marmelo na mesa. Ela sorriu com gosto.

	—Mmm, muito melhor. Não é muito um local de férias, Istera. Bom apenas para o vinho de frutas de runa, chifres de alce e homens corpulentos - exatamente nessa ordem. O Stranger's Peak sempre tem uma boa safra, mas é um lugar terrível para se viver - as pilhas de neve com um metro e oitenta de altura e todo mundo até os ouvidos em lãs e peles. Se você pensou que Tresea era frio, espere até você estar em Istera. Você irá, eventualmente. Mykaela não aguenta mais isso.

	—Polaire. — Senhora Mykaela a avisou.

	—Mas é verdade, Mykkie. Você não pode esconder isso da Tea para sempre. Em dois anos, o nanghait aumentará novamente e, se você não estiver em condições de lidar com isso agora, pense em como será a dor de cabeça quando estiver mais fraca.

	—Mais fraca? — Eu ecoei.

	—A saúde de Mykaela está enfraquecendo —, disse Althy, voltando da cozinha com xícaras e uma chaleira cheia de água fervendo. Ela adicionou o pó à panela e derramou seu conteúdo em quatro xícaras. Vapor e um leve aroma de especiarias subiram. —Uma vida inteira levantando daeva de seus túmulos e enviando-os de volta afetaria qualquer pessoa, e não há asha das trevas suficiente para sair por aí.

	—Sakmeet morreu há alguns meses e Mykkie teve que assumir suas funções também —, disse Polaire. —Pedaço desagradável de criatura, aquela Sakmeet. Gostava de enrolar e achava que podia passar tempo e se safar. Pedaço mais desagradável de criação, o nanghait. Tomou mais truques para colocá-lo de volta no chão do que costumava ter. Esse é o seu último daeva, Mykkie.

	—Ainda posso fazer isso. — Protestou Senhora Mykaela.

	—Não enquanto eu respirar, sua idiota boba. Eu tinha certeza de que você estava morta quando desmaiou assim, e se Althy não estivesse lá, eu não saberia como trazê-la de volta.

	— Desmaiou?

	—Viu? Sua aprendiz concorda comigo. — Polaire apontou um dedo na direção de Senhora Mykaela. —Descanso permanente na cama de agora até o final do solstício de inverno. Podemos pegar folga até que esta aí faça sua estréia. Pode levar mais tempo, mas temos algo que você não precisa. — E ela bateu no vidro do coração na corrente de prata em volta do pescoço.

	Eu senti frio por todo o lado.

	—Não se preocupe com isso —, disse Polaire, notando a expressão no meu rosto. —Apenas Mykkie é arrogante o suficiente para criar o daeva sozinha. Vocês duas são raças suficientemente raras que exércitos inteiros as acompanhariam se vocês pedissem com jeito. — A asha fez uma careta. —Eles nunca me acompanham.

	—Você não é legal o suficiente, Polaire. — Disse Althy suavemente.

	—Cale-se. O que estávamos falando? Ah, sim... aqui estamos para assistir Mykkie beber essa mistura horrível de poção que aquele hediondo  boticário recomendou e depois vamos forçá-la a deitar-se pelo resto do mês.

	—Eu estou bem, Polaire.

	—Sua mão está tremendo, Mykkie, e somos duas contra você. Três, porque também estou recrutando Tea. Uma xícara e depois a cama, Mykkie.

	Demorou quase meia hora para convencer Senhora Mykaela a fazê-lo, e somente depois de Polaire ameaçar desenhar uma runa nela. Ela e a outra asha trocaram reverências respeitosas com a senhora Parmina ao longo do corredor, e a velha permitiu que as mulheres arrastassem Senhora Mykaela para seu quarto, a voz da última levantada em contraponto à determinação das outras. Permaneci na sala de jantar e fiquei olhando minha xícara até minha bebida esfriar.

	 

	• • •

	 

	—Você pensou um pouco nas irmãs dela? — Polaire perguntou à senhora Parmina depois que Senhora Mykaela estava dormindo profundamente. As duas asha estavam almoçando. —Certamente existem alguns nomes que vêm à mente.

	—É muito cedo —, murmurou a senhora Parmina. —Tea apenas começou seu aprendizado.

	—Nunca é muito cedo para considerar suas irmãs. A asha das trevas precisa de mais preparação do que outras, e Tea precisaria de mais treinamento que Shadi... Onde ela está, a propósito?

	—Ela está praticando para o darashi oyun na sala de treinamento.

	—Garota elegante. Não abocanhou o papel principal novamente, não é? Eu virei os tornozelos várias vezes durante minhas aulas de dança, para que Yasmin me mandasse para casa dez minutos depois.

	—Você se voluntaria, Polaire? — A velha parecia interessada.

	—Claro que sim. Por que mais eu mencionaria isso? Conheço todas as pessoas importantes e vou ensiná-la a animar uma festa. E Althy pode ensinar-lhe as outras coisas chatas, transformando lagartos em pó ou algo assim.

	—A medicina é um assunto estritamente vegetariano —, Althy murmurou. —Não obstante Daeva.

	Polaire apertou os lábios. —Eu sei que Mykkie normalmente seria a melhor candidata a uma terceira irmã, tia. Mas estou preocupada que ela não tenha forças para isso.

	—Tea precisará de alguém para ensiná-la as runas das Trevas, Polaire.

	—Mykaela pode ensiná-la quando for necessário, mas não em sua condição atual. Francamente, tia, estou preocupada. O nanghait tomou muito dela. Ela não pode fazer muito mais disso. Não sei você, mas daria muito do que tenho para ressuscitar Vanor dentre os mortos e arrancar a vida dele novamente.

	—Por que você não faz? — Eu perguntei antes que eu pudesse me parar.

	—Por que não faço o quê?

	—Por que você não ressuscita o rei dentre os mortos e exige os corações de Senhora Mykaela? Quero dizer — acrescentei um pouco confusa agora que as três asha estavam me dando toda a atenção. — Ele não saberia?

	Polaire sorriu. —Ela sabe. Isso mostra promessa. Mas ela pensa sem raciocionar, provavelmente. Você não acha que tentamos? Tivemos Asha das Trevas tentando convocar o rei até que elas ficassem com o rosto azul, e ele ainda se recusa a falar. Você não pode obrigar os mortos a obedecer quando eles não têm intenção de fazê-lo. O ódio e a raiva podem demorar muito para curar depois da morte; é uma emoção poderosa que é mais difícil de deixar ir do que a vida. Os mortos têm uma reputação, e não é por sua amabilidade. Eles não sentem dor, o que é uma pena.

	—Polaire causou um grande escândalo naquela época —, disse Althy. —Não é todo dia que você vê uma asha dando um soco na realeza, mesmo que seja uma realeza morta.

	—Foi mais gratificante usar meus punhos —, disse Polaire. —E eu sempre fui melhor no meu treinamento de combate do que nas minhas aulas de dança. Eu esperava que você pudesse encontrar outra pessoa para servir como terceira irmã de Tea, tia. Sei que Mykkie insistiria e quero impedi-la enquanto puder. Ela precisa se concentrar na cura. Haverá tempo suficiente para ensinar Tea. Talvez Shadi considere isso?

	—Shadi foi alçada recentemente, com uma agenda cheia. Eu gostaria que ela se estabelecesse antes de começar a colocar as irmãzinhas no caminho. — A senhora Parmina ficou quieta por alguns minutos. Um pequeno sorriso apareceu em seus lábios. —Eu tenho uma candidata adequada em ment e—, disse ela. —Deixe-me falar com algumas outras e ver se ela estaria disponível.

	—Há uma cerimônia formal para essas coisas —, explicou-me Althy. —Nos tempos antigos, a maioria das asha costumava ter apenas uma irmã para guiá-las durante o aprendizado até a estréia. No entanto, não há tantas de nós como costumava haver, e nem sempre há tempo para atender uma novata, especialmente quando você serve como guarda-costas ou tem um patrono a vários reinos de distância. O sistema de três irmãs foi desenvolvido para isso. Senhora Mykaela, Senhora Polaire e eu frequentemente orientamos as meninas dessa maneira.

	—Mas como Mykkie está indisposta, você será uma daquelas raras aprendizes, com quatro irmãs dividindo as responsabilidades. — Polaire falou.

	—Vamos agendar a cerimônia em uma semana —, decidiu a senhora Parmina. —Você está certa, Polaire. Não devemos esperar.

	Após a refeição, me esgueirei para olhar Senhora Mykaela, que ainda estava dormindo. Eu assisti seu rosto cansado, olhei para seus corações vazios de vidro. Contemplei sozinha e toquei o vidro com um dedo. Ele ondulou por alguns momentos, batimentos cardíacos azuis e amarelos que logo desapareceram em sua prata habitual. Na empolgação, eu tinha esquecido de contar a Senhora Mykaela sobre o ataque - mas sempre que tentava, uma voz na minha cabeça se levantava, insistente. Ela me dizia que Parmina restringiria minha liberdade e me proibiria de deixar a asha-ka novamente, e eu sabia em meu coração que era verdade. E então eu segurei minha língua. Senhora Mykaela tinha outras preocupações mais importantes com que se preocupar.

	 

	• • •

	 

	Senhora Shadi fez sua estréia um mês depois, jogando a Valerian no caos. Eu não estava autorizada a participar de todos os preparativos, pois ainda tinha que priorizar minhas lições e o restante do meu treinamento, mas por três dias antes da sua saída oficial, havia um fluxo constante de pessoas entrando e saindo do local. Kana e Farhi passaram o dia inteiro limpando a casa de cima para baixo. Rahim entrava e saía a qualquer hora do dia e trazia três de seus assistentes sempre que visitava, todos armados até os dentes com pilhas de roupas e estampas. Chesh também era uma convidada regular durante aqueles dias, com as mãos cheias de grampos de cabelo e pentes, e às vezes levava Likh com ela, que assistia ao processo com os olhos arregalados. —Esta é apenas a terceira asha-ka que eu já estive —, ele admitiu para mim, invejoso. —É uma experiência diferente todas as vezes.

	—Não parece que você foi punida. — Senhora Mykaela me disse, rindo enquanto assistíamos aos preparativos da segurança de seu quarto. Ela se sentou na cama, ainda parecendo cansada, mas notavelmente animada.

	—Eu estive pensando sobre isso. Por que eu não fui? Eu devo ter causado tanto dano...

	—Não pense sobre isso—, ela interrompeu. —E não se sinta mal também. Quando você mora em um distrito cheio de asha, a maioria dos ankyons aprende a ignorar as coisas. Reparações foram feitas. A Mãe só teria punido você se ela não tivesse obtido algum lucro substancial com o que você fez. Por que você acha que ela decidiu acelerar seu treinamento?

	Outros visitantes vinham e iam. Havia pessoas de lojas de presentes, algumas das treinadoras subordinadas das escolas de dança e música, uma asha mais velha representando a associação dos salgueiros, pessoas de lojas de artigos secos e lojas de alimentos especializados e vendedores do mercado de Ankyon.

	Anoush, o proprietário do Dawnbreak, o salão de chá com o qual a Valerian fazia mais negócios, também chamou a senhora Parmina. Acordei uma manhã e entrei na sala de jantar onde Polaire e Althy já estavam sentadas apenas para tropeçar em um trio de patos que estavam vagando pela mesa. Um deles, ofendido, prontamente me mordeu. Meus gritos e o riso de Polaire fizeram ele e Senhora Shadi fugir.

	—Minhas desculpas, Senhora Tea —, Anoush pediu desculpas, pegando os patos. —A senhora Parmina queria dar uma olhada nos ingredientes que usaremos para a festa.

	—A festa?

	Senhora Shadi sorriu para mim. —Depois da minha estréia, Valerian fará uma festa no Dawnbreak mais tarde na mesma noite, e cerca de trezentos convidados estarão presentes. Não haveria espaço suficiente aqui para acomodar todos.

	—Mas por que a senhora Parmina precisaria ver o que ela vai comer? — Eu me afastei o mais longe possível das aves.

	—Ela gosta de enfiar o nariz em tudo, na crença de que as coisas correm melhor. — Polaire lambeu os dedos antes de dar outra mordida no pão. —Ainda assim, sem a intromissão da parte dela, eu não teria ficado a par de um entretenimento tão maravilhoso tão cedo de manhã.

	—Você tem queijo na bochecha. — Eu disse a ela amargamente. Ambas asha estavam hospedadas na pousada para que pudessem checar Senhora Mykaela, que estava mais ou menos confinada ao seu quarto e proibida de participar.

	—Você está bem, querida? — Althy me perguntou. —Eu poderia colocar um pouco de geléia na mordida para aliviar a dor, se você quiser.

	—Não, obrigada. — Saí da sala com o apetite perdido, a mão sobre o traseiro e a risada de Polaire ainda ecoando nos meus ouvidos.

	Embora eu fosse um membro da família Valerian, as aprendizes não tinham permissão para assistir à estréia de uma nova asha, então fiquei em casa com Kana e Farhi enquanto as outras estavam no Dawnbreak para comemorar. Pela primeira vez, Senhora Mykaela teve permissão para sair de casa, embora vigiada por Polaire e Althy. Farhi ainda se recusava a falar comigo e tentava ficar longe quando podia. Eu realmente não podia culpá-la. Kana era mais amigável, embora às vezes eu a pegasse olhando para mim com expectativa, como se ela estivesse esperando eu criar um pássaro ou rato morto. Fox tinha negócios a tratar, embora ele não dissesse o que era. Seus ferimentos apareciam ultimamente, mas ele sempre sorria em resposta às minhas perguntas e me dizia para não me preocupar muito.

	Com Valerian quase vazia e Fox longe, eu me sentia sozinha. Fiquei no meu quarto e pratiquei a lição do dia e depois as lições dos outros dias anteriores, quando me cansei de repetir a mesma dança repetidamente. O resto dos convidados da festa só retornaria no início da manhã, e o único destaque da noite foi quando alguns dos assistentes do Dawnbreak chegaram para nos dar algumas das sobras. As criadas ficaram encantadas com a mudança de cozinha e comeram o máximo que podiam. Sentei-me e olhei para a cabeça de um pato assado, sem sentir muita fome. Provavelmente era o mesmo pato que me mordera, mas por algum motivo, não queria vingança.
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	—Elas eram as melhores irmãs que eu poderia pedir. — A garota apagou o fogo, felizmente. O fedor permaneceu em seu vigor. O vapor subiu dos potes pesados, assobiando. Ela começou a ferver os seis bezoares restantes novamente ao amanhecer, cada um em caldeirões separados. Depois de satisfeita, ela derramou uma quantidade generosa em seus próprios frascos, cada líquido mais escuro que o outro. Até o daeva achou que o cheiro era terrível. Ele sentiu o cheiro de um dos caldeirões e se apressou, enfiando o focinho na areia e soprando ruidosamente.

	—Polaire deveria ter sido uma asha terrível. Ela era preguiçosa e inepta quando se tratava de suas lições. Ela cantava pior do que eu, não tinha paciência com as artes refinadas e era impaciente demais para meditar. Ela tinha uma coordenação terrível, o que significava que ela mal era adequada quando se tratava de dançar. Ela gostava de insultos, xingava muito e tinha uma opinião alta de si mesma. Mas ela era popular. Ela era a asha mais popular no distrito de Salgueiros até dois anos antes de reduzir sua agenda. Ela também era muito habilidosa com runas - uma das melhores. Althy era diferente. Ela era cada milímetro uma asha - um gênio quando se tratava de ervas e poções, hábil em dançar e lutar. O problema era que ela parecia mais a esposa de um pescador jovial do que qualquer outra coisa. Ela costumava usar isso em seu proveito. Sinto falta das duas, apesar de não achar que elas sintam minha falta.

	—Você vai fazer mais poções com isso, minha senhora? — Fiz um gesto para as panelas.

	—Por que mais eu suportaria todo esse fedor? Mas não estou ansiosa para beber. 

	Ela tapou os frascos e os colocou em uma pequena bandeja de madeira com o resto.

	—Minha senhora, você falou de duas de suas irmãs. Senhora Mykaela foi a terceira. Quem foi a quarta irmã?

	Ela sorriu ironicamente. —Quem mais?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DEZOITO
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	—Há quanto tempo ele está morto? — Polaire queria saber.

	—Quem?

	Nos preparávamos para a khahar-de, antigo termo Rúnico para a “cerimônia das irmãs”, e a minha só aconteceria uma semana depois que Senhora Shadi fizesse sua estreia. A festa no Dawnbreak seria menor, com apenas os residentes de Valerian e minhas possíveis irmãs presentes. Chesh, Likh e Rahim apareceram em intervalos, tirando mais medidas de mim e discutindo cores e padrões com a senhora Parmina e Senhora Mykaela. Polaire e Althy ainda faziam suas visitas diárias, com Althy alegremente indo para as cozinhas para cozinhar, apesar dos protestos de Senhora Mykaela de que ela era uma convidada. Polaire simplesmente relaxou e fez o mínimo que conseguia.

	—Aquele homem que sempre espera do lado de fora de Valerian sempre que Althy e eu vamos visitá-la. Me disseram que ele é seu irmão. Não, isso não está certo. Me disseram que ele é seu irmão falecido.

	—Ele é meu irmão. — Eu a corrigi, ofendida por ele.

	—Ainda parece morto para mim, e já vi muitos cadáveres. Ele está ficando pálido e esfarrapado. Suponho que você ainda não o tenha ensanguentado.

	—Eu não fiz o que?

	—Ninguém te ensinou? — Polaire afundou-se nas almofadas e franziu a testa. —Não adianta mantê-lo no escuro assim, garota, sem trocadilhos. A maioria das Asha das Trevas faz sua estréia antes de manter seus familiares, mas parece que você não é como a maioria das Trevas. — Polaire tomou um gole de sua xícara e depois saiu pela porta, retornando momentaneamente com um pedaço de galho. Ela se jogou de volta nos travesseiros. —Viu isso? — Com rapidez deliberada, ela partiu ao meio. —Este é o seu familiar como ele é no momento. Ele não recebe outra força senão o relacionamento que você compartilha com ele, e lhe é negado o sustento pelos meios habituais, como comida e bebida. Mas isso. — Ela pegou o garfo da mesa e tentou dobrá-lo da mesma maneira que tinha o galho. —Vê como não quebra? Agora, me diga por que isso é assim.

	—Porque o garfo é feito de metal e o galho não.

	—Excelente. Nosso sangue é feito de um certo tipo de metal... estou enevoada com os detalhes; Althy lhe dirá mais sobre isso, se você estiver interessada... isso também funciona da mesma maneira com os familiares. Se você der a ele um pouco do seu sangue, ele simulará melhor a vida. Ele parecerá que respira, pisca, tem tendências digestivas normais sem precisar de nenhuma delas para viver. E quando ele se machuca, ele se cura quase instantaneamente com sangue. Uma das muitas vantagens que os mortos têm sobre nós.

	Lembrei-me da coxa de Fox, uma lesão que nunca desapareceu. —Posso fazer isso agora?

	—Entendo por que eles deixaram de lhe contar. — Polaire agitou um pão na minha cara. —Ele tem todos os seus membros intactos, então, quaisquer dores que você acha que ele tenha, deve esperar até sua estréia. Há repercussões no desenho de runas que você ainda não controla, como você deve se lembrar de cada vez que passa pela Falling Leaf. — A asha estalou os dedos e o galho foi imediatamente envolto em fogo, reduzido a cinzas no tempo que demorei a pular de volta em choque. Polaire esfregou a fuligem dos dedos e depois fez o mesmo com o garfo. Ele faiscou brevemente e suas pontas brilharam em um vermelho cereja antes de desaparecer novamente.

	—Assim como o seu familiar quebrará como um galho até que ele sangre, você também será reduzida a brasas se absorver muito da Escuridão. Espere até que você seja treinada para poder brilhar como o ferro neste garfo. — Polaire se recostou e sorriu. —Tea das brasas. Que nome bonito, você não acha? Certamente sugerirei este. Ah - Farhi, não é? E carregando o haleem especial de Althy! Você deveria experimentar, Tea. Althy ficou acordada até tarde da noite antes de se preparar, e o peru derrete como manteiga na boca... Aliás, Farhi, você faria a gentileza de trazer o garoto Fox que espera do lado de fora?

	Farhi pareceu horrorizada com o comando, mas Polaire levantou uma sobrancelha. A empregada saiu rapidamente.

	—A senhora Parmina proíbe os homens de entrar em Valerian. — Eu disse.

	—Eu vi Rahim entrando e saindo daqui o tempo todo —, disse Polaire. —Por falta de uma palavra melhor para descrevê-lo, 'homem' funciona. Familiares seguem regras diferentes. A senhora Parmina não fará alterações até que você exija. A velha é uma jogadora astuta, embora mesquinha como os sete infernos. Fiquei sabendo que você visitou o Forjador e recebeu um presente.

	Coloquei a pequena pedra sobre minha mão e entreguei a ela para escrutínio.

	—Estou surpresa que ele lhe dê algo tão precioso na primeira reunião. Você deve ter impressionado bastante o Forjador e Sua Majestade.

	—Sua Majestade?

	—Você não sabia? O sucessor do Forjador é o irmão mais velho do príncipe Kance. Kance tem alguma influência sobre o velho, embora esse galeirão não o admita.

	Eu congelei. Lembrei-me da sensação de tensão na sala, das reações do príncipe Kance e Kalen. Agora eu entendi por que o rosto de Junior parecia tão familiar - por trás dos óculos, ele tinha os olhos do rei e as mesmas maçãs do rosto altas do príncipe.

	—É claro que, uma vez que você está na fila para ser o Forjador, deverá renunciar a todas as heranças da casa real. Deve ser duro para os irmãos, mas eu sei que Kance tem feito o possível para ficar perto. Ele sempre foi o imperturbável dos dois, é Khalad quem é o cabeça quente.

	Farhi correu de volta para a sala, seguida de perto por meu irmão, intrigado e cauteloso.

	—Você sabe quem eu sou, Sir Fox? — Polaire perguntou.

	Ele pensou cuidadosamente antes de responder. —Sim. Você é Senhora Polaire, da Casa Hawkweed. Eu já vi você e Senhora Altaecia, da Casa Yarrow, por aqui frequentemente.

	—Você é observador, o que é uma vantagem. E do jeito que você está brincando com essa espada, você demonstra valentia, é protetor, o que é ainda melhor. Obviamente, você fez sua pesquisa sobre nós, o que ajuda para seu cérebro não se deteriore por causa da morte, o que é algo para agradecer. Se eu tivesse um shekel para cada cadáver que literalmente deixou a cabeça apodrecer... Hoje é o khahar-de de Tea. Mais tarde hoje à noite, quero que você se junte à procissão rumo ao amanhecer. Sei que você fará isso de qualquer maneira, mas desta vez, quero que você saia conosco ao ar livre, em vez de furtivamente, como costuma fazer. —Ela sorriu. —Viu? Eu também posso fazer minha pesquisa.

	—E o que você pretende conseguir com isso?

	—Uma asha das Trevas pode não ser vista com desagrado em Ankyo quando comparada a outros reinos, mas, no entanto, são tratadas de maneira diferente, mesmo dentro dos salgueiros. — O vidro do coração de Polaire brilhava intensamente, não com raiva, mas com um leve desgosto. —Muitos vêem pessoas como você e Mykkie como um meio necessário, se não desejado, para atingir um fim, uma maneira de receber crédito por manter as terras protegidas contra os daeva, distanciando-se do ódio que o bem comum tem por elas. A asha das trevas nunca fica no centro das atenções por tempo suficiente para desfrutar da adulação que merece, e pretendo mudar isso com sua irmã. Eu vi Mykkie murchar e envelhecer sob o pesado fardo de suas responsabilidades, Tea. Não vou ver você seguir o mesmo caminho. E tenho certeza que seu irmão também não quer isso. A senhora Parmina pode ser contra agora, mas se eu colocá-la sob uma luz diferente e mais vantajosa financeiramente, tenho certeza de que ela pode ser persuadida a relaxar suas regras. O que você diz, Sir Fox? Deseja oficialmente fazer parte de Valerian?

	Fox considerou. Um sorriso lento se espalhou por seu rosto. —É melhor do que ter que se esquivar, com a velha agindo como se eu não fosse melhor do que sombras no chão —, disse ele. —E eu digo isso como um sem sombra.

	—Há algo que eu quero que você saiba. — Comecei hesitante, abordando Polaire.

	—O que é?

	Mas já me senti ridícula. Eu tinha pensado em contar a ela sobre a figura estranha que eu vira esvoaçando ao redor dos salgueiros, a sombra na Falling Leaf e na de Chesh, mas não consegui controlar as palavras.

	Oh, não é nada.

	—Oh, não é nada. — Eu disse.

	 

	• • •

	 

	Khahar-de é considerado um caso particular entre uma jovem novata e suas irmãs. Apenas as pessoas mais importantes da vida dela são convidadas, o que é aparentemente mais do que eu pensava. Eu timidamente perguntei se Kana, Farhi e Likh poderiam comparecer. Farhi recusou meu convite, como eu esperava. Kana e Likh aceitaram ansiosamente.

	A característica mais marcante de Cha-khanas são seus jardins, e o personagem mais impressionante do Dawnbreak eram suas cachoeiras em miniatura, interconectadas, que desciam para o centro do recinto. Mestre Anoush já estava esperando no maior quarto de hóspedes do Dawnbreak. Minhas três futuras irmãs estavam sentadas entre as almofadas em um meio círculo em torno de uma mesa baixa, que continha uma jarra de vinho de frutas de runa e quatro xícaras simples de cerâmica para beber. Os outros sentaram-se contra a parede adjacente. Não sei o que Polaire disse à senhora Parmina para permitir que ela incluísse Fox, mas funcionou, embora a velha ainda o ignorasse.

	—Onde ela está? — Polaire reclamou. —Nossa quarta irmã desistiu tão cedo?

	—Ela virá. — A senhora Parmina fez parecer um ultimato.

	A porta do quarto deslizou para trás. Zoya apareceu lá, sem parecer feliz.

	Nem eu. —O que ela está fazendo aqui? 

	Eu sussurrei para Senhora Mykaela em pânico.

	—Ela vai ser sua irmã, Tea.

	—Eu não quero que ela seja!

	—O que está feito está feito, Tea — disse a senhora Parmina, bruscamente. —Eu esperaria mais cortesia de uma novata de Valerian.

	Engoli em seco, mas mantive meu silêncio. Zoya afundou no lugar vazio ao lado da velha. —Se isso faz você se sentir melhor —, ela sussurrou baixinho, baixo o suficiente para eu ouvir. —eu preferiria me escaldar com água quente do que estar aqui, se eu tivesse uma escolha.

	Foi uma sessão embaraçosa. Uma quantidade generosa de vinho de fruta de runa foi derramada em cada uma de nossas tigelas, que bebíamos de vez em quando. Todo o objetivo desse ritual era que minhas novas irmãs e eu nos conhecêssemos e ouvisse os conselhos que elas dariam. Polaire monopolizou a maior parte da conversa, falando alegremente, com Senhora Mykaela e Althy conversando. Rahim nunca foi do tipo que ficava quieto por muito tempo, e logo ele estava nos encantando com histórias de sua casa em Tresea. Zoya se recusou a falar, mais interessada em sua tigela do que em qualquer um de nós. Porém, quando Senhora Shadi se levantou, a cabeça de Zoya se adiantou na direção bonita da asha.

	—Fiquei o tempo que pude —, disse a bonita asha com pesar. —Sir Ballard e sua família me pediram no Green Bough.

	—Está tudo bem então. — Nem mesmo um khahar-de poderia interferir no desejo de dinheiro da senhora Parmina. —Vá em frente e diga a Chester Ballard que eu lhe envio cumprimentos.

	—Sim, mãe. Vejo vocês todos em casa. Parabéns novamente, Tea. 

	Senhora Shadi partiu em meio a um coro de despedidas.

	Zoya observou-a sair, depois pegou sua tigela, bebeu o vinho e colocou-a de volta com um baque barulhento. —Bem, então —, ela disse com um pequeno bufo. —vamos acabar logo com isso. Qual é exatamente o tipo de conselho que você procura de suas irmãs, novata?

	—Seria melhor ensiná-la a não se meter em problemas, Zoya. — A senhora Parmina pode tê-la escolhido para ser minha irmã, mas Polaire se opôs a ela tanto quanto eu.

	—Ela não se beneficiou do nosso pequeno acidente no Falling Leaf? E ouvi histórias sobre você como uma novata, Senhora Polaire. Você é a última pessoa a me dizer para ficar longe de problemas. — Zoya olhou para mim e sorriu. —Parece que estou com você, novata. Em que outra travessura devemos entrar, hum?

	—Certamente, não as travessuras que você planejou quando convocou Tea para a Falling Leaf quando o treinamento ainda não havia começado. — Murmurou Althy.

	—A garotinha conta mentiras tão cedo em seu aprendizado? Não convoquei ninguém para a Falling Leaf naquela noite. Se ela optou por sair furtivamente e explorar os salgueiros à sua própria vontade, não seria bom culpar os outros por seus problemas. E imagine: em pouco tempo, você tomará o lugar de Senhora Mykaela, colocando os daeva de volta no chão, sugando centímetros de sua vida a cada convocação!

	—Zoya. — Disse a senhora Parmina, e a garota calou a boca. Pelo resto da noite, ela ficou de mau humor, tomando seu vinho e encarando o assento vazio de Senhora Shadi.
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	Eu sempre pensei que as asha eram classificadas de acordo com a magia elementar que exerciam - haveria ashas do Fogo e ashas da Água, que se especializariam em magia Fogo e Água, respectivamente. Os livros chamavam Taki da Seda de Fogo porque ela havia incendiado a barba de um homem que a insultara na corte real do rei Marrus em Highgaard, por exemplo.

	—Mas não foi esse o caso. A maioria dos asha é versada em diferentes tipos de magia elementar, então chamar uma asha de apenas um elemento seria enganoso, pois elas podem usar a magia da Terra e da Água e do Fogo e da Floresta também.

	A garota estava trabalhando duro, esvaziando o conteúdo dos caldeirões agora que havia colhido amostras de cada um em seus frascos. O tauvri se aproximou, cutucou uma das panelas descartadas com uma pata com garras e estremeceu.

	—Haviam ashas que sabiam dançar e cantar, mas cujo comando das runas era mínimo o suficiente para que fossem inúteis em uma luta real. Senhora Shadi se enquadrava nessa categoria. Eu não acho que alguém esperaria que ela saísse e batalhasse. Elas costumam ganhar mais dinheiro com suas asha-ka, e é mais provável que tenham patronos fora dos salgueiros que financiariam ainda mais suas carreiras nas artes. Não é incomum que elas acabem sendo esposas de poderosos governantes e nobres. Isso garantiria que os que estavam no poder sempre fariam um ponto favorável à asha.

	—Haviam ashas que eram conhecidas por sua experiência em batalha, e não no palco. Althy era desse tipo. Ela poderia empunhar as runas com facilidade, e eu a vi vencer uma partida contra três Caçadores de Morte ao mesmo tempo.

	—O que poucas pessoas conhecem são as asha que são altamente qualificadas em política, em administração. Elas geralmente acabam administrando seu próprio asha-ka e têm mais influência. A senhora Parmina é uma delas e, embora nunca admitisse, Polaire também. E há aquelas que conseguem sentir a magia, embora não o suficiente para comandar. Em geral, coordenam ateliês, boticários e salões de cabeleireiros, facilmente discerníveis por seus corações roxos.

	—Ashas das Escuridão são os grunhidos do sistema. Fazemos o trabalho mais importante - levantar e banir os daeva - mas raramente recebemos elogios por isso. É mais provável que sejamos conhecidas por nossos erros do que por nossos sucessos. Senhora Mykaela convocou e derrubou os daeva por grande parte de uma década, e, no entanto, sempre será conhecida como a bruxa de ossos que representara um rei, que teve seu coração tomado como punição.

	Ela levantou o último dos frascos grandes. Nós assistimos ele se misturar com as ondas, a água do mar diluindo suas cores até que não pudéssemos mais distingui-lo do resto das ondas.

	—E depois há eu. — Acrescentou.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DEZENOVE
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	A vida depois do meu khahar-de mudou. Além de minhas lições habituais, agora eu também era obrigada a participar de algumas das festas que as asha tinham que comparecer, pelo menos duas ou três vezes por semana, o que me dava ainda menos tempo para mim. Eu não via Fox tão frequentemente, e comecei a confiar em sua presença constante em minha mente, porque era melhor do que nada. Fui encorajada por Senhora Mykaela a chamar ela e as outras de “irmãs”, embora minha aversão por Zoya me impedisse de dizer isso na cara dela. Também fui incentivada a chamar a senhora Parmina de “mãe”, mas achei isso igualmente difícil e nunca o fiz a menos que ela me pedisse.

	Embora eu não pudesse desenhar outros tipos de runas, Senhora Hami começou a me ensinar as posições de combate que ela usava - eu tinha que reconhecer e entender os movimentos que elas faziam quando desenhavam sua magia, mesmo que eu não pudesse usar as runas.

	—Diga-me tudo o que você sabe sobre runas. — Ela exigiu enquanto eu estava tremendo de frio. Estávamos fora de Ankyo, em um campo aberto usado para treinamento rúnico, para minimizar os ferimentos e danos. Eu estava vestida apenas com uma túnica curta e calças muito finas que minha instrutora chamava de sirwal, o que não fazia nada para impedir o frio da manhã. Senhora Hami estava vestida melhor do que eu, mas ignorava a manhã fria.

	—Existem três mil caracteres na língua rúnica —, narrei, meus dentes batendo. —Mas apenas quinhentas runas da língua antiga são conhecidas hoje. Destas, apenas duzentas runas são usadas para magia - ninguém ainda sabe como fazer uso das outras trezentas. Existem dez palavras associadas à meditação e à cura, trinta para magia de Fogo, trinta e cinco para Água, trinta e sete para Vento, vinte e nove para Floresta, trinta e uma para a Terra, vinte e cinco para Metal e três para magia negra... Quanto mais complicada for a runa, mais poderoso será o feitiço...

	—É o bastante. Você está prestando atenção às suas lições, mas a teoria é inútil sem aplicações práticas. — Com um dedo, Senhora Hami esboçou a runa para Mais Branco no ar, um aspecto da magia. Era mais ou menos do tamanho de sua cabeça, e se dissolveu facilmente assim que ela direcionou sua vontade para baixo.

	A grama ao nosso redor começou a se decompor. Isso se espalhou como uma doença, até ficarmos em um círculo marrom com cerca de um metro de largura.

	—Agora identifique a diferença. — Senhora Hami jogou os braços acima dela o mais alto que pôde e depois os trouxe de volta. Ela desenhou a runa Mais Branco dessa maneira, de modo que, desta vez, o símbolo era tão grande quanto ela, brilhando uma luz verde brilhante e doentia.

	O círculo de decomposição ao nosso redor se espalhou mais, cinco vezes o tamanho do original.

	—Quanto maior você puxa a runa, mais danos ela pode causar —, disse ela. —Você esperaria, então, que runas maiores são sempre melhores quando em batalha, sim? Mas isso nem sempre é o caso. — Ela sacudiu um braço, socando o ar por alguns segundos, e três pequenos buracos surgiram, um após o outro, ao lado do grande círculo deteriorado, de modo que, de cima, parecia uma pata de cachorro.

	—Ou talvez isso. — Ela gesticulou, desta vez desenhando a runa Podridão, e o círculo ao nosso redor afundou para um nível mais baixo do que o resto do chão. Ela desenhou Podridão e Lama seguida, tecendo as duas runas juntas, e um grande pedaço de terra ao meu lado se transformou em areia movediça pegajosa. Ela fez de novo, acelerando seus movimentos para que as runas fossem mal desenhadas, como caligrafia ruim. Outra área do solo aproximadamente do mesmo tamanho que a areia movediça apareceu, mais sólida que a primeira - um fato que Senhora Hami demonstrou ao pisar nela deliberadamente. Sua bota afundou uma polegada ou mais, mas não foi mais fundo.

	—Não faz sentido desenhar uma runa tão grande quando alguém pode sair de três runas menores e incapacitar você antes que você possa completar o feitiço. Mas não faz sentido atacar com três runas menores se elas causarem pouco dano e permitirem que seu oponente termine. Também não faz sentido escrever mal suas runas, pois runas escritas de maneira desleixada para fazer areia movediça não a tornarão areia movediça. Algumas runas causam mais dano, mas demoram mais para serem criadas. Toda luta é única. Não existe um plano para os oponentes, e você deve aprender a decidir rapidamente no decorrer de uma batalha - ou estará morta.

	—Mas eu não posso fazer nada disso.

	—Pelo contrário, você conhece três runas das Trevas e mais dez.

	Eu a encarei. —Mas essas runas são para cura e meditação. Não sei como...

	—Ah, então agora você sabe melhor do que eu quais runas usar em uma luta? De repente você dominou o ofício depois de apenas meia lição?

	Fechei a boca e balancei a cabeça.

	—Magia de apoio quase sempre é esquecida quando se refere a encanto. Pode ser tão mortal quanto a magia de combate, se você souber usar. Há uma razão pela qual a instrutora Kaa ensina esses exercícios. Muitas pessoas não se lembram que, embora a asha das Trevas não possa usar a magia elementar mais popular, elas ainda podem invocar a magia de suporte, assim como suas próprias runas. É por isso que ateliês e cabeleireiros, que não podem usar runas de fogo ou de água, podem usar poções e tecer feitiços com as tuas runas. Apenas alguns raros sabem como transformar isso em magia ofensiva, e é para isso que você está aqui. Ataque-me.

	Eu estava no quarto escalão do meu treinamento de combate, ainda no segundo nível mais baixo, mas era competente o suficiente para avançar mais do que muitas aprendizes que começaram na mesma época que eu. Mas eu hesitei.

	Os dedos de Senhora Hami se moveram e eu caí no chão. Minha mente foi subitamente dominada por um medo inesperado e irracional.

	—Você estava com medo, não estava? — Senhora Hami estendeu a mão e me ajudou a levantar. —Viu o que um pequeno feitiço de apoio pode fazer? Me ataque de novo.

	Seus dedos se moveram, e imediatamente fui dominada pela raiva. Corri para a asha, mas fui interrompida por uma súbita enxurrada de dúvidas. O que eu estava fazendo?

	—Você pode usar emoções para vencer uma luta sem dar um passo —, disse Senhora Hami, e a raiva e a dúvida desapareceram. —A primeira coisa que uma asha é ensinada é como reconhecer emoções que estão fora de si mesmas e anulá-las antes que elas assumam o controle. Uma asha veterana não será afetada por esses feitiços, a menos que você seja sutil o suficiente para passar despercebida.

	Ela estendeu a pedra de proteção do Forjador que eu havia confiado a ela antes do início da prática. —Você tem uma vantagem, mas nem sempre pode confiar nessa pedra para protegê-la. Primeiro vou ensiná-la a defender esses ataques. Com o tempo, eu vou te ensinar mais. E talvez eu até ensine seu irmão, para que ele não precise se esconder atrás das árvores para assistir sua irmã nos treinos.

	Houve um silêncio interrompido vindo de um conjunto de carvalhos a alguns metros de distância, antes de Fox sair. —Eu senti a angústia dela. — Disse ele, como se isso fosse motivo suficiente para sua presença.

	—Sim, você sentiu. E é por isso que você acompanhará Tea a partir de agora durante a maior parte do treinamento dela, a menos que eu diga o contrário. Seria uma perda de tempo ensinar os dois separadamente.

	—Se isso é uma oferta, Senhora Hami, estou honrado.

	—Não é uma oferta —, disse a mulher. —É uma ordem. Você é familiar de Tea e será bom aprender a controlar suas emoções juntos. Se Tea lucra com o treinamento dela, é importante que você aprenda as mesmas coisas que ela. Mas não hoje. Você ainda não é totalmente familiar e existem certos requisitos que devem estar em vigor antes que eu o aceite como outro aluno. Por enquanto, você assistirá e aprenderá quando chegar a hora.

	 

	• • •

	 

	Fiquei agradecida quando a senhora Parmina decidiu encerrar minhas aulas de canto. Eu havia melhorado a tal ponto que não parecia mais um sapo moribundo e podia transmitir um ruído razoável. Mas ela e a instrutora Teti decidiram que me dar mais lições era uma perda de tempo - nunca me pediam para cantar em nenhuma função oficial. Não foi um golpe para a honra de Valerian, embora certamente tenha sido uma decepção. Senhora Shadi, por exemplo, se destacava em canto, dança e todas as artes refinadas, mas era apenas uma estudante comum em treinamento de combate. Seus movimentos eram muito refinados, sem a rapidez e velocidade necessárias para torná-la eficaz.

	A dissolução das minhas aulas de canto me deu mais tempo para prosseguir minhas aulas de combate com Senhora Hami, e admito que gostei mais dessas lições, apesar de frequentemente apanhar nelas. Minhas aulas de dança continuaram, onde progredi melhor. Eu adorava dançar e amava minhas aulas de luta - eram habilidades compatíveis. Percorri muitas das músicas mais fáceis e aprendi duas novas danças por semana, em média. Logo fui promovida para o quarto nível de dança, na mesma semana também fui promovida para o terceiro nível em minhas aulas de combate. A instrutora Yasmin e Senhora Hami ficaram satisfeitas, então eu supunha que a senhora Parmina também estava.

	Os treinos se tornaram parte da minha programação regular. Eu lutava todos os dias sempre que podia. Na semana seguinte ao recebimento do terceiro nível, entrei na sala de treinamento, ainda aproveitando minhas realizações. Era cedo o suficiente para o dia e havia poucos alunos, mas vi que Senhor Kalen estava presente, já preparado para treinar. Meus passos vacilaram.

	—O que você está esperando, Tea? — Senhora Hami chamou e eu corri para obedecer.

	Kalen franziu a testa quando me viu se aproximar. —Suponho que há uma razão para ela estar aqui.

	—A Tea é uma das minhas alunas mais promissoras, Kalen. O treinamento dela está indo esplendidamente.

	—Acho isso difícil de acreditar.

	—Você gostaria de ver por si mesmo? Tea, fique pronta. 

	A instrutora me jogou uma vara de madeira.

	Eu peguei. 

	—Contra ele? Senhora Hami, mas sou apenas uma estudante. Eu nem me aqueci...

	—Apenas uma estudante, sim. Mas se você participar apenas de lutas em que seu oponente é igual ou mais fraco - ou onde você esteja suficientemente aquecida -, então você já perdeu. Fique pronta, Tea.

	Eu obedeci. Kalen estava do outro lado do tapete, flexionando os dedos. Alguns outros alunos se aproximaram, atraídos pelas discrepâncias em nossa habilidade. —Comecem. — Disse Senhora Hami, e qualquer esperança que eu tivesse de que o Caçador da Morte fosse fácil para mim foi frustrada quando ele saltou para frente, dando um soco no meu ombro antes que eu tivesse a chance de recuperar o juízo.

	—Aponte para Senhor Kalen —, disse minha instrutora. —Início.

	Kalen saltou de novo, mas eu consegui combater o seu próximo ataque. A vara de madeira girou e ficou torta, e foi necessária toda a minha concentração para impedi-lo de dar outro golpe. Pelos dez minutos seguintes, foi um caso unilateral em que ele manteve a defesa, até que deu outro golpe na minha perna.

	—Aponte para Senhor Kalen. Início.

	Seus golpes são mais fracos quando vêm do lado direito, disse a voz de Fox dentro da minha cabeça, e eu quase tropecei. Use para sua vantagem. Faça um círculo à sua esquerda e aguarde uma abertura.

	Eu segui suas instruções e desviei para a esquerda. Ele girou para me confrontar.

	Agora!

	Caí de joelhos e o graveto voou acima da minha cabeça. Eu bati ao mesmo tempo e consegui um golpe de relance em seu quadril.

	—Aponte para a Tea. Início.

	—Não —, Kalen interrompeu. —Estou satisfeito com o progresso dela. — Ele olhou para mim, ainda sentada no tapete e lutando para respirar. —Você é muito boa —, disse ele, colocando a mão ao lado do corpo e estremecendo. —tanto quanto me dói admitir isso.

	—Obrigada, meu senhor. — Vi Fox passeando sem rumo pelo lado da sala, sorrindo.

	—Eu esperava que você fosse gentil em me ajudar a treinar Tea —, disse Senhora Hami a Kalen. —Eu acho que você tem muito a mostrar a ela.

	—Não tenho certeza se teria tempo para...

	—Você disse ontem que sua permanência aqui em Ankyo não lhe deu muito o que fazer —, apontou a mulher. —E você se ofereceu para me ajudar a instruir alguns dos meus alunos.

	As cores nos corações de Kalen brilharam. —Eu... disse isso.

	—Excelente. — Senhora Hami foi rápida. —A Tea aqui toma suas lições à tarde. Eu acho que, entre nós, ela será bastante competente.

	Kalen virou-se para mim com um sorriso quebradiço, e eu me impedi de me afastar mais. —Eu também acho.

	 

	• • •

	 

	Senhor Kalen derramou seu ressentimento em nossas sessões de treinamento e fez com que Senhora Hami parecesse brincadeira de criança em comparação. Eu frequentemente chegava em casa machucada e cansada, com pouca energia para qualquer outra coisa. Mas eu não fiz nenhum protesto; ele poderia tê-los usado para justificar como eu não era forte o suficiente para o treinamento dele, e ele estaria errado.

	E por mais que ele trabalhasse comigo, ele estava me deixando melhor. Comecei a ganhar mais disputas contra outras pessoas da minha classe, às vezes superando aquelas acima da minha categoria. Senhora Hami ainda me atropelava com frequência, mas eu estava durando mais a cada luta.

	Não sei que tipo de arranjo havia surgido entre Fox e Kalen, mas eu os encontrei juntos em várias ocasiões, com Fox se mantendo extremamente bem.

	—Por que ele não gosta de mim, mas não tem problemas com você? — Eu perguntei ao meu irmão uma vez em uma explosão de frustração.

	—Ele é bastante protetor do príncipe e vê você como uma fonte de perigo para ele —, apontou Fox, envolvendo cuidadosamente as mãos em tiras grossas de gaze. —E há uma vantagem em ensinar você, mesmo que ele não queira. Na chance de você estar com o príncipe quando algo atacar, você seria mais hábil em combater e protegê-lo. Acho que também é por isso que ele é diplomático comigo.

	—Mas eu não o quero zangado comigo.

	—Você tem uma escolha, Tea. Você pode optar por se distanciar do príncipe e possivelmente ganhar a amizade de Kalen, ou continuar sua paixonite e manter a ira de seu guarda-costas.

	Fox olhou para o meu rosto e suspirou. —Eu já sei o que você decide.
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	—Eu entreti muitas pessoas no decorrer do meu curto período como asha. Acredita-se que as asha só aceitassem nobres exigentes com gostos exemplares e boa reputação dentro da comunidade como clientes. A verdade era que muitos que iam a essas festas podiam ser tão grosseiros e rudes quanto a próxima pessoa na rua. Ser nobre não isentava ninguém de nascer tolo. Alguns dos meus convidados favoritos vieram de origens humildes. Alguns dos meus piores convidados vieram das posições mais altas. A criação não é como você nasceu; procriação é o que você cresce para ser. Você nasceu homem de Drychta, Bardo; você não escolheu o reino de seu nascimento. Mas você escolheu protestar contra as injustiças que viu, mesmo quando o expulsaram. Você é um bom homem. E quanto a mim...

	Ela estendeu as mãos e o daeva voou para ela, esfregando as mãos como um filhote recém-nascido da ninhada, ansiando por sua mãe.

	—Não sei se posso afirmar que sou boa pessoa e com nobres princípios —, disse ela suavemente. —mas sei exatamente o que preciso fazer.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE
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	Não importava o quão cansada eu estivesse e quantas contusões ganhasse durante o treinamento, não recusei os pedidos do príncipe de me juntar a ele para uma refeição noturna na Snow Pyre. Às vezes Kalen o acompanhava, embora ele preferisse ficar do lado de fora da sala, ostensivamente para manter a guarda. Minhas sessões de prática com o Caçador da Morte continuaram. Quando ele não criticava minhas técnicas e forma, ele me ignorava. Sua antipatia ainda me deixava nervosa, e eu frequentemente cometia erros que não teria cometido se estivesse com um professor diferente.

	Eu nunca disse a Sua Alteza nada sobre a desaprovação de Kalen. Era óbvio que o príncipe Kance não sabia.

	—Senhor Kalen sempre é tão... sério? — Perguntei-lhe hesitante uma vez. —Ele nunca parece relaxar.

	—Kalen sempre se manteve imponente, mesmo quando era mais novo —, admitiu o príncipe. —A infância dele nem sempre foi fácil. O pai dele, meu tio, está na prisão.

	Minhas lições de história haviam encoberto isso. —O que?

	—Meu tio tinha laços com muitos nobres em Odalia que tentaram se rebelar contra meu pai há dez anos.

	—Rebelião de Daar. — Lembrei.

	—Os agricultores alegaram tratamento inadequado, mas alguns nobres o usaram como forragem para declarar guerra contra Odalia. Um daeva havia atacado a cidade anteriormente e muitos cidadãos morreram, entre eles minha mãe e a mãe de Kalen. — Ele fez uma pausa e acrescentou tristemente: —Todos sofremos muito com as perdas delas.

	—Sinto muito, Alteza.

	—Alguns acreditavam que as Asha das Trevas de alguma forma conjuraram o daeva e que meu pai conspirou com elas contra seu próprio reino. O duque de Holsrath foi um daqueles nobres ambiciosos que acreditava nessas mentiras. Havia alguma evidência para provar que ele instigou a rebelião, mas meu pai escolheu a prisão para ele, em vez do laço do carrasco. Eu sei que Kalen nutre culpa pelas ações de seu pai, e ele pode ser muito sincero quando se trata de minha segurança. Ele treina com a espada desde criança, com a intenção de corrigir os erros de seu pai. O vidro de seu coração só virou prata recentemente, não muito depois do meu primeiro encontro com você em Kneave, na verdade. Mas ele continuou a se dedicar à minha família. Eu confio nele como um irmão.

	—E o seu irmão mais velho, Khalad? Se você não se importa com a minha pergunta. — Acrescentei rapidamente, preocupada por estar sendo muito curiosa.

	—A maioria das pessoas finge que meu irmão mais velho não existe. É refrescante para alguém ser sincero com ele. — Ele sorriu tristemente. —Ele deveria assumir as rédeas do reino depois do meu pai. Mas seu vidro de coração virou prata três anos atrás. A princípio, temíamos que ele fosse recrutado pelos Caçadores da Morte, mas, para nossa surpresa, o Forjador pediu para recebê-lo.

	—Como um favor?

	—Não, o Forjador nunca escolheria alguém por favor. Ele nunca teve um assistente; ele disse que nunca encontrou a pessoa certa. Khalad ficou muito bravo com isso a princípio.

	—Ele não parecia zangado comigo. — Eu disse, lembrando o jovem sorridente, embora vago, sentado ao lado do Forjador.

	—Khalad sempre gostou de ajudar as pessoas. Ser rei seria adequado para ele. Mas ele logo percebeu que poderia ajudar as pessoas da mesma maneira. Forjando novos corações para os doentes, ajudando as pessoas a recomeçar na vida - ele era muito bom nisso. Exceto que ele começou a usar suas próprias memórias como ingredientes, mais do que deveria. Khalad sempre gostou de testar limites. — Ele suspirou. —Às vezes eu gostaria de ter o vidro prateado do coração em vez dele. Alguns dias sinto que não tenho o temperamento certo para assumir o trono. 

	—Mas você tem —, eu disse, em sua defesa. —Seria uma pena para Odalia não ter você como seu rei.

	Parei, corando um pouco porque não tinha a intenção de parecer tão fervorosa. Mas o príncipe riu.

	—Obrigado por sua confiança. Conversei várias vezes com Khalad desde então, e ele também foi favorável. Suponho que é para isso que servem os irmãos. Mas acho que não tenho que lhe dizer isso. Você e Fox tiveram sua parcela de problemas.

	—Eu enfentei a morte dele com luto —, confessei, ainda envergonhada pelo meu desabafo anterior. —Eu não sabia nada sobre as asha das trevas. Eu pensei que o havia ressuscitado dentre os mortos apenas com a força de vontade.

	—E agora ele é um familiar de Asha e um terceiro tenente.

	Eu parei. —Terceiro tenente?

	O príncipe Kance pareceu surpreso. —Ele não te contou?

	—Ele está no exército?

	—Ele foi recrutado, mas o dever dele é apenas proteger você. Meu pai fez dele um terceiro tenente, com compensação financeira garantida para sua família. Sir Fox tem participado dos exercícios militares de Kion e se apresentou extremamente bem, o suficiente para ser classificado em tão pouco tempo.

	—E há quanto tempo isso está acontecendo?

	—Logo depois que você se tornou aprendiz. Sinto muito, Senhora Tea, presumi que ele tivesse lhe contado.

	—Não contou, Alteza. — Eu não estava brava, não realmente. Isso explicava as contusões de Fox, suas mancadas. De qualquer forma, fiquei feliz por ele não estar envolvido em nada obscuro. Mas isso não significava que eu o deixaria tão facilmente.

	 

	• • •

	 

	Eu nunca tive motivos para visitar o palácio de Ankyon antes, mas a maioria dos cortesãos e criados deu uma olhada no meu manto de aprendiz e me deixou em paz. Eu me concentrei em manter minha presença escondida do meu irmão até o último minuto possível, mas logo vi que isso não era necessário; Fox estava distraído, a julgar pela irritação que eu podia sentir vindo dele.

	Um homem grande, de uniforme de general, passou por mim, confirmando minhas suspeitas. Havia uma grande tatuagem de um pássaro em seu pescoço - ele era o mesmo homem que eu tinha visto na minha visão anterior de Fox.

	Olhei para um pátio interno e o encontrei com os braços cruzados, olhando fixamente para uma mulher mais jovem vestida como uma asha. Eu cheguei ao final da discussão deles; a mulher jogou as mãos para cima com nojo e foi embora. Fox estava muito ocupado observando-a sair para me notar.

	—Briga de amantes?

	—Tea! O que você está fazendo aqui? — Meu irmão usava um uniforme de soldado: calça marrom claro e camisa de mangas compridas.

	Apontei para uma insígnia de estrela em seu ombro, um símbolo da patente de seu soldado. —Eu poderia fazer a mesma pergunta. — Eu respondi.

	Ele tossiu. —Estou recebendo meus documentos oficiais no final da semana. Eu planejava te contar depois disso.

	—Tudo isso foi ideia sua?

	—Não. Sua senhora Parmina. — Minha boca se abriu. —O exército de Odalian não tem o treinamento intensivo de Kion. Ela queria ter certeza de que eu poderia protegê-la, se fosse necessário.

	—Estou surpresa que ela tenha prestado atenção em você o tempo suficiente para sugerir isso.

	—Senhora Mykaela está por trás disso, tenho certeza. — Ele examinou meu rosto preocupado. —Sinto muito, Tea. Eu deveria ter lhe contado antes.

	—Não posso dizer que estou satisfeita com todo esse planejamento nas minhas costas, mas, sinceramente, estou aliviada. Eu pensei que você estivesse envolvido em algo ilegal.

	—Obrigado.

	—Faça as pazes comigo. Diga-me quem era essa garota. Uma namorada? Ela sabe que você está morto, certo?

	Ele estremeceu. —Não! Ela está... não está muito feliz por encontrar um cadáver vagando pelo castelo. Ela está louca com isso, na verdade. Essa é outra razão pela qual concordei em me juntar ao exército. Eu posso ser um cadáver como ela afirma, mas não sou inútil.

	Era fácil esquecer que meu irmão estava morto, fácil esquecer que ele não respirava mais. —Você não é inútil, Fox. E eu vou bater na próxima asha que ousar dizer o contrário.

	—Ela não é...— Ele parou e depois me abraçou. —Obrigado, Tea. — Ele parecia divertido por algum motivo, e eu não entendi o porquê até muito mais tarde.

	 

	• • •

	 

	Eu tinha outro patrono que frequentemente solicitava minha presença em festas. O conselheiro Ludvig, de Istera, era um homem velho, com um rosto estridente, propenso a discutir sobre como as coisas eram melhores em seu tempo, porque por muitos anos serviu como o conselheiro político mais antigo do rei Nodvik e guiou o pequeno reino de inverno para uma economia robusta, e em uma de suas épocas mais pacíficas. Ele se aposentou há alguns anos, mas sua mente permanece tão afiada como sempre. Ele não tinha paciência para lisonjear e sempre chamava as coisas da maneira como as via, independentemente de quantos sentimentos fossem feridos no processo. Gostava imensamente das conversas com ele.

	Quando o conheci, ele estava de péssimo humor. Outra rodada de Caçadores da Morte dos reinos havia sido despachada para caçar o savul ainda indescritível, e ele se opunha à ideia.

	Já havia outras asha na sala quando entrei, tentando afastá-lo da gravidade da discussão. Outros convidados também estavam presentes, todos amigos íntimos do conselheiro Ludvig e acostumados a seus costumes.

	—Os reis hoje não têm nada além de espaço vazio entre os ouvidos? — ele exigiu, ignorando minha entrada. —Eles não fizeram nada além de serem mimados por suas mães pelos primeiros trinta anos de suas vidas? Tirar a maioria dos Caçadores da Morte nos reinos equivale a suicídio. Eles estão convidando a conquista aberta de seus próprios reinos. Se eu fosse um vilão com uma força grande o suficiente e um comando das runas, eu poderia conquistar Tresea em três dias antes que qualquer palavra pudesse alcançar a maior parte de seus homens, Vorkon! Um exército permanente não vai durar muito quando houver magia envolvida.

	—Estamos em tempo de paz, meu senhor conselheiro —, apontou um de seus amigos. —E não há inimizade permanente entre os reinos. Até sua Istera e Tresea têm um tratado e, historicamente, você sempre foi um inimigo.

	—E você é um idiota por deixar o tempo de paz levar você a uma falsa sensação de segurança —, o conselheiro Ludvig se enfureceu. —Você não vê que não há necessidade de tratados para alguém que possa estar ganhando tempo?

	—Agora você está sendo paranóico, Ludvig —, retrucou o primeiro diplomata das cidades-estados de Yadosha com bom humor. —Ninguém pode controlar os daeva. Esse é o ponto. Nem a asha das Trevas pode fazê-lo, como Senhora Tea pode atestar. Nenhum dos Sem Rosto foi forte o suficiente para fazer mais do que...

	—E qual inimigo escolheria mostrar sua força? Não basta combater os ataques à medida que acontecem - é importante prever como e quando eles ocorrem para impedir que eles aconteçam no início!

	—Minhas desculpas —, disse Vorkon, conselheiro de Tresea, quase num sussurro. —Ele nem sempre esteve tão bravo. Ele era o homem mais brilhante que eu já conheci quando jovem, apesar da animosidade de nossos reinos. Que mente brilhante.

	—Agora, agora, conselheiro — interrompeu uma bonita asha de cabelos castanhos chamada Bryndis. —Não deveríamos estar falando sobre coisas tão sérias em uma festa. Venha, por que você não nos conta sobre as muitas conquistas que teve? Não é todo dia que temos como convidado de honra alguém que forjou um caminho tão bem-sucedido para o reino de Istera! O rei Rendorvik deve muito a você!

	—Se ao menos o filho da mãe tivesse a coragem de seu pai. — O conselheiro Ludvig bufou, sem se mexer.

	—Conselheiro Ludvig! Que coisa a dizer sobre o seu rei!

	—Ele vai viver. Eu disse coisas piores na cara dele.

	—Oh, não vamos falar sobre essas coisas preocupantes —, Caddy, uma das outras asha, implorou. —Tudo parece tão assustador para mim!

	A conversa mudou para outros assuntos, e logo os outros políticos começaram a dar palestras sobre a história de seus países. Nossas lições de história incluíam esses assuntos, mas assentimos com a cabeça como se nunca as tivéssemos ouvido antes.

	O conselheiro Ludvig recostou-se enquanto os outros conversavam, fazendo uma careta para o chá. Os outros estavam ocupados, então me aproximei dele. —O que faz você pensar que alguns dos reinos podem ser invadidos em um futuro próximo? — Eu perguntei.

	Ele me encarou - acho que não se lembrava que eu estava na sala. Ele me olhou desconfiado no começo, mas minha sinceridade deve ter transparecido no meu rosto.

	—O tempo de paz não desculpa a realidade de que existem numerosas facções por sangue. Enquanto existir o problema dos daeva, os Sem-rosto os usarão para criar medo e terror entre o povo.

	—O que os reis deveriam fazer?

	—Enviar todos os espiões e olheiros disponíveis para reunir informações sobre o paradeiro dos daeva primeiro. Uma vez localizados, reunir todas as Asha das Trevas - bem, você e Senhora Mykaela - adicione mais algumas Asha e Caçadores da Morte para obter mais poder de fogo e ataque. Ter todos os Caçadores de Morte capazes vasculhando as terras na esperança de tropeçar em um savul por acidente é uma perda de tempo e habilidade. Não importa que as pessoas clamem por uma demonstração de força. Pompa e alarde por tão poucos resultados não ajudarão a defender um reino, apenas exporão suas fraquezas ao inimigo invisível.

	—Isso parece lógico, mas por que eles não ouvem você?

	O velho bufou de novo. —Porque eles acham que sabem melhor. Atualmente, os reis jogam mais para a política do que para qualquer estratégia real. Kion é mais acolhedor quando se trata de Asha das trevas como você, minha querida, mas outros reinos não são tão de mente aberta. As bruxas de ossos que passam por seus territórios não tornam os reis populares. Os caçadores da morte que guardam suas fronteiras satisfazem sua necessidade de segurança, por mais falsa que seja.

	Eu me senti desanimada. Eu tinha alimentado o pensamento tolo de que ser uma asha oficial significava que as pessoas estariam mais inclinadas a olhar favoravelmente para mim, mesmo que a recepção de Senhora Mykaela não fosse nada.

	—Não se preocupe, querida — disse o velho gentilmente. — Vocês, ashas as trevas, tem meu respeito e minha confiança, e eu desejo que isso conte tanto quanto ao que você gostaria. Conte-me mais sobre suas lições. Quantas runas das Trevas eles te ensinaram?

	O conselheiro Ludvig começou a vir mais frequentemente ao cha-khana depois disso. Apesar da minha carga de trabalho, eu sempre fazia o meu melhor para passar pelo menos uma hora com ele. Como ele geralmente chamava apenas eu, nossas reuniões eram menos uma festa e mais parecidas com minhas lições. Ele me instruiu sobre política, geografia e história militar e me ensinou mais sobre estratégia do que qualquer instrutora que eu tivesse.

	—Mas por que você não pode expulsar todos os outros Sem Rosto? — Eu perguntei a ele ao mesmo tempo. —Se você sabe onde estão suas fortalezas, não deveria ser apenas uma questão de tempo?

	—Não é tão fácil assim —, disse o conselheiro Ludvig. —É fácil imaginá-los concentrados em uma pequena área, em vez de estarem dispersos em meio a uma população de pessoas que têm pouca ideia de com quem estão realmente confraternizando. Eles não constroem suas defesas com muros altos e fortificações, Tea. Até Druj esconde bem sua fortaleza nas montanhas, e seria difícil cercar. Quanto a Aenah e Usij, eles constroem suas defesas com uma população de inocentes como escudo, o que é um obstáculo consideravelmente mais difícil de superar. Levamos vinte anos para montar um relatório abrangente para capturar os homens de Aenah, e ainda assim essa bruxa nos escapa! Sempre defendi o rei Rendorvik para treinar mais espiões. Ele concordava ocasionalmente, embora sempre considerasse um negócio desonroso. Desonroso! — O conselheiro Ludvig bufou. —Não há desonra em vencer uma guerra!

	 

	• • •

	 

	Uma ou duas vezes por mês, o assistente do Forjador pedia minha presença na Snow Pyre. O vidro do coração de um asha das trevas estava em alta demanda, e muitos ingredientes podiam ser recolhidos de suas memórias. O velho Forjador, disse o garoto, costumava viajar fora; seus serviços eram constantemente procurados, mesmo fora de Kion.

	Eu estava disposta a fornecer o que o assistente dele precisava, mas também me senti estranha ao seu redor. Agora que eu sabia sua verdadeira identidade, não sabia a qual nome me referir. Eu não podia mais chamá-lo por seu honorífico real, então deveria chamá-lo de Senhor Khalad? Ou Junior, como o Forjador o chamara?

	—Khalad está bem —, disse ele calmamente. —O forjador me chama de Junior como um meio de me distanciar da casa real, mas às vezes acho que preciso lembrar quem eu era para ter uma ideia de quem eu deveria ser.

	—Como você…?

	Khalad sorriu, acenou com a cabeça para os meus corações de vidro. —Vocês asha não tem o dom de ler corações...

	—Mas não com esse grau de especificidade.

	—Você quer dizer que não pode fazer isso? — Ele pareceu surpreso. —Meu mestre disse que eu era extraordinariamente perspicaz, mas sempre achei que não era incomum. —Respire fundo.

	Ele tocou meu coração e senti uma pontada rápida, como se alguém tivesse me picado com uma agulha minúscula feita de gelo.

	- a boca aberta sorriu malícia para mim; do fundo daquelas órbitas vazias, algo brilhava. O esqueleto não me deu tempo para me recuperar, mas se lançou -

	Quando ele afastou a mão, vi um fio fino de fumaça serpenteando em torno dos nós dos dedos, desaparecendo em seu próprio coração quando ele pressionou os dedos contra ela.

	Eu estava tremendo. Por um momento, pareceu real, como se eu estivesse enfrentando o esqueleto novamente.

	—Obrigado. O verdadeiro medo é mais difícil de encontrar do que você imagina — ele disse conversando, batendo na minha mão. —Visito o exército quando preciso disso. — Ele tirou muitas lembranças de mim nesses últimos meses - lembranças de ver meu irmão se levantar da sepultura, lembranças de Senhora Mykaela convocando o taurvi, lembranças de conhecer o oráculo.

	—Você nunca me perguntou sobre eles.

	—Sobre o que?

	—Sobre o esqueleto? Ou meu irmão ou o taurvi? Você vê minhas memórias tão bem quanto eu toda vez que você as tira.

	—Sim, mas suas memórias são importantes apenas para mim no forjamento de corações. A importância delas para você é da sua conta e de mais ninguém. Eu não pergunto e nem as compartilho com mais ninguém. — Ele flexionou os dedos. —Vou precisar de mais uma, e isso é o suficiente por hoje.

	—Você impõe limitações sobre quantas pode tirar de mim, mas não faz o mesmo por si mesmo.

	Ele sorriu timidamente. —Corações demais, lembranças insuficientes. O Mestre diz que eu me esforço demais, mas talvez seja para melhor. Eu tenho um temperamento. Isso só vai levar um...

	De dentro do capuz, o rosto do garoto endureceu. —Seu tipo matou minha mãe. — Ele retrucou. Ele se virou e fugiu de volta para os confins da multidão, mas não antes de sua capa pesada mudar e eu a ver...

	Khalad parou. Ele se recostou.

	—Bem. — Ele disse.

	—Algo está errado? — Eu perguntei nervosamente.

	—Nada está errado. — Ele se levantou e se curvou para mim. —Acho que tenho tudo o que preciso. Obrigado novamente, Senhora Tea.

	Foi só depois que ele saiu que eu percebi que ele não tinha tirado minhas lembranças do garoto de capa.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: https://d188rgcu4zozwl.cloudfront.net/content/B01HN3X3NM/resources/672514079]

	 

	—Todo mundo acredita ter dois rostos - um que eles mostram ao público e outro que usam em particular. A primeira face é o shaxsiat, ou a honra deles. A segunda face é o seu ehteram, sua dignidade. É um conceito praticado mais comumente em Odalia, mas também adotado pelas asha-ka em Ankyo. É importante que uma pessoa interaja com outras pessoas de modo a melhorar seu shaxsiat enquanto ainda mantém seu ehteram - para aumentar a impressão dos outros sobre eles, mantendo-se fiel a si próprio. É mais difícil do que parece. Muitas ações que elevam a opinião das pessoas sobre você não são necessariamente o que você realmente deseja fazer. É uma questão de equilibrar as duas faces para que você possa fazer o que é esperado de você e, ao mesmo tempo, perseguir seus objetivos pessoais. 

	—Eu não me saí muito bem com o meu shaxsiat, então. — Eu disse, amargo. Nossa refeição naquela noite estava composta de iguarias odalianas: arroz frito embebido em açafrão e caramelo, chamado tahdig; kabab koobideh, aromatizado com açafrão e colocado em palitos cortados de mais madeira flutuante; e doogh, um iogurte com sabor azedo. Eu não a tinha visto preparar as refeições, não achava que ela era capaz de cozinhá-las em tão pouco tempo.

	—Você considerou sua dignidade maior do que o que as cortes reais exigiam de você, e esse desequilíbrio é a razão pela qual o expulsaram de Drycht. Do mesmo modo, considerei minha dignidade mais importante do que as regras e restrições que entopem as tradições dos salgueiros, e é por isso que me encontro no mar de caveiras, procurando ossos. Mas você faria isso de novo, dada a chance? Você sacrificaria seu shaxsiat para reter seu ehteram?

	—Sim. — Eu disse sem hesitar.

	Ela sorriu para mim. —Então não somos tão diferentes, afinal.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E UM
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	Minha irmã asha Altaecia era muito parecida com minha irmã Rose. Ela era gordinha, quieta e interessada em jardinagem. Ela também era a principal especialista de Ankyo em ervas e medicamentos e era consultora de muitos botânicos que operavam em Ankyo. Ela fez o melhor dizi que eu já tinha experimentado, e seu ghormeh sabzi poderia silenciar mesmo Polaire. Sem surpresa, seus ingredientes estavam sempre frescos, e ela conhecia a maioria dos vendedores do mercado, de modo que seu cordeiro assado, temperado e cozido por três horas até a perfeição, ficava incrivelmente bem com suas couve, grão de bico e salsa no ensopado, juntamente com qualquer outra coisa que ela escolhesse para cozinhar.

	A cada duas semanas, eu a acompanhava no que era uma manhã típica para minha irmã-asha. A maioria das pessoas visita o mercado ao amanhecer para encontrar os melhores frutos do mar e cortes de carne, mas grande parte dos preparativos ocorria muito antes do nascer do sol. Altaecia era dura com os vendedores que vendiam comida estragada e isso era uma maneira fácil de fechar o negócio. Mansa e educada em sua maior parte, ela se transformava em uma capataz, sem compromissos, no que se refere aos padrões alimentares.

	Nem sempre visitavamos o mercado de Ankyon. Quando ela me levou a um prédio alto e branco na periferia da cidade pela primeira vez, o cheiro de roupa suja invadiu meu nariz no momento em que entramos. Pessoas vestidas com vestidos cinza passaram correndo por nós, carregando uma braçada de lençóis ou instrumentos de metal de aparência complicada. Os pacientes estavam deitados em paletes no chão, até uma dúzia em todos os cômodos por onde passávamos.

	—Há uma habilidade que as pessoas geralmente ignoram em uma asha —, disse ela enquanto se inclinava sobre um velho envolto em cobertores, dormindo profundamente. —E essa é a precisão pela qual podemos perceber a cor. Diga-me a cor do vidro de seu coração.

	—Verde.

	—Não. É octarina.

	—Mas a octarina não é apenas outro tom de verde?

	—E aí reside toda a diferença. As doenças dão matizes muito específicos, Tea. Verde só me diz que a doença é física. Tons, ritmos cardíacos, brilho - eles me mostram os detalhes de uma doença. Vou ensiná-la a observar e acompanhar essas diferenças. —Você está aí, Cecely!  Ela bateu em uma mulher magrela como uma vassoura. —Eu não disse para você trocar os lençóis dos pacientes todos os dias?

	—Mas Senhora Altaecia, a senhora Mal, deixou claro que só podíamos...

	—Eu não ligo para o que essa khar deixou claro! — Althy enfureceu-se, uma tigresa velada. —Diga a ela que Senhora Altaecia exige lençóis e roupas de cama limpos para todos os pacientes e, se isso reduzir seus lucros, que assim seja! Talvez ela precise ser lembrada mais uma vez da vaca?

	A mulher empalideceu. 

	— Vou cuidar disso, Senhora Altaecia.

	Muitos também procuravam Althy em busca de doenças que médicos e botânicos normais não podiam curar, e que eram muito complexas quanto variadas. Ela me ensinou a preparar pomadas e remédios. Eu batia sementes de pescilla e raízes para antídotos ou polpa de fruta de dragão misturada e suco de algumas frutas para febre alta. As variações entre as cores dos corações de vidro eram difíceis de distinguir, e cometi muitos erros. Mas a cada dia eu melhorava.

	Dois meses depois que começamos, Althy, infelizmente, me informou no meio de nossa aula de culinária que ela iria embora. Estávamos preparando o fesenjan de frango com arroz amarelo, que também era a refeição favorita de Polaire. Como era comum nessas lições, Altaecia me dizia sobre os tipos de ervas que usavámos. —Você deve aprender a fazer isso até o final do dia —, explicou ela. —pois terei muito pouco tempo para ensinar quando a semana terminar. Agora, lembra-se de com que nozes cobrimos o ensopado?

	—Nozes moídas —, respondi. —combinadas com molho de romã. Como assim, 'você tem muito pouco tempo'? 

	—Voltarei aos meus deveres como guarda-costas da princesa Inessa daqui a cinco dias, e assim terminarei minha estada nos salgueiros. Que outras doenças as nozes tratam?

	—Aftas e febre forte. A menos que o paciente seja alérgico a nozes, o que significa que substituímos açafrão e cevada torcida. Você deve voltar para ser guarda-costas da princesa Inessa? 

	Era difícil imaginá-la como guarda-costas de qualquer pessoa, com o rosto largo, os óculos e os motivos circulares em sua hua que apenas enfatizavam sua redondeza. Também me ocorreu que nunca a vi lutar.

	Althy sorriu para mim. 

	—Sempre fui guarda-costas dela; Eu apenas pedi licença para cuidar de Mykkie e supervisionar sua educação. Eu ainda estarei na cidade. O castelo fica a poucos quilômetros de distância, e a princesa sempre foi acolhedora quando outras asha vinham nos visitar. Além disso, você terá suas outras irmãs aqui para cuidar de você.

	—Mas ninguém que cozinha tão bem quanto você. — Eu fiquei desapontada. Por mais que eu gostasse da comida dela, eu gostava ainda mais da própria Altaecia.

	A ruiva riu. —Tenho certeza de que haverá mais do que suficiente aqui para ocupar seu tempo. Agora, quais são as três doenças que a ingestão de maçã e xarope de figo ajudará a aliviar?

	—Febre de pedra, diarréia e indigestão. Althy, quando visitamos a casa de caridade há algum tempo, você ameaçou a senhora com uma vaca.

	—A senhora Mal é dona da casa de caridade, e ela me disse uma vez que pagaria mais pelos lençóis limpos quando as vacas voassem.

	Althy voltou a cortar mais cebolas, e eu tive que solicitá-la novamente. —Mas você finalmente chegou a um acordo?

	—Só depois de perfurar um novo buraco na casa dela, usando uma das duas vacas de madeira que eu encomendara no carpinteiro. Atravessou sua parede como um desentupidor de manteiga batida. Esperava tais resultados. — Althy continuou a cortar serenamente, sem prestar atenção ao meu choque. —Paguei pelo muro, é claro, mas também paguei para que a segunda vaca fosse erguida no campo em frente à sua casa. A senhora Mal vem causando problemas há anos, mas eu achei a maneira mais eficaz de despertar sua memória. Agora, qual a cor da gengivite no vidro de alguém?

	 

	• • •

	Quando Altaecia finalmente saiu para assumir suas funções no castelo, meu tempo foi reivindicado por Polaire. Por causa das minhas lições e meu treinamento, as noites eram uma das poucas vezes que tive para mim. Polaire logo usurpou até isso.

	Polaire também tinha dois lados. Ela me examinou quando entrei no pequeno salão de chá no Gentle Oak, com os lábios contraídos. —Essa é uma roupa horrível. — Disse ela.

	—O que? — Eu estava usando o hua mais bonito que eu tinha. Era de um marrom escuro, com borboletas douradas flutuando na metade da saia e um envoltório de cintura de bege suave com contornos de folhas marrons bordadas nas bordas.

	applecrut Estamos indo conhecer o enviado de Drycht, sua tola. Ele é velho e irritadiço, e não aprovaria mulheres com cores tão ousadas. — Ela gesticulou para si mesma, para seu hua de lavanda com pequenos lírios pintados em grandes aglomerados ao longo da parte inferior do vestido. Ela balançou o véu para mim. —Eu não disse para você fazer sua pesquisa? É um pouco tarde para voltar e mudar - ele se irrita com os atrasos. Vamos ver o que podemos salvar.

	Ela estava certa; o enviado era um velho de rosto amarelo e bochechas puxadas para baixo como as de um bulldog, e ele se afastou um pouco quando viu meu hua. —Asha-ka aceitam cortesãs agora? — Ele cuspiu, escandalizado. —As mulheres não eram tão ousadas nos meus dias, muito menos asha aprendizes! — O vidro de seu coração realmente se arrepiou, as cores palpitando entre o verde e o verde túrgido.

	—Perdoe-nos, enviado Mu'awwan. — Eu nunca soube que Polaire poderia pronunciar isso. —Eu disse a Tea aqui para entrar em seu hua mais ultrajante, para que você possa apontar tudo o que há de errado nisso, para ensiná-la. Quem é a autoridade perfeito nos modos e costumes, perguntei-me, e pensei em você.

	—Bem. — O homem relaxou, apaziguado. — Bastante esperto da sua parte. Ao contrário de alguns dos meus compatriotas, não sou de negar o progresso e os direitos das mulheres - meus pontos de vista são liberais. — Eu olhei para ele consternada. —Mas com todas essas meninas indecentes hoje em dia exibindo pernas e tornozelos sem a família para acompanhá-las, elas acabam enfrentando todo tipo de problemas. É importante encobrir, impedir que os homens tenham pensamentos indecentes. Ora, as histórias que eu poderia contar, se você conhecesse a vergonha de tais mulheres!

	Não queríamos saber, mas ele nos alegrou com elas de qualquer maneira. Depois, ele me contou as cinquenta e sete coisas erradas com meu hua, e minha aversão por ele cresceu a cada justificativa.

	—Estamos vestindo praticamente a mesma coisa! — Eu assobiei para Polaire quando o enviado Mu'awwan pediu licença para ir ao banheiro. —Como ele pode encontrar cinquenta e sete coisas erradas com o meu vestido, mas não com o seu?

	—Os Drychta são um povo conservador. A maioria nos consideraria terrivelmente mal vestidas e evitam os salgueiros por completo. O enviado Mu'awwan é um diplomata e um homem progressista em comparação, mas o que você considera semelhante é para ele um mundo de diferenças. Vermelho em uma mulher implica que ela desrespeita a tradição e, portanto, é uma mulher solta. Você usa a cor em suas roupas e nas jóias em seus cabelos. Os homens drychta preferem que suas mulheres se vistam com simplicidade, sem quaisquer jóias ostensivas. Seu hua tem uma fenda do lado e expõe uma parte da sua perna, enquanto a minha não tem nenhuma.

	—Talvez ele simplesmente não goste da cor vermelha.

	—Isso não é desculpa, Tea. — Polaire era severa. —Conheça as pessoas que você entretém. Se eles se ofenderem, você não apenas trará desonra à Valerian, mas também ao salão de chá em que fica e a mim por associação como sua irmã. Nossas opiniões não importam e, se você precisar engolir seu orgulho para mantê-los felizes, que assim seja. Agora, pare de se curvar. Eu posso ouvi-lo voltar.

	Participamos de uma festa maior na noite seguinte, com um grupo de comerciantes ricos do reino de Arhen-Kosho e das cidades-estados de Yadosha. Dessa vez, Polaire estava vestida como uma princesa, em prata e ouro, e destacou o cinza em seus olhos. O estilo de seu hua era mais ousado, mais descarado; seus cabelos estavam habilmente empilhados em cima de sua cabeça e mantidos no lugar por meia dúzia de grampos de cabelo, onde diamantes brilhantes pendiam, e longos cachos de cabelos castanhos emolduravam seu rosto. Eu havia feito minha pesquisa e mais uma vez vesti minha hua marrom, mas não havia me compensado na medida em que ela fazia.

	O grupo de homens cumprimentou nossa chegada com aplausos e gargalhadas, o barulho alto no salão de chá geralmente calmo do Falling Leaf. Era o começo da noite e a maioria dos homens já estavam bêbados ou pelo menos a caminho de ficar bêbados.

	—Ah, Polaire! Nós estávamos imaginando onde você estava! E quem é essa coisinha bonita? — Um dos homens saltou, o mais alto que eu já conheci. Seus cabelos e barba eram dourados, seu rosto era de um rosa e branco saudável, mas a mão que envolveu as minhas em um aperto de mão saudável era marrom e castigada pelo tempo e duas vezes o meu tamanho.

	—Não seja tão livre com minha irmã mais nova, Aden! — Polaire repreendeu, afastando a mão dele. —Eu não disse para você se comportar desta vez ou terei que enfiar a sua cabeça na lagoa do lado de fora de novo?

	Em vez de ficarem indignados, os homens riram mais. —Ela te jogou lá, Aden! — Um gritou, mais baixo e mais volumoso que o comerciante barbudo, com um sotaque mais grosso. —A última vez que você apertou um flanel com Senhora Polaire, ela o enviou de cabeça para a fonte!

	—Lembro-me dela perseguindo Balfour com aquele poste com o qual limpam os viveiros de peixes do jardim. Louca como lúpulo, ela estava...

	—Eu estava embriagado! — O homem ruivo de pele mais escura protestou.

	—Você estava embriagado, tudo bem - jogado direto no riacho!

	O grupo rugiu novamente. Um atendente de salão de chá entrou rapidamente, colocando grandes canecas de uma bebida dourada espumosa sobre a mesa e saiu correndo. Fui conduzida a um lugar nas almofadas entre Polaire e um homem de pele escura que era mais jovem do que o cabelo prateado sugeria.

	—Sua irmã mais nova, você diz? — Aden continuou. —Qual o seu nome?

	—É Tea, meu senhor.

	—Meu senhor? — Outro dos homens riu. —Não há necessidade de formalidades. Somos todos amigos aqui. Tey-ah? Que nome estranho.

	—Se escreve sem o Y, como a bebida “chá”, Isamu. —, Explicou Polaire.

	—Que estranho nomear alguém igual uma bebida! De onde você é, Tey-ah? Kion?

	—Sua pele é muito escura para Kion, Isamu —, alguém disse. —Ela parece de Odalian. Ou talvez até Drychta.

	—Eu sou de Odalian, meu se - quero dizer, senhor.

	—Eu sou de Jolyon. — O homem fez uma mesura. Ao contrário de Aden, sua barba era negra, cuidadosamente aparada e modelada, de modo e linhas finas cruzavam seu rosto.

	—É difícil dizer quem são os habitantes de Ankyo —, protestou Isamu. —Olhe para Knox aqui. Ele é preto como a noite, mas ele vem de Yadosha como o resto de vocês.

	—Yadosha também é um —, observou Jolyon. —Não é como vocês em Arhen-Kosho. Vocês todos parecem iguais.

	—Isso não é verdade! — Um dos compatriotas de Isamu estendeu o braço, as palmas das mãos voltadas para cima. —Veja? Minha pele é mais escura que a de Isamu!

	—Eu não posso dizer a diferença! — Aden reclamou. —Isamu, estenda o braço ao lado do de Eito.

	Logo, todos os homens na sala - todos comerciantes respeitados, todos homens durões e influentes - estenderam os braços, comparando os tons de pele. Eu não tinha ideia do que estava acontecendo.

	—O braço de Aden é muito mais escuro que o rosto, entende? Ele nem tem a mesma cor em si mesmo!

	—Eu trabalho no campo! Meu rosto fica coberto e meus braços não!

	—Polaire, e você?

	—Acho que vou me afundar na primavera lá fora, se a senhora asha for mais escura que eu-

	—Talvez apenas nos lugares que contam. — Disse Eito maliciosamente. Isso foi o suficiente para provocar os homens novamente.

	—Pedimos desculpas —, disse Knox para mim. —Nós nos conhecemos há anos.

	—Eu me lembro agora —, disse Aden. —Não é Tea a das Trevas, a asha que quase destruiu o salão de chá Falling Leaf?

	Eu estremeci. —Eu sinto muito.

	—Agora, parem —, disse Jolyon. —Isso não foi culpa dela. E ninguém te culpa, pequena senhorita. De fato, as pessoas têm perguntado por você, querendo saber se ashas novatas podem ser convidadas para o cha-khana regularmente. Eu diria que você terá convites dos outros salões de chá batendo à sua porta, exigindo que você destrua o deles também! — Ele riu quando eu fiquei vermelha. —Ah, não se importe comigo. Eu digo essas coisas apenas para fazer as garotas bonitas corarem. Aqui, coma um pouco.

	— Receio que Tea ainda seja jovem demais para suas bebidas horríveis, senhores — Disse Polaire, impaciente. Para meu horror, ela foi e bateu levemente no homem quando ele tentou me entregar um copo, de qualquer maneira. —Vocês Yadoshans! Sempre procurando alguma desculpa para ficar bêbado!

	—Mas é por isso que você gosta de nós, Polaire —, disse Aden infantilmente. — Jolyon está se oferecendo para pagar por todas as nossas refeições, então vamos comprar alguns galhos que as mulheres possam gostar - isso já seria um pedido de desculpas, Senhora Polaire?

	A resposta de Polaire foi dar um tapinha brincalhão na bochecha dele, e os homens riram novamente.

	—Os Yadoshans gostam de brigar e discutir —, ela me explicou depois que a festa terminou e estávamos voltando para casa. —Arhen-Kosho tendem a ser mais reservados como povo - até ficarem bêbados. Você não pode tratar todos da mesma maneira quando os entretém, Tea. Os yadoshans ficam de mau humor e ficam entediados com facilidade quando você não compartilha sua folia. Os treseans são supersticiosos e gostam de ir direto ao ponto nas discussões, mas bebem ainda mais do que os yadoshans. Os Drychta são... bem, tenho certeza que você já pode imaginar o que são os Drychta. Haverá algumas exceções, mas esta é a regra geral. O que você pode dizer sobre seus colegas odalianos?

	Eu pensei. —Trabalhadores em sua maior parte, mas muito preocupados com dinheiro. Eles suspeitam de forasteiros e de magia. Não, eles só suspeitam da magia que outras pessoas usam, mas não quando eles o fazem.

	—Exatamente. Você diria que sua família também ou seus amigos em Knightscross podem ser descritos dessa maneira?

	—Mas minha família não é nada disso! As pessoas em Knightscross não são... —e então eu parei. Pensei em sua desconfiança com bruxas de ossos, em sua hostilidade em relação a mim. Afinal, eles eram diferentes do tratamento frio que Senhora Mykaela e eu recebemos de estranhos em Kneave?

	Ela assentiu com a minha crescente compreensão. —Está certo. Ao longo de sua vida, você conhecerá muitas, muitas pessoas. O truque que uma asha deve aprender é ler as pessoas com precisão. Portanto, se um tresean entra e consome uma quantidade estúpida de kolscheya e grunhe para todos na sala, então ele é um típico tresean para quem a conversa fiada não terá efeito, e se você entender o tresean, espere pacientemente até que ele finalmente escolha falar. Mas se ele é um tresean que gosta de conversar e gosta de moda, então você deve perguntar a Rahim o que ele está fazendo em uma festa dessas.

	Eu ri. Polaire jogou o cabelo escuro por cima do ombro, os diamantes brilhando no crepúsculo. —Todo mundo é um quebra-cabeça, Tea, feito de azulejos entrelaçados que você deve juntar para formar uma imagem de suas almas. Mas, para construí-los com sucesso, você deve ter uma ideia de seus pontos fortes e fracos. Todos nós os temos —, disse ela, acrescentando quase como uma reflexão tardia. — até eu.
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	Ela carregava outro frasco nas mãos. Um líquido preto derramou dentro de um dos muitos caldeirões que destruíram a paisagem com sua fumaça e odores nos últimos dias. Paramos diante da carcaça enorme de um animal parecido com um mastodonte. Apenas sua caixa torácica permaneceu intacta, larga o suficiente para passarmos. Duas presas marrons estavam próximas; as extremidades de uma estavam quebradas, a outra enterrada tão profundamente sob a areia que apenas sua ponta brilhava para nós através da agitação turva da água do mar.

	A menina levou o frasco aos lábios e bebeu até não sobrar mais nada. Quando terminou, deixou-a cair e, antes que atingisse o chão, já estava se mexendo, realizando o mesmo ritual que o taurvi.

	Algo que se assemelhava a um raio atravessou os ossos, circulou as enormes costelas e atingiu a presa quase invisível. E então o esqueleto se moveu. Ele se esforçou para ficar de pé, e as presas subiram, atraídas para o resto do corpo como um ímã. Ele se estabeleceu sobre as mandíbulas ósseas. Um por um, como um quebra-cabeça em tamanho real, ele se construiu e tomou forma. Os fêmures se prenderam aos ossos pélvicos e à tíbia, vértebras alinhadas à clavícula e esporões do pescoço. O que não conseguiu encontrar, criou do nada.

	E ao longo de tudo isso, a garota nunca parou. Seus dedos dançaram e seus pés se moveram, e ela circulou sua criação como um pai aguardando o nascimento de seu filho até que o ser maciço surgiu diante dela, inteiro e completo, a magia se transformou em carne.

	—Imagine se você tivesse o poder de controlar um daeva como estes. Imagine os reinos que tremeriam e se prostrariam diante de você. Com essa ameaça em suas fronteiras, com que rapidez você acha que eles consertariam seus caminhos? Será que mais pessoas cairiam sob o domínio do rei Aadil de Drycht? Será que ele olharia pelas janelas do castelo e nos veria nos portões e ainda assim mandaria inocentes para os corredores da morte? Ele ainda exilaria aqueles como você, que lutam por uma verdade que não deseja ver? Os assassinos em seu reino ainda ficariam impunes por matar suas filhas?

	—E se eu virasse meu taurvi e meu akvan para o sul, para atravessar as planícies ondulantes de Odalia e entrar no reino de Kion, as asha de Ankyo se arrependeria do que fizeram com o homem que eu amava?

	O akvan sacudiu a areia e a água de sua pele e latiu para a lua nascente. Seu coração negro brilhava, suspenso na brisa, até a garota estender a mão e arrancá-lo no ar.

	—Eles não entendem —, a menina perguntou, sua voz tão suave. —que nada mais são do que brinquedos aos olhos dos daeva?
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	Senhora Mykaela finalmente foi autorizada a sair da cama um mês depois do meu khahar-de, embora restrita à vizinhança imediata dos Salgueiros. A senhora Parmina a proibira de aceitar novos pedidos fora de Ankyo e rejeitara todos os seus protestos em contrário.

	—Você é mais importante do que qualquer coisa que eles possam lhe pedir —, ela a informou com firmeza. —O próximo daeva a exigir levantamento não será por mais um ano. Você ficará aqui e cuidará da sua irmã mais nova até que eu considere que você está apta o suficiente para trabalhar, e isso é tudo o que há a dizer sobre o assunto.

	Minha irmã ainda se cansava com facilidade e sempre se desculpava no início da noite, para minha preocupação. —Ela vai melhorar. — Polaire me dizia com frequência, embora ocasionalmente eu detectasse pequenas mudanças em seus corações enquanto falava - um breve respingo de azul, rápido demais para que qualquer outra pessoa notasse.

	Senhora Mykaela me pediu um dia para acompanhá-la aos campos fora de Ankyo, os mesmos que eram usados nos treinos. Ela também pediu à Fox para se juntar a nós. Meu irmão ainda mancava, e seu rosto parecia mais tenso do que eu estava acostumada, mas ele não se alterou. Eu me senti culpada. Meu tempo livre foi gradualmente ocupado pelas lições que minhas novas irmãs começaram a me ensinar, e eu o via cada vez menos, dando como certo o vínculo que compartilhavámos como desculpa de que ele estava indo bem, que o exército tirou seu tempo de mim tanto quanto minhas lições me tiraram dele.

	—Eu lhe disse uma vez que a morte nos ajudaria, e isso vale para o seu irmão, pelo menos. — Mykaela estava especialmente adorável hoje, um pouco da cor voltou às suas bochechas. Em vez de seu hua, ela usava um vestido esvoaçante que era pregueado nos joelhos e apertado na cintura por um longo cinto feito de seda azul brilhante. Seu cabelo não tinha adornos. —Estenda seu dedo. Isso pode doer um pouco.

	Eu mal consegui resistir quando Senhora Mykaela se moveu, e uma lasca de uma lâmina cortou minha pele. Pequenas gotas de sangue escorreram pela ferida, mas eu fiquei imóvel, sem me mexer, apesar daquele pequeno rubor de dor. Eu tinha visto a asha fazer isso quando ela criou o taurvi quase dois anos atrás – quanto tempo já havia passado desde então!

	—Agora, desenhe a runa de coração para mim novamente.

	Eu olhei para ela, o dedo pingando de vermelho, confusão inconfundível. Desenhar runa de coração era a última coisa que eu esperava que ela me pedisse.

	Ela riu e colocou a mão no ombro de Fox. Só então vi a nova caixa de vidro de coração pendurada em seu pescoço. Era mais simples que a de Senhora Mykaela e a minha, presa por uma pequena corrente branca em vez de enfeites de ouro. —Eu teria concluído o óbvio.

	—Mas ele não pode ter!

	—Ele pode. Não pelas coisas usuais que nos fazem ter, não. Não para trocar votos de casamento ou investigar doenças. Seu coração será marcado de prata e idêntico em todos os aspectos ao seu. Ninguém que conhece a magia o confundirá com nada além do que ele é: o familiar de uma bruxa de ossos. Mas até os mortos têm utilidade para um coração, mesmo um que recebem, em vez do que nasceram. Continue.

	Fox não disse nada, apenas esperou.

	Com dedos trêmulos, desenhei as runas no espaço entre nós. O vermelho escorreu do meu dedo e seguiu o caminho que minha mão seguia, manchando a brisa a cada movimento, de modo que, quando terminei, o símbolo estava diante de mim, escrito em meu próprio sangue. Senti aquela onda bem-vinda de alívio e alegria quando a magia me encheu, infundiu-se na runa.

	O vidro do coração ondulou uma e duas vezes. A névoa encheu a pequena caixa, girando em todos os cantos. Ao mesmo tempo, Fox abriu a boca, respirou fundo e exalou ruidosamente, a primeira respiração desde a morte. Seu rosto não parecia mais pálido e frágil. A cor voltou a soprar-lhe o rosto, um rosa saudável, do pescoço e queixo às bochechas e testa, e aqueceu cada característica que tocava.

	—Ele será mais forte —, disse Senhora Mykaela. —Mais rápido do que quando ele estava vivendo. Mais forte. Impossível de ser morto pelos maiores normais. Ele precisará de sangue a cada meia-lua e lua cheia, e somente o seu sangue servirá. Ele nunca estará totalmente vivo, mas este é o mais próximo da vida que os mortos podem conhecer. É, naturalmente, a escolha do seu irmão.

	Fox examinou sua mão, flexionou os dedos. Eles não mais rangiam como ossos velhos.

	—Gostaria de ficar o tempo que Tea quiser. — Disse ele. Seus olhos estavam mais brilhantes, sorrindo nos cantos, como se tivesse encontrado mais motivos para rir do mundo.

	—Então fique —, eu disse, e minhas mãos tremiam. —Se eu puder torná-lo mais forte e se puder ajudá-lo a viver a vida que deveria ter tido, fique. Pelo tempo que você quiser e pelo tempo que eu puder.

	Fox me observou se remexer e tremer, e quando senti as lágrimas brotando nos meus olhos, ele abriu os braços. Encontrei-os sem outra palavra. Pela primeira vez desde sua morte, Fox estava quente e cheirava a casa.

	 

	• • •

	 

	O cemitério ficava nos arredores da cidade, uma distância sensata para que os cidadãos prestassem seus respeitos aos mortos sem que os restos destes se intrometessem em seu território. Eu olhei em volta, imaginando quais danos havia causado, mas os pedreiros e mestres de Ankyo eram trabalhadores eficientes, e as únicas coisas fora de lugar eram as poucas novas lápides cujo brilho polido se destacava entre as sepulturas castigadas pelo tempo, como notas ruins. Mas eu estava desconfortável. Este cemitério foi dividido em dois campos: um destinado a enterros mais recentes, o outro a sepulturas que datam de séculos atrás. Nós ficamos no último.

	—O coração de vidro não foi criado originalmente para o namoro nem para negócios —, disse Mykaela, enquanto estávamos entre as fileiras de mortos. —Antigamente, as asha eram empregadas em campos de batalha, e assim homens nobres e outros de sangue real passavam a usar vidro de coração em batalha, porque mesmo lá, eles recebiam privilégios especiais. Se eles se saíssem mal em suas guerras, bruxas de ossos do lado oposto poderiam levar o coração de seus corações ao invés de suas vidas. Melhor prisioneiro do que morto, aparentemente. Com o tempo, outros soldados protestaram contra esse tratamento e começaram a usar seus próprios corações, até que as asha não conseguiram mais distinguir entre plebeu e realeza. 

	—Como as coisas devem ser. — Observou Fox.

	Senhora Mykaela desenhou outro símbolo no ar. —Esta é a runa da criação. Tenho certeza que você reconhece isso.

	Eu assenti. Foi a runa com a qual eu criei a Fox, um feito que eu não conseguia recriar, não importando quantas vezes eu tentasse sozinha. Certa vez, sem o conhecimento de ninguém, exceto o de Fox, no silêncio da noite, saí de Valerian e tentei recriar a convocação que Senhora Mykaela havia realizado no taurvi na carcaça de um besouro apodrecido.

	—Você sabia que eu falharia. — Acusei meu irmão quando nada aconteceu. Mesmo com apenas ele para ver, eu não conseguia esconder meu constrangimento. Ele achou uma péssima ideia, mas pouco fez para me dissuadir.

	—E você também. — Ele retornou. Não consegui encontrar uma resposta mais inteligente, voltei para dentro.

	—E é por isso que você recebeu fatias de Frutas de Runa durante a maior parte do seu treinamento —, explicou minha irmã. —As runas das trevas tiram mais de você do que você imagina, e isso pode torná-la mais fraca e mais vulnerável. As frutas fazem a diferença e mantêm sua força. Siga exatamente como eu, e direcione-o para este túmulo.

	Senhora Mykaela puxou a runa novamente, e eu copiei seus movimentos, o sangue da minha mão cortada flutuando ao meu redor, estabelecendo-se em sua forma. Dessa vez, senti um formigamento ao longo do braço quando meus dedos puxaram o ar, brilhando nas pontas. Como ela instruiu, guiei a energia próspera até uma das pedras, nos ossos que eu podia sentir por baixo.

	Houve uma mudança no solo, e o solo à nossa frente cedeu.

	Algo arranhou seu caminho para fora do pequeno buraco que apareceu. Ele permaneceu inativo por tanto tempo que qualquer pedaço de pele pendia como trapos ao redor dos ossos, com o crânio todo despenteado. Eu podia ver uma corrente de pura energia que serpenteava ao longo do meu dedo levantado, presa ao que restava de sua cintura. O cadáver fixou um olhar sem olhos em nós e sacudiu. Sua forma era quase esquelética, mas sua voz era clara como primavera em minha mente.

	Eu nunca vou te contar! As palavras estalaram para nós, estridentes e zangadas. Ele é meu filho, e nada mais importa!

	—Peça seu consentimento. — Disse Senhora Mykaela.

	Eu cerrei os dentes. O fedor do cadáver virou meu estômago, mas eu perseverei. Você me aceita? Eu direcionei esse pensamento para a aparição podre.

	Eu nunca direi o nome do pai dele! O cadáver sacudiu. Vou levar o segredo dele para o meu túmulo!

	—Não está funcionando. — Um zumbido peculiar começou na minha cabeça e começou a doer. Se era por causa da ferocidade da mulher morta ou da força necessária para manter contato com ela, eu não tinha certeza. —Ela não está ouvindo.

	—Tente comandá-la.

	Nunca! Você nunca manchará meu nome de família com suas mentiras vis!

	—Eu não posso! — O barulho ficou pior. Apertei minha cabeça.

	—Deixe ela ir! — Mykaela ordenou. —Corte a corda que prende as duas!

	Forcei minha vontade através da corda de energia entre nós, cortando nossa conexão. Imediatamente o cadáver cedeu, desprovido de vida mais uma vez e caiu de novo na cova aberta.

	—Era Senhora Liset —, disse Senhora Mykaela. —uma ex-duquesa odaliana. A bisavó do rei Telemaine e a esposa do rei Randrall, enterrada aqui em vez de nos túmulos reais por causa de sua queda da graça por razões que sabemos agora desde que você criou o velho rei. Os mortos não podem mentir, mas podem reter a verdade. Essa é a primeira regra das Trevas: você não pode obrigar os mortos se eles não estiverem dispostos. A duquesa é um cadáver benigno e inofensivo o suficiente para o nosso propósito. Outros mortos não serão tão gentis. Se eles não consentirem, você deve privá-los de seus movimentos rapidamente. Eles usarão sua própria força para atacá-la enquanto seu vínculo permanecer.

	Ela me fez praticar essa runa por um mês - nas sepulturas que Senhora Mykaela criou em sua juventude, ensinada a ela por outras asha das Trevas que vieram antes dela ou nos ossos de pequenos animais. Ao contrário de suas contrapartes humanas, os animais não precisavam de consentimento e logo aprendi a distinguir entre os cadáveres que estavam dispostos e os que não estavam tão logo que se levantavam de seus montes. Mas Mykaela me fez devolver os mortos, humanos ou animais, compatíveis ou não, para descansar o tempo todo, porque manter a Fox, ela disse, já era bastante difícil para uma jovem asha em treinamento. —Além disso —, acrescentou. —tenho outra coisa em mente para você.

	 

	• • •

	Os garanhões eram de uma raça robusta, nascidos e criados nas estepes Gorvekan de Istera. As tribos pequenas de homens de pernas largas que chamavam de lar aquela terra árida e estéril criaram um exército para guerra e conquista de território, mas ficavam pouco à vontade em Ankyo. Eles eram uma visão incomum de se ver, e as pessoas se viravam para olhar para os dois homens, altos e cobertos de pelos, exceto por suas pernas nuas estendidas por baixo, armados com espadas grosseiras e empurrando um carrinho de mão improvisado que continha dois garanhões sem vida pelas ruas dos salgueiros. Os Gorvekai eram uma tribo carrancuda, cujos homens e mulheres raspavam a cabeça e usavam pelos que envolviam frouxamente as pessoas, mas também abafavam os contornos de seus corpos ao mesmo tempo. Havia pelo menos mil e quinhentos quilômetros de distância entre Istera e Kion, e eu não conseguia imaginar como eles haviam realizado a jornada do jeito que fizeram e com duas bestas a reboque.

	Senhora Mykaela os esperava na entrada de Valerian. Enquanto a multidão observava, os dois homens levantaram os cadáveres com cuidado incomum, com uma gentileza que desmentia seus rostos ferozes e barbudos. Depois que os cavalos foram colocados no chão, eles deram um passo atrás. Um deles se dirigiu à asha em uma linguagem severa, quase gutural, e fiquei chocada ao ouvi-la responder da mesma maneira.

	Ela se aproximou dos animais mortos, cortando a mão enquanto fazia isso. Várias gotas de sangue derramaram sobre um dos cavalos e, em pouco tempo, ele se mexeu e ficou de quatro, relinchando e batendo os pés. Algumas pessoas engasgaram, e a maioria do público se retirou quando o cavalo se virou e as encarou com olhos brilhantes, como se quisesse atacar. Senhora Mykaela estendeu a mão. — Venha aqui. — Disse ela.

	Ele jogou a cabeça para os observadores uma última vez e se aproximou dela. Ele roçou seus dedos como um filhote de cachorro.

	—Existem dois cavalos —, Senhora Mykaela me chamou. —Você poderia cuidar do outro?

	Eu faria isso. Andei avidamente, vi Fox se aproximando ao meu lado. Mais sangue, e logo o segundo cavalo se levantou, atravessando a rua trotando com a cabeça orgulhosa.

	Os Gorvekai não fizeram barulho, apenas se curvaram três vezes para Mykaela e saíram sem dizer mais nada, a carroça vazia rangendo atrás deles. —Um favor por um favor. — Explicou Mykaela, mas não disse mais nada.

	Os próprios cavalos eram magníficos, e seu amor pelo dever e pela honra mostrava em seus ossos. Eles mantiveram a cabeça erguida, eram dóceis no descanso e não precisavam de alimentação. Mykaela ficou encantada e nomeou o seu de Kismet. O meu tinha um rabo menor, mas eu o chamei de Chief. Eles levaram para nós e também para Fox, que encontrou um estábulo próximo, pagou ao dono duas vezes mais para mantê-los afastados do público curioso e cuidou deles sempre que estávamos ocupados. Trevas conhecem Trevas, ele disse, e os cavalos o respeitavam tão fortemente quanto ele os respeitava.

	—Como você está se sentindo? — Senhora Mykaela me perguntou um dia depois. Eu estava montada em Chief, explorando as ruas de Ankyo pela primeira vez a cavalo, e ela estava em Kismet.

	—Mais forte. — Eu pensei que um familiar adicional tornaria as coisas mais exaustivas para mim, mas o oposto era verdadeiro.

	—Os Gorvekai têm uma conexão especial com seus cavalos; o vínculo atrai e fornece força para ambos. Não é magia, nada que as asha entendam. Somente bruxas de ossos podem fazer o mesmo que eles com os corcéis de Gorvekan e apenas na morte. — Ela me observou por um longo momento, depois suspirou e cutucou Kismet para frente, e eu a segui.

	 

	• • •

	 

	—Como foi estar morto? — Perguntei em uma noite de verão, enquanto observava meu irmão nos treinos. Eles lhe deram permissão para ficar em Valerian, se ele quisesse - ou, melhor, Fox, seguindo a sugestão de Senhora Hami, começou a me visitar mais regularmente e por períodos mais longos, e a senhora Parmina não protestou. Mas Fox raramente entrava na asha-ka, preferindo ficar do lado de fora. Era um passeio raro para nós; Althy estava no palácio de Ankyo, ainda servindo de guarda-costas da princesa Inessa, e Polaire estava no cha-khana das Águas Correntes, entretendo uma importante autoridade que desaprovava meras novatas. Senhora Mykaela e a senhora Parmina cochilavam dentro da asha-ka. Eu estava montada em Chief novamente. Minha boca estava ocupada com presunto defumado; Hoje, comia pequenas refeições e porções constantes, porque sangue e runas tomavam força e devolviam o apetite.

	—Nada e tudo de uma vez —, Fox respondeu e bateu com a lâmina em uma folha que caía. Dobrou-se em duas metades aos pés dele. As folhas lançavam uma sombra no chão, e eu também lançava uma sombra, mas, embora ele parecesse mais vivo do que antes, Fox e Chief não tinham sombra. —Mais frio, sem sentir; mais cinza, sem ver. Vivo, mas sem objetivo. Fome sem sabor.

	Eu o observei bater em um tronco nu com uma espada simples, brilhando em aço contra casca morta. A palidez já havia deixado seu rosto, e suas pernas não mais rangiam e falhavam. Às vezes era mais fácil acreditar que eu não era uma bruxa de ossos assistindo minha criação, mas apenas uma irmã assistindo um irmão brincando de espadas. Eu fechei meus olhos; o vínculo entre nós estava mais forte do que nunca, e eu pude identificar com quase precisão o quão longe ele estava de mim sem vê-lo. Eu também senti o Chief abaixo de mim, impaciente por permanecer parado.

	—Como deveria ser com seus familiares —, Senhora Mykaela havia me dito. —É o mesmo no fim deles, e o instinto deles sempre será procurar você para protegê-la nos primeiros sinais de perigo. O fato de ele ser seu irmão torna as correntes entre você ainda mais difíceis de quebrar.

	—Vá andar. — Eu disse a Chief. O cavalo relinchou e começou. Ele pulou do outro lado da rua, rodeando o grande carvalho que ficava em frente a asha-ka e depois retornando. Eu havia escovado sua pelajem branca de antemão até brilhar. Chief sabia que ele era o cavalo mais bonito de Ankyo e não tinha medo de deixar todo mundo saber disso.

	—Doeu? — Eu nunca tinha perguntado isso à Fox antes. O Fox sem coração estava quieto e distante, sempre vigilante e preocupado. Ele podia parecer zangado, triste, preocupado e feliz, mas sua expressão nunca mudava para se adequar à emoção. O Fox com coração era diferente, mais propenso a mostrar com o rosto e os olhos o que suas palavras significavam, mais do irmão que eu lembrava e menos da sombra que restara.

	Fox fez uma pausa para pensar sobre isso. —Um pouco no começo. Estávamos patrulhando os pântanos que separavam Odalia de Kion. As notícias chegaram ao rei de alguma criatura estranha à espreita lá, banqueteando-se com aldeias próximas. Havia corpos, meio comidos e arruinados além do reconhecimento. Outro regimento foi acampar ali no dia anterior e vomitei as pequenas rações do exército que tomava no café da manhã em todas as minhas botas novas.

	Ele fez uma careta diante da lembrança, depois sacudiu a pequena meia folha e a virou. —Eu fui o primeiro a morrer, eu acho. Eu estava vigiando à frente do meu grupo, porque estava quieto e nunca falava muito, e me preparei para ver as coisas antes que elas me vissem. Não importava, porque a criatura era como uma sombra e não emitia nenhum som. Eu consegui gritar um aviso antes que ele me pegasse com um pulo. Um golpe da garra, choque e dor. E então nada.

	Ele fez uma pausa e, em seguida, levantou a camisa, e vi as marcas de garras cortadas em seu corpo em três linhas vermelhas, meio curadas e não mais a ferida aberta que tinha sido naquela noite na pira nevada.

	—Isso é horrível. — Estremeci e virei a cabeça, não querendo olhar para o ferimento fatal que havia reivindicado sua vida.

	Fox só parecia pensativo. —Gostaria de encarar isso novamente, pelo meu orgulho, se nada mais. Há dias em que também não consigo emitir som. 

	Ele estendeu o braço e fez um rápido corte superficial nas costas da mão com a espada. Uma pequena ferida se abriu, mas, apesar de todo o semblante rosado e vivo, Fox não sangrava.

	Deslizei pelas costas de Chief e me aproximei dele.

	—É apenas um pequeno corte, Tea. Você não precisa.

	—Mas eu preciso da prática também. Há uma razão pela qual eu tenho comido essas frutas de runa, por mais terríveis que sejam. 

	Cortei meu dedo com minha adaga, um novo presente de Senhora Mykaela para esse fim. Eu permiti que o sangue pingasse em suas mãos. O marrom da minha pele estava mais pálido agora devido à minha frequente lavagem de sangue, porque depois daquela primeira lição, havia muito mais para Senhora Mykaela ensinar, muito mais ainda para aprender.

	O sangue se espalhou pela pele do meu irmão, penetrou na carne. Ele virou a mão e a ferida sumiu. As marcas que ele usava no peito recuaram, mas não diminuíram completamente e permaneceram vermelhas, manchadas e inchadas.

	—Um dia. — Disse Fox, e Chief relinchou em concordância.
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	O taurvi ficou desconfiado a princípio. O outro daeva era maior, ficava mais desajeitadamente em pé, e cambaleou enquanto caminhava até que o tempo suavizasse seu passo. Eles se moveram em círculo, cheirando um ao outro cautelosamente. A garota não disse nada e os observou com um sorriso antigo no rosto jovem.

	Finalmente, o taurvi levantou a cabeça e soltou um grito. O akvan fez o mesmo, suas presas tremendo.

	Com um grunhido, o taurvi saltou para o akvan. Eles lutaram por vários segundos, rolando na areia. Finalmente, o akvan soltou um grito de alegria e percebi que eles estavam brincando.

	O taurvi desengatado, se soltou. Ele voltou a cheirar a pele da outra criatura. O akvan bateu-lhe carinhosamente no estômago, e o monstro caiu de lado, ronronando novamente.

	—Se o resto de nós pudesse se dar tão bem. —A menina meditou.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E TRES
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	O darashi oyun aconteceu em uma noite fria, apenas três meses depois do meu khahar-de. A complexidade do cenário - das folhas douradas espalhadas para imitar uma clareira da floresta até as faíscas de diamantes de prata pendurados acima de nós para se parecer com estrelas - me deixou sem fôlego. Eu sondava o ar em busca de traços dos feitiços feitos para melhorar nosso ambiente, instilar uma sensação de admiração naqueles menos sintonizados com a magia, mas não os encontrei. Uma asha leva o darashi oyun a sério, e recorrer a esses truques barateia as performances.

	Mas muitas dos que compareceram não se sustentaram em tais padrões, e a magia que usavam em suas roupas e cabelos era nauseante para meus sentidos. O crescente grampo de ametista no meu cabelo foi suficiente para afastar o pior desses feitiços, mas eu podia senti-los da mesma forma.

	O primeiro hua que Rahim feito para mim havia chegado no dia anterior, e fiquei impressionada com a habilidade dele. Era de um lindo verde esmeralda, com folhas de prata em forma de leque na cintura e na lateral. Complementava minha túnica cinza-escura e meu corpete de cintura branco, que contornava contornos de pombas em jogo. Senhora Mykaela me disse que era um hua típico que as aprendizes usavam; Eu teria mais controle dos desenhos que usaria depois da minha estréia. Além do alfinete crescente, eu usava um pente de concha de tartaruga verde-escuro no meu cabelo e um dos grampos de prata que Likh havia escolhido primeiro para mim, um desenho de jade com um rabo de pequenas serpentinas brancas que roçavam a lateral da minha bochecha.

	Ver a realeza na platéia era uma visão comum no darashi oyun. Os nobres são convidados de honra nessas danças há centenas de anos - desde o tempo em que Vernasha das Rosas se apresentou para Mushan, o então imperador de Kion. Sendo subordinadas como aprendizes, ocupamos lugares na fila do meio. Os nobres ocupavam a frente, enquanto as asha, que não participam das danças, sentavam-se atrás deles. O resto da população, aqueles que podiam se dar ao luxo de gastar dinheiro para comparecer, assumia a retaguarda. Vi minhas irmãs Mykaela e Polaire à minha esquerda, com Senhora Shadi sentada atrás delas e vi as amigas de Zoya na extrema direita. Althy sentou-se com a imperatriz Alyx mais à frente. Algumas das asha mais velhas estavam sentadas junto com os nobres, conversando com eles como velhos amigos.

	Minhas lições de história me serviram bem aqui - reconheci o czar Kamulus de Tresea e sua rainha. Vi o rei Rendorvik de Istera e seus três filhos; cinco representantes das cidades-estados de Yadosha, liderados pelo primeiro ministro Stefan; e a rainha de Arhen-Kosho e sua filha, a princesa Maeve, que havia conversado cruelmente sobre senhora Mykaela no Falling Leaf. A senhora Parmina estava sentada ao lado de um dos representantes de Yadosha, e algo que ele disse a fez rir alto.

	Eu estava nervosa. Como era tradição, o palco estava aberto a todos que desejassem dançar antes do início do programa. Já várias crianças haviam assumido o comando do palco, fazendo piruetas e rindo com seus melhores vestidos. Poucas pessoas na platéia prestavam muita atenção.

	Meu coração bateu mais rápido quando avistei uma cabeça escura e familiar quando ele estava sentado a dois assentos da Imperatriz Alyx e a figura inconfundível de seu pai, o rei Telemaine, uma fila diante dele, cuja voz alta podia ser ouvida onde quer que você estivesse sentado. Ao lado do rei estava seu sobrinho, Kalen, ainda vestido de preto como antes.

	—O que está errado? — Fox perguntou quando eu agarrei seu braço. Uma exceção foi dada ao meu irmão, e ele foi autorizado a sentar ao meu lado no final da fila.

	—O príncipe Kance está aqui! — Eu disse alegremente.

	—Claro que ele está. Até o czar de Tresea veio assistir - se esse realmente é o czar. Não tenho certeza se é por baixo de todo esse pelo.

	Abri a boca, mas minha réplica espirituosa morreu ao ver o príncipe Kance conversando profundamente com a princesa Maeve, cuja risada era inconfundível, apesar da conversa barulhenta ao nosso redor. Ela colocou a mão no braço dele e se aproximou, de forma que a cabeça pairou sobre o ombro dele.

	Obriguei-me a desviar o olhar e olhei fixamente para o palco em que uma mulher idosa realizava a Ascensão da Espuma do Mar com passos bruscos e mal feitos.

	—Eu conheci uma garota uma vez quando estava no exército —, disse Fox. —O nome dela era Gisabelle e ela era de Tresea. Ela era a garota mais bonita que eu já vi, com o cabelo amarelo mais claro e os olhos azuis mais atraentes. O irmão dela era um soldado do mesmo regimento em que eu estava e, como ficamos três meses em Batlovo, sua cidade natal, ela nos visitava com frequência. Levei duas semanas para criar coragem para convidá-la para sair. Finalmente me decidi um dia e comprei flores da florista local, apenas para encontrá-la beijando Maharven, outro soldado, alguém que eu não gostava muito antes. Fiquei deprimido por semanas...

	—Fox, seus romances com garotas treseanas são a última coisa que quero pensar.

	—Mas você devia. Era difícil vê-los juntos, principalmente quando Gisabelle não fazia ideia de como eu me sentia. Especialmente porque Maharven era podre, você vê. Bebia demais e poderia ser desagradável para com os habitantes locais se ele pensasse que eles estavam embaixo dele - ele tinha algum sangue real daanoriano do lado de sua mãe, ou assim ele alegava. Mas não pude fazer nada. Eu tinha um motivo para vê-los separados, e ela saberia se eu os separasse, por melhor que fosse o meu motivo.

	Eu assisti Fox pelo canto do olho. Ele também olhava para a frente, no palco agora vazio.

	—Melhorou quando tivemos que sair e eu não a vi tanto. Mas de tempos em tempos, Maharven recebia uma carta dela e eu sentia ciúmes da mesma forma. Só porque eu não a via com tanta frequência não significava que eu a esqueci.

	—Mas é difícil, mesmo assim.

	—Não seria natural se não fosse difícil. — Ele estendeu a mão e bateu no meu coração de vidro. —Lembre-se do que Lilac sempre nos disse, o que Senhora Mykaela sempre lhe diz. — E então seus olhos se arregalaram e ele reprimiu uma maldição.

	Eu me virei para seguir seu olhar e vi uma garota de aparência familiar agora sentada entre o príncipe Kance e a imperatriz Alyx. O príncipe Kance imediatamente se voltou para ela, e era óbvio que a princesa Maeve não estava satisfeita. Levei um momento para lembrar onde a vi pela primeira vez, mais um segundo para perceber quem ela era. Enquanto eu fui ensinada a reconhecer a imperatriz Alyx pelo rosto, minhas lições não deram tanta ênfase aos filhos dela.

	—A garota com quem você estava discutindo no castelo. — Eu suspirei. —Você estava brigando com a princesa Inessa?

	Fox corou pela primeira vez desde que entramos em Kion. —É complicado. Eu não sabia quem ela era. Eu pensei que ela era apenas outra...

	— Não sabia? Fox, você está se ouvindo?

	—Foi um mal-entendido. Eu esperava que ela não estivesse aqui...

	—Claro que ela está —, eu disse, ecoando suas palavras anteriores. —Até o czar de Tresea veio assistir - se esse realmente é o czar. Não tenho certeza por baixo de todo esse pelo.

	Fox olhou para mim, mas o espetáculo começou. O ritmo não fazia parte do desempenho principal da asha. As pessoas inclinaram a cabeça para olhar, intrigadas. E foi então que Likh apareceu.

	Rahim e Chesh haviam se superado. O menino usava um hua preto com rosas brancas com pétalas de aro de ouro e um modesto envoltório de cor cobre. Uma coroa de rosas brancas circulava sua cabeça, tecendo suas longas madeixas. Likh estava dançando a Canção do Espírito da Raposa, onde um belo demônio da raposa foi pego por caçadores e forçado a dançar para conseguir sua libertação. Era uma peça do segundo nível que eu já assistira outras asha ensaiar várias vezes antes, mas ainda não estava autorizada a fazê-la. Como Likh aprendeu isso?

	O garoto fez uma pirueta e estendeu a mão. O fogo ganhou vida, pousou contra a palma da mão. A platéia ofegou e Likh se retirou, deixando-a suspensa em nada, e puxou outra runa de Fogo na próxima esquina, repetindo os movimentos até que ele foi cercado por bolas de chamas constantes, lambendo o ar como luz de velas.

	—Likh não nos disse que ele faria isso. — Murmurei. Uma coisa era dançar como uma asha, mas mostrar a eles que você também podia desenhar runas era um problema. Eles o procurariam depois, e o menino sabia disso.

	—Agora você sabe como nos sentimos toda vez que você faz algo que deixa de nos contar. — Fox se divertiu, para minha irritação.

	Um silêncio caiu sobre a platéia quando Likh completou a dança, equilibrando-se em uma perna enquanto a outra permaneceu no ar à esquerda. Quando ele finalmente terminou no chão, extinguindo as bolas de fogo, os aplausos foram ensurdecedores. O comportamento solene de Likh desapareceu e ele ficou vermelho. Chesh já estava correndo, com o rosto radiante, para ajudar o garoto a sair do palco.

	—Eu tenho um bom pressentimento sobre isso. — Sussurrei alegremente para Fox.

	—Espero que você esteja certa —, meu irmão sussurrou de volta. —Eles podem gostar dele agora, mas as opiniões podem mudar mais tarde.

	—Você é um desmancha-prazeres, sabia disso? — Eu teria acrescentado mais, mas as tochas piscando ao redor do palco diminuíram - a peça estava prestes a começar.

	Para a dança, as asha usavam mangas compridas até o chão e sobretudos de corpo inteiro que se abriam na frente para expor roupas interiores sedosas, acentuadas por babados. As asha desempenhavam papéis masculinos e femininos; as roupas das primeiras não eram tão ornamentadas, com lenços em volta do pescoço até as mangas, mas com casacos e calças mais curtos. A magia que emanava delas era avassaladora - meus grampos de cabelo, criados para suportar o pior do que a cidade podia oferecer, formigavam com o excedente. E com cada peça adicional que a asha usava, maior o potencial de magia.

	A dança em si era tão antiga quanto as terras, tão antiga quanto as pessoas se lembravam do tempo. Os aldeões de Knightscross conheciam a história, encenaram-na em peças simples durante o solstício de inverno. Mas máscaras de papel e paus não eram nada contra a arte em seu sabor mais completo, sob os olhos atentos de clientes ricos.

	O coro asha tinha vozes suaves, mas suas palavras continuaram sem esforço.

	—No começo, Lâmina que Voa. No começo, Vento Dançante.

	Duas pessoas dançavam no centro; Senhora Shadi usava uma máscara ocular de beleza incomparável, com minúsculos diamantes que circundavam seus olhos e ágatas douradas que arredondavam os cantos do tecido, incrustados em pedra ao longo de uma profusão de safiras e rubis. Mas o maior de seus tesouros era um diamante brilhante em volta do pescoço, colocado dentro de uma caixa de vidro de coração. Ônix preto cobria a máscara do homem, aprofundando as cavidades das bochechas e suavizando a severidade do queixo. A mulher levantou a mão, um movimento coquete, e o homem aceitou.

	—Eles governavam o céu até o vento respirar, as terras tão largas quanto o solo continham areia e barro, os mares tão insondáveis quanto suas profundezas mais escuras. O deus encobriu sua amante ao luar e teceu estrelas nos cabelos dela. Ele deu a ela a mais brilhante e mais bonita das pedras preciosas, usada em seu pescoço gracioso. A magia floresceu em abundância, os mirtilos rechonchudos e preparados.

	Mais dois dançarinos entraram. O segundo homem usava uma máscara de olho preto escuro; rubis e pedras do sol pintaram sua testa. A segunda mulher usava uma estranha combinação de pedras da lua e pérolas negras. Enquanto Senhora Shadi usava uma variedade magnífica de cores, Zoya estava discreta de preto e cinza.

	—Mas nem todas as criaturas eram felizes. O irmão do deus era Espada do Vazio; a amada do deus, uma irmã chamada Pequenas Lágrimas. Espada do Vazio se ressentia de seu irmão, pois as pessoas amavam Lâmina que Voa e o irmão mais novo desejava sua influência. Pequenas Lágrimas também amava Lâmina e odiava sua irmã. 

	Os recém-chegados começaram sua própria dança - gestos ferozes e raivosos.

	—Espada do Vazio chegou a Lâmina que Voa e disse: 'Irmão, guardião dos ventos e coroa do mundo, somos de um sangue e de um propósito, sem segredos entre nós. Eu pergunto: onde está seu coração? '

	A asha na máscara de rubis e pedras solares dançou em torno do dançarino dourado com ônix, um sátiro astuto cercando sua presa involuntária.

	—E Lâmina que Voa lhe disse: 'Dentro do ovo de um ninho na árvore mais alta no pico da montanha mais alta, guardada por doze corujas e doze águias do tamanho do sol e tão rápidas quanto os rios mais rápidos. Está lá, e só lá, mantenho meu coração.

	—E então Espada do Vazio viajou para a montanha. Ele matou uma dúzia de corujas e uma dúzia de águias, mas quando chegou ao ninho para reivindicar seu prêmio, viu que era apenas um ovo normal, redondo e preto salpicado.

	—E Espada do Vazio o repreendeu, dizendo: 'Por que você procura me enganar, irmão? 

	— Eu dei os meus campos livremente, e as minhas águas você pode beber a sua abundância. Não busque o que não é seu para levar, pois o mundo sofrerá.

	—'Perdoe-me, meu irmão' - Espada do Vazio rastejou.

	E a dançarina curvou-se graciosamente com um pé, o corpo reto como uma flecha, os músculos contra seu peso. —'Eu só queria ver por mim mesmo que era verdade, para protegê-lo contra danos. Mas não é certo mentir para seus parentes, eu, que só tenho em mente seus melhores interesses. E então Lâmina que Voa cedeu e perdoou sua traição.

	Depois de algum tempo, Espada do Vazio foi mais uma vez a Lâmina que Voa e disse: 'Irmão, portador da luz e olho da tempestade. Somos de um sangue e de um propósito, sem segredos entre nós. Eu pergunto: onde está seu coração?

	—E Lâmina que Voa lhe disse: 'Dentro da barriga de um peixe nadando nas profundezas do mar mais profundo, guardado por doze tubarões e doze kraken tão grandes quanto a lua e tão ferozes quanto os fogos mais quentes. Está lá, e só lá, mantenho meu coração.’

	—E então Espada do Vazio viajou para o mar mais abaixo. Ele matou uma dúzia de tubarões e uma dúzia de kraken, mas quando pegou o peixe para reivindicar seu prêmio, viu que era apenas um peixe normal, pequeno e de cauda branca.

	—E Espada do Vazio o repreendeu, dizendo: 'Por que você procura me enganar, irmão? 

	—Colhi minhas colheitas por seus cuidados e sacrifiquei meus animais por sua carne. Não busque o que não é seu para levar, pois o mundo sofrerá.

	—'Perdoe-me, meu irmão' — Espada do Vazio rastejou. — Eu só queria ver por mim mesmo que era verdade, para protegê-lo contra danos. Mas não é certo mentir para seus parentes, eu, que só tenho em mente seus melhores interesses. 

	E novamente Lâmina que Voa cedeu e perdoou sua traição.

	—Mais tempo se passou, e a Espada do Vazio chegou a Lâmina que Voa uma última vez. 'Irmão, guardião do homem e da alma dos céus, somos de um sangue e de um propósito, e sem segredos entre nós. Eu pergunto: onde está seu coração?

	—E Lâmina que Voa lhe disse: 'Somos de um sangue e de um propósito; não há segredos entre nós. No pingente pendurado no pescoço do Vento Dançante, de onde brilha a luz mais brilhante do mundo. Está lá, e só lá, mantenho meu coração.

	—E então Espada do Vazio procurou Pequenas Lágrimas e lhe disse: 'Se você deseja possuir o coração de meu irmão, deve fazer o que eu digo. Está dentro do vidro de coração que sua irmã usa. Você deve tirar dela na calada da noite, quando ela estiver dormindo, quando estiver fraca e inconsciente.’

	—E assim Pequenas Lágrimas, movida por ciúmes, fez o que ele mandou. No meio da escuridão, com apenas a luz da lua para guiá-la, ela entrou na tenda onde sua irmã dormia profundamente. Com dedos hábeis, ela pegou o vidro do coração e o colocou sobre a cabeça, e Vento Dançante, inconsciente, dormiu profundamente.

	—Mas Espada do Vazio estava à espera e, quando Pequenas Lágrimas saiu da tenda com o coração precioso na mão, ele a derrubou e reivindicou a jóia. Com grande e terrível força, ele jogou o coração no chão, e a bela jóia se partiu em incontáveis pedaços.

	—Um grito veio de toda criatura da terra, pois eles sentiram seu criador morrer e seus corações junto com ele. Vento Dançante acordou, mas era tarde demais, pois seu amante jazia morto a seu lado, e a traição de Espada do Vazio estava completa.

	A dançarina com a máscara incrustada de diamantes caiu de joelhos ao lado da forma imóvel de seu parceiro, e a próxima dança que ela apresentou foi lenta e pesada de tristeza, mas não menos graciosa por isso.

	—Espada do Vazio tomou o controle. Ele reuniu seguidores e os infectou com sua mancha. Ele tomou tudo para si em vez de devolver o mar, o céu e as terras, e o mundo sofreu. Ele juntou seu coração de vidro com os restos do de Lâmina que Voa e criou um novo e belo coração de vidro que era tão escuro quanto sombras e ruína. Com isso, ele criou os daeva, o pior dos animais; monstros cujas formas grotescas espelhavam seu próprio coração. Eles apagaram o sol e transformaram o mundo em uma noite sem fim, e as pessoas choraram de terror e angústia. Entre eles, Espada do Vazio governou, rindo, como o Falso Príncipe.

	—Mas Vento Dançante não foi destruída. ‘Me ajude, Pequenas Lágrimas’, ela implorou à irmã. 'Me ajude a juntar o coração de Lâmina que Voa ' para que eu possa torná-lo inteiro.

	'É uma tarefa impossível' foi a resposta cruel dela. ‘Há mais pedaços de seu coração do que estrelas no céu e grãos de areia no chão - esse é um ponto. Para repará-lo, você deve doar o que foi perdido - isso é outro ponto. E se você restaurar o coração dele, ele retornará apenas para você. Preferia que passássemos a eternidade sozinhas e em luto do que assistir outro instante dele em braços que não são meus. Esse é o último ponto.’

	—E então Vento Dançante se escondeu nas cavernas e, sozinha, começou sua tarefa. Lenta e cuidadosamente, ela juntou os restos de Lâmina que Voa. Mas o coração tinha apenas metade do tamanho original, pois Espada do Vazio usurpara o resto. E assim ela deu metade do seu coração à sua criação, de modo que a luz dentro brilhou mais uma vez, e Lâmina que Voa abriu os olhos novamente, ressuscitando outra vez. O sacrifício de Vento Dançante fez seus corações parecerem um só, de modo que Lâmina que Voa usava o dela e ela o dele.

	—E assim o deus levantou-se da sepultura e feriu o falso príncipe Espada do Vazio, e recuperou suas terras, mares e céu.

	O homem da máscara de ônix preta levantou-se e começou uma série de danças complicadas com a mulher em diamantes, movendo-se mais rápido até que as mangas de suas vestes se tornassem um borrão, seus passos leves e rápidos, apesar do peso de seu hua. O homem da máscara de pedra do sol recuava a cada rodada, recuando para as sombras do palco. Como um, Lâmina que Voa e Vento Dançante se uniam, e um sopro de fogo muito real irrompeu de seus dedos. O palco explodiu em chamas. Houve suspiros dos espectadores. Mas, com a mesma rapidez, o fogo foi apagado e, entre a fumaça crescente, pudemos ver que Espada do Vazio se fora.

	—Mas o falso príncipe amaldiçoou o mundo. Agora, nenhum dos campos poderia semear magia. Agora, todas as criaturas do mundo estavam atingidas pela morte e pela doença. Seus seguidores se esconderam, jurando vingança contra o deus que havia ferido seu mestre. E todos foram diminuídos como consequência.

	—E então Lâmina que Voa pegou seu coração, fortalecido pelo amor de Vento Dançante, e o partiu em três partes. O primeiro ele enterrou no solo, para que os campos pudessem mais uma vez crescer com magia. Mas, como era apenas um terço do seu coração, nem toda a terra se apossou e, portanto, as frutas cresceram com menor abundância.

	—O segundo que ele deu a suas criaturas para curar suas doenças. Mas porque era apenas um terço do seu coração, a morte e a pestilência não podiam ser curadas completamente e, portanto, elas sempre permanecerão aflitas.

	—O terceiro ele guardou para si. E foi aqui que Lâmina que Voa se tornou o primeiro dos forjadores de corações.

	—Mas, apesar da traição que sofreu, ele não conseguiu encontrar em seu coração o instinto de matar seu irmão. Em vez disso, ele baniu Espada do Vazio para o submundo, onde vagaria pelas ruínas dos mortos por toda a eternidade.

	—E Pequenas Lágrimas caiu de joelhos ante Vento Dançante. ‘Perdoe-me, querida irmã’, ela gemeu. ‘Foi Espada do Vazio que enfeitiçou minha mente contra você. Eu não iria contra você por nada no mundo.’

	—E o coração de Vento Dançante estava pesado quando ela respondeu: 'Você zombou de mim e me mandou embora. Você não é melhor do que Espada do Vazio, e, se tiver a chance de fazer mal a mim e a Lâmina que Voa, faria novamente. Não vou banir você do mundo, pois Espada do Vazio foi banido, mas você não poderá mais usar a magia da vida por conta própria – esse é um ponto. Você preferiu Lâmina morto em seus braços do que vivo comigo; a partir de agora, sua influência será limitada aos caminhos das Trevas e dos mortos – esse é outro ponto. E você nunca será capaz de abrir mão do seu coração, como eu juntei o meu ao dele, sem tomar a maior parte de sua força e seu poder. Dessa maneira, você aprenderá como é estar completamente e totalmente sozinha. Esse é o último ponto.

	A dançarina asha em seu vestido branco e cinza, com sua máscara de pedras da lua e pérolas negras, se encolheu de costas para a irmã, levantou a mão para proteger o rosto e se afastou do palco.

	—E Pequenas Lágrimas, a primeira asha das Trevas, fugiu, mas nunca conseguiu escapar da maldição da irmã.

	Houve uma longa pausa. Todos os atores no palco permaneceram imóveis e uma risada nervosa percorreu a multidão.

	—O que está acontecendo? — Uma novata à minha direita sussurrou, intrigada.

	—Senhora Brijette deveria entrar —, outra garota sibilou, claramente uma veterana. —Ela perdeu a deixa!

	—Silêncio! — Uma das asha mais velhas trovejou contra nós, apesar de não ter adiantado nada. As pessoas começaram a murmurar entre si. As outras dançarinas no palco, treinadas para não reagir quando erros eram cometidos, esperaram pacientemente por uma asha que nunca veio.

	Em vez disso, um estridente som rasgou o ar, e um daeva de proporções gigantescas irrompeu no chão diante de nós, a centímetros de distância do palco.
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	A asha parou. Acima de nós, ossos de monstros mortos rangiam ao vento.

	—Eu aprendi uma coisa importante no darashi oyun. Aprendi que havia mais em mim do que eles pensavam, que havia mais em mim do que eu pensava.

	Ela bebeu de mais dois frascos e levantou mais dois daeva. A partir dos ossos, ela formou o nanghait e o zarich. O primeira era uma forma abstrata, com um tronco composto principalmente de corcundas e pernas. Sua cabeça era feita de dois rostos, um sempre olhando para a frente e o outro sempre olhando para trás, e tinha costas com chifres, pés palmados e olhos injetados de sangue. O segundo era um sátiro reptiliano que se apoiava nas patas traseiras. Cinco chifres saltavam de sua testa, mas seu rosto era alongado e peludo, com um focinho como aqueles que eles chamam de “crocodilo” que deslizavam pelos pântanos de Yadosha, mas certamente horrível de se ver na besta à minha frente.

	Como antes, a garota pegou seus corações, e eu os observei.

	Todos se reuniram ansiosamente para ela, como cães treinados.

	—O que você pretende fazer com eles? — Reuni coragem suficiente para perguntar, apesar de temer a resposta.

	Ela olhou para o leste. —Daanoris seria um bom lugar para começar. — Disse ela, pensativa, escolhendo um reino como se fosse um vestido para vestir no dia seguinte.

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E 

	QUATRO
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	Não me lembrava muito de tudo. Ouvi o som de pessoas gritando, senti meu mundo virar de cabeça para baixo quando uma corrida louca começou, me derrubando do meu lugar no processo. Fox estava em mim em um instante, me tirando do tumulto antes que alguém pudesse nos pisar. Senhora Hami teria criticado meus reflexos; só então meu treinamento assumiu o controle e afastei o suficiente do meu choque para me levantar.

	Estava um caos completo. A maior parte da platéia havia fugido, mas as asha permaneceram. Eu podia ver as faíscas de magia atravessando o ar na criatura que arrancava seu caminho para fora do chão, deixando um buraco no palco do tamanho de uma asha-ka. Era uma coisa horrível como uma serpente com três cabeças, cada uma com um focinho comprido e dentes que eram objetos de pesadelos: havia duas em cada boca, curvadas cruelmente para cima ao longo dos lados de suas mandíbulas, como as de um javali. Seus pescoços longos terminavam em um corpo em escala do tamanho de uma grande fazenda, com asas de dois cavalos e uma cauda grande que terminava em um pico. Seus olhos amarelos e sem piscar brilhavam para mim por baixo das saliências encapuzadas e escamosas.

	Meu coração acelerou. Era um dragão preto.

	Ele gritou novamente, e vi fogo pular no ar e cair em um arco em direção à criatura, banhando seu estômago em chamas. A fumaça subiu do punho cerrado de Althy, o braço ainda levantado na direção da fera. Isso teve pouco efeito; o animal levantou a cabeça e seu rabo balançou para a frente, destruindo o palco de uma só vez. Muitas das aprendizes haviam fugido; algumas permaneceram enraizadas no local, olhando horrorizadas.

	—Tea! — Ouvi Polaire rugir sobre o barulho. —Pegue o maior número possível de novatas e tire-as daqui!

	Eu hesitei. Eu era uma asha das trevas – uma aprendiz em treinamento de asha das trevas - e aquilo era um daeva, mas deveria haver alguma maneira de eu ajudar -

	— Agora Tea! 

	Fox tomou a decisão por mim, agarrando minha mão e me afastando. Com o outro braço, ele pegou uma aprendiz assustada pela cintura dela, levantou-a e correu. Tropecei atrás dele, seguindo outras asha, guiando o resto para a segurança, longe do distrito de Salgueiros e em direção ao mercado de Ankyon. —Vamos para o castelo! — Eu ouvi alguém gritar atrás de mim. —Suas muralhas são as mais fortes da cidade!

	Não pensei que aquelas paredes, fortes ou não, resistissem a um monstro de três cabeças daquele tamanho, mas todos nos voltamos obedientemente para o castelo, sabendo que não havia outro lugar para ir. Grupos de pessoas já passavam correndo pelos portões do palácio, soldados em lugares táticos para reuni-los dentro como ovelhas assustadas, para dar espaço para outros ainda entrando.

	—Eu tenho que voltar. — Eu disse a Fox, parando perto dos portões.

	—Não seja idiota, Tea!

	—Fox, eu tenho que voltar! Senhora Mykaela não será capaz de enfrentar essa coisa sozinha!  — Eu estava desesperada, tão assustada quanto eu jamais estive. Mas também sabia que nunca me perdoaria se corresse enquanto Senhora Mykaela ficava para trás.

	—Mantenha-se atrás de mim. — Uma vantagem do nosso vínculo era que ele sabia que quaisquer tentativas de me convencer do contrário não funcionariam. Depositamos o restante das novatas com a asha que havia assumido o comando dos refugiados e depois fomos empurrados contra a maré de pessoas que lutavam para entrar, de volta para a sala de treinamento.

	A batalha não tinha ocorrido sem suas baixas. Vi alguns corpos amontoados em montes amassados pelo canto do olho, mas me recusei a encarar. Eu segui em frente, acompanhando o ritmo de Fox.

	—Eu disse para você ficar em segurança! — O hua de Polaire estava rasgado em vários lugares e ela tinha um pequeno corte na bochecha. Eu estava muito empolgada para falar e só consegui balançar a cabeça. Vi uma fileira de asha com as mãos estendidas para o dragão, as runas Escudo brilhando acima das palmas das mãos levantadas. Toda vez que o animal atacava em nossa direção com sua cauda ou sempre que uma das cabeças tentava agarrar a asha mais próxima com seus dentes, encontrava aquela parede de ar, impedindo que se aproximasse demais. Outro grupo de asha se formou atrás do primeiro, e aqui brilhavam diferentes Runas - Queimadura, Tempestade, Raio. Havia duas dúzias de Caçadores da Morte, todos vestidos de preto, também cortando runas no ar.

	Mas nenhuma magia parecia capaz de machucá-lo. O dragão apenas sacudiu o pior de seus ataques, e uma asha se encolheu quando bateu na parede.

	—É um azi — murmurou Senhora Seta, uma das asha que reforçava o Escudo. —Os livros dizem que é o daeva mais impermeável às formas de Runas. Não podemos continuar assim por muito mais tempo.

	Procurei freneticamente Senhora Mykaela, bem a tempo de vê-la atravessar a linha de asha e caminhar em direção à besta. Eu pulei para frente, mas braços envolveram minha cintura e me seguraram.

	—Nem pense nisso! — A voz de Fox estava alta no meu ouvido. —Você quer se matar?

	—Eu posso ajudar! — Eu lutei, mas ele era forte demais para mim.

	—Não pense que você pode fazer o que ela faz depois de criar apenas ratos mortos, duquesas e reis velhos, Tea! Ela sabe o que está fazendo!

	Sombria, Senhora Mykaela levantou as mãos. As três cabeças do dragão se concentraram nela. Eu a observei desenhar a escuridão, olhei enquanto sentia a magia subir e girar em torno do azi, as trilhas escuras serpenteando ao redor como uma corda.

	A enorme criatura lutou e senti um brilho selvagem de esperança.

	— Pare! — Ordenou Senhora Mykaela.

	A criatura ignorou e continuou a lutar.

	— Pare! — A asha das trevas repetiu, sua voz mais alta.

	O dragão rugiu, e a parede do vento começou a tremer. Uma de suas cabeças se lançou em direção a Senhora Mykaela, a boca aberta, e meus gritos se perderam com o som de seu rugido.

	Uma pequena corda de vento envolveu Senhora Mykaela e a puxou para trás, e os dentes do azi não atingiram por meros centímetros. Ofegando, Polaire abaixou os braços e o vento ao redor de Senhora Mykaela desapareceu. O dragão rosnou, balançou as três cabeças e deu um passo à frente para tentar novamente.

	—Deixe-me ir, Fox!

	—Eu não vou deixar você-

	— Deixe-me ir. 

	Ele abaixou os braços e eu de repente estava livre, passando pelo muro e em direção à asha. Ouvi Polaire gritando atrás de mim, mas não prestei atenção nela, socando o ar para desenhar minha própria runa de Compulsão. Apontei para uma das cabeças fechando perigosamente perto e focada.

	Nenhuma quantidade de treinamento pode nos preparar para entrar na cabeça de um monstro. Não havia nada lá para juntar qualquer pensamento lógico, nada perto da razão. Mas haviam emoções correndo desenfreadas, raiva, tensão, medo e ira, todos não filtrados por qualquer aparência de mente - apenas uma consciência monstruosa e terrível.

	Não me lembro muito de nada. Lembro-me da sensação de estar em dois lugares ao mesmo tempo, de olhar para o dragão de três cabeças e, ao mesmo tempo, olhar para mim mesma de uma altura muito maior. Senti uma súbita necessidade de destruir e mutilar, juntamente com uma fúria imponente de proporções que quase parecia uma entidade separada. Matar, essa raiva sussurrou, o monstro em espiral em direção a Senhora Mykaela, que permanecia imóvel no chão, imóvel.

	NÃO. Eu coloquei tudo o que tinha nessa palavra e a transformei em comando. O ser hesitou, e eu repeti novamente, puxando o restante da magia ao meu redor das runas que as outras asha usavam.

	NÃO. Enrolei a magia ao meu redor como se fosse uma capa e depois como se fosse a armadura mais forte já forjada.

	NÃO. Senhora Mykaela não protestou quando eu afastei a runa dela, acrescentando-a para reforçar a minha. Naquele momento, apesar da desorientação e do sentimento de angústia, senti-me poderosa e completa e, mais importante, sabia que a fera sabia disso.

	NÃO!

	A criatura se afastou de nós e abriu suas asas para se preparar para o voo.

	—Mate-o, Tea! — Eu podia ouvir Polaire gritando comigo. —Mate!

	Mas eu hesitei. Por mais forte que eu fosse, não consegui dizer aquelas palavras fatais. Eu estava presa entre duas mentes e, naquele momento, eu fazia parte da criatura, assim como fazia parte de mim.

	Minha hesitação foi tudo o que precisava. Fui assaltada por uma imagem repentina: um vasto lago sereno, brilhando. Os pensamentos da criatura alcançaram aquelas águas, ansiando.

	Com um último grito de fúria, o dragão se lançou no ar, voando em velocidades tão grandes que logo não passou de um pontinho na distância, indo em direção à plenitude da lua. Alguns segundos depois, ele se foi, e a única coisa que restava para lembrar era a carnificina ao meu redor, os gemidos dos feridos e dos moribundos.

	Minhas pernas cederam debaixo de mim, mas Fox me pegou antes que eu pudesse cair no chão. —Sua idiota estúpida, inacreditável! — Eu o ouvi dizer. Meus olhos estavam voltados para Senhora Mykaela, que não havia se mexido. Polaire e mais duas asha já estavam ao seu lado, conversando urgentemente entre si. Havia um leve cheiro de algo metálico; olhando para baixo, fiquei surpresa ao ver que a frente da minha roupa estava encharcada de sangue.

	Eu devo ter desmaiado depois disso.

	 

	• • •

	 

	Meu irmão estava sentado ao meu lado, carrancudo, dentro do meu quarto em Valerian. Fox nunca foi um bom companheiro de cabeceira, e ele estava de mau humor muito antes de eu abrir os olhos.

	—O que a possuiu para fazer algo tão perigoso? — ele quase explodiu assim que viu que eu estava acordada. —De todas as ideias tolas - você sabia com que facilidade poderia ser morta?

	—Mas eu não fui morta. — A desculpa soou fraca, até para mim.

	—Por pura sorte! Quantas vezes você já enfrentou um dragão antes, Tea? E não tente discutir comigo! Eu estava na sua cabeça quando tudo aconteceu! Senti aquele daeva na minha cabeça tão profundamente quanto você! Poderia ter matado você tão facilmente quanto matou tantos outros!

	—Posso pelo menos descansar um pouco antes que você me repreenda? — Minha cabeça estava latejando. Eu sentia como se tivesse acabado de ser empurrada de um penhasco e atingida por todas as pedras e galhos no caminho. Minha mente estava livre e clara, mas havia algo em algum lugar nos recônditos da minha mente que Fox não parecia ciente - algo que nem eu conseguia alcançar.

	Houve um longo silêncio antes que ele suspirasse. Tomando muito cuidado para não pressionar as bandagens em volta da minha perna, Fox se inclinou e me envolveu em um abraço feroz. —Você tem ideia do quanto me assustou? — Sua voz estava abafada contra o meu cabelo. —Você tem idwia do quão perto eu cheguei de te perder?

	Isso seria ridículo, era o que eu queria dizer em um esforço para aliviar o clima. Se eu tivesse morrido, você não teria tido tempo de sentir minha falta, porque você teria morrido também...

	Um som sufocado surgiu no fundo da minha garganta, e eu caí em lágrimas sem tentar. Ele me abraçou novamente. —Idiota. — Ouvi-o dizer, mas desta vez com nenhum calor.

	Alguém pigarreou. A senhora Parmina estava parada junto à porta, acompanhada por Polaire e Althy. Nenhuma delas parecia feliz.

	—Se eu pudesse —, a velha disse antes que qualquer um de nós pudesse falar. —você estaria limpando as dependências desse lugar por toda a eternidade. Banida do resto de suas aulas por pelo menos mais dois anos. Proibida de sequer levantar a mão e desenhar qualquer runa. Massageando meus pés até que você fique velha, grisalha e esperançosamente mais sábia. Eu posso pensar em muitos outros castigos desse tipo. Na verdade, eu vou puni-la, independentemente do que as outras digam.

	Ela apontou para uma pequena bandeja em uma mesa ao meu lado que continha várias fatias de bagas de runa. —Coma-os rapidamente; você precisará de sua força. As anciãs exigem sua presença ainda esta tarde. Eles vão querer a vez de gritar com você por sua insolência.

	Eu sabia que não devia discutir com a senhora Parmina a essa altura e, obedientemente, peguei um pedaço.

	A senhora da Valerian suspirou, virando-se para as outras duas asha e falando como se eu não estivesse mais no quarto. —Eu não disse a Mykaela que ela seria um problema? E, no entanto, não tenho o direito de me surpreender. Mykaela era tão indisciplinada em sua juventude.

	—Mykaela é uma das nossas melhores asha, senhora — murmurou Althy. —Com o tempo, a Tea aqui pode provar o mesmo.

	—Com o tempo, mas não hoje. — A senhora Parmina me lançou um último olhar, suspirou novamente e saiu.

	—Se ela pudesse condescender em nos ouvir de vez em quando. — Polaire me deu uma careta. —O que a possuiu para agir desse jeito, Tea? Você sabe quão facilmente os azi poderiam ter matado você?

	—Eu estava com medo que aquilo pudesse machucar Senhora Mykaela —, eu murmurei. —E ela…?

	—Descansando confortavelmente, graças a você - embora eu ainda esteja com muita raiva. Você nunca mais fará isso de novo, está me ouvindo?

	—Sim, senhora.

	Ela bufou. —Disse tão facilmente e ignorou tão rapidamente também! — Ela se sentou na cama ao meu lado. —Oh, Tea —, ela suspirou. —O que devemos fazer com você? Se você fosse minha própria filha, eu lhe daria uma grande dose de otimismo! Infelizmente, as anciãs não pensam assim. 

	—Anciões?

	—A associação asha-ka quer acelerar o seu noviciado—, disse Althy. —Você será feita asha até o final do ano e enviada para domar seu primeiro daeva.

	Um medo frio tomou conta de mim. Polaire assentiu conscientemente.

	—Como você está ansiosa para enfrentar os daeva, eles estão fazendo o possível para acelerar o processo. Vamos acompanhá-la, é claro. Assim como um Caçador da Morte - e Zoya também, infelizmente. Ela é hábil nas runas, e a desvantagem de tê-la como irmã voltou para nos morder pelas costas. Felizmente, você será mantida ocupada demais para causar muitos estragos.

	—E Likh?

	—Likh está bem. As anciãs ainda não o chamaram. Preocupar-se com isso agora não vai mudar nada. — Polaire bufou. —Há alguns truques em ação aqui, e eu suspeito que esses Sem Rosto indescritíveis tenham estado ocupados. Se eles encontraram alguma maneira de controlar o azi, estamos com problemas. Qual dos três você acha que fez? Até onde eu sei, Usij ainda está encerrado em sua fortaleza Daanoriana, mas seria fácil o suficiente sair furtivamente quando ninguém está olhando. Não houve avistamentos de Druj nas últimas semanas e ninguém sabe ao certo se ele ainda está em Yadosha. Da mesma forma, não houve nenhuma palavra de Aenah em Istera, embora a maior parte de sua seita tenha sido presa.

	—Bastante perturbador. — Althy concordou.

	—Posso ver Senhora Mykaela? —  Eu perguntei.

	Polaire olhou para o meu prato vazio, para as cascas que restavam dos grãos de runa. Ela olhou para Althy, que assentiu.

	Senhora Mykaela estava dormindo em sua cama, o rosto branco contra os travesseiros empilhados ao seu redor. Seus lábios estavam sem sangue, e as olheiras ao redor dos olhos eram mais pronunciadas. Meu coração se partiu por ela.

	—Você não está tão quieta quanto pensa. — Disse ela, abrindo os olhos. Ela sorriu e um pouco de cor voltou às suas bochechas.

	—Eu sinto muito. — As lágrimas começaram antes que eu chegasse ao seu lado da cama, e elas não paravam. Todo medo e pequeno terror que eu senti durante a peça, o medo crescente de saber que eles me cultivariam do jeito que haviam cultivado Senhora Mykaela até o daeva, como gado levado a um penhasco alto, borbulhando na superfície, e eu chorei. Olhei para Senhora Mykaela e vi meu futuro, e soube então que não queria deitar em sua cama, vestindo sua pele esticada e seus olhos fundos.

	Mãos finas me envolveram. 

	—Parece que te devo minha vida — sussurrou Senhora Mykaela no meu ouvido. —Espero que não tenham sido rígidos demais com você, mesmo assim.

	Eu a fiz prometer nunca mais desenhar a Escuridão e as Trevas, mas parecia tão vazio quanto a promessa que fiz a Polaire tantos minutos atrás. E em minha mente, as Trevas se curvaram naquele canto estranho, esperando - mas pelo que, eu não sabia.
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	O estranho veio como uma surpresa. Acordei de madrugada e o encontrei vagando pela praia, olhando com pavor um crânio enorme. Ele me notou. —Eu não pensei que houvesse mais alguém aqui. — Explicou ele, falando em daanoriano.

	Eu senti uma antipatia imediata por ele. Ele usava anéis demais, seus corações quase ocultos pelo brilho copioso de enfeites de jóias que cobriam seu pescoço. Ele fedia a magia; até eu, que não recebi treinamento, podia sentir o cheiro dele. Minha educação Drychta subiu à superfície tanto quanto tentei impedir sua subida; como Istera, Drychta não tem amor pelo povo daanoriano.

	—Essas coisas são reais? — ele perguntou, olhando para os ossos hediondos que se destacavam da areia. O vidro de seu coração brilhava, mais verde que ouro. Eu não precisava ser uma asha para ler o que estava escrito lá.

	—Tão real quanto você ou eu. — Respondi brevemente.

	—Encontrar esse esqueleto intacto é um tratamento raro —, maravilhou-se o homem. —É daeva? Imagine quantos milhões de li ele poderia vender nos mercados negros! É exatamente o que ela me disse!

	—Ela?

	—A mulher do meu sonho. Segui a lua azul por vinte colinas em vinte dias e a encontrei de pé debaixo dos ossos de um grande animal. Ela falou da carga valiosa que devo entregar e prometeu a mais preciosa das recompensas se eu obedecesse.

	Comecei a tremer. —Qual é o nome dela?

	—Eu não sei. Mas ela tem pele marrom macia e cabelos escuros, e um dragão reveste suas vestes. Os olhos dela... 

	E ele também estremeceu.

	—Você é Lu Ren de Daanoris. Um governador da província de Santiang.

	Nenhum de nós a ouviu se aproximar. O homem recuou ao vê-la, com seu horrível taurvi de estimação trotando ao seu lado.

	—Um daeva! — Ele tropeçou e caiu na areia, mas continuou a se afastar.

	— Fique. — A menina disse gentilmente. 

	Lu Ren parou. Ele se virou de acordo com os desejos dela, seu rosto uma máscara de angústia.

	—Daqui a três dias, Daanoris será invadida pelos daeva e Santiang estará entre os primeiros a cair. Eles queimarão suas terras e destruirão tudo o que virem. Eles entrarão na capital de Tuadan, e nada restará de suas casas nem dos palácios de seu imperador e de sua corte real.

	O comerciante balançou em pé, torcendo as mãos. —Mas por que? — Ele chorou.

	—Porque é necessário—, a menina disse tristemente. —Porque o homem que está sentado no seu trono é um imperador cruel e um obstáculo no meu caminho. E é por isso que você deve retornar a Santiang imediatamente, para alertar seu povo sobre o que está por vir. Você ordenará que eles fujam das cidades e se refugiem nas montanhas. Salve o maior número possível. Espalhe a notícia para outras cidades e incentive-as a fazer o mesmo. Em cinco dias, Daanoris cairá - não deixe seu pessoal cair com a cidade.

	O homem recuou, mas mesmo diante de tanta tragédia, sua avareza lutou pelo domínio. —E minha recompensa, senhora? — ele perguntou. —A mais preciosa das recompensas que você prometeu?

	—Você sai com a sua vida intacta, bom comerciante —, respondeu a garota, e o taurvi levantou a cabeça e miou para o Daanori aterrorizado. —Certamente essa é a recompensa mais preciosa? Agora vá.

	E assim o comerciante se virou com um grito de desespero e começou sua jornada de volta a Santiang, deixando apenas suas pegadas para trás.
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	A associação de asha tinha trinta membros, metade dos quais eram donas de asha-ka. Um quarto delas foram escolhidas entre as proprietárias do cha-khana, e o restante representava os numerosos floristas, ateliês, boticários e cabeleireiros nas proximidades dos salgueiros. Eu não conseguia ver muita distinção então; todas eram mulheres de cabelos grisalhos, com idade entre setenta à oitenta e cinco, com mantos elegantes e esvoaçantes, enrolados, e os cabelos arrumados em coques apropriados. Não sei se elas foram selecionadas por causa de suas semelhanças ou se suas semelhanças se tornaram aparentes após a sua escolha, mas só pude diferenciá-las umas das outras através do hua que elas usavam. Todas pareciam hostis.

	Eu estava diante delas, esperando que de alguma forma pudesse derreter pelo chão, longe de seus olhares acusadores. Será que elas olhavam para todas as aspirantes a asha com esse tipo de amargura, pensei, ou elas reservavam esse tipo de ódio especial por uma asha como eu, que causou tantos problemas antes mesmo de fazer sua estréia?

	Eu tinha quase quinze anos. Fazia apenas uma semana desde o darashi oyun, e a senhora Parmina foi fiel à sua palavra. Além da suspensão temporária de todas as minhas aulas, fui proibida de participar de festas por mais um mês. Eu tive que recusar as ofertas do conselheiro Ludvig e do príncipe Kance, embora Senhora Shadi tenha me dito que o príncipe perguntava frequentemente sobre mim no cha-khana.

	Eu tive que limpar as dependências de Vitoriana. Fui obrigada a me ajoelhar na rua diante da associação de anciãs e permanecer ali, imóvel, do meio-dia até as quatro da tarde. Essas ainda não eram as piores sanções que a senhora poderia ter me dado, e eu suspeitava que Senhora Mykaela a havia convencido a moderar minhas punições.

	—Você está aqui porque a senhora Parmina pediu a você a patente de asha. — Disse uma delas.

	Devo falar ou devo simplesmente concordar? Senhora Mykaela não disse nada sobre isso. Inclinei minha cabeça, não confiando na minha voz naquele momento.

	—Este é um assunto incomum. As aprendizes precisam de pelo menos mais um ano de domínio. Que habilidades você acredita possuir e que fazem com que você mereça isenção?

	Eu tinha certeza agora de que elas estavam seguindo as moções, recorrendo a perguntas que elas fizeram a outras novatas desde tempos imemoriais, porque a cidade inteira agora sabia quais habilidades eu possuía, nem todas necessariamente bem-vindas.

	—Eu sou bem versada em todas as minhas lições atuais, senhoras. Eu posso dançar músicas em uma série acima do meu nível, e eu mantenho um terceiro nível em combate. Eu estou familiarizada com a cultura de todos os Oito Reinos, incluindo os das cidades-estado de Yadosha e Drycht. Eu sou fluente na linguagem das flores. Eu posso tratar feridas e ler corações. Participei de mais de cinquenta festas sob os olhos atentos de minhas irmãs e sempre me esforcei para obedecer aos mais velhos. — Essa última parte foi um pouco exagerada, mas nenhuma das líderes deu uma olhada. Acho que ninguém piscou desde que comecei a falar.

	—Muito bem. Você pode começar a primeira parte do seu teste. A peça que escolhemos para você é “Ondas na costa”. Você pode começar.

	Inclinei-me e posicionei minhas mãos e pés de acordo. Em algum lugar atrás dos assentos das mulheres, alguém começou a tocar, e eu me movi pelo chão, deixando a música penetrar em minha pele, minha mente vazia enquanto eu focava em nada além da música e minha resposta a ela.

	Permiti que todas as preocupações e medos que me atormentavam nos dias que antecederam esse momento se dissolvessem, bloqueando a presença constante de Fox em minha mente da maneira como fui ensinada, até que pouco restasse, além de mim e da música.

	Eu dancei e, por alguns minutos, eu não era nada além de uma crista no mar, uma onda entre as marés que caíam na costa rochosa da minha mente, deixando dor enquanto eu rolava e afundava na areia, sem rumo contra a vastidão do oceano e em paz.

	A sala de dança estava silenciosa quando eu terminei e me curvei novamente. As senhoras se mantiveram rígidas demais para eu adivinhar o que se passava em suas cabeças.

	—Cante 'Um banquete da aldeia'— Uma delas instruiu.

	Eu estava em um território menos confiante aqui, apesar de ser uma das músicas mais simples do repertório, mas mesmo assim eu cantei. A instrutora Teti havia me treinado o suficiente para aprender a modular minha voz, afiná-la no mesmo intervalo dos instrumentos para manter a harmonia, mas, ao contrário da dança, eu sabia que não havia nada de especial nisso. Depois que isso acabou, eu me curvei novamente, aguardando o próximo conjunto de instruções.

	—Diga-me os oito tipos de procedimentos cirúrgicos disponíveis para nós.

	—Incisão, derramamento de sangue, costura, sondagem, corte, raspagem, perfuração…— Por um momento, entrei em pânico, a última resposta não veio imediatamente à mente. Respire, eu disse a mim mesma, contando com a meditação que a instrutora Kaa havia me ensinado e com as técnicas consegui me acalmar. —... e excisão.

	—Me cite cinco usos do enderroot.

	—Para tratar a gota, congelar o sangue em feridas abertas, aliviar a dor da doença, aliviar os sintomas da tosse com catarro e como remédio durante os estágios iniciais da cegueira progressiva.

	—Dê-me o nome de cinco nobres cujas linhagens descendem dos Grandes Heróis.

	—Príncipe Kance de Odalia, Duque Maurion de Tresea, Príncipe Yesta de Daanoris, Barão Selan de Istera e Segundo Ministro Kisling das cidades-estados de Yadosha.

	—Você mencionou o príncipe de Odalia, mas não o pai, que é o rei. Por que?

	Limpei a garganta, esperando que minhas bochechas não tivessem ficado vermelhas quando respondi: —Ah... dado o testemunho do rei Randrall, o Silencioso, cujo cadáver foi recuperado devido a... circunstâncias inesperadas, foi mostrado que o rei Parthan, pai do próprio rei Telemaine, não é um descendente do rei Randrall, mas um descendente da rainha Liset e do comandante Bosven do exército real. Portanto, ele não pode reivindicar descendência de Koshti, um dos Cinco Grandes Heróis. No entanto, o príncipe Kance é um descendente de Koshti da família de sua mãe, cujo antepassado se casou com a família Latvell.

	Ah. A mulher embaralhou alguns papéis na mão. —Entendo. História que apenas recentemente veio à tona... muito bem. A seis metros acima da cabeça, pendure um aro de prata de quinze centímetros de diâmetro, preso a um pedaço de barbante. Use qualquer uma das runas à sua disposição para derrubá-lo.

	Fiz uma pausa, atordoada. Ninguém me falou sobre essa parte do teste. Se eu fosse qualquer outra asha, poderia ter sido facilmente realizada - uma runa de fogo para queimar através da corda, uma rajada de vento forte o suficiente para estalar na linha...

	Apressadamente, eu desenhei as Trevas e coloquei minha mente abaixo de nós, no chão. Eu não encontrei nada. Nenhum gosto de osso e decadência, nenhum sinal de morte. Eu joguei minha mente para baixo, cavando.

	Impossível. Sempre havia um rato ou inseto morto, algum animal em decomposição, por menor ou mais insignificante que fosse, que eu pudesse alcançar com meus pensamentos e encontrar contato.

	Rostos me observavam, sabendo. Seus corações de vidro brilhavam prateados na escuridão.

	Elas haviam planejado isso. Eu não podia usar nenhuma outra runa além das Trevas, e assim elas teriam certeza de que não seria fácil para mim. Eu poderia atravessar o solo por anos até meus ouvidos sangrarem e ainda não encontraria nada. E isso me deixou com apenas um último recurso.

	—Eu não posso fazer isso. — As palavras ecoaram por todo o corredor, a finalidade delas ecoando nos meus ouvidos. —Sinto muito, mas não posso fazer isso.

	—Essa é a resposta que você gostaria de registrar? — A voz da velha parecia zombeteira.

	Engoli. —Sim. Não posso.

	—O teste foi concluído. Volte para a próxima sala para aguardar nossa decisão.

	Fox, senhora Parmina e senhora Mykaela ainda me esperavam, e agora Polaire e Althy se juntaram a elas, o que só piorava as coisas.

	Polaire deu um pulo quando me viu entrar. —Bem? — ela exigiu ansiosamente. —Como foi? Você passou? Você permitiu que aquelas velhotas a intimidassem?

	—Polaire —, Althy protestou, —deixe-a falar.

	—Eu falhei. — Não pude deixar de me sentir infeliz. Eu senti como se tivesse decepcionado todo mundo.

	—Como assim 'falhou'? Elas te contaram?

	—Não, mas tenho quase certeza que sim.

	—Vamos ver o que a associação tem a dizer —, disse Senhora Mykaela, otimista. —Tenho certeza que você está errada.

	Eu não queria ter muitas esperanças, mas não sabia mais o que dizer. Eu apenas assenti, minha cabeça inclinada. Parecia uma perda de tempo esperar pelos meus resultados, mas minha melancolia não abafou o espírito dos outros.

	Parecia que haviam passado anos antes de uma das mulheres entrar na sala. Eu mantive meus olhos no chão, não querendo ver as expressões nos rostos de todos quando ela revelasse a verdade.

	—Obrigada por esperar, senhora Parmina. Tenho o prazer de informar que Tea passou no teste ao mais alto nível. Agora ela está livre para fazer sua estréia à sua escolha. Parabéns novamente.

	E então não vi nada além de pele e braços, porque Polaire me arrastou para os meus pés e me envolveu em um abraço jubilante. —Você passou - e no primeiro nível! Ha! E você é ridiculamente modesta, pensando que falhou...

	—Estou tão orgulhosa de você, Tea! — Senhora Mykaela riu e Polaire a pegou, acrescentando-a ao abraço. —Esta é uma notícia muito boa para nós!

	—Vamos organizar sua estréia em alguns dias —, anunciou a senhora Parmina. —Não vejo razão para adiar. Valerian vai precisar de limpeza. Rahim e Chesh devem ser notificados...

	—Mas - mas eu não entendo. — Eu estava confusa. —Eu falhei no último teste. Como eu poderia passar no mais alto nível?

	Senhora Mykaela gentilmente nos separou de uma Polaire ainda entusiasmada, que compensou o lapso ao agarrar Althy. —Que teste foi esse?

	—O teste de runa. Elas me pediram para derrubar um aro de prata pendurado no teto, e eu recusei.

	—Por quê?

	—Não havia nada para eu criar. Nem mesmo um grão de formiga.

	—Isso foi deliberado, Tea. As asha fazem uma limpeza ritual dos corredores antes de qualquer teste de asha, e são muito completas. Eu encontrei a mesma coisa durante meus exames. 

	—Mas como você passou?

	—Fiz a mesma coisa que você - recusei.

	Eu olhei para ela, mais confusa do que nunca.

	—Pense nisso, Tea. Você não precisa mostrar sua proficiência nas Trevas. Se elas não estivessem já completamente convencidas quando você ressuscitou metade dos mortos da cidade durante a sua estadia no Falling Leaf, elas teriam acreditado quando você expulsou o azi. Como você não conseguiu usar a runa das Trevas, que outras opções você tinha? 

	—Eu poderia ter usado Compulsão —, eu disse. —para forçar uma das mulheres a derrubá-lo para mim. Mas não achei que elas teriam gostado.

	—Sim. E agora você entende o motivo pelo qual passou?

	Ela me deixou refletir sobre isso quando Fox se aproximou. —Você está feliz? — Agora que eu não estava mais protegida dele, senti seus pensamentos refletindo os meus.

	—Eu acho que estou. — Eu disse, ignorando a pequena escuridão no canto da minha cabeça. Eu estava me acostumando a compartimentar minha mente sempre que alguém novo era adicionado à minha lista de familiares - Fox tinha seu próprio espaço e, em seguida, Chief, e os dois, em certa medida, estavam vagamente cientes do outro através da conexão que compartilhei e cada um acomodado com a presença do outro. Mas algo mais espreitava nos confins da minha cabeça, algo que nenhum deles sabia. Me disseram que agora que eu era uma asha havia desbloqueado algo, como um gigante adormecido despertado de um sono de séculos e agora estava pronta para começar a caçada.

	Não se preocupe. Não é importante.

	Com algum esforço, afastei os pensamentos por outro tempo.

	—Então é tudo que possa desejar. — E meu irmão me abraçou, por sua vez, sorrindo. —Parabéns, mana.

	Eu sorri de volta. Foi a única coisa que eu pude fazer. Pela primeira vez desde que o criei, ocorreu-me que, enquanto Fox estava a par de alguns dos meus pensamentos, ele não estava a par de todos eles.

	 

	• • •

	O teste de Likh não foi tão bom. Mais uma vez confrontamos a associação asha, mas não os enfretava sozinha, Likh estava comigo, Polaire e Senhora Mykaela.

	—Isso nunca foi feito antes —, disse uma das velhas com firmeza. —Ele rompe com a nossa tradição, e a tradição deve ser honrada acima de tudo.

	—É uma tradição arcaica —, argumentei, mais veemente e menos apreensiva do que em meu próprio teste. —Não vejo por que homens que podem cantar, dançar e desenhar runas devem ser impedidos de se tornarem asha se cumprem todos os outros requisitos.

	—É um insulto à nossa profissão! — outra velha trovejou. —É quase tão ridículo quanto uma mulher se juntar aos Caçadores da Morte!

	—Bem, agora, isso é uma ideia muito boa, senhora —, falou Polaire. — Aqui é Kion, senhoras, não Drycht. Estamos em uma época em que homens e mulheres estão juntos em pé de igualdade, ao contrário de nossos irmãos bárbaros ao sul. Por que uma mulher não deveria pedir para se juntar aos Caçadores de Morte, assim como um homem não pode pedir para se juntar a Asha?

	—Você não entende as complicações que surgem desse pensamento? — uma velha particularmente mal-humorada no final da mesa estalou. —É altamente antinatural que homens e mulheres se confraternizem dessa maneira!

	—Exceto quando você deseje comprar o hua que eles fabricam, é claro. — Eu não pude evitar. Eu estava familiarizada o suficiente com muitos dos trabalhos de Rahim para saber que o que a velha usava era um design de Arrakan.

	—Talvez —, Senhora Mykaela disse gentilmente. —Likh gostaria de defender sua causa.

	Engolindo em seco, Likh deu um passo à frente. Ao contrário de nós, ele usava suas vestes cinza simples.

	—Quando eu tinha três anos, sabia que não era como os outros meninos. — Sua voz carregou, suave e gentil, através do corredor. —Não gostava de brincadeiras grosseiras ou de fazer jogos com soldados de madeira e outros brinquedos. Eu amava bonecas e vestidos. Eu vi meu primeiro darashi oyun durante o meu sexto verão e gostava de fingir que eu era um asha. Hoje estou diante de vocês para lhes dizer que nunca tive tanta certeza de mais nada na minha vida.

	—Também estou aqui para implorar pela minha vida. — A voz dele tremia. —Eu não vou sobreviver ao treinamento como Caçador de Morte. Eu sei isso. O único papel que posso esperar desempenhar para os irmãos caçadores seria como um cadáver fresco nas planícies. Não serei mais do que outra vítima, seja dos daeva, dos Sem Rostos ou dos bandidos. Eu posso fazer muito mais aqui nos Salgueiros, e você não terão motivos para se arrepender. Peço que me dê três meses para provar meu valor, e vocês podem ver no final se devo ficar ou ir embora. São apenas três meses da suas vida, mas decidirá toda a minha.

	Não foi até o dia seguinte que a associação anunciou seu veredicto.

	—Não cabe a nós determinar se o suplicante pode suportar os rigores do treinamento de Caçador de Morte ou se ele é mais adequado ao caminho de asha. Estamos aqui para defender as leis e os costumes dos Salgueiros para garantir que as regras sejam seguidas à risca. Com isso em mente, rejeitamos o apelo do suplicante, mas estamos dispostos a deixar isso de novo para reavaliação após o dia de sua Runa de Coração.

	 

	• • •

	Os funerais foram realizados dois dias depois. Três asha haviam morrido na batalha contra o azi, e toda a comunidade apareceu para prestar seus respeitos. Eu fiquei ao longo da rua e vi enquanto eles passavam pelos caixões, que estavam envoltos em pesados mantos pretos. Senhora Seleni do Hawkweed. Senhora Brijette do Imperial. Senhora Deanna de Larkspur. Eu me perguntava sobre Polaire; ela havia perdido uma irmã asha-ka em Hawkweed, possivelmente uma amiga. Aqueles com corações prateados de vidro não podem ressuscitar dos mortos, disse Senhora Mykaela. De alguma forma, parecia errado para a asha das trevas conceder aos outros uma segunda chance na vida, mas não para suas irmãs asha e irmãos Caçadores de Morte. Lembrei-me de Brijette da Falling Leaf. Embora meu tempo com ela não tenha sido agradável, senti pena de vê-la partir. Zoya não deu nada; com a cabeça erguida, ela marchava ao lado do caixão que continha sua amiga, e eu as observei até que viraram uma esquina e sumiram de vista.

	O clima dentro dos Salgueiros era sombrio, mas a senhora Parmina decidiu não adiar minha estréia. Os preparativos foram ainda piores que os de Senhora Shadi, e o fato de eu estar no centro do turbilhão só piorou as coisas. Um fluxo constante de pessoas entrava e saía de Valerian, a maioria entrando no meu quarto e me pegando em diferentes estágios de nudez, porque estava mais uma vez sendo medida e vestida para o novo hua. —Eles não podem se anunciar antes de entrar? — Eu lamentava, segurando um roupão descartado contra o meu peito. Um grupo de homens acabara de sair depois de uma longa consulta sobre o banquete, que aconteceria mais tarde naquela noite, sem levar em conta que eu estava vestida apenas com roupas íntimas quando eles entraram pela primeira vez.

	—Eu também sou um garoto. — Disse Likh, sorrindo para mim. Embora Chesh servisse como minha cabeleireira oficial, ela conhecia nossa amizade íntima e o designara assistente dela toda vez que Valerian exigia seus serviços.

	—Mas eu te conheço. Você é diferente. — Eu fiz uma careta para ele. Ele estava aceitando sua rejeição pela associação asha melhor do que eu. —Eu não vou mais fazer isso.

	—Fazer o que?

	—Eles querem que eu seja uma asha, não querem? E se eu recusar e segurar tudo até que eles revertam sua decisão?

	—Eu não vou deixar você fazer isso por mim. — Likh colocou meu cabelo comprido em um lado da cabeça e começou a prender vários belos pentes de strass nele.

	—Fique quieta —, Rahim grunhiu, estendendo outra túnica para eu vestir. Como era de costume, eu usava um hua que realçava o brasão da Valerian, em azul e verde-mar, e um cinto com padrões que imitavam as ondas do oceano. Havia conchas de prata nas bordas da minha manga. —Este é o vestido tradicional que você deve usar pela primeira vez. Depois disso, farei os desenhos de sua escolha. Ainda assim, esse azul é lindo e da sua cor. Se eu tivesse a suavidade da sua tez... — Ele beijou os dedos com um som estalado. — Krasivyy! Agata, dobre esta peça aqui, e veremos sobre o envoltório da cintura.

	Eu me livrei do aperto de Rahim. —Estou falando sério.

	—Obrigado —, Likh sorriu tristemente. —Mas, por mais que você pense o contrário, a estréia de uma asha não é sobre a asha. É sobre oaasha-ka. Lembre-se de que recusar desonrará Valerian e todos os que nela vivem.

	—Não é justo —, eu reclamei. —Você age mais como uma asha do que eu!

	—Nós temos tempo. Que eles estejam dispostos a reconsiderar depois do meu dia no Runas do Coração me dá esperança. Eu não estava esperando isso. — Likh sorriu timidamente. —Você está bonita.

	—Gostaria de poder fazer mais. Mas estou feliz que você esteja aqui comigo por isso.

	—As asha, elas são ostoró nyj —, Rahim zombou, puxando meu embrulho. — Hipócritas. Os sentimentos e as emoções não as influenciam. Elas são muito gananciosas, uchenik. A melhor abordagem para influenciá-las é dar o que elas querem. A associação, elas disseram não para mim também. Então eu venho com meus hua e os vestidos que elas desejam, e agora elas dizem que sim.

	—Ainda não terminamos? — A senhora Parmina enfiou a cabeça, parecendo irritada. —Está na hora, e eu não quero me atrasar. Já existem multidões de pessoas lá fora.

	—Multidões de pessoas? — Eu exclamei.

	—Por mais que você não goste, você é um fenômeno, Tea. — Senhora Mykaela convencera a senhora Parmina de que estava bem o suficiente para sair da cama. Ela se sentou ao meu lado enquanto Likh e Rahim davam os retoques finais. —Depois de tudo o que aconteceu, você não pode se surpreender por ser famosa em Ankyo. Aproveite isso enquanto você pode. Não é todo dia que se pode realizar uma estréia como a sua.

	Eu estava duvidosa. Na verdade, não era da procissão que eu estava com medo, mesmo que isso significasse que eu tinha que estar aos olhos do público. Era o destino aquilo eu mais temia.

	A senhora Parmina não estava exagerando; a multidão começou a aplaudir estridente e barulhenta no instante em que saí, e seus gritos de júbilo me seguiram durante o resto da caminhada. Acho que depois de tudo o que aconteceu, eles ficaram muito felizes em encontrar algo para comemorar.

	Mas a visão da multidão me irritou de repente. Vocês não entendem! Eu queria gritar com eles. Vocês não se importam comigo! Tudo que vocês vêem são a magia, as roupas bonitas e as danças! Quando tudo acabar, a maioria de vocês nem se lembrará da minha cara!

	Como sempre, Fox se sentou ao meu lado sem pedir permissão a ninguém. Ele colocou a mão no meu ombro, e eu pude sentir sua presença como um bálsamo na minha mente. Eu sei Tea, ele sussurrou, e eu concordo. Mas você sabe que este não é o lugar ou o momento para isso.

	A senhora Parmina, como a segunda convidada de honra, caminhou na frente com a cabeça jogada para trás, sorrindo como se todo esse desfile fosse para seu benefício. Senhora Mykaela, Polaire e Althy assumiram posições atrás de mim, com Zoya seguindo de perto. De vez em quando, eu dava uma olhadinha atrás de mim, mas era difícil dizer o que a asha estava pensando. Sua expressão era muito serena e seu coração, muito calmo para ser genuíno.

	Nossa jornada terminou antes do templo. Ainda havia fumaça branca saindo da cúpula, e Senhora Mykaela tocou obedientemente a campainha que era o prelúdio para entrar. Foi difícil o suficiente com todos assistindo, mas eu fiz o meu melhor para deslizar a porta para trás e entrar, fechando-a atrás de mim com algum alívio, feliz por ainda haver algumas coisas na vida de uma asha que justificassem alguma privacidade.

	O oráculo não havia mudado; ela ainda estava muito velada e envolta em seda, ainda tendendo as grandes fogueiras que queimavam no braseiro de metal. O fogo saltava e ardia ao longo da lareira como se fosse uma criatura viva, mas suavizava sempre que sua mão se aproximava.

	—Qual é o seu sacrifício?

	Eu vim preparada desta vez. Do meu cabelo, puxei o grampo de metal que eu tanto amava, aquele que o Likh primeiro escolheu para mim. As safiras brilhavam, brilhando contra a escuridão.

	—Jogue no fogo.

	Infelizmente, vi o fogo se envolver em torno da jóia até desaparecer da minha vista.

	O oráculo se mexeu, a cabeça inclinada na minha direção. —Você viu o dragão —, disse ela. —Uma mente da qual brotam três cabeças.

	—Sim. — Gostaria de saber se ela me perguntaria por que eu não vim antes, mas ela não questionou.

	—Eles acreditam que você recusou. Eles acreditam que você o enviou fugindo de Ankyo.

	—Sim.

	—Você não fez...

	Foi uma pergunta difícil de responder, visto que não foi formulada como uma pergunta. —Não, eu não fiz.

	—Por quê?

	Eu levantei minha cabeça. —Porque minha mentora está morrendo. Ela nunca me disse isso, mas eu sei que ela está. Ela passou a vida inteira perseguindo esses demônios e não tem nada para mostrar a não ser sua saúde debilitada. Ela não para e renunciou a uma morte prematura. Ela se recusa a protestar contra seu destino, então estou fazendo isso em seu nome. Se houver outra maneira de domar essas criaturas sem as asha das Trevas desistirem de nossos corpos e almas, levantando e matando os daeva pelo resto de nossas vidas enquanto os anos passam, então eu o farei. Não apenas por ela, mas pela minha e por todos as outras asha das Trevas que passarão por essas câmaras. Eu acredito que o azi é a chave da salvação dela e da minha. Se eu o mantiver perto, talvez eu aprenda como.

	Eu me senti constrangida pela minha explosão quase no mesmo momento em que terminei. Pelo que eu sabia, o oráculo poderia contar à associação tudo o que eu dissesse. Mas, por um instante, através do brilho do seu véu, eu poderia jurar que ela sorriu.

	—Volte para mim quando você tiver dois familiares —, disse ela. —Um que vive e outro que nunca conheceu a vida. Você pode sair.

	A multidão voltou a aplaudir quando voltei para fora, a fumaça azul atrás de mim testemunha do meu sucesso e, pelo bem deles, tentei sorrir.
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	—Há algo que você quer me perguntar. — Disse ela.

	—Você mentiu. — O taurvi brincava entre as ondas, nos ignorando. —Você me enviou esse sonho de propósito. Você me chamou aqui.

	—Eu não menti. Você apenas assumiu o que queria ver.

	—Mas por que? Eu nunca te conheci antes na minha vida. Por que você me chamou?

	—Porque sua reputação o precede, Bardo. Porque você já teve uma garota que amou, que amou um pedreiro.

	Eu senti frio. —O que ela tem a ver com alguma coisa?

	—Mais do que você pensa. Você sabe como é ser traído pela lei, ser traído por uma sociedade que deveria protegê-lo de danos, e não uma sociedade responsável por sua dor. Ela morreu, não foi?

	—Sim.

	—Pela mão do pai dela.

	—Sim. — Ondas bateram contra a costa, os restos da água se acumulando ao redor dos meus pés, juntando poeira e areia antes de varrê-los de volta ao mar.

	—Por quê?

	—Ele disse que ela o desonrou fugindo. A única maneira de salvar sua honra era matá-la, porque todos os dias que ela vivia era apenas um lembrete de sua traição. — O sol nos assou com seu calor, e eu ainda tremia. —Ele a matou, e eles disseram que era lícito e justificado, e o deixaram ir.

	A garota colocou uma mão reconfortante no meu ombro. —Eu escolhi você, — ela disse baixinho. —porque você sabe como é se vingar quando eles matam a pessoa que você ama. Eu também.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E SEIS
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	Para minha mortificação e para o prazer da senhora Parmina, descobri que havia ficado sem reservas por três meses seguidos no dia seguinte à minha estreia.

	Ula me mostrou os livros em que estava trabalhando a meu pedido, não muito feliz. —Eu nunca cometo erros —, disse ela rigidamente. —E se é isso que você está implicando...

	Eu me apressei em amolecê-la. —Absolutamente não. Você é contadora da senhora Parmina há anos, e eu confio em você. Mas eu sou uma nova asha. Como eu poderia não ter noites livres até o início do inverno?

	Ula deu de ombros. —Só faço o que a senhora Parmina me diz. Você deveria estar feliz, Senhora Tea. Nem todas asha são solicitadas com a frequência que você foi. Nesse ritmo, você será a número um pelos próximos meses.

	Ao divertir-se nas funções, uma asha é cobrada a cada hora que passa com seus convidados. As donas dos salões de chá acompanham as asha que chegam todas as noites, bem como o tempo que ficam em um livro oficial. Na manhã seguinte, uma representante da associação asha visita cada salão de chá e leva essas notas. Contadores como Ula anotariam o quanto uma asha havia ganho naquela noite anterior e depois enviariam uma conta ao cha-khana que visitaram. A asha-ka recebe uma comissão pesada depois disso - mais, se eles tivessem investido pesadamente nela, como a senhora Parmina havia feito comigo - e o restante se torna o salário da asha.

	Mas, a menos que as asha estivessem longe de Ankyo por um longo período de tempo, as asha-ka tradicionalmente guardavam seu dinheiro para elas e administravam suas compras nas lojas da cidade, para que estas pudessem cobrar as asha-ka por qualquer compra que fizessem. No final do mês, a associação anunciaria quem havia ganho mais dinheiro com sua asha-ka, para incentivar a competição.

	Fiquei feliz por as pessoas se interessarem por mim - seria um longo caminho para pagar o que eu devia à Valerian, e quanto mais rápido eu pudesse pagar a dívida, melhor - mas fiquei horrorizada com a ideia de que não teria dinheiro. Nem poderia descansar durante quase quatro meses. O único consolo foi que meus jantares com o príncipe Kance e o conselheiro Ludvig não foram afetados pela minha nova agenda, a senhora Parmina sendo esperta o suficiente para não distanciar Valerian dos nobres.

	—Este é um começo muito bom para sua carreira, Tea —, disse a velha quase sonhadora, olhando os registros de Ula. —Não vejo como você pode reclamar.

	—Mas eu já estou sobrecarregada! Não tenho certeza de que posso fazer malabarismos com minhas lições e ir a essas funções à noite e ainda manter minha saúde! Acho que deveria voltar a encontrar mais convidados depois de...

	—Sério? — A voz da senhora Parmina assumiu um tom mais agudo. —Você está dizendo que suas lições de história são tudo o que você precisa saber sobre o mundo? Que você é boa demais para se encontrar com a realeza e pessoas de todos os tipos e aprender mais sobre sua cultura, seus reinos, através de suas próprias palavras e hábitos? Que você acha que seria capaz de sair para o mundo e interagir com não mais do que os livros que leu em vez das pessoas que conheceu? Ir a festas pode parecer uma fantasia estranha para você, garotinha. Ah, tenho certeza de que você se divertirá de vez em quando - eu já tive minha parte de festas quando tinha a sua idade e me diverti - mas se você acha que uma asha pode viver apenas de lições, sem o apoio dos poderosos reinos que cercam Kion, então talvez você deva voltar para suas lições para iniciantes até pensar em contrário. 

	Abri minha boca, fechei.

	Ela sorriu para mim, um sorriso grande e sem calor. —Agora vá e prepare-se para a sua festa, e não fale mais de volta. — Ela procurou nos livros de Ula novamente, uma expressão beatífica no rosto. —Eu não disse a Mykaela que ela seria tão valiosa para Valerian? — ela perguntou a Ula, e eu tinha quase certeza de que ela acreditava em suas próprias palavras.

	 

	• • •

	 

	Foi surpreendente descobrir com que facilidade as coisas se encaixavam nos padrões, como um cronograma que inicialmente me dominava poderia se tornar uma questão de curso em apenas algumas semanas. Preocupava-me que estivesse exausta demais para administrar, mas acabei me ajustando melhor do que pensava.

	A vida também tinha uma maneira de se equilibrar. Eu agora me encontrava com a instrutora Kaa apenas quatro vezes por mês para minha aula de meditação. Algumas das minhas outras lições também foram reduzidas. Eu ainda tinha aulas de canto uma vez por semana para evitar que minha voz ficasse enferrujada. Era esperado que eu fizesse minha própria pesquisa quando se tratava de convidados que conheci à noite, mas não precisava mais de aulas de história. Minhas aulas de dança e treinamento de luta continuaram tão cansativas quanto sempre, mas cortar as outras lições me ajudou a focar nelas melhor. Eu estava me aproximando do segundo nível em combate, e todos pareciam felizes com o andamento das coisas.

	Senhora Mykaela se cansava com facilidade, e quando ela não podia me ensinar quantas vezes quisesse quando se tratava de minhas aulas de runas, a instrutora Hami assumiu. Mesmo com ela não conseguindo desenhar as Trevas, ela havia orientado asha das trevas suficiente para saber o suficiente para me guiar, e seu senso de magia era forte o suficiente para que ela pudesse identificar quaisquer erros que cometesse.

	Eu não tinha permissão para participar de exposições rúnicas com as outras asha porque não podia usar runas elementares, mas agora podia participar de sessões de combate padrão com aquelas mais habilidosas que eu. Minha primeira oponente foi uma jovem garota flexível chamada Tella, que era tão mortal quanto bonita. Cinco segundos depois da minha luta, eu me vi derrubada no chão por um chute bem colocado que me deixou atordoada por vários minutos. Eu sequer a vi se mexer.

	—Sempre se esforce para fazer o inesperado. — Ela me disse gentilmente, estendendo a mão para mim para me ajudar.

	—Eu acho que é um pouco difícil para mim ser inesperadamente meio metro mais baixa, pesar não mais do que quarenta quilos e ter uma média de defesa razoável. — Eu disse, e ela riu.

	Tella foi a primeira, e apesar da boa aparência juvenil, era dez anos mais velha. Eu poderia derrotar a maioria das minhas colegas combatentes, mas quando soube que meu nome e o dela estavam emparelhados eu sabia passaria por um momento difícil. A instrutora Hami sabia disso; ela chamava nossos nomes juntos com frequência.

	Eu tive o mesmo problema com Kalen. Eu recebi mais contusões dele do que de todos os outros adversários juntos, incluindo Tella, mas ele ainda não oferecia nenhuma palavra de encorajamento e apenas apontava meus erros. Ele nunca tentou ter nenhuma conversa fiada e saia assim que nossas lutas terminavam, sempre me deixando irritada e inútil.

	Houve uma disputa em que eu o peguei desprevenido. Eu estava cansada e irritadiça depois de quase uma hora de lutas sem parar, mas ele foi implacável. —Isso é o melhor que pode fazer?—  Ele provocou, dando um golpe rápido nas minhas canelas, me forçando a me ajoelhar. —Você não é boa o suficiente, Tea. Você nunca será boa o suficiente. Você só vai matar o príncipe.

	Ele nunca usou o príncipe para me insultar antes, e isso provocou um repentino surto de raiva e, com isso, uma onda de energia. Eu me abaixei para evitar a lâmina de madeira prestes a atingir meus ombros, mergulhei para a esquerda e joguei minha espada nele. Ele foi rápido o suficiente para desviar o golpe, mas não esperava que eu o atacasse pelos joelhos, enviando nós dois para o chão.

	Rolei para a esquerda e me levantei. Ele fez o mesmo. Do outro lado da esteira de bambu, nos entreolhamos.

	—Eu não vou —, eu disse assim que recuperei o fôlego. —Eu vou ser boa o suficiente.

	Ele olhou para mim e, por um momento, pensei que ele pudesse dizer alguma coisa. Mas ele apenas gesticulou para eu começar de novo, e a luta recomeçou como se nunca tivesse parado.

	Fox vinha assistir e costumava competir em suas próprias lutas contra outras asha e também contra alguns soldados do exército da imperatriz Alyx. Fiquei impressionada com a habilidade dele, com a rapidez com que ele conseguia derrotar seus oponentes.

	—Eu preciso ser forte o suficiente para protegê-la —, Fox disse simplesmente depois de eu ter apontado isso. —Eu sabia que você não ia gostar de mim lutando, especialmente em seu nome. Por isso não te disse que entrei para o exército. Não se trata apenas de eu te devendo minha vida. É sobre ser um irmão. Você não vai chorar, vai? Seus olhos estão ficando enevoados.

	—Cale a boca —, eu disse e o abracei. —Sua disputa está começando. Vá dar uma surra nesse outro cara.

	—Sim, senhora.

	Eu ri, ignorando a culpa borbulhando. Eu estava escondendo segredos da Fox. E, embora soubesse que era do seu interesse, não gostei um pouco.

	 

	• • •

	 

	—Eu prometi informações a você, não prometi? Deixe-me percorrer minha lista. Houve uma série desagradável de períodos em Tresea - ela conquistou parte da nobreza, então eu presumo que não seja natural, politicagem é um negócio cruel em todos os lugares. Mas não é algo que você se interesse, suponho. Houve avistamentos dos azi na fronteira com Odalian. O homem de quem obtive essa informação alegou que o tinha visto subir do lago. Conseguiu sair de lá o mais rápido que pôde, considerando que ele tem oitenta anos de idade e está cheio de gota.

	Estávamos em uma das salas menores da Snow-Cup, e a escuridão silenciosa alojada dentro da minha cabeça se agitou com desconforto. —Existe alguma maneira de ele estar enganado?

	O Forjador olhou para mim. —Eu posso ler corações de vidro melhor que você.

	—Eu sinto muito. Só que os Caçadores da Morte têm procurado por toda parte...

	O forjador gargalhou. —Um odaliano comum não fala com as autoridades, muito menos com os caçadores da morte. Eles têm tanto medo deles quanto dos azi. Ninguém gosta das asha e magia, o típico odaliano. Tem muitas coisas para se esconder. Mais do que provavelmente você vai acreditar. Sua velha asha é tão teimosa quanto parece, e elas nunca acreditarão que você sabe melhor do que elas. Elas me detestam ainda mais para dar crédito a qualquer notícia que trago. Mas o seu dragão de três cabeças está escondido no lago Strypnyk, em Odalia. Eu apostaria minha reputação nisso.
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	Eu planejei minha fuga naquela noite; na minha busca de ouvir a história dela, deixei de perceber meu próprio perigo. Uma vida inteira de histórias não era pagamento suficiente para o que eu sabia que ela me pedia para testemunhar, pois a única razão pela qual ela levantaria esses monstros de seus túmulos se destacava para mim tão claro quanto o céu estava escuro.

	Os animais dormiam do lado de fora da caverna, contornos pretos e deformados contra o crepúsculo pesado. Não havia som, exceto o de ondas batendo na costa, a onda de marés enquanto elas diminuíam e corriam de volta para o mar negro e implacável. A princípio, fiquei aterrorizado, com medo de que alguém pudesse acordar, mas envolvi toda a bravura que havia deixado em minha alma e segui em frente, sem fazer barulho enquanto caminhava pela areia, longe da asha das trevas e suas criaturas.

	Ela me encontrou a uma milha de distância de onde eu estava. Ela sentou-se ao lado do túmulo, sua pedra polida brilhante apesar da escuridão. O medo tomou conta de mim e eu fiquei imóvel, esperando, certa de que ela me mataria por minha traição.

	—Você me julgou mal —, disse ela antes que eu pudesse dizer uma palavra. —Eu obriguei você a vir aqui, com a lua azul como seu guia. Eu admito isso. —Ela carregava algo debaixo do braço; era o bezoar em tons de safira do indar, o bezoar que distinguia a verdade das mentiras. —Mas juro neste túmulo que você nunca teve nenhuma obrigação de permanecer. Você só precisava perguntar, e eu lhe daria uma passagem segura em qualquer lugar que você desejasse.

	O dragão de três cabeças em seu hua brilhava para mim, seus olhos enormes se destacando. O bezoar azul brilhava radiante e verdadeiro enquanto ela falava.

	A garota apontou para o leste. —Quando você chegar ao fim da praia, encontrará um caminho que leva às planícies. Siga a estrada que você vê lá, e ela o levará às fronteiras de Tresea, a cem quilômetros. Ou pegue a estrada à esquerda e vários dias o encontrarão em Santiang, embora eu o aconselhe a não ficar.

	—Como sei que isso não é um truque? — Eu ousei perguntar. —Que prova tenho de que o que escolho fazer não é da sua compulsão?

	—É assim que você sabe.

	A estranha lua azul brilhou sobre a vida acima de nós, tão brilhante e magnífica quanto o dia. Ao mesmo tempo, senti meus pés se moverem por nenhum desejo próprio, me forçando a voltar para onde a garota estava sentada olhando para o mar.

	—Pare.

	Eu parei.

	A garota puxou um alfinete de seu cabelo e o pressionou na minha mão. Brilhava como marfim, claro, exceto por seu estranho brilho prateado. A pressão peculiar em minha cabeça diminuiu e a lua azul desapareceu de vista.

	—Um dos feitiços mais fortes está entrelaçado neste grampo de cabelo. Isso impedirá que outras pessoas direcionem seus pensamentos. Mantenha-o sempre perto de você e nem eu posso comandar suas ações. Se você ainda deseja sair, pode fazê-lo. Se você deseja ficar, eu lhe direi mais. Olhe para este bezoar que eu carrego e veja que não falo mentira.

	E ela estendeu a pedra azul, que continuava brilhando como pedras preciosas, provando a verdade de suas palavras.

	—Obrigada pela companhia. — Disse ela gentilmente.

	A garota voltou na direção de sua caverna, deixando-me tomar minha decisão sozinho.

	Os daeva acordaram antes do sol nascer novamente na manhã seguinte. Eu os assisti brincar entre as águas como crianças brincando. A garota sentou no topo do taurvi e sorriu para mim quando me aproximei, vestindo o alfinete na minha camisa.

	—Estou feliz. — Disse ela.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E SETE
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	A perda de vinte Caçadores de Morte foi um golpe. Soubemos disso duas semanas depois, muito antes de os mensageiros reais chegarem a Ankyo, armados de tristeza. Soubemos disso quando os comerciantes de seda chegaram, pálidos e trêmulos, falando da fumaça pesada e negra que se movia pela paisagem de Odalian como uma tempestade furiosa. Soubemos disso quando os vagões voltaram de Kneave, de refugiados que fugiam do massacre que assolou as pequenas cidades espalhadas pelas fronteiras de Kion.

	Soubemos disso quando o Forjador e Khalad retornaram ao cha-khana Snow Pyre, sombrio e sóbrio. —Eles foram pegos de surpresa —, disse o velho. —Passaram pela tropa como manteiga - eles morreram antes que soubessem o que estava acontecendo com eles, uma bênção se você puder chamar essa morte por essa palavra. Parece-me que você ascendeu a asha na hora certa, Tea. Se houver melhor hora para desenhar as Trevas, é agora.

	Lembrei-me de novo quando uma mulher idosa entrou pelas portas de Valerian e me implorou para ressuscitar seu filho dentre os mortos.

	—Ele tem apenas vinte anos, minha senhora —, ela chorou. —Recém-treinado, apenas para ser enviado para morrer. Você pode ressuscitá-lo dentre os mortos, não pode, minha senhora? É o que eles dizem. Não tenho outros filhos para a minha velhice. Eu te imploro!

	Eu só pude ficar parada, entorpecida, enquanto ela era gentilmente guiada, ainda chorando, por dois dos muitos soldados que passeavam pela cidade para dar uma sensação de segurança que ninguém acreditava existir realmente, com todo Ankyo tenso na expectativa de um guerra que eles sabiam que com certeza chegaria. Não foi a primeira vez que mergulhei nas profundezas da minha mente, procurando respostas na estranha presença que se curvava nos cantos mais distantes. Eu não sentia nada de errado até as notícias horríveis chegarem e ficava desesperada, imaginando se deveria ter investigado mais. Mas a mente do azi se afastou facilmente de mim e tudo o que pude encontrar foi a escuridão.

	Eu olhei para Fox e não precisávamos de nosso vínculo para saber o que ele estava sentindo ou para ele saber o que eu estava sentindo.

	Encontrei Polaire me esperando entre as ruínas do cemitério algum tempo depois, onde vinte lápides novas se destacavam entre os túmulos mais antigos com seu brilho patético. —Não. — Ela disse.

	—Eu não disse nada.

	—Mas eu sei o que você planeja. Quando Senhora Mykaela era tão jovem quanto você, ela pensou em fazer a mesma coisa. Isso vai te matar, criança. Criar vinte homens ao mesmo tempo não é o mesmo que criar um irmão. Desta vez você não tem uma pedra de busca para amplificar seus poderes.

	—Mas eu sim! — Minha mão foi para a pequena pedra que eu ainda usava no meu pescoço, ao lado dos meus corações de vidro. Fiquei triste. Eu estava com raiva.

	—O Forjador modelou para protegê-la, não mais para extrair força. E mesmo se você puder, você atrairá muito e absorverá o as trevas mais sombrias, e teremos que derrubá-la da mesma forma. A pedra que procura desapareceu - é muito perigosa na posse de alguém. Mykkie fez tudo o que pôde para salvar sua vida. Não a pague morrendo por vinte homens.

	Mais tarde, naquele dia, um novo contingente de Caçadores da Morte, entre eles Kalen, deixou Kion para se juntar aos irmãos sobreviventes em Odalia.

	 

	• • •

	 

	—Você mal serviu seus três meses como oficial de asha e agora pensa que sabe tudo? — A senhora Parmina estava em plena forma de combate, ela se importava menos sobre minha segurança e mais sobre a redução de  dinheiro se eu me afastasse por licença. —As Asha que estão nisso há muito mais tempo do que você tem seus pedidos frequentemente negados. O que faz você pensar que seria diferente?

	—Eu sei onde está o azi.

	Eu disse isso calmamente, mas o efeito foi imediato. A senhora Parmina sentou-se ereta entre as almofadas e Senhora Mykaela, recuperando-se na cama, abriu os olhos.

	—Você tem certeza disso, Tea? — Minha irmã me perguntou gravemente.

	Escolhi minhas palavras com cuidado, pois meu vidro de coração poderia ter me traído. —Quando eu confrontei aquele dragão pela primeira vez durante o darashi oyun, eu vi em sua mente. Eu podia sentir como era, e tudo que sabia era um desejo de ir para casa. E o lar era um lago sem limites de sal preto.

	—Essa é uma boa descrição do lago Strypnyk —, admitiu Polaire de seu poleiro ao lado de Senhora Mykaela. —Mas você pode estar enganada.

	—O forjador confirma isso. — O velho havia me permitido informar a dona da Valerian de sua assistência, mas eu pensei que Althy e Polaire contavam como membros honorários, no mínimo. —Suas fontes também informam que ele se esconde dentro do lago Strypnyk.

	—Mesmo que ele esteja certo —, apontou Senhora Mykaela. —e ele frequentemente está: o que faz você pensar que se sairia melhor do que um esquadrão de Caçadores de Morte?

	—Porque runas das trevas não são fracas contra isso. Porque tenho uma chance melhor de derrubá-lo do que vinte Caçadores de Morte. Lembre-se do darashi oyun. Quase toda a asha em Ankyo está presente, e ainda assim nos escapou. Você está jogando muitas vidas fora quando não precisa, quando tudo o que levaria seria um de mim.

	Senhora Mykaela respirou fundo. —Esse é um pensamento perigoso, chá. Nós somos as únicuas duas asha das Trevas em Kion. Eu posso-

	—O azi tirou muito de você —, eu a interrompi. —Senhora Mykaela, por favor. Eu te amo como uma irmã. Eu realmente amo. Mas você me trouxe aqui para ajudá-la, para enviar daeva de volta aos seus túmulos. E fiquei com medo a princípio, até ressentida. Mas agora vejo como somos importantes. Estou pronta. Eu estou disposta. Eu sobrevivi a um daeva. Agora tenho mais experiência em lidar com as Trevas do que todas as outras asha combinadas, exceto você. Todo mundo me treinou para isso. Deixe-me mostrar o que aprendi.

	—Você ainda tem um dever para com seus clientes —, disse a senhora Parmina. —Você não pode abandonar suas responsabilidades, não quando tiver sido reservada com meses de antecedência-

	— As Asha pedem desculpas aos clientes para tarefas oficiais o tempo todo —, apontei. —Tenho certeza que a maioria deles entenderá. — Eu vim preparada, colocando uma pilha de papéis na frente da senhora Parmina. —Pedi a Ula uma contabilidade do meu registro. Como tenho trabalhado pelo menos seis horas todas as noites por quase três meses sem tirar uma noite de folga, ganhei três vezes o que uma asha média pode ganhar em um ano. Apesar da dívida substancial que devo à Valerian, quase a paguei. Tudo o que peço é um tempo livre para caçar o azi e, assim que voltar, trabalharei mais três meses. Por favor, pense nisso como um pequeno investimento no meu futuro, mãe.

	Eu praticamente podia ver a mente da senhora Parmina calculando a quantidade de dinheiro que ela poderia ganhar, a fama que eu poderia trazer. O preço que eu cobraria para receber convidados, já exorbitante, aumentaria. Atrás dela, pude ver Senhora Mykaela sorrindo com minha ingenuidade, embora não sem relutância.

	—Muito bem —, disse a velha. —vou lhe dar uma licença de um mês. Nem mais nem menos. Mas se o azi não estiver no lago Strypnyk como você afirma, deve retornar imediatamente e não perderá mais meu tempo com mais dessas perseguições tolas de ganso selvagem.

	—Isso foi bom — murmurou Polaire depois que a velha saiu da sala, ainda segurando os papéis. —Você a atingiu onde dói mais - em seus bolsos.

	—Isso é perigoso demais —, objetou Senhora Mykaela. —Eu deveria ir com você. Se algo der errado, seria bom ter outra asha das trevas com você.

	—Absolutamente não —, retornou Polaire. —Você ainda está fraca demais para viajar. Você precisa descansar por mais um ano, e a única coisa certa é que se sair levará mais tempo para você se recuperar. Não acho que sua presença nos ajude de maneira alguma, não na condição em que você está.

	—Nos ajude? — Eu ecoei.

	—Naturalmente irei com você, pequena idiota. Estou no auge da saúde e posso tirar uma licença de todas essas partes. Althy viria se pudesse, mas a princesa Inessa gosta dela, e seu papel como protetora não é tão fácil de se despedir. Vamos começar a fazer as malas?

	 

	• • •

	 

	Polaire falara cedo demais; a associação asha-ka havia aprovado nosso pedido de audiência, mas era a única coisa que elas estavam dispostos a conceder.

	—Absolutamente não —, trovejou uma das anciãs - senhora Hestia, da Casa Imperial. O vidro de seu coração brilhava em bordeaux e verde-azulado. —Negamos o seu pedido para partir para Odalia. Os Caçadores da Morte concordaram em assumir essa responsabilidade, e não é mais nossa preocupação.

	—Há vinte deles mortos em Odalia —, disse Polaire, que se ofereceu para falar em meu nome. O conselheiro Ludvig estava comigo, e eu esperava que sua presença as ajudasse a influenciar nossa causa. Ficamos no mesmo palco em que eu havia dançado e cantado para elas, o mesmo palco em que eu me recusara a afundar em suas mentes para tirar um aro de prata de um pedaço de barbante acima da cabeça. —E haverá incontáveis outras se não agirmos. Este não é um daeva comum, senhoras. Este é um azi, o mais poderoso. Nem os Cinco Grandes Heróis o derrotaram e seu covil permanece desconhecido até hoje. É uma fera reclusa que se esforça para evitar os humanos, mas sua aparição repentina no darashi oyun indica algum novo mal em ação. Ele deve ser neutralizado o mais rápido possível, isso exigirá os talentos de uma Asha das Trevas, não de um Caçador de Morte. 

	—Os caçadores da morte estão cientes dos riscos que correm, enfrentando um azi ou um filhote de tigre, um monstro ou um humano. Todos os governantes dos Oito Reinos concordaram que isso deve ser deixado aos homens. Eles estão preparados para sacrificar suas vidas; não estamos preparadas para você fazer o mesmo.

	—Mas por que? Não é para isso que estou aqui? — Minha amargura ecoou pela grande câmara.

	—Sim, mas em um momento de nossa escolha. Você ainda é jovem e inexperiente demais para lidar com um daeva dessa magnitude, e enviá-la para o azi é equivalente a suicídio. Não investimos tanto em você para enviá-la de acordo com alguns caprichos tolos. Talvez quando Senhora Mykaela esteja bem o suficiente...

	Essa era a última coisa que eu queria ouvir. 

	—Mas eu já enfrentei isso antes e posso fazê-lo novamente! Entendo que existem riscos, mas você deve concordar que até lugares como os Salgueiros podem ser atacados. Se eu estou mais segura aqui do que em qualquer outro lugar, não seria por uma margem grande. Se houver uma chance de encontrarmos o daeva, é uma chance que estou disposta a aproveitar.

	—Menina tola! — As palavras ecoaram no salão deserto. —Você agora sabe mais do que nós só porque usa o hua de uma asha? Você tem quinze anos, ainda é criança. Estamos aqui há muito mais tempo do que você vive, garotinha. Sobrevivemos a anos piores do que você poderia imaginar e continuaremos a florescer. Volte para Valerian e livre sua cabeça dessa idiotice. E você também, Polaire! Surpreende-me que você permita que essa pirralha a convença tão facilmente! Que idiota colocou esses pensamentos em suas cabeças?

	—Esse 'idiota' colocou —, disse o conselheiro Ludvig com calma não natural —, e aposto que falo com mais experiência do que todas vocês juntas. Quanto mais adiarmos essa caçada, mais baixas sofreremos e isso não será um bom presságio para o resto dos reinos. Nossos inimigos são astutos e encontram consolo em subterfúgios. Eles não serão intimidados por essa demonstração de força, que nos dará nada além de um desperdício tolo dos Caçadores da Morte à nossa disposição. Eles acreditam que as notícias nos deixarão confusos. Devemos aproveitar a presunção deles de atacar quando menos esperarem. Quanto mais rápido derrubamos o daeva, mais rapidamente aproveitamos a vantagem.

	—Estamos cientes de sua reputação, conselheiro Ludvig —, foi a resposta fria. —No entanto, você não tem voz nos assuntos de Ankyon e muito menos nos Salgueiros. A política isterana não é a nossa política, e você deve nos permitir lidar com todos os interesses de Ankyon da nossa maneira.

	—Às vezes eu só quero estrangulá-las. — Polaire se irritou quando saímos do prédio. 

	Fox nos esperava na entrada. A julgar pelo olhar em seu rosto, ele já havia captado a decisão das associações em minha mente. —Eles não se importam com nada fora de Kion; tudo o que eles querem é salvar suas asha-ka e sua reputação, e não necessariamente nessa ordem.

	Eu estava desanimada. Eu tinha certeza de que poderia convencê-las da urgência de nosso pedido.

	—Eu presumo que elas rejeitaram sua oferta.

	Zoya ainda estava vestida de preto, ainda de luto por sua amiga, Brijette. Ela estava mais pálida do que o habitual e, pela primeira vez, não usava sua coragem para que todos vissem.

	—E o que isso tem a ver com você? — Polaire perguntou, cautelosa.

	Zoya deu de ombros. —Eu não sou idiota. Eu posso adivinhar o que aconteceu lá dentro. Eu poderia ter lhe dito que elas recusariam seu pedido e vocês poupariam a energia e o tempo. Sei também que nem todos são do tipo que desistem tão facilmente. Tudo o que você está planejando, quero fazer parte disso. É melhor do que ficar aqui, com pouco mais para fazer além de esperar.

	—O que você acha? — Fox perguntou a Polaire.

	—Precisamos de toda a ajuda que pudermos obter. — Ela admitiu com relutância.

	—Isso é um eufemismo, se eu já ouvi um. — O velho exclamou. —Eu já tive relações com aquelas que estavam antes destas e, francamente, não estou surpreso. Elas não admitem quando estão erradas, mesmo quando estão.

	—O que fazemos agora? — Eu perguntei a ele.

	—Você tem duas opções do jeito que eu vejo. Você pode respeitar a decisão delas, retirar-se para a sua asha-ka, aguardar a notícia de outras batalhas e esperar que eles encontrem esse daeva sem incorrer em mais baixas. Ou você pode ignorar o que elas pensam e sair de qualquer maneira.

	Polaire, Fox e eu nos entreolhamos. Não precisavámos expressar nossos pensamentos em voz alta para saber o que havíamos decidido.

	—Você não está sendo honesta com elas —, Fox murmurou quando retornamos ao Valerian. —Você não está fazendo isso apenas pela bondade do seu coração.

	—Não estou fazendo isso porque quero arriscar minha vida. Estou fazendo isso por Likh e por Senhora Mykaela. Se eu - quando derrotar o azi, elas farão muito de mim. E posso construir minha influência, o suficiente para usar as anciãs como alavanca. Posso forçá-las a aceitar Likh nos Salgueiros e a ter algum controle sobre os assuntos das asha das trevas nos Salgueiros. Logo eu poderia estar em uma posição em que elas não poderão mais me ignorar.

	Fox apenas balançou a cabeça. —Eu não acho que elas vão mudar de ideia mesmo assim, Tea.

	—Vou fazê-las mudar de ideia, se for preciso.

	Meu irmão olhou rapidamente para mim e eu suavizei meu tom.

	—Seja de qual maneira for. Eu vou encontrar os meios.

	Ele assentiu. Ele não disse mais nada, mas eu me pergunto se ele sentiu que, por apenas alguns segundos, eu realmente quis dizer isso.

	 

	• • •

	 

	—Por favor, reconsidere—, disse o príncipe Kance, enquanto Khalad extraia cuidadosamente uma lembrança do meu coração. —Certamente existem outras alternativas para escolher?

	—Sinto muito, Alteza. Mas sou a única que pode fazer isso.

	—Eu pensei que tinha dito para você me chamar de Kance. — Ele sorriu, mas o coração de seu coração vibrou de preocupação.

	- seus olhos ainda eram as mesmas esmeraldas brilhantes, e seu rosto ainda mantinha aquela postura solene, enquanto ele ficava sorrindo para nos cumprimentar-

	Khalad manteve uma cara séria quando ele gentilmente retirou minha memória. —É uma realidade difícil de aceitar, Kance, mas ela é a escolha mais lógica, apesar de brusca. O possível sacrifício de uma vida supera a vida de seus outros soldados - ou de uma cidade se o daeva continuar violento.

	—Eu já estou preocupado com Kalen. Não gosto da ideia de colocar Senhora Tea em perigo também. Poderia contar seus planos ao pai e as anciãs.

	Eu congelei. —Você faria?

	—Por mais que eu queira, não vou. Prometi não contar a ninguém, Senhora Tea. — Ele estendeu a mão e apertou a minha. —Mas é a sua vez de me prometer outra coisa. Quero que você volte em segurança e sem ferimentos. Se for uma escolha entre salvar sua vida e deixar o azi escapar, quero que você escolha a primeira. Jure, Senhora Tea.

	—Eu prometo, príncipe Kance. — E se meu vidro de coração piscou rosa por um breve instante, foi apenas Khalad que viu.
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	Ela estava mais pálida, mais fraca do que antes - o preço de carregar quatro daeva nos ombros, com mais três por vir. Mas suas mãos não tremiam quando ela fechou mais dois frascos, e ela não hesitou enquanto os bebia. Ela jogou os frascos na areia atrás dela e saiu para as águas, em direção aos ossos.

	Ela convocou o indar primeiro. O bezoar azul quebrou em suas mãos e o esqueleto acima de nós se moveu. Ele ganhou forma com rapidez suficiente - uma fera parecida com um bico retorcido e um grito alto que rasgou o ar, o som estridente. Tinha patas em vez de garras e o corpo de um urso nem feito de pelo nem penas, mas de algo no meio. Sacudiu-se a seco e depois subiu ao céu, explorando por vários minutos antes de se lembrar de sua dona. Ele pousou na areia diante dela e inclinou a cabeça em concordância, como o outro daeva diante dele.

	O akvan veio a seguir, e era tão grotesco quanto eu me lembrava, com sua protuberância de presas de elefante e sua enorme tromba. Ele trombeteava ao sol, não mais estripado e eviscerado. Sua cauda bateu no chão atrás dela, levantando areia e solo.

	Seus corações negros brilhavam no ar. A garota pegou os dois e os pressionou contra o próprio coração de vidro.

	E gritou. Ela caiu no chão, se contorcendo. Corri em direção a ela, mas, de repente, os espasmos terminaram como haviam começado, e ela se levantou com uma mão, respirando com dificuldade. Até o daeva mostrou sua preocupação, voltando-se para ela com sons altos e agudos de preocupação.

	Ela levantou o braço quando dei um passo em sua direção, preocupada. —Eu estou bem —, ela insistiu. —Tudo que eu preciso é um pouco de descanso, uma chance de... recuperar o fôlego.

	—O que está acontecendo?

	—Como... Vento Dançante uma vez deu parte de seus corações de vidro para trazer de volta Lâmina que Voa… assim eu dou parte de meus corações de vidro para trazer de volta esses daeva. É como... facas... atravessando minha alma.

	—Você não precisa fazer iss o—, implorei. —Deve haver outra maneira.

	Ela riu. —Você achou que eu faria isso se houvesse? — Ela fechou os olhos e respirou fundo. —Vou descansar um pouco e falar mais sobre os azi —, disse ela. —E então terei sucesso. Ou eu vou morrer tentando. Não há meio termo.
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	—O que diabos você está fazendo aqui? — Foi assim que Kalen nos cumprimentou. 

	Encontramos o bando de Caçadores da Morte reunidos perto da beira do lago, montando acampamento. O sol deslizava sobre a água, afundando no horizonte e transformando o céu em uma variedade de rosas e laranjas. A criatura estava perto; Eu podia sentir a presença em minha mente se fortalecer, embora a sensação que vinha do outro lado do vínculo fosse lenta.

	—Nós pensamos que todos nós poderíamos tirar férias. — Polaire o informou com desdém, deslizando do cavalo. 

	Fiz o mesmo, dando um tapinha leve no nariz de Chief e cavando nos bolsos um pequeno pedaço de açúcar. Estar morto não impediu Chief de apreciar sua fatia de doces, e ele mastigou minha oferta com gosto.

	—As anciãs sabem que você está aqui?

	—Isso faria alguma diferença agora?

	Kalen olhou para nós e depois relaxou. —Suponho que não.

	—Quem é o responsável? — Zoya exigiu.

	—Ostry é. Gerrold morreu e Nargal não está em condições de nos levar a lugar algum.

	—Leve-nos até ele, então. Nós precisamos conversar.

	—Bem, oi então —, disse Ostry quando nos aproximamos do centro do campo. Ele tinha um curativo ao redor de um olho; outros cinco Caçadores da Morte exibiam ferimentos semelhantes. Ele sorriu para mim. —Você viajou um pouco mais longe do que os salões de chá dos salgueiros, Senhora Tea. Não me importo com tua presença, embora essa não seja a melhor das circunstâncias. Pelo lado positivo, vejo o dobro de tudo, e vocês parecem desejar ajudar.

	—Isso não parece bom —, disse Fox, examinando o resto dos feridos. —Quantos estão indispostos?

	—Uma dúzia de irmãos, e eles são os sortudos. Levamos nossos feridos mais graves para a cidade de Lizzet para nos recuperar. Está a um dia de viagem, então eles devem estar seguros.

	Vislumbrei seu vidro prateado de corações, lendo seu padrão de verdes e amarelos erráticos. —Você precisa se deitar. — Eu disse a ele.

	—Estou bem. Alsron mudou minhas ataduras apenas uma hora atrás.

	—Ataduras não fazem muito por concussões. Precisamos pegar gelo e um pano limpo para você.

	—Há algumas tiras novas na minha mala. — Os dedos do Caçador da Morte se moveram e um pequeno bloco de gelo se materializou no chão ao lado dele. —Isso vai ajudar?

	—E eu proíbo que você desenhe runas pelos próximos dias. Deixe alguém fazer isso.

	—Isso pode ser mais difícil de fazer, pequena dama. — Ele estremeceu quando eu pressionei o gelo contra sua cabeça em um local que ainda parecia inchado. —Enquanto esse maldito azi estiver lá fora, eu não garanto nada. Matou muitos dos meus amigos para eu relaxar.

	—Ouvimos isso —, disse Fox. —Você sabe onde está agora?

	Ostry apontou para o lago. —Até onde sabemos, ele hiberna durante o dia e sai à noite. Não sabemos se ainda está lá ou se está caçando em outro lugar. Mas o sol está se pondo, então eu diria que você chegou bem a tempo de descobrir o que é lamentável. Como você sabia que estávamos aqui no lago Strypnyk? Só descobrimos a localização na noite anterior e acabamos de enviar um mensageiro algumas horas atrás.

	—Temos nossas fontes. — Disse Polaire misteriosamente.

	—A Tea aqui parece confiante de que pode enfrentar o monstro. — Zoya assentiu para mim. —Eu digo que ela é uma idiota, mas isso é argumento para outra hora, já que temos pouca escolha.

	—O que diabos vocês estão fazendo aqui? — Alsron exigiu, aproximando-se da fogueira com vários outros Caçadores da Morte.

	—Salvando seu derrière —, disse Polaire docemente. —Tea, você sentirá se tentar procurá-lo?

	—Acho que não. — O dragão estava tão acostumado à minha mente quanto eu estava agora, e minha proximidade não causou alarme, tanto quanto eu podia dizer.

	—Você sabe onde está?

	—Está dentro do lago.

	—Isso foi rápido —, comentou Zoya. —Você sabia onde estava todo esse tempo?

	—Eu estava procurando por eles antes de chegar ao acampamento dos Caçadores de Morte. — Esforcei-me para manter meu coração sereno, diminuindo a velocidade da minha respiração para não despertar mais suspeitas. Às vezes eu esquecia o quão perceptiva Zoya era.

	—Alguma ideia de quando vai surgir de novo? — Zoya perguntou.

	—Eu não sei. Acho que posso pressentir, se for preciso.

	—É mais provável que permaneça no lago do que se aventurar. — O homem encolheu os ombros. —Só veio à tona uma vez, pelo que sabemos. Você sabe o que aconteceu depois. — Ele apontou para a linha de feridos. —Ele nos atacou em algum lugar entre aqui e a vila de Indt.

	—Como isso aconteceu? — Polaire exigiu. —Vocês já enfrentaram os daeva antes. Não estou dizendo que nunca saímos ilesos, mas ouvir outros vinte caçadores da morte mortos? Este é o pior número de baixas que eu já ouvi falar!

	—Parece que está evoluindo, nos estudando. Não fomos tão eficazes no darashi oyun quanto você poderia pensar. Mal conseguimos nos proteger e muito menos prejudicá-lo. — De sua posição no chão, Ostry fez uma careta. —Fogo, furacões, terremotos, tantas flechas quanto pudemos colocar em sua pele escamosa. Heathal até tentou congelá-lo. Tudo o que conseguiu por seus problemas foi um pico no coração. Não podíamos fazer muito depois disso, mas agarrar os corpos daqueles que caíram e recuaram enquanto ainda podíamos. Ele fugiu e nós o rastreamos aqui, suspeito que não queira se afastar muito do lago. Seria melhor se vocês meninas retornassem a Ankyo. Não há muito o que fazer aqui.

	Polaire balançou a cabeça. —Temos que tentar. Tea, você será o comando de frente. O que você quer que façamos?

	Eu me levantei. —Eu precisaria de um punhado de caçadores da morte nas proximidades, por precaução, daqueles que não estão feridos. Quero os outros o mais longe possível. Eu posso sentir isso em algum lugar debaixo dessas águas, e parece que está hibernando. Se eu quiser procurá-lo, quero recuperar o controle antes que ele esteja totalmente acordado.

	—Há seis ou sete de nós com apenas alguns pequenos arranhões —, disse Kalen. —Há uma boa chance de você ter tanto sucesso quanto nós, mesmo que você desenhe as Trevas. E se eu fosse um apostador, apostaria dinheiro com um poderoso sem rosto por aí, se intrometendo.

	—As escolhas exigem riscos —, disse Zoya. —Comece a evacuar seus feridos. Eles não vão querer estar aqui quando a luta começar.

	—Você vai com eles. — Informou Polaire a Ostry, que estava tentando se levantar.

	—Eu posso lutar. — Protestou o homem.

	—Poupe-me os atos heroicos, Ostry. Já estamos aqui há tempo suficiente para que eu veja através de seus conneries quando você começa a soltá-los! Quem é o próximo no comando atrás de você?

	—Eu era o quinto na fila, você sabe. Ainda não pensamos tão longe.

	—Kalen, qual de seus irmãos pode ficar para trás para nos ajudar?

	—Terrence, Andrés, Kingston, Levi, Farrgut e eu.

	—Isso me dá planos, então.

	—Senhora Polaire, não acho...

	—Estou colocando você no comando dos Caçadores da Morte restantes, Kalen, mas você não está no meu comando. Na ausência de outros irmãos mais velhos, posso assumir o comando.

	—Mas você não está negociando oficialmente com o conselho, e os regulamentos do estado...— Kalen parou com a expressão em seu rosto. —Gibbons tem um braço quebrado, mas não há ferimentos na cabeça. Eu posso colocá-lo no comando dos feridos.

	—Decisão inteligente. Fox, ajude o resto dos irmãos a chegar a Lizzet.

	—Não —, disse meu irmão. —Onde Tea vai, eu vou.

	—Não há muito que você possa fazer contra um daeva, Fox.

	—Isso não é importante. Não vou sair em segurança enquanto Tea fica para trás. E se há menos uma coisa com a qual você precisa se preocupar quando estou envolvido, é em estar colocando uma vida extra em perigo.

	Polaire fez uma pausa. —É verdade. Eu continuo esquecendo isso. Mantenha a Tea longe de problemas.

	—A Tea já está com problemas —, Zoya murmurou. —Então, nós seremos punidas por desobedecer ao conselho, por falar nisso.

	—Mantenha a Tea longe de mais problemas, então. Você tem certeza disso? — ela me perguntou em um sussurro mais suave quando os outros Caçadores de Morte começaram a se preparar. —Estamos caminhando em território desconhecido, e eu odiaria morrer em um 'talvez'.

	—As runas podem não funcionar, mas ainda posso senti-lo. E eu era capaz de controlá-lo até certo ponto em Ankyo.

	—Espero que você saiba o que está fazendo. — Disse Zoya atrás de nós.

	—Pelo que me lembro, você insistiu em vir. — Apontou Polaire.

	—Nunca é tarde para se arrepender.

	—Você ainda pode sentir o azi? — Fox perguntou. —Quanto tempo nós temos?

	—Não muito tempo, eu acho. — Eu podia senti-lo deslizar pelas bordas da consciência. —Eu acho que poderia acordar em mais uma hora.

	—Não faz sentido adiar, então. Movam-se mais rápido, pessoal! — Polaire ordenou. —Lesões não dão uma desculpa para vocês estarem aqui quando o sol se põe!

	Havia mais feridos do que eu pensava. Enquanto assistia alguns dos Caçadores da Morte sendo levados para acampamentos improvisados, não pude deixar de estremecer.

	Fox colocou uma mão protetora no meu ombro. —Eu não vou deixar nada acontecer com você, Tea.

	—Eu te amo, Fox, mas Polaire está certa, não há muito que você possa fazer nessa luta.

	—O suficiente para arrastá-la para fora daqui se as coisas piorarem, inclusive com você chutando e gritando se for necessário.

	Apesar das afirmações anteriores, até as outras asha mostraram sinais de nervosismo. Zoya continuou examinando as águas como se esperasse que o azi subisse a qualquer instante, e Polaire roía as unhas a intervalos, percebia o que estava fazendo e abaixava as mãos firmemente, apenas para trazê-las de volta à boca novamente depois de uma pausa de poucos minutos.

	—Eles vão ficar bem? — Perguntei a Kalen enquanto assistíamos a longa fila de Caçadores de Morte feridos começar sua jornada para Lizzet.

	—Deixe-me ser franco, Senhora Tea. Estou fazendo isso sob protesto porque Polaire me ordenou e porque ela é minha superior. Isso não nos faz amigos.

	—O que eu fiz para você? — Eu exigi. —Nós mal nos vemos o suficiente para você me odiar. Você me diz para não ver o príncipe Kance e espera que eu me incline para o que deseja sem me dizer o porquê. O que quer que você pense de mim, pelo menos me deve uma explicação.

	Ele olhou para mim, mas algo em sua expressão vacilou, como se ele não tivesse certeza de como se expressar. —Eu sei como você se sente sobre Kance. — Ele finalmente disse.

	Eu senti como se um buraco no meu estômago tivesse se aberto e meu coração tivesse despencado. —O que?

	—Naquela primeira noite na festa. Quando você criou os ratos mortos. — Ele olhou para os meus corações de vidro. —Você tem sido muito boa em esconder suas emoções desde então, mas não na primeira vez. As asha não são as únicas pessoas que conseguem ler corações. Não é obrigatório que os Caçadores da Morte aprendam, mas é uma boa habilidade de ter.

	—Por que você está me dizendo tudo isso?

	—Porque eu pensei que você era apenas mais uma asha inexperiente com a paixão de uma colegial. Já vi muitas garotas se jogando nele, e consigo ver os primeiros sinais de paixão. Mas então você criou esses ratos, e eu percebi que você era muito mais do que isso. Passei quase toda a minha vida protegendo Kance do perigo, e sabia que você o colocaria lá apenas pela sua presença.

	— Conneries. — Eu disse.

	—O que?

	—É o que Polaire diz quando pensa que alguém está falando mal do mundo. Você está certo. Gosto do príncipe Kance, mas tentei ao máximo não deixar que isso atrapalhasse meus deveres como asha, e nunca pretendi que ele soubesse, muito menos fazer algo a respeito. Você fala sobre poder ler meus corações de vidro, mas esquece que eu posso lê-los tanto quanto você, melhor ainda. Você mentiu agora.

	Ele fez uma pausa. —Eu não sei o que você quer dizer.

	—Quando você disse que pensava que eu era apenas mais uma asha inexperiente, seu coração piscou. Você sabia que eu era uma asha das trevas antes mesmo de Zoya e suas amigas lhe contarem. E então a confirmação veio. Você sabia quem eu era assim que me viu naquela primeira noite no Falling Leaf, não sabia? Mas desde quando?

	Ele olhou para mim, e eu observei enquanto o vidro de seu coração mudava de cor de prata escura para azul profundo e depois voltava novamente antes de decidir por uma tonalidade cinza mais brilhante. —Essa não foi a primeira vez que nos conhecemos —, ele finalmente disse. —Quando eu tinha quinze anos e você e Senhora Mykaela tinham ido a Kneave para realizar a cerimônia de Runas do Coração para o meu tio.

	Eu olhei para ele. —Havia um menino em uma capa com capuz e um coração prateado de vidro...

	Ele franziu a testa. —Eu usava a capa, sim. Mas meu vidro de coração ainda não tinha ficado prateado. Eu estava com o conselheiro Abadiah quando ele pediu que o rei começasse a cerimônia de Runas do Coração.

	O garoto de capa marrom que acompanhava o conselheiro nervoso. Aquele com o coração vermelho-beterraba, cheio de raiva.

	Ele assentiu. —Você lembra agora. Há dez anos, um daeva assolou Holsrath, onde minha família morava. A asha das Trevas encarregada de enfrentá-lo perdeu a coragem e fugiu. Outras asha conseguiram controlar, mas não antes da cidade sofrer muitas baixas, minha mãe e Kalen estão entre elas. — Ele fez uma pausa e acrescentou rigidamente: — Não gosto do meu pai, mas compartilho sua raiva por Asha das trevas. Eu questiono se o rei Telemaine poderia recebê-las de braços abertos se causassem a morte de sua esposa, embora eu nunca me voltaria contra ele como meu pai. Mas eu estava com raiva, e você era a pessoa mais fácil de atacar. Devo um pedido de desculpas pelo que disse então, mas mantenho o que digo agora. Você deve ficar longe de Kance.

	—A qualquer momento, Tea — disse Polaire, sombriamente, a cabeça inclinada para trás para observar o céu. Ela mordeu um polegar. —Eu não quero ter que fazer isso quase na escuridão.

	—Podemos conversar mais tarde —, disse Kalen sombriamente, olhando de volta para as águas. —se algum de nós passar por isso ileso.

	—Para alguém que acredita que sou poderosa o suficiente para ter que proteger um príncipe, você não acredita que eu possa fazer isso.

	Ele olhou para mim e finalmente se permitiu um sorriso pequeno e breve. —Boa sorte, Senhora Tea.

	—Obrigada. — Fui em direção à beira do lago, coordenando minha respiração a cada passo que dava. Pé esquerdo, pé direito. Dentro e fora. Pé esquerdo, pé direito. Dentro e fora.

	Fox se moveu ao meu lado, mas Polaire colocou a mão em seu braço, forçando-o a ficar parado enquanto eu seguia em frente. Dentro e fora. Pé esquerdo, pé direito. Meus sapatos afundaram no solo úmido, pequenos feixes de vegetação acariciando meus pés enquanto eu me movia, acenando contra a corrente. Lancei minha mente para a presença, abraçando-a desta vez em vez de empurrá-la para os cantos mais distantes da minha cabeça, e pensei ter sentido responder, sentindo a mudança. Eu andei mais longe, ignorando os alarmados pedidos de Polaire para eu parar, e estendi a mão com meus pensamentos, sentindo os eixos de pensamento se acumulando ao meu redor, me dando todo o impulso que eu precisava.

	Fechei os olhos. Eu esperava que a criatura me evitasse como no passado, mas desta vez o lento avanço da criatura em minha própria cabeça era curioso, não irritado ou ameaçado. Esgueirou-se para onde eu estava esperando, quase infantil em sua ingenuidade. Essa deveria ter sido minha primeira pista de que algo estava errado - era complacente demais quando se esforçava ao máximo para me evitar anteriormente.

	Em vez disso, fechei os olhos e mexi nas Trevas, sentindo a energia envolver possessivamente em torno de mim, esperando que eu desse a ordem de atacar. E quando o fiz, ele se enterrou nas águas escuras, no covil subaquático do monstro, envolvendo os tecidos da minha magia em torno da vontade da criatura.

	— Levante-se. — Ordenei, e senti o mundo subir comigo, e a dor mais horrível que já senti na minha vida explodiu em meu corpo quando uma nova presença surgiu de trás do azi e atacou meus pensamentos. Foi mais doloroso do que a torrente de magia que Senhora Mykaela desencadeou no meu primeiro levantamento de daeva, e caí de joelhos. Minha língua tinha um gosto metálico, o sangue escorria do meu nariz e o rugido nos meus ouvidos se intensificou.

	—Tea! — Ouvi Fox gritar de algum lugar atrás de mim, ouvi o barulho de água. Eu não conseguia respirar. Atordoada, lutei pelo controle, mas uma nova e repentina presença em minha mente foi rápida em me dominar até que nada mais que uma escuridão feliz permanecesse.
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	Demorou algumas horas para se recompor, mas ela apareceu bem novamente no final. —Foi preciso mais força do que eu esperava —, ela me assegurou. —Eu recuperei o controle. Eu estou bem. O último daeva deve ser fácil o suficiente.

	Eu não compartilhei sua confiança. Ocorreu-me que, se controlar todos os sete daeva fosse demais para ela, os animais poderiam ter se voltado contra nós, apesar de sua docilidade atual. Comecei a suar com o pensamento.

	Ela dispensou meus medos. —Este último é diferente. Eu compartilhei seus pensamentos, estive em sua cabeça por mais tempo do que eu fiz com os outros. Ele me conhece tão bem quanto conhece alguém.

	—O azi. — Eu disse.

	Ela levantou-se e removeu a rolha do último frasco que tinha. O líquido caiu dentro.

	—O azi. — Ela concordou e, levando a garrafa aos lábios, a drenou completamente.

	A garota fechou os olhos.

	Debaixo de nós, o chão estremeceu.

	Ela gritou.

	Ela estava no chão, se contorcendo novamente. Seus dedos cavaram na areia, o sangue escorria de seus lábios onde os havia mordido. Corri para ela, mas ela teve a presença de espírito para levantar a mão em aviso. —Mantenha-se longe de mim. — Ela murmurou.

	O alfinete da minha camisa brilhava descontroladamente em resposta.

	—Eu não posso deixar você assim. — Eu persisti, arrancando um pedaço da minha camisa e empurrando o pano enrolado entre os lábios. Antes que eu pudesse fazer mais, fui levantado por uma mão invisível e enviado longe.

	A garota agarrou sua cabeça e seu daeva compartilhou sua dor. Eles uivaram e bateram os pés. Por um momento, eu temi que ela tivesse perdido o controle deles.

	—Eu. Não. Vou.

	Uma onda de energia me fez tropeçar de volta. Por um momento, a garota estava envolta em uma névoa de escuridão que obscureceu tudo em seu caminho. Sombras teciam dentro e fora do nevoeiro, lutando com outras coisas invisíveis. O daeva rugiu.

	De repente, a névoa foi retirada, sugada por um vórtice no centro, onde a garota se ajoelhou. Vi seus corações de vidro, mortos como a noite e pretos como o vazio, avidamente absorvendo todos os vapores, fazendo-os desaparecer em suas profundezas.

	Uma eternidade deve ter passado antes que ela saísse da névoa negra. Ela estava sorrindo, todos os traços de dor desapareceram de seu rosto. Atrás dela, algo grotesco e aterrorizante apareceu - uma forma negra da qual três pescoços longos se erguiam.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E NOVE

	[image: https://d188rgcu4zozwl.cloudfront.net/content/B01HN3X3NM/resources/672514079]

	 

	Eu estava olhando para o corpo de algum lugar lá em cima. Não estava se mexendo. Ele olhou para mim com os olhos bem abertos, a boca levemente aberta. Ainda havia surpresa estampada em suas feições, que pareciam estranhamente familiares. Vi um homem humano de joelhos ao lado do corpo, movimentos frenéticos. Não sabia se o corpo estava vivo ou morto, apenas que isso não importava.

	O ódio se derramou no ar ao meu redor, e eu me diverti com a raiva. Asas batiam contra o vento em ambos os lados de mim e eu percebi que elas eram minhas. Essas foram minhas garras atravessando as águas. Essas eram minhas presas, estalando nas ondas. Eu tinha um par de asas e dois pares de antebraços que terminavam em garras, uma cauda longa chicoteando atrás de mim e três cabeças. Havia algo errado com isso, mas eu não conseguia entender o porquê.

	Eu também estava gritando, o som mais alto do que qualquer coisa que eu já tinha ouvido. Eu estava gritando com os humanos abaixo de mim, as coisas ruins que vieram fazer para me prejudicar.

	Eu não deixaria que eles me machucassem.

	Eu os mataria.

	Um deles jogou fogo, mas eu mal senti. Atirei com o rabo, e eles se espalharam. Eu tentei novamente e peguei um na perna. Ele caiu e me preparei para a matança final. Mas outra me cercou com ventos invisíveis que cortaram e apunhalaram minha pele, e eu me virei para confrontá-la. A dor era como pequenas picadas na minha mente, facilmente deixadas de lado. Rosnei e bati no chão, e eles perderam o equilíbrio, caindo. Ouvi um cavalo gritar de susto, ouvi mais lamentos lá de baixo.

	Uma súbita necessidade de voar me pegou e eu levantei minhas asas enormes. Ainda uivando, agarrei o céu com minhas garras, aproveitando a escuridão da noite e o vento frio acariciando minhas escamas. Eu queria sair, voar entre as nuvens sem fim e me afastar para um lugar mais seguro, onde as coisas não me picavam com arestas afiadas.

	Não, algo me disse. Ainda não terminamos. Senti a mensagem cutucando meus pensamentos e, com muito pesar, me submeti à sua sabedoria. Minhas asas se curvaram para trás e eu aterrissei a uma curta distância de onde eu me levantei, assobiando.

	O corpo pequeno e frágil no chão se fora; um deles a arrastou para um lugar que eu não podia ver. Agora um homem estava de volta, golpeando meu rabo com uma arma, um tinido de metal contra o marfim do meu osso. Uma das minhas cabeças inclinou-se rapidamente, e eu o peguei. Meus dentes afundaram nele, e eu exultei com o gosto do seu sangue.

	Mas então uma nova dor começou, uma repentina floração no meu crânio no instante em que mordi a pessoa. Por alguns breves momentos, havia algo mais na minha cabeça, gritando para eu parar.

	Não! Larguei o homem e bati, minhas outras cabeças berrando de volta para mim, irritadas com a minha hesitação. O humano que eu havia abandonado cambaleou de volta e pegou sua arma novamente. Mas, em vez de me confrontar mais uma vez, se virou, apunhalando um braço.

	A dor voltou, mais intensa do que antes. A dor não era minha - não exatamente; parecia que alguém estava sofrendo e eu tinha acesso aos pensamentos deles.

	Algo estava errado.

	O humano se lançou novamente, desta vez na perna. A dor dobrou, uma névoa vermelha através da minha visão.

	Me escute! As palavras vieram de algum lugar fora da minha mente, mas senti a mensagem pressionando minha cabeça, exigindo entrada. Não sei a quem pertencia a voz, mas toda vez que a pessoa se machucava, eu podia sentir sua agonia. Me escute! Não eram minhas palavras. Elas não eram meus pensamentos. Algo estava me obrigando a escutar, mas eu não queria.

	Me escute!

	Não! A sacudida de dor que passou por mim limpou minha mente o suficiente para eu entender, e eu atirei de volta na presença desconhecida com um grito meu.

	Não! Eu não vou ouvir!

	Eu senti a presença recuar, a surpresa e a fúria filtrando a mente da besta que nós dois ocupamos. Com um último esforço, quebrei minha cortina de dor e lembrei.

	Não tenho asas, garras e rabo. Eu não tenho três cabeças que sibilam e lutam entre si. Eu não sou daeva. Eu não sou um dragão. Eu sou uma garota. Meu nome é Tea.

	Eu não sou daeva. Eu não sou um dragão. Eu sou uma garota e tenho um nome. O meu nome-

	Uma das outras cabeças, impaciente com a minha resistência, moveu-se para atacar por conta própria, voltando para a pessoa com os maxilares trincados.

	Meu nome é Tea!

	Meus dentes afundaram no pescoço da minha criatura. Ele gritou de terror, atordoado por essa traição quando o sangue fluiu livremente da ferida. Eu ataquei novamente, e a segunda cabeça virou-se para defender seu irmão, distraído dos humanos abaixo de nós.

	Não!

	Eu ataquei novamente, mas desta vez com a força da minha mente. A cabeça recuou, incerta a princípio, e depois tentou outro ataque. Eu invadi sua cabeça, e ela parou no meio do ataque.

	Obedeça!

	Ela resistiu, sacudiu a cabeça para frente e para trás como se isso pudesse de alguma forma deter a maré da minha invasão. Eu não parei.

	Obedeça!

	Senti-nos cambalear para trás, senti a tentativa frenética da terceira cabeça, ainda gravemente ferida, de reunir outro contra-ataque, mas evitei suas mordidas frágeis, batendo no lado do pescoço usando a cabeça do meu próprio dragão como um aríete.

	Obedeça!

	E então senti uma segunda consciência dentro da segunda cabeça atrás da consciência da criatura, uma luta em pânico para arrancar o controle da criatura para longe de mim. Ocupada no mesmo corpo grotesco, compartilhei seus pensamentos. Parecia assustado e agitado. Estava furioso e com dor.

	Parecia humano.

	Obedeça.

	Aproveitei sua confusão e afundei na mente da segunda criatura, cortando todas as cordas que outra consciência possuía, e senti-o gritar quando seu feitiço se desfez. Entrei na mente da segunda cabeça, esmagando seus desejos e finalmente encontrando domínio.

	Olhar para o mundo com duas cabeças e duas mentes, mantendo três, foi desorientador a princípio, mas também parecia a coisa mais natural do mundo. Olhei para baixo e vi os humanos - meus amigos, pensei - olhando com medo de volta para mim. Vi Kalen levantar a mão, uma bola de fogo queimando na palma da mão, vi Polaire detê-lo, balançando a cabeça. Eu rosnei alto, a emoção das palavras que eu não podia dizer se derramando naquele som alto. Eu explorei e senti Fox e Chief em minha cabeça novamente, imaginando como isso seria para eles. Meu cavalo não estava mais nervoso. Fiel, ele olhava para mim, confiante. Fox também estava olhando para mim, e sua preocupação e apreensão brilhavam através do nosso vínculo.

	—Tea? — Ele questionou.

	O animal de três cabeças olhou para ele e suspirou sua afirmação.

	A outra consciência recuou para a terceira cabeça, mas eu ainda podia senti-la dentro da criatura, enrolada em uma pequena bola e tentando o seu melhor para permanecer escondida enquanto lambia seus ferimentos. Eu apertei seus pensamentos, senti seu medo - sua mente. Formei meus próprios pensamentos em uma espiral, as bordas flexíveis e afiadas, e mergulhei-a na estranha consciência. Eu senti isso arranhar e gritar - e depois senti que se dissipava. Apenas eu permaneci - e a criatura junto comigo.

	Sentindo um fardo a menos tirando de sua mente, a fera tentou resistir novamente. Fique quieta, pedi, e ela parou. Agora, no comando de todas as suas cabeças, guiei os três ao chão.

	—Ela fez! — Polaire se alegrou, rindo alto. —Tea realmente conseguiu!

	Kalen estava mais cauteloso, avançando com a espada desembainhada. Fox foi mais rápido, aproximando-se de mim/da criatura, apesar dos ferimentos que deveriam ter sido fatais para qualquer outra pessoa. —Você está aí, Tea? — Ele colocou a mão sobre a cabeça da criatura do meio.

	O azi/eu se virou e acariciou sua mão.

	—Como você sabia? — Zoya perguntou a ele. —Como você sabia que ele sentiria seus ferimentos?

	—Eu não sabia —, disse meu irmão. —Eu também não sinto, e Tea também nunca sentiu isso... mas senti que algo mais dentro da mente do dragão tinha acesso à nossa mente. Quando o dragão me mordeu, eu o senti gritando em resposta. Ele pode entrar nos pensamentos de Tea, mas não está isento da dor.

	—Forneça-me um relato completo mais tarde. Althy pode estar interessada em investigar isso ainda mais.

	—Ela deve matá-lo rapidamente —, disse Kalen. —Antes que ela perca o controle.

	Minha mente se rebelou com essa proposta. Sem a consciência maligna nos guiando, as três cabeças obedientes e dóceis, quase benignas. Não queriam matar os humanos;  só queriam ser deixadas sozinhas...

	—Ele está certo, Tea —, disse Polaire. —É a única maneira de garantir que isso não aconteça novamente.

	—Tea? — A mão de Fox estava quente e sólida contra a nossa pele.

	Nós o cutucamos uma última vez e ficamos em pé, subindo a toda a nossa altura, as asas se expandindo. Kalen ergueu a lâmina, mas nos afastamos com um último grito desesperado, indo para as águas do lago. Andamos mais fundo, sem parar até que as águas se fechassem sobre nossas cabeças até que a lama e a escuridão nos escondessem da vista daqueles que esperavam na praia.

	A única perturbação ao longo do lago depois disso foi uma súbita agitação sob a superfície, enormes bolhas subindo à superfície por um longo período de tempo, apenas para diminuir e desaparecer de vista, deixando as águas tão claras e imaculadas quanto quando tinha chegado pela primeira vez.

	E eu abri meus olhos e cuspi. Fox estava ao meu lado dentro de momentos, colocando minha cabeça em seu colo. A pedra do Forjador em volta do meu pescoço ainda estava brilhando.

	—Você está bem, Tea? Tea?

	—Estou aqui —, eu murmurei. Era uma sensação inquietante, querer tossir a água em seus pulmões quando não havia nada lá para começar. —Minha perna dói. Você fede.

	—Você também. — Fox estava rindo, e o som aqueceu meu coração. Ele me pegou nos braços, apesar dos meus protestos. —Vamos tirar você daqui.

	—Você está bem? — Polaire correu para nós quando nos aproximamos, diminuindo a distância.

	—Sim. Graças em parte a isso, eu acho. — Eu toquei a pedra.

	—O que aconteceu com o azi?

	—Se foi. — Ainda era difícil falar, minha garganta doía. —Não vai mais nos incomodar.

	—Eu pensei que tínhamos perdido você. — Levei um segundo para perceber que, por mais feliz que Polaire estivesse, ela também estava chorando, lágrimas manchando seu rosto e arruinando sua pele. —Você não pode fazer isso conosco de novo, garota! Você sabe o que isso fez comigo, pensando que você estava morta?

	—Eu sinto muito.

	—Desculpe, não é bom o suficiente! Eu deveria ter ouvido Parmina  depois do susto que você nos fez passar! Não sei se vou te abraçar ou bater em você! 

	Polaire fez o primeiro, jogando os braços em volta de mim, e eu respirei seu aroma acolhedor de especiarias e lavanda, tentando me livrar das memórias pútridas da minha provação. Fox gentilmente nos separou e começou a trabalhar enfaixando minha coxa, a ferida que eu havia sofrido lá.

	Kalen assentiu para mim, um pouco menos hostil. Seus companheiros caçadores da morte gritaram e aplaudiram, olhando para mim com reverência.

	Eu sorri fracamente de volta, me forcei a falar novamente. —Como Fox disse, havia mais alguém na mente do dragão. Estava tentando controlá-lo.

	—Um sem rosto —, Polaire supôs sombriamente, seus braços ainda presos em volta de mim. —Precisamos localizá-lo a qualquer custo. Ele matou os Caçadores da Morte, tentou nos matar e quase matou você. Ele tem que pagar por tudo o que fez e eu quero ser um daqueles que estão com a espada.

	—Você não precisa —, murmurei em seu ouvido, minha voz suave o suficiente para que os outros não pudessem ouvir. Minha voz estava mais fraca, e doía para mais palavras, mas consegui de alguma forma. —Eu sei quem é.
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	A garota riu quando as três cabeças dos azi disputaram uma contra a outra pelo direito de serem acariciadas, experimentando o ar com suas línguas bifurcadas.

	—É bom vê-lo novamente. — Ela murmurou. Ela ainda parecia cansada, mas parecia ganhar força a cada segundo que passava.

	Todo o mundo tremia ao ver tal visão, eu sabia – a asha das trevas na praia e os sete daeva que ela usava. Eles eram suficientes para destruir a terra. Eles seriam suficientes para quebrar as coroas. Como Espada do Vazio se sentiu quando ele criou seus monstros? Como os seguidores de Lâmina que Voa se sentiu em se virar e ver esses horrores nas fronteiras de seus reinos?

	A garota se virou. Os olhos da daeva seguiram seus movimentos.

	—Partimos para Daanoris ao amanhecer. — Disse ela.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capitulo Trinta
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	Os Salgueiros finalmente sucumbiram ao silêncio. Nada se movia, exceto as nuvens rolando acima da asha-ka, no céu noturno. Depois de todas as celebrações e de toda a alegria que saudou nossa chegada, saúdações a solidão.

	Felizmente, Polaire foi insistente, exigindo tempo para eu me recuperar completamente e, portanto, o júbilo ao redor da Valerian foi abafado. A senhora Parmina estava em êxtase - sem dúvida meu preço quadruplicaria. Rahim quase me sufocou em seus abraços de urso; Likh e Chesh foram mais contidos. A felicidade de Senhora Mykaela foi mais moderada, seu alívio mais palpável. Ela não disse nada, apenas me abraçou como Polaire. Suas lágrimas vieram espontaneamente, manchando seus lençóis, e eu, cansada e esgotada, chorei junto com ela.

	A família Valerian estava defraudada. Kana estava doente, e Farhi estava com as mãos cheias tentando fazer recados quando havia uma multidão de pessoas lotando as ruas ao longo do asha-ka. Estes não eram visitantes normais dos Salgueiros; eram pessoas não apenas de Kion, mas de reinos próximos, como Odalia e Daanoris e as cidades-estado de Yadosha, algumas até tão distantes quanto Istera e Drycht - todos esperando ter um vislumbre de mim. Depois de dois dias, a senhora Parmina já tinha o suficiente e alistou a ajuda de muitos caçadores da morte para limpar os caminhos de pessoas. Os foliões foram persuadidos a levar a festa para outro lugar e, pela primeira vez em três dias, as ruas ficaram serenas e vazias, enquanto em outros lugares de Ankyo, o povo celebrava.

	Eu me recuperei completamente depois de apenas uma noite de sono, apesar de Fox ter insistido em me deixar descansar por mais uma semana, por causa do ferimento na minha coxa. Normalmente, eu teria apresentado um protesto, mas desta vez concordei com ele. Ficar em Valerian me daria uma boa oportunidade de ficar de olho em Farhi sem atrair suspeitas, e Senhora Mykaela também estava à disposição para garantir que nada desse errado.

	Khalad também me visitou, aproveitando a oportunidade para extrair cuidadosamente minhas lembranças da luta com os azi. —O forjador não está em Kion —, disse ele. —Depois de toda a emoção, ele pensou que iria ver por si mesmo. Memórias novas e mais raras para colher.

	—As memórias de outras pessoas são tudo em que vocês pensam? — Eu provoquei.

	—Não. Também pensamos em corações de vidro. — Ele sorriu com o olhar no meu rosto. —Eu estava brincando. Não extraí lembranças do vidro do meu coração há dias, e minha mente está clara. Essa é uma boa hora para pedir desculpas a você.

	—Mas por que?

	—Você pode não se lembrar, mas eu fui o garoto que a confrontou no palácio de Odalian há três anos, aquele que acusou as asha das trevas de matar minha mãe. O Mestre tinha acabado de me aceitar como aprendiz, mas naquela época eu estava tão cheio de raiva. Você foi o alvo mais fácil para mim. — Ele limpou a garganta. —Quase não me lembrei do que fiz, até me reconhecer em uma de suas memórias. Sinto muito. Sei que as coisas não foram fáceis e que não me foi agradável acrescentar aos seus problemas.

	—Desculpas aceitas, Sir Khalad —, assegurei a ele, sorrindo, sem perceber a ironia das minhas próximas palavras. —Se há uma coisa que aprendi com nossos negócios, é que devemos sempre estar prontos para o perdão, para que não sejamos consumidos por nossa raiva.

	 

	• • •

	 

	Tínhamos concordado em fazer nossa mudança no terceiro dia após o retorno, para me dar tempo suficiente para descansar e me preparar para o confronto. Naquela noite, a senhora Parmina e senhora Shadi haviam saído para assistir a algumas festas organizadas em minha homenagem, e a velha pretendia arrastá-las para o maior número possível de pessoas. Isso serviu para meus planos; quanto mais tempo elas ficassem fora da Valerian, melhor.

	Esperei até que fosse quase meia-noite e depois desci as escadas, onde Polaire, Senhora Mykaela e Althy esperavam. Nos aventuramos na copa, onde Kana e Farhi estavam trabalhando duro na limpeza de pratos. Havia quatro vezes o número de visitantes que telefonavam para Valerian do que a norma e, portanto, as duas criadas estavam constantemente ocupadas. A senhora Parmina havia mesmo mergulhado em seus cofres e contratado ajuda temporária para lidar com a carga de trabalho adicional. A primeira delas chegaria em dois dias, o que significava que tínhamos pouco tempo para agir.

	As meninas ergueram os olhos com surpresa quando entramos e as duas fizeram uma reverência apressada, apesar de estarem até os cotovelos na água e sabão. —Farhi, precisamos conversar. — A voz de Senhora Mykaela ainda parecia fraca, mas com Althy e Polaire ao seu lado, olhando grave, houve o efeito desejado. Farhi tragou visivelmente, depois se esforçou para secar as mãos no avental fino que usava.

	—Você, espere no outro quarto. — Ordenou Polaire a Kana. 

	A garota deu à companheira o que deveria ter sido um olhar reconfortante e confiante, mas ficou assustada e meio aliviada por não ser o foco da ira delas. Ela balançou a cabeça novamente e fugiu da copa.

	—Você está com problemas, menina. — Ouvi Senhora Mykaela dizer a Farhi pouco antes de sair da cozinha e me mudar para o quarto onde Kana estava, parecendo preocupada. 

	Eu sorri para ela. —Não pareça tão assustada.

	—É que estamos com poucas mãos, minha senhora —, disse Kana, torcendo as mãos com consternação. Ela ainda estava quente ao toque de seu breve surto de febre, mas ela insistiu que se sentia melhor. —Ainda temos muitas coisas para fazer. A ajuda extra não chegará por mais um dia ainda. Farhi quebrou alguma coisa? A senhora Parmina ficou sabendo das comidas que você tem nos dado?

	—É um pouco mais sério que isso. Senhora Mykaela não aceitaria algo tão trivial como um prato quebrado. Ela ainda precisará de muitos meses para se recuperar.

	—Ela não deveria estar acordada —, concordou Kana. —E a senhora Parmina ordenou que a casa fosse limpa de cima para baixo novamente amanhã, porque ela disse que a imperatriz de Alyx poderia nos fazer uma visita. A Imperatriz! — Ela puxou com força o avental para dar ênfase. —Minha avó ficaria emocionada. Perguntei à senhora se ela poderia vir e assistir, apenas pela rua, nem mesmo dentro da Valerian. Tenho certeza que ela não se importaria se houvesse apenas mais uma pessoa lá fora...

	—A visita da imperatriz é um bom motivo para causar mais danos. — Disse Zoya, entrando na sala. Ela estava deslumbrante. Seu hua brilhava dourado, e abaixo da cintura, animais brancos pastavam em lagoas de prata. Seu envoltório era enganosamente simples: uma cor ocre escura, sem adornos, mas girava da seda mais macia.

	—Eu não pensei que você viria. — Eu disse a ela.

	Ela encolheu os ombros. 

	—Senhora Mykaela insistiu. Estive em quatro festas diferentes em quatro salões de chá esta noite e precisava de um descanso.

	—Você também tinha outro motivo para vir aqui, não tinha?

	—Eu não sei o que você poderia querer dizer, Tea.

	—Kana, há um chá fervendo sobre a lareira. Você gostaria de servir uma xícara para a nossa convidada?

	Kana tragou nervosamente, depois se apressou a fazer exatamente isso.

	—Aprendi muito sobre os Sem Rosto nas minhas lições de história. — Continuei.

	—Esse é um requisito para todas as asha, Tea.

	—Alguns de nós aprendem melhor que outros. Aprendi que os Sem-Rosto podem desenhar runas da mesma maneira habilidosa. Ao contrário de nós, eles têm certas pedras à sua disposição que lhes permitem esse feito. A pedra que busca, por exemplo. Outra pedra lhes permite acelerar o processo de levantar um daeva para que não precisem esperar anos pela ressurreição.

	—Tive as mesmas lições que você, Tea. Eu não preciso da palestra.

	—É por isso que a senhora Parmina era tão insistente que todos as asha que poderiam entrar na asha-ka tivessem que se apresentar primeiro ao oráculo. A vidente havia lhe dito há muitos anos que um Sem Rosto tentaria entrar em sua casa, e por isso deve estar vigilante.

	—Não vejo o que isso tem a ver comigo.

	—A senhora Parmina rejeita todos os candidatos que não passam no teste do oráculo. Você era uma delas, não era?

	O vidro do coração de Zoya fez uma súbita explosão de azul antes de desaparecer rapidamente.

	—Passar no teste do oráculo não é um requisito para ser uma asha, então a Casa Imperial me levou. A Casa Imperial tem uma história mais brilhante do que a Casa Valerian, foi a primeira asha-ka, fundada por Vernasha das Rosas. 

	—Mas você sempre nutriu rancor contra Valerian, não é? Você era amiga de infância de Senhora Shadi. Senhora Mykaela viu potencial em vocês duas e trouxe vocês duas aqui. A senhora Parmina aceitou Shadi, mas não você. É por isso que você se ressentiu com Senhora Shadi, parecia que ela tinha abandonado você, e é por isso que você tentou me causar problemas antes que eu fosse considerada novata. Você estava zangada.

	Zoya respirou fundo. 

	—Eu não nego. Sim, eu conheci Shadi a vida toda. Sim, foi Senhora Mykaela quem me levou à Valerian. A senhora Parmina me rejeitou porque eu menti para o oráculo. Mas mentir para a vidente não significa que eu sou um dos Sem Rosto. Se fosse esse o caso, eu diria que aproximadamente um quarto das asha nos salgueiros não tem rosto.

	—Eu devo sair? — Kana gaguejou, derramando o chá tão rapidamente que partes do líquido caíram sobre a tigela e sobre a mesa.

	—É revelador, não é? Você poderia ter escondido a pedra que busca na Falling Leaf, contando com o fato de que eu era a asha das trevas mais próxima disponível e sucumbiria aos seus efeitos. Você também estava presente quando o azi causou estragos no darashi oyun, pelo que me lembro, você estava com raiva por Senhora Shadi ter assumido o papel principal.

	—Todas as outras asha estavam presentes no darashi oyun!

	—Mas você foi a única asha presente que se ofereceu para lutar contra o azi conosco, exceto Polaire. Você nunca quis nos ajudar antes. Que melhor maneira de ficar de olho no seu daeva do que estar conosco para evitar obstáculos... Senhora Aenah?

	Zoya respirou fundo. Quando ela falou novamente, ela parecia quase admirada. —Você pensou bem nisso, não é? Estou impressionada.

	—Eu precisei. Qualquer um poderia facilmente ser suspeito se você argumentar bem o suficiente. E você foi a escolha mais fácil.

	—Isso é verdade. Eu não pensei dessa maneira. E Senhora Mykaela ou Polaire?

	—Senhora Mykaela poderia estar fingindo doença. Quando todo mundo pensa que você está dormindo na cama, é mais fácil se mover sem ser vista. Nem precisaria de um álibi. E como você, Polaire estava no local a maior parte do tempo - ela poderia ter me seguido até a Falling Leaf sem que ninguém mais soubesse e plantasse a pedra que busca lá. A senhora Parmina poderia ter feito isso por ganho financeiro. É verdade que nunca pensei em Althy como suspeita.

	—Isso faz sentido. Há algo inerentemente confiável em Altaecia.

	—Senhoras? — Kana gaguejou, confusa com a mudança repentina que nossa conversa tomou.

	—Farhi não está com problemas, Kana. Senhora Mykaela e Althy a estão protegendo agora.

	—Mas eu não entendo.

	—É porque ela está em perigo.

	—Em perigo? Da imperatriz?

	—Não. De você. Todos nós somos ensinados a bloquear nossas mentes da infiltração externa por aqueles que podem comandar as Trevas e usar a compulsão. Mesmo esse treinamento pode não ser bem-sucedido ao enfrentar um Sem-rosto forte, como eu aprendi. Farhi não tem esse treinamento e minhas irmãs a estão protegendo de você.

	Kana olhou para mim e piscou. —Eu? Mas por que? Eu sou apenas uma...

	—Você é apenas uma jovem que trabalha nos Salgueiros. É o que você diz. Um grupo de pessoas que moram perto do mercado de Ankyon está reivindicando ser sua família. Seu pai ganha a vida vendendo romãs no mercado, mas ele não parece confiar em nenhum dos fornecedores atacadistas de Ankyo para isso. 

	—Nós somos originalmente do sudeste de Kion. Meu pai corta os intermediários e faz as próprias viagens. Um amigo de meu pai é dono de uma pequena fazenda em Amarai e cobra uma taxa menor...

	—E qual é o nome do amigo do seu pai?

	—Ah, Kel.

	—Não há fazendeiro chamado Kel em Amarai. — Interrompeu Zoya.

	—Isso não é possível. Estive na fazenda deles...

	—A senhora asha está certa —, disse Kalen, entrando na sala, seguido por Fox. —Vários de meus colegas Caçadores de Morte fizeram algumas perguntas e posso garantir sua credibilidade. Há, no entanto, um comerciante chamado Jeven, que frequenta a Pousada Cogswheel em Amarai, que fornece à romã a pessoa que você chama de seu pai. Esse comerciante foi preso pelos Caçadores da Morte depois de confessar ser espião de Aenah, operando secretamente em Kion. 

	Kana parou, mantendo-se imóvel. —Mas isso é impossível! Não sei muito sobre os negócios do pai, e talvez eu tenha ouvido errado onde ele consegue suas romãs. Mas se esse comerciante fosse um Sem Rosto, meu pai nunca teria escolhido fazer negócios com ele se soubesse sobre...

	—Você afirma ser originalmente de Belaryu, no sudeste de Kion —, acrescentei. —Ninguém ouviu falar de você ou sua família também. Nenhum de vocês pensou que seria suspeito ou que nossas investigações seriam tão completas, não é?

	—Você deve estar enganada. Temos raízes fortes em Belaryu. A família da mãe de minha avó viveu lá por gerações. Ela pegou o nome do meu avô quando se casou; ela era uma Hescht antes disso. Meu avô era um estranho; ele veio do norte...

	—Exceto que você me disse meses atrás que a família de seu avô vive em Belaryu há gerações, não sua avó.

	—Você deve ter me entendido mal. Minha nana era uma... —E então seus pensamentos se cravaram nos meus, tão rápido e sem esforço que eu teria cedido se não estivesse esperando isso, se não pudesse sentir Polaire do outro cômodo aumentando minha força, me ajudando. Coloquei um escudo em minha mente para impedi-la de entrar completamente.

	Kana rosnou. Toda a luz saiu do vidro de seu coração; em um instante, passou de vermelho brilhante para preto impenetrável. Seu rosto se torceu em um mosaico de raiva, e ela tentou novamente, apenas para encontrar uma barreira impermeável de nossa vontade. Zoya aproveitou sua desatenção; uma corda rápida do vento a segurou no lugar, envolvendo seu corpo.

	Frustrada, Kana atacou novamente sua mente - mas desta vez foi direcionada a Fox. Eu a senti em sua cabeça tão facilmente quanto pude sentir a dele, e então sua presença se foi da minha.

	Fox virou-se, o rosto de madeira. Sua lâmina emitiu um ruído metálico, enquanto a deslizava para fora da bainha.

	—Menina —, disse a garota. Ela falou com um sotaque diferente, muito parecido com os dos comerciantes Yadoshan que eu conheci. —Dê-me uma razão pela qual eu não deveria simplesmente usar Compulsão em todos vocês.

	—Você não é páreo para tantas asha —, respondeu Althy. —Renda-se imediatamente.

	—Sou páreo para uma dúzia de vocês ao mesmo tempo. Enquanto isso, acho que vou matar esse aqui. 

	Era fácil subestimar Aenah disfarçada de empregada de rosto doce trabalhando em uma asha-ka. A garota diante de nós agora não se parecia em nada com Kana. Os olhos dela brilhavam; sua boca se torceu em um sorriso cruel.

	—Isso não é uma grande ameaça —, disse Polaire. —pois ele já está morto.

	Aenah riu. —Há mais de uma maneira de morrer, seus tolos. Até os mortos podem sentir dor, e eu terei ele se contorcendo como carne viva no anzol de um açougueiro por toda a eternidade, se você não me permitir uma passagem segura fora de Kion. Caso contrário, ele sofrerá. Vou me certificar disso.

	—Foi você quem me assombrou o tempo todo em Ankyo. — Eu disse, lutando para encontrar minha coneão de volta para a Fox. 

	Eu podia ver meu irmão cercado por uma névoa de escuridão, mas toda vez que puxava a runa e a direcionava para a névoa, não conseguia romper a barreira das Trevas. —Você era a mulher Drychta. Você fingiu ser a garota que me trouxe para a Falling Leaf naquela noite. Você enviou o esqueleto atrás de mim. Quando você perdeu o controle do azi, vi em sua mente. Eu sei como você conseguiu me obrigar.

	—Talvez você possa me esclarecer.

	—A garota do Falling Leaf me disse que Senhora Shadi ficaria 'louca como lúpulo' se eu me atrasasse. Esse não é um termo Kion - é um termo de Yadosha. Você me disse que estava 'empolgada', outro termo yadoshan. Um convidado de Yadosha usou outra palavra que você costumava usar, não posso. Eu pensei que você estivesse brincando, que a comida que nós lhe contrabandeamos era algo que você 'não pode' ter. Mas em Yadosha, significa 'comida de graça'. No entanto, você afirmou ser do sudeste de Kion, por que você usaria o padrão Yadoshano? Foi só depois que encontrei sua mente dentro do azi e percebi por que me senti tão familiar que juntei dois e dois.

	—Traída pela terra do meu nascimento, como sempre. Eu pensei que meu disfarce fosse perfeito.

	—Como você aprendeu a estar em dois lugares ao mesmo tempo? — Althy perguntou. —No espírito da curiosidade científica.

	—Não preciso de forma física para encontrar você, garotinha. Eu sei mais sobre as Trevas do que suas patéticas amiguinhas asha aqui. Eu posso fazer coisas que elas só podem sonhar.

	—Incluindo controlar um daeva? — Althy questionou.

	—Um truque simples. Um que eu suspeito que sua novata conhece muito bem. — Aenah sorriu para mim. —Parece que estamos em um impasse, meus queridos. A questão permanece: quanto você valoriza esse cadáver odaliano? Seria muito fácil para mim interromper sua conexão, Tea, e vê-lo virar pó diante de você.

	Eu posso te ensinar mais, Tea, seus pensamentos sussurraram. Muito mais do que aquilo que eles podem oferecer.

	Eu não acredito em você!

	Eu posso ensinar feitiços além da imaginação. Nós fomos feitas para governar, jovem. São eles que nos negam o nosso direito, porque temem o nosso poder. Eu vi seu verdadeiro coração. Você e eu somos parecidas. Posso ensiná-la a curar seu irmão, a torná-lo verdadeiramente vivo, não este cadáver ambulante.

	Eu hesitei. Você está mentindo.

	Juro agora, no túmulo da minha abençoada mãe, que não minto.

	Eu nunca vou me juntar a você!

	Mesmo depois que eles sangraram, você secou da maneira que fizeram com a sua mentora? Quanto tempo eles deixarão você durar no mundo dos Salgueiros? Melhor morrer com a nossa vontade no sangue do que os punhos em volta do coração, criança.

	—Dê mais um passo — alertou Aenah quando Althy ficou tensa. — E eu o matarei onde ele...

	Com um relincho alto, Chief atravessou a parede ao lado de Aenah. Ela virou a cabeça e, por um segundo, vi uma abertura através do nevoeiro ao redor de Fox. Foi o suficiente. Eu dirigi minha vontade através disso, tirei a presença de Aenah de sua mente. Meu irmão caiu.

	Kalen foi o primeiro a reagir; sua espada veio zunindo no ar, mas a Sem Rosto estendeu a mão e arrancou-a de suas mãos como se ela estivesse colhendo flores ao longo de um prado. Sem perder o ritmo, o Caçador da Morte enviou uma bola de Fogo na direção de Aenah, mas ela a repeliu com facilidade, estendendo a mão para absorver as chamas.

	Polaire e Althy atacaram como um; Eu podia ver as runas arderem diante delas, Fogo e Vento correndo em direção a Aenah, combinando para formar um raio. A Sem Rosto girou para trás e parou os dois ataques no ar também. Chiou alguns centímetros antes de sua mão estendida.

	—Muito devagar —, ela zombou. —Sua desprezível runa não é nada comparada ao que eu-

	—Fique fora da minha cabeça. — Fox rosnou a seus pés, levantando-se com a espada na mão. 

	Aenah se virou para desviar o golpe, a lâmina deslizando pelo chão, e eu ataquei, com Althy, Polaire e Zoya adicionando sua força à minha. Eu usei tudo o que tinha recolhido da mente de Aenah sobre Compulsão e ataquei. Enquanto ela tentava corromper minha mente pouco a pouco de maneiras sutis e dissimuladas por anos, eu não precisava de tal pretensão. Eu derramei em sua cabeça, usando seus próprios truques contra ela. Ela lutou contra a minha invasão, mas não viu Fox chegando até o punho dele bater em seu rosto, nocauteando-a.

	—A empregada —, disse Zoya com um pouco de nojo, olhando para sua forma de bruços. —Como não pensamos que seria a empregada?

	—Estamos muito distantes do tempo em que trabalhamos em nossa própria asha-ka como criadas —, disse Althy. —Ela era esperta. Assumimos com bastante frequência que os Sem Rosto escolheriam posições de poder e ignoramos as pessoas que trabalham para nós. — Ela se abaixou e arrancou o pino de rubi falso do cabelo da Sem Rosto. 

	Enquanto ela fazia isso, eu tropecei de volta, sentindo o forte senso de magia que emanava dela. 

	—Parece que não é tão falsa. Isso ajuda a esconder sua magia dos outros, em vez de amplificá-la. É como nada que eu já vi antes.

	—Mas por que não simplesmente envenenar a comida em Valerian? — Kalen perguntou.

	—A garota é forte com as Trevas, mas muitos zivares e feitiços são tecidos ao redor da asha-ka, limitando suas habilidades — disse Senhora Mykaela, cansada, entrando na sala. —E se alguém adoecesse ou morresse em Valerian, ela seria facilmente suspeita. Ela esperou seu tempo e esperou até que pudesse causar o maior dano, como evidenciado quando ela colocou a pedra de busca na Falling Leaf e quando convocou o azi para atrapalhar o darashi oyun. 

	Eu me inclinei para a Sem Rosto caída. Estendi a mão para ela com minha mente, avaliando, explorando. Torcendo. —Eu queria lhe contar tudo sobre ela tantas vezes antes, mas ela sempre me obrigava a permanecer em silêncio —, eu disse, mantendo minha voz firme. —Eu acreditava que essa voz eram meus próprios pensamentos. Agora sei que era o contrário.

	—Eu nunca contei a ninguém mais sobre isso —, disse-me Zoya. —Que eu vim pela primeira vez a Valerian, mas fui rejeitada.

	—Senhora Mykaela sabia — admiti, endireitando-me —, mas ela nunca me disse. Eu adivinhei e a confrontei sobre isso. Sua aversão não acabou comigo. Você não gostava da senhora Parmina, as empregadas aqui, todos em Valerian, exceto Senhora Mykaela. Era como se você associasse muitas lembranças ruins ao próprio lugar. E você sempre esteve tão no controle de suas emoções, mas toda vez que olhava para Shadi, seu coração sempre a traía. Eu convenci Senhora Mykaela de que eu já sabia o suficiente e que também poderia saber tudo o mais.

	—O cavalo foi sua ideia? — Kalen me perguntou.

	—Althy fez algo semelhante no passado, mas com uma vaca. Chief simplesmente sacudiu o golpe e saiu do buraco do tamanho de um garanhão que havia causado na parede. Embora eu imagine que a senhora Parmina me cobrará pelos reparos.

	—Eu acho que entendo sua ascensão meteórica através das fileiras de asha —, Zoya confessou com um sorriso fraco. Ela abaixou a voz apenas para os meus ouvidos. —E já que você sabe tudo, devo implorar para você não contar a Shadi sobre meu outro segredo.

	Eu a encarei no fundo de seus olhos e sorri. —Que outro segredo?

	Zoya riu.
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	—Eu escolhi o Mar de Caveiras para o meu exílio, porque os ossos espalhados aqui servem ao meu propósito—, disse ela. —Porque a última pessoa que importa para mim está aqui. Eu mesmo o enterrei, com minhas mãos e minhas lágrimas. Eu levanto todos esses daeva porque pretendo me vingar por ele e por outros amigos que caíram. Tanto as asha quanto os Sem-rosto pagarão por tirar tudo de mim, meus amigos, meu amor, minha identidade. Os salgueiros não os protegerão. Nenhuma fortaleza ou asha-ka que os proteja será poupada, onde quer que estejam. Esta é minha nova família. Esta é a minha nova identidade. Serei a bruxa de ossos que o reino teme e os farei pagar.

	Ajoelhou-se diante do túmulo uma última vez. Ela apertou os lábios contra a pedra e depois se levantou. O daeva a ladeava, sentindo as intenções de sua senhora; não eram mais afetuosos e brincalhões, agora latindo e preparados para a guerra. Seus dedos viajaram ao longo da brisa, mapeando uma nova runa em seu rastro.

	O chão embaixo da lápide estremeceu e se abriu. Uma figura se levantou do buraco que se abriu diante de nós, os dedos cavando a terra. Ele era alto e vestido de preto militar; pelas feridas profundas em seu peito, era óbvio que ele morrera lutando.

	A garota tirou algo do seu envoltório da cintura. Era o pequeno estojo de jóias que eu já tinha visto na mesa dela, cercado pelos bezoares. Dentro havia uma copa de prata prateada, brilhando como o sol.

	—Bem vindo de volta, meu amor.

	—Seu irmão? — Eu sussurrei, olhando para o garoto.

	—Meu irmão e eu não estamos mais nos falando. Ele escolheu ficar para trás e defender os Salgueiros.

	—Mas e o vínculo que vocês compartilham?

	—Um efeito inesperado do meu vidro preto do coração é que ele não pode mais me sentir, e o contrário é verdadeiro. Mas enquanto eu viver, ele também o fará. — Ela sorriu. —Ele pode até tentar me matar, embora isso lhe custe a própria vida. Percorremos um longo caminho apenas para desmoronar. Mas se ele não pode ficar conosco, deve estar contra nós.

	O homem de preto se aproximou de nós, manto flutuando ao vento. Ele pegou a mão dela.

	—Você pode se juntar a nós, se quiser, Bardo. A história está longe de terminar, e ainda temos muitos reinos para tomar. — Ela sorriu para o garoto que acabara de levantar do túmulo. 

	—Nós, meu amor?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO TRINTA E UM
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	—Eles me disseram que eu te encontraria aqui.

	Minha respiração ficou presa na garganta. Afastei-me do imponente teto abobadado do templo do oráculo para observar o homem parado à luz da lua, olhando-me com seu rosto solene e olhos sorridentes. Ele estava vestido com roupas escuras, uma escolha incomum para ele. Coloquei a mão sobre o vidro do meu coração, procurando instintivamente protegê-lo de ler as batidas staccato que sua presença inesperada causou. Fiquei emocionada, mas também sabia que não era esse o lugar em que queria que ele me visse.

	—S-Sua Alteza. — Gaguejei.

	—Eu te disse antes que Kance é um nome bom o suficiente para mim. — Ele olhou para o prédio. —Sempre fiquei curioso sobre o que acontecia dentro daquele templo. Todo mundo tem sido bastante misterioso sobre isso. Eu continuo esperando alguns tesouros não contados escondidos lá dentro, só a par dos olhos.

	—Senhor Kance, o que você está fazendo aqui?

	—Procurando por você, na verdade. Acho que não te vi desde que você saiu para lutar contra o azi. E desde o nosso primeiro encontro, você foi de criada para asha, derrubou um dos mais poderosos daeva que já vi na vida e foi fundamental para capturar um dos três líderes Sem Rosto. — Ele sorriu para minha surpresa. —A Sem Rosto pode ser um segredo cuidadosamente guardado, mas Kalen confia em mim. Nem meu pai sabe da captura da Sem-rosto, embora ele saberá em breve. Prometi não contar a ninguém mais disso.

	—Eu não entendo. Por que está... por que você está me procurando?

	—Para agradecer por salvar meu reino. O azi poderia ter causado mais danos se deixado sem controle, mais vidas perdidas. E também para pedir desculpas. Pensei em visitá-la mais cedo, mas Kalen me convenceu a deixar você se recuperar primeiro.

	Fiz uma anotação para estrangular Kalen assim que o visse novamente.

	—Eu pedi a Senhora Altaecia e Senhora Zoya que me mantivessem a par do que está acontecendo com você. Elas ficaram mais do que felizes em me contar seu progresso notável, então decidi que não havia motivo para eu não vir e agradecer pessoalmente. — Ele envolveu minha mão na dele, quente no frio da noite. — Do fundo do meu coração, você tem meus agradecimentos, Senhora Tea. Se houver algo ao meu alcance para oferecer a você, em nome de meu pai e de Odalia, não hesite em me avisar.

	—Um jantar. — As palavras caíram antes que eu as refletisse.

	—Um jantar? — O príncipe parecia perplexo.

	Era tarde demais para recuperar minhas palavras. —Apenas... jantar. Peço para você um jantar pela primeira vez. Ou mesmo uma caminhada seria suficiente. Mas não se você não tem permissão... Eu não quis dizer isso. Eu quis dizer que não, se você tiver que trazer um esquadrão de guarda-costas para proteção... — Eu estava balbuciando. — Os príncipes tem permissão de sair com uma asha nova? Salvar seu reino me permite convidá-lo para jantar? Os livros de etiqueta eram comuns sobre o assunto.

	—O jantar parece bom. — Ele estava sorrindo. —Seria uma honra. Poderíamos fazer isso agora, se você quiser.

	—Eu... eu não posso. Não essa noite. — Meu olhar voltou para o templo.

	Ele viu, entendeu. —Eu vou esperar você voltar.

	—Eu não posso deixar Sua Alteza esperando...

	— Sua Alteza insiste. E pensei que tinha dito para você me chamar de Kance. —Ele me cutucou para frente. —Continue. Demore o tempo que precisar. Estarei aqui.

	—Obrigada, sua Majes... Kance.

	O pensamento do príncipe esperando lá fora acelerou meu ritmo, apesar da rigidez na minha perna direita. Me disseram que eu sofria um espasmo, um lembrete permanente do meu encontro com o azi. Passei pelos corredores familiares, seguindo o túnel parecido com uma cobra até que mais uma vez se abriu na majestosa câmara vazia, onde o oráculo me esperava.

	Dessa vez, não precisei ser avisada. Polaire me presenteou com um lindo broche turquesa cravejado de tiras de pássaros prateados no final. Respirei fundo e joguei no fogo.

	—Você ganhou a vida familiar —, disse ela. —E você pegou uma que não conhece a vida nem a morte.

	—Sim. — Não sabia até que ponto o oráculo podia ver o futuro, mas percebi que nunca duvidara dela. Desde o primeiro dia em que entrei em seu reino, mesmo quando ela me pediu várias vezes para entregar meus lindos ornamentos às chamas. Mesmo agora, o azi se mexia em minha mente, seguro e escondido dentro do lago Strypnyk.

	Mesmo agora, eu podia sentir os pensamentos de Aenah furiosos enquanto ela permanecia trancada dentro das masmorras do palácio de Ankyon, protegida de toda a magia.

	—Você não contou a ninguém.

	—Não.

	—Por quê?

	—Porque Aenah estava certa, ela detém a chave para desbloquear o resto das minhas habilidades. Existe uma maneira de eu aprender a controlar os daeva sem ter que sacrificar minha vida no processo. As anciãs asha nunca teriam me permitido fazê-lo. Aenah está trancada nas masmorras do palácio em Ankyo, mas se eu quiser, agora posso comandar seus pensamentos da mesma maneira que ela tentou controlar os meus. Com isso, eu posso aprender tudo o que preciso saber. Com o tempo, quando eu tiver maior domínio dessas habilidades, direi aos outros. — Era como uma represa estourando. Palavras saíram dos meus lábios, desesperadas para desabafar minha alma para a figura sem nome, envolta em minha frente.

	—Foi por isso que você não matou o azi? 

	Engoli. Isso era mais difícil de defender do que convencer sobre Aenah.

	—Não quero matá-lo. Ele só quer ser deixado em paz. Sob meu controle, não fará mal a ninguém.

	—Você é perigosa —, disse o oráculo. —Deixada desmarcada, você pode enfeitçar a queda dos Salgueiros, de Kion. A asha deve ser orientada na medida de suas habilidades. E ainda... e ainda...

	Ela parou. O fogo ardia mais baixo até que nada mais eram do que pequenas luzes dançando acima de carvão preto.

	—Volte para a sua asha-ka —, o oráculo finalmente disse, e os fogos subiram mais uma vez, queimando novamente. —E que os deuses tenham piedade da terra.
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	Eles estão prontos.

	Ela tinha apenas dezessete anos. Ela se levantou e o mundo se levantou com ela. Criaturas de pesadelos ergueram os quadris e uivaram para as estrelas moribundas acima de nós. A garota se virou e olhou para o horizonte. Seu coração negro de vidro balançava com seus movimentos, e uma luz estranha brilhava de suas profundezas. Seu familiar, o garoto de preto, estava ao lado dela. Ele colocou a mão no ombro dela, e ela descansou a cabeça contra os nós dos dedos. Os dedos dela encontraram os dele.

	—Vamos Kalen. — Disse ela.

	Eu os segui enquanto eles se moviam pela praia, na estrada que se estendia para o reino de Daanoris. Um vento frio soprava do norte e, com ele, a promessa da noite - uma escuridão crescente temperada apenas pela lua acima, queimando com toda a luz para ver.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	OS OITO REINOS
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	ISTERA

	• O mais frio entre os oito reinos

	• Já entrou em guerra com Tresea pelas ilhas Heartsbane no passado e ainda compartilha alguma animosidade

	• Separado de Tresea pelo Rio da Paz

	CAPITAL: Farsun

	REGENTE ATUAL: Rei Rendorvik da Casa Petralta

	 

	TRESEA

	• Composto principalmente por bosques densos e planícies amplas

	• A população está concentrada principalmente nas cidades, com pequenas dispersões de aldeias por toda parte

	CAPITAL: Highgaard

	REGENTE ATUAL: Czar Kamulus da Casa Ambersturg

	 

	 

	 

	DAANORIS

	• Clima ameno a moderado, reino mais povoado

	CAPITAL: Santiang

	REGENTE ATUAL: Imperador Shifang

	 

	Cidades-estado yadoshA

	• Todo o continente era originalmente o reino de Yadosha, mas as lutas internas entre os descendentes reais logo o dividiram em vários estados beligerantes e encolheram seu domínio apenas em seu continente superior

	• Embora cada cidade-estado mantenha um alto grau de independência, todas compartilham um governo principal para promover laços e manter missões diplomáticas

	• Cada cidade-estado tem um Segundo Ministro para governá-la; a cada sete anos, um Primeiro Ministro é eleito entre os segundos ministros para representar Yadosha como um todo

	CAPITAL: Nenhuma

	REGENTE ATUAL: Primeiro Ministro Stefan

	 

	KION

	• Uma vez parte da Yadosha; muitos reinos conquistaram e lutaram por esta terra antes que Kion pudesse alcançar sua independência por meio de Vernasha das Rosas, uma asha lendária

	• Um caldeirão de cultura e sede principal das asha

	• A menor terra entre os reinos

	CAPITAL: Ankyo

	REGENTE ATUAL: Imperatriz Alyx da Casa Imperial

	 

	ODALIA

	• Composto por planícies e florestas

	• Originalmente uma parte do reino de Yadosha, mas foi o primeiro no continente a se rebelar e se separar em seu próprio reino

	CAPITAL: Kneave

	REGENTE ATUAL: Rei Telemaine da Casa Odalia

	 

	ARHEN-KOSHO

	• Grande grupo de ilhas em Swiftsea, perto de Odalia e Kion

	CAPITAL: Hottenheim

	REGENTE ATUAL: Rainha Lynoria da Casa Imperial

	 

	DRYCHT

	• Reino do deserto

	• Também notável por sua perspectiva austera e extrema geralmente desprezada pela maioria dos outros reinos, mas tolerada pelo pano de runa que eles fornecem

	• Apenas o continente ocidental de Drycht é densamente povoado; a maior parte do reino é feita de areia

	CAPITAL: Adra-al

	REGENTE ATUAL: Rei Aadil do clã Tavronoo
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